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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.721 — DE 11 DE AGOSTO DE 1932

Desdobra em dois o atual oficio de distribuidor dos Juizos de
Direito da Justiça local do Distrito Federal

. O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1 do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,

Atendendo ás necessidades dos serviços j udiciarios doDistrito Federal;
\ Decreta:

Art. 1.0 E' desdobrado em dois o atual oficio de distri-
buidor dos juizos de direito da Justiça local do Distrito Fe-
deral, incumbindo ao primeiro oficio a distribuição dos fei-
tos aos juizos de direito das varas eiveis. criminais e de or-

fitos e ausentes, impares; provedoria • e residnos, registros pu-
Llicos e menores; e ao outro oficio a distribuição aos juizos
de direito das varas eiveis. criminais e de orfãos e ausentes
Pares: feitos da Fazenda Municipal e Acidentes no Trabalho.,

Art. 2.° O atual oficio passará a constituir o primiro, de
çue trata o artigo anterior, e será servido pêlo mesmo °fiei
que já o exerce: o serventuario do outro oficio será provid
por decreto do Govêrno e terá as mesmas garantias concedi
cias pélas leis vigentes aos demais serventuarios de Justiça
ficando, como êstes, sujeito ás mesmas medidas diseiplinare
e obrigações funcionais.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em 'contrário.
Rio .de janeiro, 11 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-

dencia e 4.4" da Republica.

IGETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Por decreto de 8 de agosto corrente, foi designado o dou-tor Francisco Carneiro Monteiro de Saltes, para membro subs-

tituto do Superior Tribunal Eleitoral, nos termos da letra C,
2° do art. 9° do decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de

1932.
— Por outro de 12 do corrente, foi nomeado o doutor

Rodolpho Custodio Ferreira para o lugar de diretor geral da
Secretaria da Camara dos Deputados, ficando, assim, sem efei-
to, a contar desça data, o decreto de 11 de abril dêste ano,
pelo qual foi o mesmo aposentado.

— Por outro de 11 do corrente mês, foi nomeado o ba-
charel Annibal Monteiro Machado, para o lugar de distribui-
dor dos juizos de direito das varas pares, dos Feitos da Fa-
zenda Municipal e de Acidentes no Trabalho.

Ministerio da Marinha
, Por decretos de 11 de agosto de 1932:

Foi concedida, de conformidade com o decreto n.. 16.074,
de 22 de junho de 1923 e mais disposições em vigor, a "Me-
dalha da Vitoria":

Ao sub-oficial escrevente do Corpo de Sub-Oficiais da Ar-mada • Severino Arcoverde;
Ao sub-oficial mestre do Corpo de Sub-Oficiais da Ar-

mada José Carlos Ximenes;
Ao marinheiro nacional 3° sargento auxiliar especialista

contra-mestre n. 2.997 Estanislau João Itufino;
Ao marinheiro nacional 2 0 sargento auxiliar especialista

artilheiro n. 0.866 Manoel Sabino do Amorim;
Ao marinheiro nacional 20 sargento auxiliar de submarl-'

nista n. 4.004 Agenor Ferreira.
— Foi confirmada, de conformidade com o art. 73, da

lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923 e decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928, á nomeação de Boaventura Teixeira Nig-
no para o lugar de remador das embarcações da Capitania
dos Portos do Estado do Rio • Grande do Sul, que vem exercen-do desde 18 de julho último.

do

411..



15650	 Terço-feira •lu I„	 •

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por decreto de 12 de agosto de 1932, foram nomeados

para O cargo de estafeta da agencia postal de Pombal, subor-
dinada á Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos da
Paralba do Norte, Antonio da Silva Veiga e Moysés de Almei-
da Cavalcanti.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 11 do corrente:
Foram mandados agregar:
A' arma de artilharia, de acôrdo com o art. 4-, oa do

regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, o coronel José Pompeu de Albuquerque Cavalcante, te-
nentes-coroneis Manoel Severiano Ferreira Marques, Felis-
berto Antonio Fernandes Leal, Glicerio Fernandes Gerpe,

dolf o Cunha Leal e Heitor Velaseo; majores Remiro Noronha,
Carlos Carvalho de Abreu, João Carlos dos Reis Junior, Ciro
Vidal, Euclides Loreti Ferreira, Eloi de Souza Medeiros, Car-
los de Oliveira Duro. Maximiliano Fernandes da Silva, Octa-
viano Leão e Leonarn de Andrade Muniz Ribeiro; capitães Arci
da Rocha Nobrega, Adalberto Monteiro de Andrade, José de
Souza Carvalho, Waldernar Levi Cardoso, Renato José de
Freitas, Edgard de Albuquerque Alves Meia, Altair de Quei-
roz, Antonio Acioli Borges, Rodrigo José Mauricio, Otavio da
Luz Pinto, Paulo Pinho Dutra, Alberto Gloria Puget, Mario
Lopes de Mendonça e Waldemar Brito de Aquino ; primeiros
tenentes Augusto Cesar do Nascimento Sobrinho, Abelardo
Marcondes dos Santos, Silvio Fleming, Milton Soares Carneiro,
Augusto Otavio Confucio, Celso Soares de Queiroz, Joaquim
de Santana Marques Neto, Guilherme Catrambi Filho, José
Vitorino Corraa, Hroldo Bitencourt Brigido, Emilio Nogueira
de Lima Filho, João Alfredo Elial Dutra Ramos, Joseelino
Camilo de Almeida, João Francisco Moreira Couto, João Paulo
aa Rocha Fragoso, Frederico Ernesto da Cunha, Salvador Ma-
r:nho de Paula Barros, Anibal Vieira e Macedo, Aldo HorDlya
Alvares, Carlos d'Avila Paca, Arnauld Antunes Maciel, Duni:,
Renato Storino, Bibiano Sergio Dele Coutinho, Moacir do
Faria e Floriano Peixoto de Souza França e segundos tenentes
Flavio Ferreira da Silva, Benedito Siqueira, Aguinaldo
Oliveira Almeida, Silvio Guimarães, Carlos Gomes de Alcan-

tara e Luiz Blots Condado, visto terem sido declarados deser-
tores •

respectiva arma, lambem de acordo com o art. 4° § 6°,
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, o tenente-coronel Francisco Jaguaribe Gomes de Ma-
tos, major Telemaco de Paula Rodrigues, capitães Ildefonso
Corréa, America Gonçalves Ferreira, João Maximiano Serra e
Plinio Freire de Morais e prirnpiros tenentes João Augusto
Montarroios, Augusto Hipolito de Medeiros Filho, Bernardo
de Azevedo Martins, José da Trindade Jardim e Fernando da
Silveira e Silva Junior, visto terem sido declarados deser-
tores.

-- Foi declarado sem efeito o decreto de 23 de junho ul-
timo, na parte referente á concessão de reforma ao 1° sargento
João José Sales. do 30 batalhão de caçadores, visto não ter
ainda completado o tempo exigido por lei.

— Foi exonerado, a pedido, o general de brigada Rai-
mundo Rodrigues Barbosa do comando da 6' região militar.

— Foi classificado, por conveniencia absoluta do serviço,
no 9° regimento de atrilharia montada o major Catulo Piá de
Andrade.

— Foi concedida reforma, de acôrdo com o art. 37, § a",
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929, uara execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto 11. 20.371, de 3 do setembro de
1931, com as ventagos constantes do mesmo decreto, ao mu-
sico de primeira classe Nicacio Moraes Filho, do 70 batalli".a
de caçadores, visto ter se invalidado em serviço.,

— Foram reformados, corno incursos nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, os primeiros
tenentes Agildo da Gama Barata Ribeiro e Antero Coutielio
de Azevedo, percebendo as vantagens relativas ao posto que
tem na reserve de. 1' classe.

— Foram transferidos:
Do eadro ordinario para o suplementar os majores Eu-

genio Augusto Terral, Dorvalino Coussirat de Araujo e }toe
mulo Pacheco d'Avila do 10 0 regimènto de cavalaria indepen-
dente (Bela Vista) para o 30 regimento de cavalaria divisio-
nado (Jaguar5o). por absoluta conveniencia do serviço;

Para a reserva de 1' classe, de acôrdo com o art. 22 § 1°,

,
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712 de 25 de elidi de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 81 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371. de 3 de setembro de
1931, o 1° tenenae farmaceutico larancie'co Pereira de Almeida
Sebrão, visto ter atingido a idade limite para o serviço ativo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
alinisterio da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 15 de agosto de 1932 — Circular
n. 89 — Declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministe-
rio que, de acôrdo com o resolvido pelo
Sr. chefe do Governo Provisora°, devem
ser considreados licenciados com todas
as vantagens dos seus cargos, na fôrma
do art. 36 do decreto n. 14.663. de 1
de fevereiro de 1921, os funcionados fe-
derais que, em defesa do poder consti-
tuído, se incorporarem ás forças em opa-.
rações militares, descontando-se-lhes,
~ente, dos respectivos vencimentos a
importancia recebida pelo Ministerio

,Guerra. --easOnvaldo Aranha

Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 15 de agosto de 1932 — Circular
n. 90 — Na conformidade do resolvido
/Ore o objeto do processo n. 68.234,
de 1929, declaro aos Srs. chefes das re-
partio&s subordinadas a este rninisterio,
para seu conhecimento e devidos efeitos,

que a inutilização de estampilhas do
sêlo adesivo nos documentos referidos
na letra a, § 3°, go art. 11 do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.538. de
10 de novenebro de 1926, pôde ser feita
saro que a assinatura de quem os deve
autenticar atinja a estampilha neles
aposta, devendo, porém, o carimbo que
inutilizar a mesma estampilha imprimir
sobre. esta os algarismos indicativos do
dia, do mès e do ano em que se firmar
o documento e, bem assim, Ca denomina-
ção da companhia, banco, sociedade, fir-
ma, cartorio, etc., comtanto que tal de-,
rerninação alcance tambem o papelreada
Oswaldo Aranha,

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 43.959, de 1932 — Associação das

Companhias de Seguros, a Firo Insuran-
ce Association of Rio de Janeiro, e ou-
tras companhias de seguros, pedindo
prorrogação de prazo para a aplicação
de seu capital e reservas e adoção de re-
gistros, a que se referem as circulares
da Inspetoria de Seguros ris. 1 e 2 do
corrente ano. — Sim, por sessenta dias.

EXPEDIENTE DO SR. fausisano
Dia 13 de agosto de 1932

Ao Sr. presidente da Comissão de Sin-
dieancia do Tesouro Nacional:

N. 288 — Comunico-vos, para os fins
convenientes, que, tendo em vista a ex-
posição que fizestes no oficio n. 965,
de 5 do corrente mas, quanto a ter atin-
gido essa Comissão a finalidade dos tra-
balhos a seu cargo. resolvi dar por ter-
minados os referidos trabalhos.
, E é com satisfação que, nesta oportu-
nidade, agradeço a todos os membros da
mesma comissão os bons serviços que
prestaram no desempenho da incumben-
da que lhes foi cometida, com louvavel
dedicação aos interesses da Fazenda.

Outrosini, peço providencieis, com
urgencia, no sentido de serem restituí-
dos, mediante protocolo, ás repartições
competentes, todos os processos, livros e
documentos requisitados por essa comis-
são e, bem assim, envieis diretamente á
Diretoria Geral do Tesouro uma relação
circunstanciada de tudo quanto fôr as-
sim devolvido ás aludidas repartições.

EXPEDIENTE DO 5h. DIRETOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 108 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu que passe a ter exercido
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na Recebedoria do Distrito Federal, até
últerior deliberação, o agente fiscal fp
imposto de consumo no interior do
Lado de Goiás — Benedicto Satyro
Santos, que se encontra nesta capital
goso de licença.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 209 — Declarando que o Sr. mi-
, nistro, tendo em vista o processo rala-
' tivo ao requerimento em que o encane-

, gado do 8° Registro Fiscal Federal de
Tarauacá — João Caldas do Lago, soli-
cita melhoria de seus vencimentos, re-
solveu indeferir o pedido, por não ser o
momento oportuno para se cogitar de
aumento de despesa.

N. 210 — Remetendo, afim de que se-
jam satisfeitsa exigencias, o processo
relativo ao requerimento em que Manoel
Pedro da Silva, ex-foguista do aviso
"Leopoldo de Bulhões" da Alfandega de
Manáos, pede sua disponibilidade no alu-
dido cargo, visto contar mais de dez
anos de serviço público.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Espirito Santo:

N. 77 — Remetendo, afim de que se-
jam satisfeitas exigencias, o processo re-
lativo ao requerimento em que o ex-
gharda da policia aduaneira da Alfan-
dega de Vitoria — Jorge José, pede sua

▪ nomeação para o mesmo lugar.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado

do Rio de Janeiro:
N. 153 — Declarando que o agente

fiscal do imposto de consumo no interior
• do Estado do Rio de Janeiro — Pedro

Martins da Rocha, foi julgado valido para
o serviço na inspeção de saúde a que se
submeteu nesta capital para efeito de
aposentadoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 353 — Remetendo, afim de que se-
. jam prestados esclarecimentos, o pro-

cesso relativo ao requerimento em que
• Archimino Azevedo Cidade, escrivão da

Coletoria Federal de Encantado, pede
um ano de licença, em prorrogação,
para tratar de seus interesses particula-
re's.

N. 354 — Remetendo, afim de que
seja reconhecida a firma • do signatario
de uma certidão, o processo relativo ao
requerimento me que o Sindicato dos
Xarqueadores do Rio Grande do Sul,
pede a nomeação de Dirceu Fernandes
Portella para o lugar de seu despachan-
te aduaneiro junto á Alfandega de Pelo-
tas.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processo n. 39.797, de 1932 — Com-
panhia Brasileira de Portos. — Nos ter-
mos do art. 10 do decreto n. 20.848, de
23 de dezembro de 1931, nada ha que de-
firir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de agosto de 1932
Ao Sr. capitão Aluizio Ferreira, di-

retor da Estrada de Ferro Madeira Ma-
maré:

N. 622 --- Tendo a Madeira •Mamoré
Railway Company solicitado ao Ministe-
rio da Fazenda permissão para vender a
terceiros, independente de pagamento
de quaisquer direitos, o rebocador deno-
minado Barbosa, e que fôra importado
pela referida , empraza com isenção de
direitos, rogo-vos digneis de informar,

com precisão, como ocorreu a ocupação
da mesma estrada pelo Governo, em que
condições, se foram ou não arrolados to-
dos os bens abandonados, se entre eles
consta o rebocador acima referido, bem
assim, como foi efetivada a entrega do
vapor Felix Lima aludido na informação
que prestastes 5 tnspetoria Federal das
Estradas, em o •o por cópia, junto ao
processso existe k 3 nesta diretoria.

Outrossim, pe(„ -vos presteis quais-
quer informes relativos á venda de ou-
tras embarcações importadas pela men-
cionada companhia de vosso conheci-
mento, de modo a orientar o procedi-
mento que deve ter esta diretoria.

Dia 15
Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 927 — Comunicando que o Sr.

ministro da Fazenda, tendo presente o
oficio n. 2.494, fichado sob n. 38.419,
do corrente ano, em que consultais corno
proceder em virtude do determinado pelo
art. 8°. do decreto n. 21.287 A. de 11
de abril cio corrente ano, uma vez que
o Banco do Brasil se recusa dar quita-
ção nas guias mencionadas naquele arti-
go 8°, citado, alegando não ter instrução
a respeito, em data de 10 do corrente
mez. proferiu o seguinte despacho:

"Responda-se declarando que as ren-
das destinadas á constituição do Fundo
Naval devem ser escrituradas sob esse
titulo e transferidas mensalmente para o
Tesouro, onde será centralizada a escri-
turação geral relativa ao mesmo fundo.
(Processo n. 38.419132)

— Ao Sr. inspetor da Alfandeg,a de
Santos":

N. 406 — Para ser instruido com fa-
ture consular, comercial, conhecimento
de carga e nota de importação, junto vos
remeto o processo ficad) sob n. 33.445,
do corrente ano, em que é interessada a
Companhia Telefonica Brasileira. (Pro-
cesso n. 33./145132).

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N 106 — A vista do disposto no artigo

44 do decreto n. 14.728, de 16 de mar-
co de 1921. junto vos remeto o processo
fichado sob o n. 41.646, do corrente
ano, relativo á denuncia-transmitida pelo
inspetor fiscal nesse Estado, Arnaldo Da-
ma,so de Atdrade, afim de que tomeis
as providencias cablveis no caso. (Pro-
cesso n. 41.646, de 1932) .

Diretoria do Patrimonio Nacional
• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:
Dia 10 de agosto de 1932

Norival Vieira, diarista contratado do
Patrimonio Nacional, pedindo aumento
de diarias. — A vista da insuficiencia
do saldo da verba destinada ao paga-
mento dos diaristas contratados, aguar-
de oportunidade. (N. 1.795 DN L° 3,
fls. 239).

João Ribeiro Sobrinho, diarista con-
tratado do Patrimonio Nacional, pedin-
do auniento de diarias. — Em face da
exiguidade do credito destinado aos dia-
ristas contratados, aguarde oportunida-
de. (N. 1.794, DN L° 3, fls. 134).

Dia 12 de agosto de 1932
Carlos de Oliveira Couto, condutor

técnico, contratado, pedindo uma pas-
sagem para ir á cidade de Santos, Es-

Lado de São Paulo. — Não havendo
mais oportunidade do pedido, arquive-
se. (N. 938, DP, V' 1, fls. 275-v.).

Dia 15
(Micios:
Sr. gerente da The Leopoldina Rail-

way Company Ltd. :
Ns. 63511.061 — Solicitando provi-

dencias no sentido de serem .fornecidas
duas passagens de ida e volta, entre
Estação de Barão de Mamã e a de Magé,
no Estado do Rio de Janeiro; essas pas-
sagens deverão ser fornecidas aos con-
dutores técnicos Luiz Cavalcanti de
Coelho Cintra e José Thiers Silva.

Sr. diretor geral do Tesouro Nacio-
nal:

Ns. 63911.065 — Comunicando que,
erri virtude do decreto n. 21.697, de
3 do corrente, desliguei desta diretoria
e fiz apresentar ao Departamento Na-,
cional do Povoamento, os seguintes fun-
cionarios transferidos para aquêle de-
partamento pelo decreto acima citado:
diretor de secção, Dr. João Maria de
Lacerda: ' 1° oficial Paulo Netto dos
Reys; auxiliares de P classe, João Ba-
ptista Tung, Barbara da Conceição, Ge-
orgina Franco da Rocha: auxiliares de
2` classe, Celio Gonzaga Vieira da Sil-
va, Maria Apparecida Sampaio, Jovita
de Oliveira Monteiro. Maria Lecticla
Moreira; continuo, José da Cruz.

— Ao engenheiro-ajudante, Affonso
Celso Marcha,nd:

Portaria n. 54 — Comunicando que
/lavando os Srs. diretor da Caixa Deo-
nomica e diretor da Imprensa Nacional
solicitado desta diretoria uni engenhei-
ro do seu quadro para completar a co-
missão encarregada de avaliar o imovel
em que está instalada a segunda da-
quellas 'repartições, resolvi designar-
vos para aquele fim.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de' agosto de 1932
Precatorios despachados:
Juizo da Segunda Pretoria Criminal,

entrega de 6008, a favor de José Simões
de Souza. — Cumpra-se.

Autos:
. N. 821, de 1932, contra (Granado &

Comp. — Na fabrica da autuada á rua
do Senado n. 48, foram encontrados em
barris 3.552 litros de vinho de mais do
14° de alcool absoluto, da taxa 'de $900,
por litro; 3.618 litros até 14°, da taxa
de $450 por litro e mais 2.016 ,-litros de
‘inagre, todos de procedencia 'estrangei-
ra, desacompanhados dos respectivos se-
los e notas , de vendas. Foram ainda en-
contradas 3.313 cintas da taxa .de $300
e 150 da taxa de $200, proprios para al-
cool nacional, pertencentes a produto
enairegado como mataria prima na fa-
bricação de perfumarias e especialidades
farmaceüticas.

Apreendidas, mercadorias e cintas, foi
lavrado o autée de folhas 3, por infração
cos artigos 81, 111, .§ 1°, letras j e m,
combinados com o artigo 53, do decreto
n. 17.464, de g de outubro de 1926.

Defendendo-se • a autuada alega não
ter apresentado as faturas e estampilhas
referentes 'ás mercadorias encontradas na
fabrica porque se achavam elas no es-
coltem casa matriz, e que, quanto ás
cintas para ale,00l não as tinha recolido
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I •Reeebedoria devido a praxe adotada
ie, dado o grande movimento que tem a
.epartição nos primeiros dias do mês,
.ecollierem sempre no 'meiado do mds.
;untando uma guia de recolhimento le
L800 cintas de taxa de $200 e 11.550
le 8300, referentes ao alcool empregado
-!orno meteria prima no més de feverei-
as do corrente ano, cujo recibo do te-
g ouredro desta Recebedoria loi firmado

19 de marco seguinte (documento á
-rolhas 11).

Informando, mas dos autuantes (=-
Aderis provadas as infrações capitula-

considerando a autuada revel, por
er apresentado a defesa fora do prazo
me lhe fora mareada.

A' folhas 14, .encontra-se uma petição
:ris que a autuada pede a entrega da mer-
mdoria e a designação de um fiscal para
eerificar a existencia em seu estabeleci-
nento, das faturae a dos selos a ela
oertencentes.

Designada uma coiniasão, esta, no me-
io defollias 24, os) qual juntou faturas
-t guias do aquisição de selos na Al-
fandega desta capital, declara ter en-
oontrado as estampilhas em quantidade
!-orrespondente ás mercadorias apreen-
lidas, sendo que os 2.016 litros de
einagre são procedentes de "vinho que
ECO, envinageou w coinandso pela entrega
Ia mercadoria com exceção do vinho
snvinagrado cujos selos deviam ser re-
-iolhidos a esta repartição, fazendo a :m-
elada aquisição de selos para vinagres.

De tudo isso se conclue: que a falta
-.1e apresentação de notas e faturas e das
sstampilhas referentes aos produtos en-
sontrados no estabelecimento da autua-
da e o não recolhimento mensal dos
---;elos pertencentes ao produto emprega-
:10 como meteria prima constituem in-
rração do art.. 111, §1°, b, letra J. M..
são havendo fundamento na capitulaçã'o
ias infrações dos artigos 53 e 81. O ar-
:Ag° 53, refere-se a posse de estampilhas
osadas, extraídas ou aproveitadas de
orodutos já consumidos ou não, e o arti-
eo 81, proíbe a salda das fabricas, a
eenda de produtos sem o estampilha-
snento, excetuando, na sua letra e, "os
dquidos de qualquer origem, acendido-
nados em barris. garrafões ,e1c., de
diais de cinco litros.

Assim pois, considerando que a au-
i,tiada, possuindo na sua fabrica, produ-
los para serem empregados no preparo
le perfumarias e especialidades termo-
retificas, de que é grande fabricante,
!ião os expunha á venda;

Considerando ter ficado provado do
-atido de folhas 2& que as faturas, guias
ie aquisição de estampilhas e os selas
eertenuntes ás mercadorias encontradas
-ia fabricada .existiam em poder da ati-
tiasia no escritorio da casa matriz.

Considerando que o dispositivo da
letra rn, do § 1°, do. artigo 111. deternii-
oando o recolhimento mensal das estam-
enhas recebidas com os produtos em-
wegados Como maioria prima, facultou
so fabricante o recolhimento dentro do
nds seguinte:

C ensiderando que o nu-te foi lavrado
dn .2 de abril e a autuada juntou raua
lefesa, a guia de folhas 11. coniproba-
oria do recolhimento de 1.800 cintas de
S200 e 11.550 de *300 em 19 de Março
Anterior:

Considerando que a autuada não é co-
nerelante de vinagre, possuindo os
'-.016 Meros de vinho que ficaram trens-
ormados em vinagre para emprega-los

como meteria prima da sua industrie, iá
ten.do a dita mercadoria pago o devido
imposto, não sendo justo que se lhe
obrigue a pagar novo selo;

Considerando ainda, que as faltas
mencionadas no auto de folhas 3. não
'autorizaram aos autuantes a capitula-
rem as infrações dos artigos 53 e 81,
uma vez que o recolhimento das estam-
pilhas, no caso vertente, é regulado pelo
artigo 111, § 1°, letra m, e o artigo 81,
excetua os liquidos ,acondicionados em
barris,

Considerando, finalmente, que se trata
de simples infrações regulamentares,
quais as do artigo 111, § 1", letra j e In;
por tudo que venho de expor e pelo mais
que do processo consta, determino a en-
trega da mercadoria apreendida inde-
dendente de pagamento de novo impos-
to, e. cie acordo com o disposto no artigo
4'', do decreto ii. 21.459, de 1 de junho
do corrente ano, inundo que seja o pre-
sente processo arquivado.

De conformidade com o disposto no
artigo 226, do decreto n. 17.46e, de 6
de outubro de 1-926, recorro ex-oficiu
deste meu despacho para a instancia su-
perior.

N. 1.307, de 1932, contra J. Pinto Ju-
nior - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo, e achando-se perfeita-
mente caracterizada a infraoão de que
cogita o auto de fls., julgo procedente
mesmo auto, pare o fim de impór á fir-
ma revel, J. Pinto Junior, a multa de
2008000, minimo do art. 21, do decreto
II: 17.535, de 10 de novembro de 1926,
com a obrigação, ainda, de pagar a quan-
tia de 258$000, correspondente ao dobro
do imposto que não satisfez em tempo,
ex-vi, do art. 30, a, 1°, do citado de-
creto.	 e

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fdrma do art. 35
do mesmo decreto e alteração constante
cios arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto do ano passado.

N. 1.185, de 1932, contra Nagib Da-
vid - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo, e achando-se perfeita-
mente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para o fim de impôr á fir-
ma revel Nagib David a multa de 200$,
minium do artigo 31, 6°, do decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 8558000, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo ex-vi, do art. 30, a, 1°, do men-
cionado decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fdrina do art. 35
do mesmo decreto e alteração constante
dos ares. 6° e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto do ano passado.

N. 556, de 1929, contra Gustavo de
Maltas - De acôrdo com o disposto no
artigo 4° do decreto ri. 21.459, de 1 de
junho deste ano, arquive-se este proces-
so, originado do auto de fls., lavrado
por infraeão do artigo sexto (6°), do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, contra o autuado supracitado.

N. 2.855, de 1931, contra Domingos,
Alberto de Comp. - De acôrdo com o
disposto no artigo C do decreto mune-
ro 21.459, de 1 de junho deste ano, ar-
qtfive-se este processo, originado do
auto de fls., lavrado, por infração dos
artigos 24 e 31, do decreto n. 1.535, de
10 de novembro de 1926, contra o au-
tuado supracitado.

N. 2.283, de 1931, contra N. Some-
novsky - De acórdo com o disposto no
artigo C, do decreto n. 21.459, de 1 de
junho deste ano, arquive-se este proces-
so, originado do auto de fls., lavrado
por infração dos arts. 64 e 112, § 1°,
letra b, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, contra o autuado su-
pracitado.

N. e55, ele f-930, contra Alberto d'An-
drade Simões - Consta do presente
processo que Alberto de Andrade Si-
mões deixou de selar 14 diferentes -vias
de conhecimento de carga e cole Raie i-

) Mesquita & Comp. conservaram em
seu poder por meie de oito era, diee
documentos sem apresentá-los áreparti-
ção arrecadadora para o devido proce-
dimento.

Não procede a alegação de Alberto d'
Andrade Simões de que sdmente ditas
vias de tais conhecimentos estão sujeitas
a saio.

A tabela B, § 3°, anexa ao regulamen-
to do imposto do stslo, estabelece clara-
mente que cada via expedida está sujeita
ao sala de 18000.

Assim, julgo procedente o atdo de fls.
e Imponho a,ctida uma das firmas Alber-
to d'Andrade Simões e Ribeiro Mesqui-
ta & Comp. a multa de 1:0008000, na
fôrma do art. 68, § 8°, fn fine, combi-
nado com o art. 60, letras a e, c, do de-
creto n. 17.538, de 10 do novembro de
1926, além da revalidação devida, na
fôrma do citado artigo 68, § 6°, combi-
nado com o art. 51 do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrana exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto

N. 2.933. de 1931, contra Soares
Souteiro & Comp.. Pinto & Comp.. Pra-
do Gonçalves & Comp. e Souza Mattos
& Comp. - De acordo com o disposto
no art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho deste ano, arquive-se este proces-
so, originado do auto de folhas, lavrada
por infração do art. 111, § 11, - d
do derreto n. 17.461, de 6 de outubro
de 1926. contra os autuados supracitados.

N. 622, de 1932, contra J. Martins
Pinto e outro - Contra J. Martins Pin-
to foi lavrado o auto de folhas 3 por ha-
ver utilizado uma ostampilha já servida
anteriormente, como se deduz do laudo
de folhas 6 da Casa da Moeda, que afir-
ma apresentar o mesmo caracteres de
escrita anterior, ora alguns pontos reco-
berta, mas deixando ver com facilidade
em toda a margem do selo a terminação
dos traços primitivos.

Intimado, não apresentou defesa. pelo
que foi contra o autuado lavrado termo
de revelia.

A' vista do exposto, julgo procedente
o auto e imponho a J. Martins Pinto a
multa de 2:000*, corninada no art. 65 do
decreto ia. 11.538, de 10 de novembro
de 1926, além da obrigação de pagar o
selo devido; com revalidação, noa termos

11
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do art. 50, § 1°, letra - c -, combinado
com o art. 68, § 6°, do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias, não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 60
e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto do ano passado.

N. 2.186, de 1931, contra Macedo
Portas & Comp. - De acordo com o
disposto no art. 4° do decreto n. 21.459.
de 1 de junho deste ano, arquive-se este
processo, originado do auto de folhas, la-
vrado, por infração do artigo sessenta e
quatro do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, contra o autuado supra-
citado.

N. 411, de 1932, contra Anor S. Viei-
ra- De acordo com o disposto no art. 4°
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
deste ano, arquive-se este processo, ori-
ginado do auto de folhas, lavrado, por
infração do artigo noventa e tres do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, contra o autuado supracitado.

N. 156, de 1925, contra Gomes	 es
& Comp. - Gomes Neves & Corn, , ne-
gociantes de joias e objetos de 'adorno,
tendo os. livros de escrita fiscal exigidos
pela lei, escriturou apenas as vendas
realizadas de 18 a 29 de outubro de 1923,
não o fazendo mais, até que contra os
mesmos foi lavrado o auto de fls. 2.

Na dèfesa oferecida, confessam a fal-
ta, alegando desconhecer quais os arti.
gos considerados de adorno e que log°
que, após o auto, obtiveram do autuante
algumas explicações, começaram a adqui-
rir os selos nécessarios.

Assim, houve infração do disposto no
art. 3°

'
 paragrafo unico do decreto nú-

mero 16. .042, de 22 de maio de 1923,
pelo que julgo procedente o auto e im-

,ponho aos referidos autuados Gomes Ne-
ves & Comp., a multa de 200$, do art.•81
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, combinado com o art. 14 clo de-
creto n. 16.042, de 22 de maio de 1923,
supracitado.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do ano

. passado.
N. 3.004, de 1931, contra Catran Ir-

mãos - De acôrdo com o disposto no
•art. 4°, do decreto is. 21.459, de 1 de
junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originado do auto de fls., lavrado,
por infração do art. 31, primeiro, do de-

se ereto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, contra o autuado supracitado.

N. 395, de 1927 - A Sociedade Anoni-
ma Comercial Paulista, deixou clra lançar
no livro de movimento de vendas á vista,
como tambem não emitiu duplicatas
concernentes ás vendas efetuadas no pe-
z-iodo de 4 de janeiro a 2 de março de
1927. sendo, por isso, lavrado contra a
mesma o auto de infração de fls. 3.

Na defesa que ofereceu, a autuada,
confessa a falta, pretendendo apenas,
justificá-la com a desidia de um seu em-
pregado.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e imponho á Comercial Paulista S.

• A., a multa de 200$, cominada no artigo
31, n. 6, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1928, além da revalidação.

• devida sobre 158, de sélo deixado de
pagar.	 ,	 e

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na f6rma do art. 35,
do mesmo decreto e alterações constantes
dos arts. 6° e 7°, do decreto ri. 20.350,
de 31 de agosto do ano passado.

N. 1.611, de 1931, contra Joaquim da
R. Pereira, J. Dantas & Comp., Andrade
Carvalho & Comp., Cervejaria Nacional,
Cervejaria Cosmopolita, Cervejaria Bra-
sil, Cervejaria Confiança do Brasil, Cer-
vejaria Cruzeiro, Cervejaria D. Pedro I,
Vasconcellos Couto '& Comp., Russo Con-
de & Comp., J. L. Freire, Nunan Irmão
& Rosenboug - De acôrdo com o dispos-
to no art. 4°, do decreto n. 21.459, de 1

, arquive-se este pro-
o auto de fls. lavrado,

o art. 6° a, e 14, ai do de-
7.535, de 10 de novembro de

ontra os autuados supracitados.
. 583, de 1932 - Contra The Natio-

al Citas . Bank .of New Yoris
• & Comp., foi lavrado o auto de fo-
lhas 3, por haver o rssimeiro expedido
aos últimos, que detinham "Cri seu poder,
sem o devido sèlo, 652 avisos de quantias
levadas a seu credito ou de seus anteces-
sores Kohlrausch & ComP., na conta de
titulos descontados, e ainda 221 avisos de
lançamentos de credites em contas cor-
rentes.

O sêlo é devido ou quando passado o
recibo em conta corrente, na caderneta
(Tab. B., § 5°, n. 1, nota 4 a, alinea 3) ou
nos avisos de lançamentos de o'edito
(Tab. B, § 4°, n. 17, nota 5', II). .

O Banco não o pagou por qualquer dos
dois modos.

Na defesa oferecida, .o estabelecimento
bancario referido produziu alegações que
não destróern a prova da contravenção e
que foram cabalmente contestadas pelo
autuante.

A corresponsabilidade na infração por
parte de Rocha, Irmão & Comp., por si e
por seus antecessores Kohlrausch &,
Comp., decorre. de que- o art. 60, letras
a e c, do regulamento do imposto do selo,
sujeita a multa tanto aquele que devia
selar como o que recebe o documento e o
conserva por mais de oito dias com tal
Palha sem apresentá-lo á repartição ar-
recadadora para o mencionado procedi-
mento.

Assis sendo e á vista do mais que do
processo consta; julgo procedente o auto
e imponho .aalle_National City Bank of
Nesv s York e_ á firma-Reelsa-Irmão &
Comp.,.a cada • urn, a. multa de

m	
, 4 : nnoR 

na f6ra . da parte final do § 8°-ifira"rtige
68, do decreto ri. 17.538, de 1,0 de no-
vembro de 1926, que reproduz disposieivo
Igual do decreto o. 14.339, de 1 de se-
tembro de 1920, além da revalidação de-
vida, de acôrdo com o que estatue o
§ 5° do citado artigo 68.

Intime-se para o pagarhento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias; na fórma dos arts. 6°
e 7°, do decreto n. 20.350, de 31 de

...agnsto do ano findo.
N. 216, de 1921, contra Perlingueiro

Dias & Comp. e Pepe Benchimol Be-
nhanon. - De aeôrdo com o disposto no
art. 4° do decreto n. 21.459, de 1 de
junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originado,do auto de lis., lavrado,
por infranão dos arts. 88 e 112, § 1°, B,

de junho deste
cesso, origin
por infr
ereto •
19

do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, contra os autuados supracitados.

N. 1.267, de 1932, contra J. Pinto
Junior. - Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achando-se perfei-
tamente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls. julgo procedente o
mesmo auto, para o firo de impôr a fir-
ma revel J. Pinto Junior, a multa de
200$000, minimo do art. 31,6° do decre-
to n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 1328000, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, ex-vi do art. 30, a, 1° do citado
decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva:
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias .na fórma do art. 35 do mes-
mo decreto e alteração constante dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 1.268. de 1932, contra Guilhermino
Martins & Irmão - Tendo corrido á re-
velia o presente processo, e achando-se
perfeitamente caracterizada a infração
de que cogita o auto de fls. julgo pro-
cedente o mesmo auto, para o fim de
impôr a Guilhermino Martins & Irmão,
a multa de 200$000, minimo do artigo
31, 6°, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 60$000, cor-
respondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, ex-vi do arti-
go 30, a, 1°: do mencionado decreto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas no prazo de 30 dias,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, p	 meios legais, salvo re-
curso de	 de 20 dias, na fórma dos
arts. °	 ° do decreto ri. 20.350, de 31
de ''sto do ano passado.

N. 649, de 1932,  contra o Banco Na-..c i o na4-eitrrrirratin .o e-Coatihia: 'Comer-
ei are 111 arit ima foi lavrado.° auto de fo-
lhas ^ 2 por haver o primeiro expedido
á segunda, sem apôr o devido selo, 246
avisos de quantias levadas a seu credito,
Lodos juntos ao processo, como ainda
deixado igualmente de selar 349 lança-
mentos de credito nas cadernetas ns. 1,
2, e 3, tambem anexas e referentes a li-
quidações de cobranças no penedo de 14
de junho de 1924 a 3 de agosto de 1926,
lançamentos esses sem correlação . com
aqueles avisos de credito.

Não ha como eximir-se do selo, que
deve ser pago ou qando passado o reci-
bo em conta corrente, na caderneta,
(Tab. B, § .1°. ri. 1, nota 4', alinea 3)
ou nos avisos de lançamentos de credito
(Tab. B., § •°. 11. 17, nota 5', II)

I	

.
: Na defesa ofe.recida o Banco autuado
não faz prova de haver pago o selo, an-
tes pretendo convencer estarem isentos
do selota-rii-eltl-Yiãoài-é-iãnçamentos.

1

 A alegação da Companhia Comercial ,e
Maritima de que a obrigação de apôr o
selo não lhe competia não é aceitavel.

O art. 60, letras a e c, do regulamento
do imposto rio`selo, sujeita a multa tan-
to quem devia selar corno aquele'que re-
cebe o documento e o conserva por mais
de oito dias com tal falha som apresen-

,tá-lo á repartição fiscal para o necessa-
rio procedimento.

Assim sendo e á vista do mais que
consta do processo, julgo, procedente o
auto e imponho ao Banco Nacional Ul-
tramarino e á -edinpanhia • Comercial e
Maritima, a cada um, a multa d 	 'n.t.a..
contos de réis, na fórma da pai TrnaI
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§ 8°, do art. 68 do decreto ri. 17.538,
/O de novembro de 1926, que repro

n. dispositivo igual do decreto cu-
ro 14.339, de 1 de setembro de 1920,
m da revalidação devida, de acOrdo
n o § 6° do citado artigo 68.
I ntime-se para o pagamento das quan-
s devidas, no prazo de 30 dias; não
fazendo, promova-se a cobrança exe-
iva pelos meios legais, salvo recurso

•tro de 20 dias, na forma dos arti-
à 6° e 7' do decreto ri. 20.350, de
de agosto ultimo.

N. 1.153, de 1932, contra Ferreiras &
mpanhia Provada e confessada,
'no se acha a infração capitulada oo
to de folhas,	 mjulgo procedente o

i	
es-

) auto, Para mpôr á firma Ferreiras
Companhia, a multa de 1:200$, mini-
) do art. 53 do decreto n. 17.464, de
-te outubro de 1926, atendida a altera-
o constante da letra c, do § 6° do ar-
,o 14 da lei n. 5.353, de. 27 de no-
mbro de 1927.
Intime-se para o pagamento da mui-
no prazo de 30 dias; não o fazendo,

amova-se a cobrança executiva, pelos
ios legais, salvo recurso dentro de
dias, na fdrma dos arte, 6° e 7° do

areto n. 20.360, de 31 de agosto do
o passado.
N. 847, de 1932. contra Stat, Telles
Companhia Limitada - De aeórdo

in o parecer 4ó Sr. sub-diretor
Sub-diretotn, julgo improcedente o

to de Use', para mandar que, depois
feit,aar as devidas anotações, seja o

taerfte. processo arquivado.
877, de 1932 - Contra The British

zrik of South America- Ltinited e Fran-
Gomes & Companhia foi lavrado o

ito de folhas por haver o primeiro
pedido aos ultimas que detinham em
u poder sem o devido selo, 167 avisos

lançamentos de creclitos em contas
rrentes.
O sêlo é de'vido ou quando passado o
cibo em conta corrente, na caderneta
uai), B., § 4°, n. 1, nota 4', afinca 3)

nos avisos da natureza dos apreendi.
?s, acima referidos (Tab. B., § 4°, nu-
era 17, nota 5". II).
O Banco não o pagou por qualquer dos
'tis modos e na defesa oferecida pre-
nde argumentar que o corpo de delito
_istiria se simultaneamente com os
Lados avisos de lançamentos de credi,

o fisco houvesse tambem apreendido
; cadernetas das contas correntes para
instalar-se que Lambem ai não havia
do aposto o eelo.
Esquece o autuado que cabendo o onus

prova a quem alega, ao Banco com-
tia a apresentação das cadernetas, para

iostrar que o fisco não fora prejudi-
tdo.
Na defesa apresentada por França Go-

les 84 Companhia, estes, valendo-se do
&esmo argumento dizem que não pode,
, am exibir as cadernetas "porque como
sabido, uma vez completas, são entre-

oes aos bancos, que as substituem por

Si tais cadernetas (admitindo que o
anca as emitia) estivessem em condi-
es de fazer a prova do devido paga.

lento do selo é evidente que o estabe-
cimento bane-ano autuado as exituria.
A corresponsabilidade por parte de

'rança Gomes & Companhia, decorre de
ue o art. 60, letra a e c, do regulamen-
• do sêlo sujeita a multa tanto aquele
lie devia selar como o que recebe o
()cimento e n conserva por mais de oito
ias, com tal falha, sem apresentá-lo á
epartição para o devido procedimento.

Assim sendo e á vista do mais que do
processo consta, julgo procedente o auto
e imponho a The British Bank of South
America Ltd., e á firma França Gomes
4 Companhia, a cada um a multa de néis
8:50/n„„.na fôrma da parte finar do pa.
en-rafo 8°, do art. 68 do decreto numero
17.538, de 10 de novembro de 1926,
que reproduz dispositivo igual do decre-
to n. 1-1.339, de 1 de setembro de 1920,
além da revalidação devida, de acerdo
com o que estatne o § 6° do citado
artigo 68.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na férrea dos artigos
6° e 7° do derreto ri. 20.350, de 31 de
agosto do fine passado.

N. 1.2-59, de 1931, contra João Go-
mes Braia - De acordo com o disposto
no artigo 4" do decreto ri. 21.459. de 1
de junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originado do auto de fls.. lavrado,
por infração do arts . 63, 04 e 4.11, letra

e g , do decreto ri. 17.464, de G de
outubro de 1926, contra e autuado su-
pracitado.

N. 1.196, de 1932, contra Seraphim
& Pacheco. - Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achando-se perfei-
tamente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para o fim de impor á fir-
ma revel Seraphim & Pacheco, a multa
de 200$, minimo do art. 31, 6°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 48$, correspondente ao do-
bro do imposto que não satisfes em tem-
po, "ex-vi" do art. 30, a, 1°, do mencio-
nado decreto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se á cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fdrma dos
arts. 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 1.216, de 1932, contra J. Augusto
Moreira. - Tendo corrido á revelia o
presente processo, e achando-se perfei-
tamente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para o fim de impôr á fir-
ma revel J. Augusto Moreira, a multa
de 200$, minimo do art. 31, 6°, do de-
creto ri. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar a
quantia de 60$. correepondente ao dobro
do imposto que não satisfês em tedipo,
"ex-vi" do art. 30, a, 1°, do Mencionado
decreto.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo. promova-se á cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo de-
curso dentro de 20 dias, na fdrma dos
arts. 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 2.405, de 1931, contra Rodrigues
Gomes & Comp. - De conformidade com
o disposto no art. 4°, do decreto número
21.459, de 1 do mt.i.s de jimbo deste ano„
oficie-se á Diretoria tia Receita pedindo
o eance,lam-nto da divida constante da
certidão n. 6.070, de 26 de março de
1932, arquivando-se em seguida o pre-
sente processo, originado do auto de fls..
lavrado por infração do art. 6°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, contra o autuado supracitado.

N. 412, de 1931, contra Adelino Ri-
beiro dos Santos. - De conformidade
cem o disposto no art. 4°, do decreto

n. 21.459, de i do mês de junho deste
ano, oficie-se á Diretoria da Receita,
pedindo o cancelamento da divida cons-
tante da certidão n. 2.016, de 25 de no-
vembro de 1932, arquivando-se em se-
guida o presente processo, originado do
auto de fls., lavrado por infraeão
art. 6°, letra a, do decreto n. 17,535.
de 10 de novembro de 1928, contra o
autuado supracitado.

N. 43, de 1931, contra Mme. Maria
Magra. - De conformidade com o dis-
posto no art. 4*, do decreto n. 21.459,
de 1 do mês de junho deste ano, oficie-
se á Diretoria da Receita, pedindo o
cancelamento da divida constante da
certidão n. 6.173, de 31 de março de
1932, arquivando-se em seguida o pre-
sente processo, originado do auto de fls.,
lavrado por infração do art. 111, pa-
rágrafo 1°, letras a e j, do decreto nú-
mero 17.464. de 6 de outubro de 1928,
contra a autuada supracitada.

N. 442, de 1931, contra Santos &
Mrirelles. - contlormlidade com •O
disposto no art. 4°, do decreto número
21.459, de 1 do mês de junho deste
ano, oficie-se á Diretoria da Receita,
pedindo o cancelamento da divida cons-
tante da certidão n. 2.821, de 25 de no-
vembro de 1932, arquivando-se em se-
guida o presente processo, originado do
auto de fls., lavrado por infração do
art.. 6°, letra a, do decreto ri. 17.535. de
10 de novembro de 1926, contra o kutua-
do supracitado.

N. 561, de 1930. contra Rosa Nordarn
St Filho. - De conformidade com o dis-
posto no art. 4°, do decreto n. 21.459,
de 1 do mês de jimbo deste ano, oficie-
se á Diretoria da Receita, pedindo o can-
celamento da divida constante da cer-
tidão n. 6.297, de 7 de abril de 1.932,
arquivando-se em seguida o presente
processo, ori ginado do auto de fls., la-
vrado por infração do art. V, do decre-
to n. 17.535. de 10 de novembro de
1926, contra o autuado supracitado.

EXPUDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 15 de agosto de 1932
RequerimentOs deapaChados

N. 10.667 - Hercilia Marques. - Re-
considero o despacho de 24-V-32 quanto
á multa, que declaro de nulo efeito. Ar-
quive-se.

N. 12.365 - Alvaro Villar.	 Ave-
be-ee a mudança.

N. 11.882 - José Elpidio Coelho. -
Idem.

N. 27.681 - Antonio Henriques de
Souza Bastos. - Transfira-se, segundo
a informação e parecer, não havendo
multa a impor.

N. 7.797 - Lsaac Vasques Monteagun-
do. - Transfira-se, fazendo-se as anota-
ções devidas.

N. 5.250 - Arnaldo de Amorizn Loya.
- Dê-se a baixa.

N. 16.835 - Avelino Domingos de
Oliveira. - Faça-se a inscrição nos ter-
mos do parecer, ressalvados os direitos
da Fazenda Nacional, quanto ao débito
na mesma referida.

N. 27.457 - Amadeu Caseies Rodri-
gues.	 Transfira-se,

N. 1.542 - .1. Correia & Fernandes.
- Transfira-se, segundo o despacho de
2 de julho de 1932.

N. 7.613 - Maria Luiza Lado Ces. -
Imponho a cada nm,dos signatarios do
contrato em apreco a multa de dez mil
réis, minimo da lei.



N. 1.596 — Ed. Figueira . & Comp. —
Substitua a comissão acima indicada, os
Srs. Rodrigues Lopes e Benedito Azeve-
do .LOpes.

N. 11.853'— Pedro dos Cantos. —
Concedo a baixa, ' fazendo-se as couve-
?dentes anotações

N. 22.705 — Vieira & Dantas. — Ar-
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quive-se.
S. Real & Moreira. —

Paulo Alves Lustosa.—

Antonio Miguel Nejain.

O. G. Castro. — Ar-

A. C. Costa. — Idem.
Notificações:
N. 803— Manoel Simões da Rocha,

São Luiz Gonzaga n. 321. — Multa de
1508000, mais a importancia de 1258000,
relativa a emolumentos de registro. Prazo
de vinte dias. Intime-se.

N. 810,— Antonio Esteves Rodrigues,
Lêdo n. 23. — Multa de' 1508000, mais
a importaricia de 1208000, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

á

Certidões:
N. 809 — Bhering & Comp. S. A.

— Complete o sêlo de fls.
N. 809 --- Bhering & Comp. S. tk.

— A' vista dos documentos e fls.. certi-
fique-se.

N. 807 — Candido Carneiro Junior.
— Certifique-se o que constar.

N. 806 — Ernst Sonntag. — Idem.
N. 808 -- Antonio Carlos dos Santos.

--- Idem.

SEGUNDA STJB...DIRETORIA

Despachos do Sr, sub-diretor

Dia 15 de agosto de 1932

,t1. 16.421, 1932 — Valentim Machado
Fagundes. — Satisfaça a exigencia.

N. 15.528, 1932 — Elysio & Nogueira.
— Idem, idem.

N. 15.561. 1932 — João Gomes de
Souza. — Idem, idem..

N. 15.661, 1932 — Francisco Carva-
lho da Silva.. — Idem, idem.

N. 15.724i 1932 — Lima Bastos &
Companhia Limitada.	 Idem, idem.

N. 16.194, 1932 — Joaquim Christi-
no. — Idem,. idem.

N. 15.785. 1932 — Antonio Maria da
Costa. — hiena, idem.

N. 14.852,-. 1932 — Bento Silva
Idem, idem.

N. 19.211, 1932J. Cunha Oliveira
& ConiPanhia. — Metia, idem.

N: 17.620, 1932 — Abel de Carvalho.
— Intime-se conq o prazo O'. 15 dias.

N. 17.628, 11)32 — Augusto Pereira.
— idem. idem.

N. 17.670, 1932 — Helena Guerra.
— Idem, idem

N. 17.667, 1b32 — Rodgerio Pereira.
Machado. — Idem, idem.

N. 17.617, 1932 — RaMiro Carvalho.
- Idem, idem.

N. 17.625, - 1932 — Peixoto & Alves.
— Idem, idem.

N .. 17.622. 1932 — José Sierpe Come.
pantlia. — Idem. idem.

17.629: 1932 — José Alves Fer-
ceira. -- Idem. idem.

N. 17.669, 193.2 — Adelino José La-
vrador. --- Idem. idem.

N. 11.584:1932 .. Joaquim Manoel
Santa: --. 'Satisfaca 'a • erigene cia ' •

Delegacia Geral do Imposto sôbrc
a II:enda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados

Dia 15 de agosto de 1932

N. 12.178/31 — José Marçal de Car-
valho. — Notifique-se ao contribuinte
que o imposto que éle alega ter pago, é
referente á declaração de pessoa jun-
dica (comércio), e o que se lhe está
lançando é referente á pessoa fisica. Dé-
se-lhe o prazo de 10 dias, para prestar
esclarecimentos. •

N. 935/32 — João Cavalcante de AI-,
buquerque Mello. — Cancele-se o lan-
çamento, "ex-officio".

N. 12.894/30 — José Ferreira da
Costa. Arquive-se, depois de cum-
prida a primeira parte do despacho de
fls. 8.

N. 15.192/30 — Samuel José Pereira
das Neves. — Mantenho o lançamento
feito.

N. 4.035/32 — J. F. Sacha. — Não
ha restituição a fazer. Intime-se ao pa-
gamento da diferença.

N. 6.671/32 --e. The Brazilian Coal
Co. Ltd. — Certifique-se, em termos.

N. 12.731/31 — Codoroil S/A. — A
comunicação protocolada sob n. 5.162, é

alusiva á declaração do exerciam de
1931, com base nos rendimentos do ano
de 1930. E o lançamento em causa, é
do exercido de 1930, baseado nos ren-
dimentos do ano de 1929. Mantenho,
pois, o lançamento.

N. 2.959/32 — Antonio Ramos. —
Indeferido, porque o Codigo de Conta-
bilidade proíbe o encontro de coam.

N. 11.781/31 — Armando Lopes. —
Prove a extinção.

N. 9.480/31 — A. Lessa Comp. —
Prove a extinção.

N. 5.152/31 — Antonio Mona.—
Faça-se o lançamento na base dos sêlos.

N. 9,473/31 — Antonio Velloso. —
Cancele-se o lançamento, "ex-officio".

N. 5.274/31 — João Pinhel & Comp.
— A' vista da interpretação que vigorou
nesta delegacia, quanto ao art. 57, não
era devido imposto em 1931. Anotado
pelo Cadastro, arquive-se.

N. 65/32	 M. Pinto Lyra. — Dou a
autorização pedida a fls. 2.

N. 12.651/31 — Mota Sc Conde. —
Cobre-se, sem multa, a diferença entre
o imposto pago e o lançado.

Ministerio da Educação

e Saude Pública

GABINETE DO E'NGENHEIRO

Expediente do Sr. engenheiro do mi-
nisterio

Dia 15 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor do Gabinete do Sr. mi-

?listro:	 •
N. 235-M -- Remetendo as cópias do

orçamento, das especificações e da planta
das obras a realizar na enfermaria da
cadeira de Terapeutica Clinica da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
no Hospital São Francisco de Assis.

— Ao Sr. diretor geral de Assisten-
eia a Psicopatas:

N. 237-M — Enviando as contas dos
Srs. Manoel J. Gonçalves, de forneci-
mentos feitos ás obras da afonia de
Alienados, em Jacarépaguá.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 8 de agosto de 1932

. Escola Superior de Agronomia e Me-
dicina Veterinaria de Belo Horizonte
(Minas Gerais), pedindo reconsideração
de despacho. — Aguarde-se a inspeção
por parte deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1932
Oficios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega desta

capital:
N. 2.130 — Solicitando providencias

no 'sentido de ser despachada uma en-
comenda postal vinda da Argentina pelo
vapor Western World, consignada ao
Museu Nacional, repartição deste minis-
terio.

N. 2.132 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada uma encomen-
da postal vinda da Inglaterra pelo vapor
Deseuclo, consignada o Departamento Na-
cional de Medicina Experimental.

— Ao Sr. presidente do Centro Cai-
xeiral — São Luiz — Maranhão:

N. 2.134 — Comunica que as contas
justificativas da aplicação dada ao au-
xilio concedido a essa instituição pelo
decreto n. 21.167, de 16 de março fin-
do, por trazerem prova de.liquidação no
ano passado, antes, portanto, do recebi-
mento do auxilio, não podem ser aceitas
na tomada de contas que ora se procede
quanto á subvenção de 5:0008000, dada
ao Centro Caixeiral.

— Ao Sr. diretor da Biblioteca Nacio-
nal:

N. 2.135 — Em referencia ao oficio
n. 195, de 22 de junho ultimo, relativo
á entrega de material do acervo da ex-
tinta _oficina dessa repartição ao Institu-
to Nacional de Surdos Mudos, transmite
a cópia do oficio n. 114. de 16 do mez
passado, que sobre o assunto foi endere-
çado a esta Diretoria Geral pelo diretor
do referido instituto.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino:

N. 2.136 — Em referencia ao oficio
n. 2.388. de 24 de junho ultimo, que
encaminhou uma relação de artigos per-
tencentes ao acervo da extinta oficina
de encadernação da Bibliotéca Nacio-
nal. transmite a cópia do oficio n. 223.
de 12 do mês passado. em o qual o di-
retor da Bibliotéca declara nada ter a
°pôr a cessão do referido material, ex-
ceção feita de algumas mesas.

— Sr. diretor da Recebedoria do D.,
trito Federal:

N. 2.137— Transmite o requerimen-
to dirigido a este ministerio pela Asso-
ciação Brasileira Cinematografica, afiro
de que seja completado, com revalida-
ção, o sêlo devido, de conformidade com
o disposto no regulamento anexo ' ao
decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926..

- Sr. diretor de Assistencia a Psi-
copatas:

N. 2.139 — Em , referencia ao oficio

•

N. 10.627 —
Idem.

N. 16.661 —
Idem.

N. 10.162 —
— Idem.

N. 12.935 —
quive-se.

N. 15.433-.-.

•



e,--g	 Ter-a-feira 16
	 aaeneon oe.

9, de 19 de julho findo, restitue
ta na importancia de 225$400, de
o telefonico prestado em dezem-
e 1921, afim de que sejam cumpri-
s dispositivos constantes do artigo.
o Regulamento !Geral de Contabili-
Publica.

Requerimento despachado
'anato Santo Antonio - Curatela
o de Minas, por seu procurador,
do pegamen ,c) de.. subvenção. -
lete o selo dos documentos aprc-
dos.

artamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE
oediente de 15 de agosto de 1932
nunicaram-se:
Sr. diretor dos Serviços Sanita-

lo Distrito Federal, em referencia
Vicio ii. 902, de 9 de agosto cor-
, com relação á apreensão do carro
:etker n. 2.944, que se acha á
sição tio Gabinete çie Sr. ministro
dueaçao, que a Diretoria Geral do
diente daquele ministerio informa

tomado providencias a respei-
Oficio ri. 1.934.;
Sr. diretor dos Serviços Sanita-

do Distrito Federal, em referencia
fiei° 723, de 25 de junho proximo
, que a Imprensa Nacional, em

n. 3.110, de 10 de agosto cor-
, declara que foi registrada uma
atura semestral do Liaria Oficial,
o Serviço de Locomoção. (Oficio
• 1.991.)
radeceu-se ao Sr. diretor do Ins-

Medico-Cirurgico Get u lio dos Sen-
da Cruz Vermelha Brasileira, em
enoja ao oficio n. 136, de 11 de
,o corrente, a remessa do resultado
10N-irra:rito de hospital daquela ins-
eão. durante o mês de julho proxi-
indo. (Oficio n. E. 1.9.93.1
meteu-se ao Sr. diretor da Rece-
eia do Distrito Federal, em refe.-
a á análise do produto denominado
iltoneid", acompanhado da cõpia da
-mação prestada a respeito pela
i,toria de Fiscalisação do Exercicio
edicina. (Oficio n. E. 1,992.)

IEToRIA DOS SERVICOS SANITARine Do
DISTItIT0 FEDERAL

pediente de 9 de agosto de 1932
rviço de Fiscalização de Lele:

57 - João Machado Lourenço. -
eido.
Delegacia de Saude:
29.92S - Luiza Moreira da Costa.

ideferido.
Dia 10

spetoria de H. Industrial:
665 - Manuel F. Pires. - fleovo

ilta si for cumprida a intimação no
o marcado no 2° termo.

671 - Augusto Martins 'atendes.

spetoria de Profilaxia:
61 - Dr. Raul de Faria, - Indo-

vista da inforrnaçãe.
Delegacia de Saude:
295 - Isabel Elisa tia Costa Motta.

eincedo 60 dias,

3 Delegacia de Saude:
N. 26.808 - Rita Isabel Ferreira da

Costa. - Relevo a multa.
N. 25.932 - Manuel Lourenço. -

Indeferido.
N. 26.941 - Santa Casa da Miseri-

cordia do Rio de Janeiro. - Indeferido.
O recurso foi interposto fóra do prazo.

N. 25,290 - Cravo, Irmão ta Compa-
nhia. - Reformo o despacho folhas
3, para relevar a multa, si fôr curap-i-
da a intimação no prazo marcado no se-
gundo termo.

Dia 11

Desta diretoria:
(Locomoção)

N. 9.9 - Lucro de Caralho. - Con-
cedo.

3' Delegacia de Saude:
N. 27.251 - Pedro Reis. - Concedo

o prazo de 60 dias improeogaveis afina
oe dar cumprimeeto a intimação,

N . 2 . .06 - Francisco Go nçala es
Braga. - Relevo a multa á vista da
informação.

N. 27.207 - Manuel Ribeiro Sooree.
da Silva. - Deferido.

N. 27.023	 Marfins Borres.
- Deferido.

N. 27.224 - Paula Augusta Falcão
Pfaltagraff. - Concedo o prazo de no-
venta dias para cumprimento da inti-
mação, podendo ocupar o imovel.

N. 21.253 - Dr. Bermardino Estavee
de Almeida. - Concedo 90 dias iillpro-
rogavei.

N. 27.269 - Dominges Calvano. -
Deferido.

N. 27.276 - Antonio Alves Pimenta.
- Iridetferido.

27.291 - Luiz Martins Bo7ges.
- Concedo 9() dias para dar cumprimen-
to integral da intimação.

N. 26.940 - Francisco Mont'Alverric
Pires. - Certifique-se..

N. 27.292 - Luiz Martins Borges.
- Concedo 90 d'as para cuprirnento in-
tegral da intimação.

N. 27.a50 - Antonio José de Lima.
- Concedo a titulo precario e nos tei-
mes do parecer supra..

N. 27.355 - (adilo Paes ia Compa-
nhia. - Indeferido.

N. i27.395	 Otindina Silva Cardoso.
- Concedo 90 dias.

N...27.396 - Dr. Emitia Emiliano
Gomes. - Deferido.

Inspetoria de Profilaxia:
.Toaqiiiin Menezes de Carvalho.

Expediente do dia 3 de agosto de 1932
(Em aditamento'

Desta diretoria:
D-4.022 - Francisco Vieira Goulart.

_ Deferido de aardo com a informa-
ção.

Dia 12

2' Delegacia de Sande:
N. 296 - Emilia Teixeira da Mona.
Relevo a multa á,. vista da ieforma-

ção.
N. 297 - Real B. Sociedade Partir-

guêsa de Benofieencia. - Concedo ses-
senta dias.,

N. 298 - Dr. Moniz Freire. - Con-
cedo 90 dias.

Delegacia de Saude:
N. 25.849 - Maria das Dtares Coelho

Moreira. - Relevo a multa, Si cumprir
a intimação dentro de 30 dias.

N. 27.409 - Adamina Guimarães.
Concedo 90 dias..

N. 27.490 - Manuel Pereira da Gos-
ta. - Concedo a titulo precario.

N. 27.071 - Antonio Pinto de Al-
meida. - Aguarde a vistoria.

N. 27.270 - Martins e Villar. - De-
ferido, nos termos das informações.

N. 27.331 - José Gomes de Azevedo.
- Impermeabilizando o Mo, defina O
pedido.,

27.333 - Balbina Maria dos Santos.
- Concedo 30 dias para a desocupação
dos predios, sendo então relevada a
multa.

N. 27.556 - Octavio Braga. -- De-
ferido.

N. 27.407 - Candida Vieira Veloso
(procuradora). - Concedo 90 dias, de-
vendo, entretanto, cumprir imediata-
rnente as exigencias dos itens a e b, do
laudo.

N. e7.408 - Itecnaldo Alves Blalico
e outros. - Concedo 60 dias.

N. 27.414 -- Carmen Cabas Costas. -
Concedo "habite-se" a Mirto arrearia,
tlev(sndo cumprir a intimação na proxi-
ma eacaneia.

N.. e.6. ,2141 - Miguel Joaquim Ribeiro
de Carvalho (Santa Casa do Misericor-

Indeferido (requerimento nu,
mera 26.941).

INSPETORIA DE PROMAXIA DA TUBER-
CULOSE

Resumo geral dos serviços realizados
durante o mi's de julho de 1932:
1.5)entes examinados pela primei-

ra vez nos dispensarios 	  1.2e8
Eearn tuberculosos (sendo

destes 12 do E. do Rico	 339
Loiro suspelios 	 	 631
Não eram tuberculosos 	  	 938

Notificações de tuber-
culosos recebidas:

De medico:, particulares 	
D,a outras instituições 	 	 110
D3 leigos 	 	 3
Total de exames e notifica-

ções 	  1.391
Total de tuberculosos 	 	 51:2
Doentes reexaminados nos

dispensados 	  637
Consultas para medicação

nos dispensarios 	  5.025
Doentes removidos para

hospitais 	 	 102
Ceianças enviadas para

preventorio 	
Doentes encaminhados pa-

ra outros serviços 	 	 138
Radiostaapias (63 solicita-

das por medicos e insti-
tuições outras) 	 	 654

Radiografias (28 solicita-
das por rnedicos e insti-
tuições outras) .. 	 	 133

Total de doentes atendidos pela
inspetoria 	  6.689

Pneumotoraces (insu f 1 a a
ções) 	 	 374.
Serviços executados na

Consultorio de Oto-llti-
no-Laringologia:

Doentes atendidos 	 	 335
Operações,	 curativos	 e

inbalações 	
Aplicações de Raios Ultra

Violeta 	 	 27
Injeções praticadas. 	  1.108
Pesquizas de bacilo de Roch

em escarros e fézes.. . 1.557
Positivas 	 	 415
Outros exames 	  190
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Exames de escarros pedi-
dos por medicos e parti-
culares 	  	  329

Formulas medicamentosas
'fornecidas 	  11.81-5

Publicações educativas for-
necidas .. 	 	 428,

Escarradeiras distribuidas.	 81
Desinfetante distrihuido aos

doentes (litros).. 	 	 133
Cartazes de propaganda

afixados 	

▪ 

270
Habitações visitadas em

serviço de profilaxia á
tuberculose 	 	  688

Oficios, cartas e memotan-
duns remetidos 	  194

Oficias recebidos 	 	 41
Serviço dentario:

- Doentes atendidos (curati-
vos, obturações e extra-
ções) 	 	 307

Comunicações de tuber-
culose ao Serviço de En-
fermeiras 	

Doentes atendidos pelo Ga-
binete de Educação e
Instrução 	  	 	 300

Visitas aos tuberculosos
pelo Serviço de Enfer-
meiras 	  2.053

Visitas medicas a domicilio 	 4
Assistencia social:

Pela inspetoria:
Cama 	 	 •
Colchões 	 	 10
Cadeiras de repouso 	 	 10

Pela Cruzada Nacional
contra a Tuberculose:

Peças de vestueries 	

•	

182
Generos alimenticios (qui-

lo!) 	  	  3.080
Total de doentes socorridos 1.071

Pela Associação de So-
corros aos Tuber-
culosos:

Doentes socorridos 	 	 300
AuxiIlos no valer de 1:181$50tt

O Mês da Tuberculose

Durante o mês. de julho passado to-
ram recebidas 183 notificações de tu-
berculose e examinados pela primeira
vez nos quatro dispensarios da Inspe-
toria de Profilaxia da Tuberculose cio
Departainento Nacional de Saude Pu-
blica 1.208 doentes; destes doentes 339
foram verificados estar sofrendo de tu-
berculose, o que eleva a 522 o numero
de casos de tuberculose conhecidos du-
rante o mês.

Durante o mesmo penedo foram aten-
didos em consultas 5.025 doentes, dis-
,tribuidas 11.815 formulas medicamen-
tosas, 1.358 cartões de auxilies em rou-
pas e alimentos, 10 colchões, 428 im-
pressos de propaganda higienica„ em-
prestadas nina cama, 10 cadeiras de re-
pouso e feitos os seguintes serviços:
1.557 exames de escarros e fezes, dos
quais 415 positivos, 654 radioscopias,
133 radiografias, 307 extrações de den-
tes, curativos dentarios e obturações.

A Cruzada Nacional contra a Tuber-
culose prestou a 1.071 doentes os se-
guintes socorros: 182 peças de vestqa-
rios, 3.080 quilos de generos alimenti-
cios.

A Associação de Socorros aos Tuber-
Gulosos forneceu a 300 doentes auxilias
no valer de 1:18/$500.

. INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 12 de agosto de 1932

Requerimentos despachados
N. 684 — Felipe Antmann. — Con-

cedo 60 dias.
N. 686 — Brami Braur. — Concedo

60 dias.
N. 687 — Godinho & Comp. — Con-

cedo 60 dias improrrogaveis.
N. 689 — M. S. Lino & Comp. —

Concedo 90 dias.
N. 692 — Octavio Soares. — Concedo

90 dias.
N. e.93	 Valdemar & Alfredo. --

Concedo 60 dias.
Dia 13

N. 685 — Cruz Menotti & Comp. —
Concedo 60 dias.

N. 688 — Carlos Elahlbohm. — Inde-
ferido á vista da informação.

N. 690 — J. Mesquita. — Concedo 96
dias.

N. 691 — Otacilio Ventura. — Con-
cedo 30 dias, improrrogaveis.

N. 694 — Moura Brasil & Comp. —
Deferido até ulterior deliberação,

N. 696 — A. Ronbaud. — Concedo 90
dias.

N. 697 — Vicente D'Auino. — Con-
cedo 90 dias.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 13 do corrente:
Foi aprovada a exoneração, por aban-

dono de emprego, do operário de 4°
clasee do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro Bolivar Martins Pereira.

Foram autorizados:
O Chefe do Departamento Centrai, a

nomear o reservista João Baptista de
Souza servente dessa repartição.

O diretor da Intendencia da Guerra, a
preencher as vagas de operários e ser-
ventes -do Estabelecimento Central de
Fardamento e Equipamento, sendo urna
de servente braçal, uma de operário de
Sa classe e uma de aprendiz de 1 8 classe.

— Por outros de 14 do mesmo mês;
Foram aprovadas as designações:
No Serviço de Veterinarie do Exerci-

to, do major veterinário Severo Barbosa
para diretor desse serviço do Exercito
de Leste;

Na Diretoria do Material Bélico, para
chefe interino de uma das divisões, o
major de artilharia Rodolpho Lima de
Vasconc ellos;

Na Fabrica de Cartuchos e Artefatos
de Guerra, para chefe do V grupo o ca-
pitão Francisco Agre Lacerda cte Al-
meida.

Por portaria de 11 do corrente foram
aprovadas as instruções provisorias so-
bre a conduta a manter para com os pri-
sioneiros de guerra.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte
apostila:

Por decréto de 28 de julho findo, foi
reformado, como incurso nas disposi-
ções do decréto n. 19.700, de 12 da fe-
vereiro de 1931, o major Alfredo Gomes
de Paiva, de quem trata esta carta-pa-
tente, pertebendo as vantagens relativas
ao posto que tem na reserva de primeira

classe, contando trinta e dois anos, tres
mêses e vinte eum dias de serviço.

'Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1932.
— Augusto Ignacio do Espirito Santo
Cardoso.

Requerimentos despachados

Alberto Pereira da Rosa, ex-cabo, pe-
dindo asilamento. — Concedo..

Antonio Rosa de Araujo, auxiliar de
3° classe da Fábrica de Cartuchos e Ar-
tefatos de Guerra, pedindo titulo de no-
meação. — Expeça-se o titulo, satisfa-
zendo as exigencias regulamentares.

Antonio Vieira dos Santes, reservista,
pedindo nomeação para a vaga de re-
mador, existente na maruja de Belém.
— Ao Sr. comandante da 84 Região Mi-
litar para fazer a nomeação, si houver
vaga e assim mesmo no caso de absolu-
ta imprescindibilidade.

Francisco Auguto do Nascimento,
ex-operario do Arsenal de: Guerra do
Rio de Janeiro, pedindo readnaissão
cargo que exercia naquele Arsenal. —
Indeferido. A prescrição da ação penal
não traduz inoosncia do requerente.

atanoel Bezerra de Araujo, reservista,
pedindo caderneta Requeira por
certidão, si convier.

Manoel Francisco Simões, 20 sargento
reformado, pedindo reconsideração de
despacho sobre asilamento. — Concedo.
Seja reincluido no Asilo, devendo, GIM
tretanto, residir fdra do mesmo.

Mario Lamenha Lins, ex-praça, pe-
dindo reconsideração de despacho sobre
asilamento. — Indeferido, em vista das
informações.

Nestor Ferreira Lima, contador, pe-
dind o servir na Contai tilidade da Guer-
ra. — Presentemente, não pôde ser aten-
dido, em face da informação da Direto-
ria de Contabilidade da Guerra.

Odette Caetano Cotias, viuve do capi-
tão Edgard Coitas, pedindo favores ins-
tituido pelo art. 86 da lei n. 5.631, de
31 de dezembro de 1928. — Indeferido,
em face do parecer do Sr. sub-procura-
dor da Justiça Militar.

Raymundo Costa Neves, ex-soldadd,
pedindo nomeação para a vaga da ma-
ruja. existente no Estado do Maranhão.
— A' consideração do Sr. comandante
da 8° Região Militar, para nomear si
houver vaga e si fôr o caso de absolu-
ta imprescindibilidade.

Sebastião Bastos de Carvalho, exa
praça, pedindo solução de um requeri-
mento sobre nomeação de estafeta da
cidade de Três Pontas. — O cargo já
se acha provido, conforme declaração
do ministerio da Viação.

Vamiré Soares, pedindo reconsidera-
ção de despacho sobre transferencia de
incorporação. — Mantenho o despacho
anterior.

Diretoria de Aviação

Requerimentos despachados

Requerimentos pedindo matricula no
Curso da Sargento Aviador, João Eloy
dos Santos, Christovarn dos Santos Pi-
mentel, José de Paula Nelson Mechado,
Luiz Felippe Tavares PimenteI, Charles
George G'epp, Alan Francis .Gepp e Al-
demar Fernandes de Almeida. — Sim.
si houver vaga e satisfizer as exigea- •
cias regulamentares.
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N. 2.098 — Solicitando a distribuição da séue do distrito; 5:793$500, ed,ratt4
do crédito de 7:1011600. á Delegacia Fis- de rodagem Gainpina-souza . e . raitiat,.
cal do Tesouro Nacional nu Estado da 19:112, ideai Natal a Entroncamentio-
Paraíba, afim de atender ao pagamento 2 :94e, pessoal 'I' & A, id. id. ; 292t.,;..
de vencimentos, a partir do corrente Inês, idem, idem, Campina-Souza e ramaià" e .; •,
do sub-oficial Eugenio Pinto de Maga-	 pessoal operado_ tia E. it.' Nacta
lhães. 	a entroncamento (N. 10.777,32).

— Por outra da mesma data são apro-
vada3 29 folhas de pagamento, no totai
dt, .j3:152$500, relativas a novembro de
1930. do pessoal diarista contratado 'pela
Inspetoria Federal de Obras contra •,ii;s
Secas, para diversos serviços á cargo 'do
C' distrito. (id).

—Por outra da mesma data são apro-
vadas 3'o folhas de pagamento,no total d.,
240:8658000 ,relativas a dezembro oe!,--.
1932, do pessoal diarista contratado

J. A. Furtado Memoria, procurador Insp.d-oria Federal de obras contra as.:.
de Antonio Urbano de Almeida. cage- Secas, para diversos serviços á cargo.,.:.
Dliciro, peando encaminhamento de PC- Ou segundo distrito. (Id). 	 . •
tição sobre sindicancias na In peforia	 .
Federa, de Obras contra as Secas. —	 Por portarias (seis) de 12 de agesto,.
Cumpra-se, preliminarmente, a lei	 do de 193, são aprovadas 86 folhas de pa-.„
selo. Em 2-b-32. (N. 12.077, de 32' .	 gamento, no total de 299:936782.. do'. '1

Panou. do Brasil, S. A., pedindo para pessoal diarista contratado pela Inspe-
ser considerada habilitada de acordo toda; Federal de Obras contra as Secas,"
COEI! o que ex.ge o artigo 19, do decreto para os serviços a cargo do 1° distá:-

20.914 , de 6-1-932. — Deferido, Em to, e relativas aos meses de:	 .
10-8 de 1932. (N. 10.133, de 192;2;

Panai'. do Brasil, S. A., podindo o
encaminhamento dos requerimentos ao
Ministerio da Fazenda e á •laterventoria
Federal no Distrito Federal, solicitan-
do ,senção de impostos, consoante o que
estabelece o artigo 53, c/, do decreto nu-
mero 20.911, de 6-1-932. — Dirija-se
diretamente a cada uma das autoridades.
Em 10-8-1932. "N. 8.47F2, de 1932).

Manoel de Souza Alves Junior, ag(..nte
postal, aposentado, pedindo pagamento
de diferenças de vencimentos. — Defe-
rido, com fundamento no parecer do
consultor juridico. Em 10-8-932. (Nu-
mero 11.811, de 1932).

Por portaria de 11 de agosto de 1932,
são aprovadas folhas de pagamento re-
lativas a outubro de 1030. de pessoal
diarista contratado pela Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, para di-
versos serviços a cargo do segundo dis-
'trilo: 540$, dos observadores ;pluvio-
metricos eu i Pernambuco: 720$. idem no
Rio Grande do Norte; 615$, idem na
Paraíba; 200ffi, dos observadores fluv:o-
metricos na Paraíba; 280$, idem no Rio
Grande cio Norte; 2:170$, serviços de
pluviometria, fluviometria e poços, na
sério cio distrito; 376$. turma de perfu-
ração de , poços "N"; 372$, Piem "O";
2 :047R, pessoal tecnico e administrativo
empregado nos estudos topografieos;
4:526$. idem de pessoal operario;
8895500, perfuração do poço "J"; 847$,
conservação do açude "Cruzeta"; 1 :160$,
alrnoxarifado e deposito no Rio Grande
do Norte; 1:058$. conservação (h. mate-
riais do açude "Gargalheira"; 510$000,
fiscalização do açude "Soledade"; 4505,
conservação dos materiais do açudo
"Parelhas"; 1:240$, idem. da E. Campi-
na-Souza; 465$, do armazenista do açu-
de "Currais": 6:586$500, operarios do
açude "Morcego", 315$, zeladores de açu-
des; 4:089$500, pessoal teenico e admi-
nistrativo da secção de Natal; 1 :240$,
idem, da E. R. João Pessoa a Cabede-
lo; 11:4098951, idem, sede do distrito;
3:731$. conservação e reparo de açodes;
831$. !coação da Estrada de !Rodal)
de Cabedelo; 1:1478333, pessoal t. e a.,
suplementar, da s6de do distrito: 822$,
locação da estrada de rodagem Cabedelo;
195$, Pessoal T.	 A., (suplementar)

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 de agosto de 1932,

foram concedidos, de conformidade com
a artigo 8", do decreto a. 14,663, de
1 de fevereiro de 1921, 90 dias de licença
ao sub-oficial fiel. do Córpo de Sub-ofi-
ciais da Armada. Francisco Borges Mas-
nrenhas, para tratamento de sua saúde.

Por outra de 15 foi concedida licença
ao ex-marinheiro nacional de 1 classe,
iilado.:Steneleu da Silva Santos, para
transferir sua residencia desta capital,
vira o Estado do Pará.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,Aditamento ao de 13 íle agosto de 1932
Au Si' • ministro da Guerra:
N. 2.081 -- Eu n iando o requerimento

::q 11 que ki	 de corveta coaossario,
de _Vedo Reis, solicita cel.-

Lidou do re:. ult.ddo e tratamento a que es-
leVe submetido na Secção Militar de Ob-
" el. \ ação do hospital Central do Ex..a.cito„
junto ao Hospital Nacional de Assistenciu
t Psicopatas.

— Ao Si . . diretor geral do Pessoal:
N. 2.080 — Havendo o F,xtne. Sen 1 ,*

1iefe do Ooverno Provisorio concordado
oor despacho de 4 do corrente Ines com
3 parecer do Supremo Tribunal Militar,
initido em 29 de junho último, declaro-

.para os devidos efeitos, que não de-
vem ser somadas as penas impostas ao
a(oi!io, temmte comissario da reserva de
,irinie-ira classe Luiz Francisco da Silva,
o.,r ;atos dei.toosos que lhe foram atri-
• widos quando exerceu o cargo de comis-

rio do COrpo de Fuzileiros Navais, para
3 fim de sua demissão, em face do dis-
¡insto no artigo 48, ,do Codigo Penal da
Armada.

N . 2.083 — Declaro-vos, para os devi-
ios ofeitos, que. de conformidade com o
parecer n. 3.193. de 29 de julho findo,
lo consultor juridico dêste Ministerio e
á vista da certidão de regIstro civil que
:tpresenfou resolvi permitir que o pri-
-neiro tenente do Córpo da Armada Raul
t N ias Costa passe a assinar-se. Raul Cor-
i .ea Dias Costa.

Dia 15
— Ao Sr. ministro da Educação e Saú-

PubliCa:
N. ? 09(3 — Deflorando que além da

le-junaisão por êsse Ministerio. dos do-
!..00.e ., que devem fazer parte da banca
, xao.inadora do concurso 'para professor

musica (lo Córoo de Fuzileiros Navais.
.ocoa-se indispensavel a organi-
,-,.ão de ins I rtições regulamentares do

COnellPs0.

ÁO	 direto- geral do Pessoal:
N . 2 . 009	 Mandando incluir no Asilo

ie Tivilidos da Patria. os taifeiros José
Nascimento e Manoel .Anto-

•i n-, de Souza.
Manfl ando incluir no Asilo

dn PWria ii ex-marinheiro
o.• .: orod rt . ,(11 V-ancisco Coelho.

N 2.10? --- Ma rn danclo incluir no Asilo
Tns4didns da Pat.ria os marinheiros

''jonais rir' ns. 6.836-SE cabo. Antonio
Niarque.,-. Cardoso. 10.221-PE-F. cabo João
NT, tonio Lopes 6.069-PE-F. cabo, Felix
l' i p irn e 10.788-AE-A, 30 sargento, Ivo
3r,pf.W.a Brignol.
.— Ao Sr. presidente do Tribunal de
'.ontas:
N. 2.097 — Solicitando o pagamento

ia subvencão de 20:0008000, correspon-
lente á subveneão concedida á ederação
irasi/eira dos Escoteiros do Mar.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas

EXPEDIENTE DO SR. sitsdsTnu
Requerimentos despachados

Janeiro e fevereiro de 1931, 22, no tOsi
tal ci.! 97:978$126.

Fevereiro de 1931, 14, no total de reis
47:451822.
53;516$oG0.

Janeiro de 1931. : 16, no total de réis,,
Março de 1931, 25, no total de reis.:

84:221$834.
Abril de 1931;	 Saiu tOtal de rélS,*

16;499$000.	 •
Janeiro, fevereiro e março 1931, uma,

270$000.
Requerimentos despachados

Radio Corporação do Brasil, propon-:
do-se a montar estações de radio-ditti'--:
são. — Indeferido, de acordo com os;
pareceres emitidos pelo Departarnentb • •
dos Correios e Telegrafos. Em 10 cle
1982. (N.10.837).

A. M. de Carvalho & Comp. e HanSe--;..-
clever & Comp., pedindo	 indenilaçãO
por extravio de mercadorias na Central:
do Brasil. — Cumpram, integralmente':
o despacho de 28 de março proximo
do, ile acordo com os pareceres. Em 104'
8-1932. (N. 11.261, de 1932).

Asti.dp/io Mendes de Lima e Ivo de
Magalhães Peres, aprendiz e auxiliar de'.
:impressão das oficinas dos Correios, pe-
‘-' i ndo pagamento de vencimentos ds;
tempo cai que estiveram incorporados'
ti,: Exercito Nacional, como sorteados''
— Deferido, á vista das informaçõtis'.-
Em 12-8-932. (N. 8.031 de 1932).

Empresa "Lux-Jornal". pedindo pagti-
mento de 1:200$, por serviços que
ter prestado ao Departamento NacionaS
dee Portos e Navegação. — Nada ha
due deferir. Em 13-8-32. (N. 10.569;
de 1932).

—Por portarias de 15 do agosto de
1932, são aprovados: z

Quadro de 206 diaristas, contratados
pela Inspetoria Federal das Estradas-,
para es serviços de construção de tiMa".
estrada de rodagem de Porto Velho
Cachoeira do Samuel, podendo os 	 -
mos servir durante 92 dias do corrente
ano. (N. 17.752 de 1932).
de 1:6748, relativa a julho ultime, de -`

Folha de pagamento, na importandO."
pessoal diarista contratado pela
para os seus serviços (N. 12.678; 'de.'
forja Nacional de Portos e Navegação,n-
1932).
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, .P011ia de pagamento, na importancia
,04:360$300, relativa a julho ultime,

dó • pessoal diarista contratado pelo D.
de Porto e Navegação, para os ser-

viço da Fiscalização do Porto do Rio de
Andrei. ( N.12.680, de 1932).

N. 2.704—Ao diretor da Rêde de Via-.
çãb Cearense, comunicando que o Sr. mi-
niStrb autorizou a aceitar as requisições
'de transporte de pessoal e material apre-
sentadas pelo condutor Francisco Tnome
da rota, da Inspetoria das Secas.

N. 2.705 — Ai- inspetor federal de
Obras contra as Secas, comunicando que
o Sr. ministro autorizou a Rede 'de 'Via-
ção Cearense a aceitar as requisições
apresentadas pelo condutor kirancisco
Thome da Frota.

IN. 2:106 . — Ao diretor da Estrada de
Perro Central do Brasil, autorizando a
aceitar as requisições , firmadas pelo enge
nheiro Francisco de Abreu Lima Junior,
CW8 da comissão de Estradas de Ro-
dagem.

Ao inspetor federal das Estradas:
N. 2.707 — Comunicando que autori-

zou, a Central dó Brasil a aceitar as re-
quisições firmadas pelo engenheiro
Francisco de Abreu Lima Junior, chefe
da Comissão de reparação de Estradas de
iodagein.

"N :2.700 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, no pedido em que The Great
Pestern of Brazil Railway Company,
Lirnited, pede autarização para consignar
no' horario 'dos trens de passageiros da
rfide a seu cargo, a nota de não circula-
rem os trens nem haver expediente nas
estações e linhas telegraficas na sexta-
feira da Paixão, com exceção unica da li-
nha Oéste, e de correr na citada linha,
nO:sabado, o trem P 2, gire é suprimido
na: - aludida sexta-feira, proferia o se-
guinte deapacho: "Antorizo; em vista dos
Parecerea, salvo quanto á paralização dó
serViço telegeafico."

N. 2.709 — Ao diretor do Patrimonio
Nacional, comunicando não haver incon-
veniente na concessão do aforamento da
um terreno de marinha situado nos fim-
dos-dos acrescidos fronteiros ao predio
da rua Coronel Pedro Alves n. 169, nesta
capital, requerido por Arnado': Pinheiro
de Birros.

2.71G — Ao delegado fiscal do Te-
sourb Nacional no Estrido de Minas Ge-
rais,: remetendo. requerimento firmado
Par Elisa de Figueiredo Satarling, afim
de-•ser cumprido o regulamento do sêlo.

N. 2.711—Ao diretor do Departamento
nacional de Portos e Navegação, autori-
zando a baixa em três embarcações.

!N.-21712 — Ao diretor do Departa-
manto Nacional de Portos e Navegação,
relativamente á ,publicação do decreto
ria 21.513, de 111, de junho proximo pas-
sado, sobre o porto do Rio Grande do

N. 2:715 — Ao diretor geral do Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos, trans-
missão como oficiais dos t.agramas
apresentados pelo contador-tesoureiro da
Inapetoria das Sècas, Fernando Cruz de
Caavalho.

N. 2.716 — Ao 'inspetor federal de
Obras contra as Skas. comunicando a

concessão de franquia telegrafica Para o
contador-tesoureiro Fernando Cruz de
Carvalho.

N. 2.726 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, relativamente
ao transporte de animais em vagão re-
quisitado, anexado a trent rápido ou ex-

feta de 2* classe — Aguarde oportuni-
dade. (Oficio n. 510 da Dr Ma) .

Marcos Garcia de Castro e outros, ex-
empregados da Companhia Telefonica
Rio Grandense. aproveitados domo dia-
ristas na Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, pedindo aumento de dia-
ria — A' vista do que dipõe o artigo
193, § 1° do Regulamento, indeferido".
(Oficio n. 939, da Dr Rs) .

Coátes Scotto & Comp., Ltda., pro-
pondo o emprego de um novo sistema
de fechamento das maquinas Midget, de
franquiar correspondencia — Deferido.
(Requerimento n. 26.864, de 932).

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimentos despachados:
Anisio dos Santos Muller, telegrafista

de 3' classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Paraná, pedindo certidão de
tempo de .serviço prestado domo estafe-
ta de 2' classe na cidade de Palmas, com
o nome de Anisio de Assumpção Santos
— Certifique-se.

Licenças concedidas:
Wilson de Oliveira, mensageiro, com

exercicio na Diretoria Regional de Mi-
'nas Gerais, três mêses em prorrogação,
para tratamento de saúde.

Damião Antonio de Jesus, guarda-
fios diarista, com exercido na Direto-
ria Regional da Bafa, quatro mêses, para
&gaitado de saúde.

João Valeriano de Oliveira, telegra-
'lista da 3" classe, com exercido na Di-
retoria Regoinal de Alagi)as, três meses,
para tratamento de saúde .

Carmelita Soares Pereira, telegrafis-
ta de 3* classe, com exercido na Dire-
toria Regional do Rio Grande do Sul,
um ano, para tratamento de saúde.

José de Larraz Mindello, auxiliar de
1' cjasse, da Diretoria Regional de Per-
nambudo, três mêses, para tratamento
de saúde.

Aristoteles Ranulpho Lobo, auxiliar
de 3' classe da Diretoria Regional de
Pernambuco, dois mèses, para trata-
mento de saúde.

Manoel Cupertino da Silva, ajudante
de porteiro da Diretoria Regional de
para tratamento de saúde.

Severina „Barbosa da SiNeira, aju-
dante da Agencia do Correio de Vitoria,
subordinada á Diretoria Regional de
Pernambuco, três mêses, em prorroga-
ção, para tratamento de saúde.

Olympio Pedro, servente de 2' classe
da - Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, um ano, para tratamento de
saúde.

Oswaldo Torreão Pereira, 2° oficial da
Diretoria.Regional do Maranhão, três
méses,: para tratamento de saúde.

José Pedro Cid, auxiliar de 2' clas-
se da Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, um ano, para tratamento de
saúde.

Antonio Fernandes de Carvalho, ope-
rario de 2" classe da oficina mecanica,
dois mêtes, em prorrogação, para trata-
mento de saúde, a contar de 12 do cor-
rente.

Requerimentos despachadas!
Santos, Azevedo & Comp., Ltda., es-

tabelecidos á praça Tiradentes n. 39,
pedindo autorização para vender sêlos
— Indeferido á vista das informações.

José Vieira Sandes, ex-condutor de
malas da extinta Diretoria Geral dos Cor-
reios, pedindo a -sua readmissão — Re-
queira, querendo, ao Sr. diretor re-
gional.

,'Diretoria Geral de Expediente	 presso.
a;)

:ÇXPE2;i1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios expedidos:
Dia 13 de agosto de 1932

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de agosto de 1932
Inaugurando o posto de conservação

de linhas "Coivaras", subordinado á Di-
retoria Regional do Piauí.

Determinando tenha exercicio na
agencia telegrafica de Camojim, subor-
dinada á Diretoria Regional do Ceará, o
mensageiro Joaquim Luiz da Silva , que
serve em Ibiapina, no referido Estado.

Transformando em estação telefoni-
ca o posto telefonico de "Colonia Viei-
ia", subordinado á Diretoria Regional
de Santa Catarina. 	 .

Creando a linha postal de Itaperuna á
Estação, subordinada á Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, custeada anual-
mente por 600$00).

Designando o telegrafista de quarta
classe Israel Mact ado Junior para ser-
vir corno encarta gaido da estação Vi-
toria -Radio, subc rdinada á Difetoria
Regional do Espirito Santo e transfe-
rir dessa para o Central da Diretoria
Regional do Distrito Federal, o telegra-

4ista de ter.feira aasse. Evandro Bar-
roso.

Requerimentos despachados:
Antonio Achilles Arraes, proprietario

da agencia telegrafica "Globo" com sé-
de provisoria á rua da Alfandega nu-
mero 22, no Est ido do Ceará, p r 'indo
o seu. registro, da acórdo com a -Á —
Deferido. (Oficio n. 146, Dr Ge) .

Edmundo de /1 .quino Nogueira Bran-
dão, telegrafista le 2" classe, com exer-
cicio na Segund I Secção da Diretoria
Teenica de Telegrafos, pedindo paga-
mento da diferença de vencimentos a
que se julga con direito, no periodo de
29 de abril de 1927 a 31 de dezembro
dee 1931, em que serviu como chefe,
interino, da então Secção Radio da ex-
tinta Repartição Geral dos Telegrafos.
— A' vista do informado, Indefiro a pe-
tição de fls." (Req. n. 19.955, de
1932).

Epiphanio Souto, agente do Correio
Taubá, subordinado á Diretoria Re-
gional do Cear,, pedindo aumento de
gratificação — Aguarde oportunidade".
(Oficio Ti. 528, Dr Ce.)

Rual de Azm edo, administrador dos
Correios do Amazonas e Acre, em dis-
ponibilidade, pedindo pagamento da di-
ferença de veniamentos que recebeu a
menos, no perioio de junho a dezembro
de 1931. — A' vista do informado nada
ha que deferir na petição de fls. (Re-
querimento n. .12.218, de 1932) .

Euclydes Augusto de Almeida, guar-
da-fio diarista, com exercicio na Dire-
toria Regional do Ceará, pedindo no-
meação para o cargo de mestre de li-
nhas — Aguarde oportunidade. (Oficio
n. 200 da Dr Ce.)

Raymundo Couto Souza, mensageiro
da Diritoria Regional do Maranhão; pe-
dindo norneacãii para o cargo de esta;.
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erra-- e rn la	 ri e

Lloyd Brasileiro

Passagens por conta do Governo

"Rio Grande.", 11/32.
Jaguarão — Balduino Dias de Mes-

quita.
"Rodrigues Alves", 56132.
Santos — Vieentina Magalhães Castro,

Nair Magalhães Castro, Edith Magalhães
Castro; Edgard Magalhães Castro.

Rio de Janeiro — Osvvaldo Veiga de
Castro, Ilza Dessanno, .0swaldo Rodri-
gues, Demostenes Fernandes, Henrique
Guilherme Muller, José Rodrigues

Francisco Santiago Pereira, Maria
de Oliveira Pereira, Clotilde Santiago
Pereira, Helio Oliveira Pereira, Celio
Oliveira Santiago, Luiz Alves do Oriente,
Waldemar do Oriente, Arari do Oriente,
João Ferreira de Sá. Manoel Ferreira
Mattos, Manoel Ferreira da Silva. Tai n z
FranciscoSalles, Luiz Epifanio de Souza,
Sizinando Portella Bezerra. José Alcan-
tara Pessaa, Antonio Vicente Alves, Al-
mizio José dos Santos, José Gomes Sus-
surana, Benedicto Bezerra da Silva, Deo-
floro Antonio da Silva„Toão Antonio de
Mello, José Sebastião Bezerra. Justiniano
dos Santos, Manoel Dcorloro fie Lima, Os-
car Aleixo da Silva, João Antonio dos
Santos, Edgard Bezerra Leite, Fernando
Corrêa Leitão, Carlos Rodrigues Simão,
Paulo de Oliveira, Fernando Baptista
Bezerra, Francisco Pinheiro da Silva,
Edgard Ferreira, Accressio de Souza
Uchba, José Maria Chrispim. José Da-
masoeno da Sivla., Nayde Damaseeno
Silva, José Hyvino de Souza, Antonio II.
de Souza, José de Paula Helena Fortu-
nato, João Pedro da Cosia. Firmo Feli-
cio de Souza, Expedito Cordeiro da Cos-
ta, Acarido Moysés dos Santos. Antonio
Pimenta.' de Souza, Francisco Alves Gon-
çalves, José Cezar Gomes de Azevedo,
Salvador Ferreira da Mendonça, R.ay-
mundo P. da Silva. Elpidio dos Santos,
Roldão Cardoso de Lima, Mauro Guima-
rães Larérrla, Luiz GOMOS de Mello. Ri-
cardo Bdrgas Alvos. Mario G. Franco,
Joiio Ftaritista Plae.iflo, Fstanislau P. da
Conceicria. Mario E. da Silva. Antonio
Pires. Seelsmundo P. da Silva. Ablrato
P. da S' l va, Mannal Jucá.. ilaymundo
Alves. BeHarminn . Ferreira de Moraes.
Accacio. Pinto da Luz, Jernnymn P. cios
Santos. Paulo de Castro, Ernesto Kauf-
mann. Raymundo Fruchloso das Chagas,
Murtinlin P. Nunes. Nazario Martins
Chaves, Luiz Marinho, "(Tiram R. da Sil-
va, Ravmundo N. da Conf• eição Ovidio
P. doa Santas. Sebastião A. Cardnso,
Manoel P. Gnadros. Ra ymundo Panta-
larga Alon Solon Costa. Ravmundo José
da uiva. José Fernandes Vieira, Bruno
Ferreira. da Costa, Antonio Goncalves
Dannasceno. Theotonio ..Asurnperin Pinto
João Nonato do Nascimento. José Fellx
da Silva, João dos Passos Castro, Desaix
de Faria Lapa Marina Barrato, He.nrioue-
ia de atanazes Mentia Borrato. José Viei-
^n de Oliveira. Raymundo Nonato Neves,
ilarda,l; do Abreu Serr5o. 'Bonn° de Mo.
m" menarles. Mario Cardoso Nunes, Can-

Melone, Aristoteles Pires
Barro. .Waldemar de Moura, (amaina-
m) da Silva. Luiz Nunes da Silva, Lo-
zandro dos Santos Cardoso, Milton
asia Costa. Valentin Ferreiro Lima,
zin Fernandes Rayrnundo de Oliveira.
Joga. Mendonça de Souza. Rayrnundo de
Moraes. Brito, Jonafhas Ferreira Cana-
varro, Maetonio Rodrigues Oliveira, Ar-

thur Fernandes da Silva, Gurnercindo
Ferreira Mattos, Mario Gonzaga de Car-
valho„Tayme de Souza. Daltro, Josi deSé
Cavalcante, Raymundo P. doa Santos.
Frederico Nicolau Heine.

São Salvador — Orlando Aguiar.
Maceió — José Portugal Ramalho,

Lygia Freire Ramarho, Domingos Prado,
José Augusto Evangelista. Pedro Baptis-
ta dos Santos, José Pires da Paz, Ado-
nias Pereira Maciel.

Recife — Fausto H. Mapa, Oclarilla.
G. Mapa, Erlita G. Mapa. Scverina Ba-
ptista de Lima, Luiz Cavalcante da Sil-
va, Ignacio Mendes de Lima, AI\ Lar-
mino da Silva, joão Pedro Bramardes.

Cabedelo — Manoel Marcpias da oli-
veira, ilonorato Oliveira, cas,aaaa aí,
Mello, Eloiza Coleta Mello, Cl:a j Ido Mo 1-
lo, Helena Mello, Maria j0:,('
Maria do Carmo. Antenor Marcolina dos
Santos, Prodencia B. Barros, José Bo-
zerra Barros, Lniz Pereira, Josepira Bur-
ges.

Natál	 Saba,:aiao	 Laia-
Claudemira Leite da Soul d . ItuipLierio
Fernandes, João Antonio da Silvzi. Ma-
noel Calixto itt 01 IN eira, AtiLmio
tino Barbosa.

Fortaleza — Antonio Hollanda
José Hollanda Lopes, João Gualhoido Ma-
rinho, João Baptista das Nev'.s Ade.ine
Lornonaco, Nilson Esmaraido.

São Luiz — Luiz Macedo Mesqun Ia.
João de Alencar, Antonio Julio de Alen,
car.

Belém — Francisco Borges. Mar'.
Gomes Paixão. Manoel cie Oliveira e Sil-
va, João Goulart, Jnl ia Barbosa. Nasa)
Pereira, Joaquim Fonseca. carta.:
dois anci, Luiz Tavares Guerreiro, Na¡i.
Villar Tavares Guerreiro, Isabel (muiou-
reino, Cordelia	 Guerreiro
anos), 'TOM GlIeTTOIP0 (em chwo
Hiram (com mii ano), Myrian( coro
mêses), Folix Bossa de Olkoira,
maz Francisco de Rezende. Damiana Sa-
raiva do Amara l Teixeira, Helio !. n"1 n If:
um ano), Annibal Calestino Tejxe¡da,
Ruth (com oito anos), Maria José da
Conceição. Onezio Gonçalves abfra,
narvina Santos, Carlos Celestino Tai-
xeira

Santaram — Vivi Fernanda ,: Tf-libera-a.
Beatriz Imberiba, Sebastião Gil Imbarilia
(coam nove lilases) e Eponina dos Santo:.

Manaus — José Julio de Freitas.
Rio de Janeiro, 11) de agosto d a 103a.

— Augusto Franco.

Ministerio da Agrict)tura
Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agrieolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 13 de agosto de 1932
Ofícios:
N. 2.749, ao Sr. ministro, informan-

do a S. Ex. que o quadro da Inspetoiiia
Agricola do 11" Distrito, Estado da Baia,
está completo, não podendo por conse-
guinte ser aproveitado o agronomo Ma-
nuel da Rocha Barbosa.

N. 2.750, ao diretor geral de Canta-
bilidade, pedindo o fornecimento do ala

nianacl, do pessoal ciaste rninisterio re-
lativo a -1930, em virtude de não ter sido
ainda entregue.

N. 2.752, ao presidente do Tribunal
da Contas, ¡fazendo entrega da seguia
via do conhecimento da. despesa numero
27;79 de 11 do andante, para pagamento
da gratificação, por serviços extraordi-
tarios. durante julho ultimo, ao ajudan-
te de 1' classe desta diretoria, agronno
Antunio de Arruda Camara.

N. 2.753, ao Sr. ministro da Fazen-
da, solicaando providencias sobre o pa-
gamento da gratificação acima meneio-
nau::

N. 2.31, ao diretor geral de Conta-
bilidade. fazendo entrega da 24 via da
talha atinente á supraaeitada gratifi-
cação.

N. 2•7,55, ao Sr. ministro da Fazen-
da, acalmia providencias sobre o paga-
maalo pe!a Te-souto Nacional, das contas
da Rede Mineira do . Viação, na impor-
tai-leia total de 290a0l3, proveniente de
pas s agens e transportes concedidos cm
proveito idéste serviço, nu corrente ano.

N. 2.7jlaJ, ao inspeto:i agricola do 18'
tazendo remessa das contas da

Vaia Miaeiaa de Viaaão. na importando
total de I :352$150, provenientes de pas-
sagens e iransportes efetuados durante

vigeitc , á requisição dessa inspe-

Primeira Secção Técnica

ExpedienLe de 1 .2 de agosto de 1932

Of ¡cios

N. 1. í3 — Ao inspetor agrieola
!:.;0 - a a naa aVaa acusando o recebimento de
aficai1,. i.01.0, de 28 de julho proximo
passado,	 transmitindo as informações
elaLoradaa por aquele inspetor sobre os
impostos iri', naquele Estado, incidem
lotire as propriedades e produtos agrico-
la,..

N . 1. iaa —Ao inspeto:. agricola em
Porta alegra, acusando o recebimento
(ia oficio n. 1.152. de 19 d e julho ulti-
mo, o qual transmite uma capia da tése
senhor Ga-tão de Almeida, Santns, que,

cri; colaboração com o agronomo
inspatua apresentou ao ar t Congresso
Rural ija Puilo Alegre. e enviando o pa-
reCeO OlJe a respeito do .aludido trabalho,
emitiu a.1' Secção Técnica.

N . 1 .1i30 Ao rnesmo, felicitando
aqaale inspekir pela colaboração do
atimo trabalho que apresentou ao VI
Caia-2reso Rural, realizado pela Federa-
cão das Associações Rurais daquele Es-
ai. sobre a cultura do linho,

N. 1.161 — Ao inspehmi agricola em
B a lo Horizante, acusando o recebimento
da ofício ri. 1.546, de 1 do vigente,
iicompanhado do incinerai° sobre os im-
postos que incidem sobre as propriada-
aa-, e produtos agrícolas nos municipios
aa 6' circunscrição daquele Estado.

1. aa-2 --Ao mesmo, comunicando
ter recebido -o oficio n. 1.303, de 28 de
julho woxirno -passado, o qual foi leva-
do ao conhecimento da Diretria Geral de
Cantabilidade e devolvendo juntamente,
o boletim de inscrição daquela Inspeto-
iaa na Feira Industrial e Agricola da
Belo Horizonte, por ser tardia, darin
eareneia da tempo, qualque,- resolução
da Da. etoria Geral de Contabilidade.
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J oaquim Xavier da Silva 	
J oaquim Xavier Villaça 	
Joaquim Wallemdorf 	
Joaquim. Wolochen 	
J oaquina Candida de Moraes 	
Joaquino Evarista Meirelles 	

	

joaquina de Oliveira Campos 	

JuCuh

S Manoel.
Barra Maasa.
Terezina.
Rio Vede.
Capital.

Tlradentes

Floriino
S. Luiz de Cacetes.
Ouro Fino.
E trada ..Nova da Pavuua.
Jaguari.	 •
Campo Grande.
Araraqua:a.
Dôres da Boa .Esperança.
Ouro Fino
3oin Jesus da Lapa.
Part de alia is.

onte Mor.
Rio Negro.
lt icoaii Ara.
Ribeira.o Preto.
S. Manoel.
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Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Diretoria dás interior
Requerimentos despachados
Dia 15 de agosto de 1932

Paulo Silva, da secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo prorrogação de
prazo, para tomar posse do novo cargo.
— Deferido, por vinte dias, com des-
,conto de um terço dos vencimentos, na
conformidade do art. 8*, do decreto
n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931.

Constantino de Carvalho, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Prove residir no Brasil ha mais cie
cinco anos.

'Thereza Eugenio Russak, solicitanda
restituição de documentos. — Sim, me-
diante recibo.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente de 4 de

agosto de 1932
ATOS DO SR . MINI'STRO

Segunda Secção
Avisos:
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas. solicitou-Se a distribuição dos
seguintes créditos:

Fiscal do Tesouro no Rio Grande do
N. 1.400 — De 621000, á Delegacia

Sul; para atender á despesa de assina-
tura de um aparelho telefonia° insta-
lado na séde do Juizo Federal da Se-
cção do mesmo Estado;

N. 1.402 — De 600$000, á Delegacia
Fiscal do Tesouro no Paraná, para o
pagamento, no corrente ano. • 'da non-

Curitiba. a	 •

seguintes iMportancias:
• Solicitou-se ao mesmo a entrega das

' N. 1.405 — De 7:8008000 ao capitão-
pagador - •da Policia • Militar, Mediante re-

• quisição n:ensal do comandante, para
pagamento 'do :soldo que compete ao
major da mesma corporação, Ramiro
Duarte do kmaral Lago, .reformado -por
decreto de 25 de julho último, durante
o corrente ano.-

N. 1-.408 — De 2:7170O ao mesmo,
nas mesmas. candições, para pagamento
do soldo que compete. ao 20 tenente dá
mesma  cor. Mração, João . Antonio dos
Santos, no ;orrente ano, visto ter sido
reformado por cledreto • de 1.8. • de julho
findo	 '

Ao Sr: ministre da Fazenda, deu-se
ciencia das providencias solicitadas:

N. 1.411 — Pelo aviso n. 1.400,
desta data;

N. 1.416 — Pelo aviso n. 1.402,
desta data;

N. 1.417 — Pelo avise
desta data;

N. 1.418 — Pelo aviso n.1 . 405,
, desta data;

N..1.422 — Pelo aviso n. 1.408,
desta data._

Ao Sr. presidente do Supremo Tri-
bunal Federal:

N. 1.395 — (Circular) — Deu-se
ciencia da comunicação transmitida
pelo Ministe: qo da Fazenda, de que o
Chefe do Gaverno Provisorio, resol-
veu revogar sua decisão anterior, se-
gundo a qual, não gozariam de isenção
de direitos aduaneiroc os objétos adqui-
ridos na estrangeiro pelas repartições
publicas, por não existir no orçamento
da despesa para o corrente "ano. 'verba

adequada . ao pagamento de tais- direi-
tos, nem convir_ a abertura de créditos
especiais para, esse fim.

Inenticos, mutatis mutandis:
•Ao Sr. Interventor Federal no Arre;

aos juizes federais da; 1, r e 3` Varas;
ao Sr. consultor geral da Republica; ao
Sr. procurador geral da Republica; ao
Sr. procurador geral do Distrito Fe-
deal; ao si' presidente oa Corte de
apelação; ao Sr. presidente cio • Tribu-
nal do Juri; ao Sr. juiz de Menores do
Distrito Federal; ao Sr. presidente c.a
Comissão laisciplinar; aoa Srs. direto-
res da Escola Quinze de Pn ovenibro, tio
Instituto sele de Setembre, da Cotonia

orrecional de Dois Itios, do lnstnutu
lula:leo Legal; do Uabinete ao luenliii-
cação e Estatistica . Criniinal; da Casa de
Correção, da Casa de Detenção e uo Ar-
quivo iNacional; . ao Sr. diretor geral da
imprensa' :Nacional; ao Sr. chefe de
Policia do Distrito Federal; ZIO •i Srs. co-
nuincántes do corpo de Bombeiros .2
Policia Militar . do' Distrito auerai; e
ao engenheiro-cnefe do Escrnorie de
Obras oeste ministerio.

Aos Srs. comandantes do Corpo de
Bombeiros . e da Policia Militar; ao Sr.
chefe de Policia do Distrito Federal e
ao . Sr. diretor geral da Imprensa Na-
ilonal :
N. 1.396 — (Circular) — Recomen-

dou-se ',que, 4conibrine solIcitação do
Ministerio da Fazenda, as importancias
arrecadadas a titulo - de consignações se-
jam transferidas, por cartas de crédito,
ás repartições situadas nos lugares de
residencia dos - respectivos credores, as
quais efetuarão o pagamento • por movi-
mento de fundos.

Expediente de 5 de agosto de 1932
Primeira Secção

ATOS DO 'SR. MINISITIO

AlasOs
Ao Sr.' presidente do Tribunal de

Contas, solicitou-se a distribuição dos
seguintes créditos:

N. 1.397 — De 000000, á Delegacia
Fiscal do Tesouro na Paraíba, para o
pagamento da congrua que compete, aio
corrente ano, a monsenhor Walfredo
Leal, vigario colado da freguezia de
Nossa Senhora da Luz de Guarabira,
naquele Estado.
N. 1.398 — De 600000, á Delegacia

Fiscal do Tesouro em Minas Gerais,
para o pagamento da congrua a que tem
direito, no corrente ano, o conego
Catedral de Mariana, *tevarh Pedro
Cotta.

Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:
N. 1.392 — Autorisou-se a publica-

ção no Diario Oficial, independentemen-
te de empenho da respectiva despesa,
dos trabalhos da comissão de reorgani-
sação da Justiça Nacional.

Ao Sr. chefe de Policia do Distrito
Federal:
N. 1.394 — Restituiram-se as folhas

relativas ás remunerações a que têm
direito os Drs. João Christovão Cardo-
so e Christovam Xavier Lopes, para que
sejam organisadas separadamente para
cada um dêsses funcionados.

Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.389 — Transmitiram-se cópias

dos telegramas do Interventor 'Federal
em Pernambueo e do delegado fiscal de
Tesouro em Sergipe.
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Municipio

grua -á qu?. tem 'direito monsenhor Al-
berto José Gonçalves, vigdrio- colado da
Paróquia de . Nossa -Senhora da Luz de

•
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Deu-se delicia ao mesmo das provi-
dencias solicitadas:

N. 1.411 — - Pelo aviso n. 1.397,
Gesta data;

N. 1.412 — Pelo aviso n. 1.398,
desta data.

Telegrama:
Ao Sr. Interv entor Federal no Acre,

pediu-se informar si ainda é.necessaria
a franquia telegráfica no interior do
territorio.

ATOS DR. SR . manem Graus
Oficiou;
AO Sr. delegado fiscal do Tesouro em

Mato Grossas:
N, 1.173 — Comunicou-se ter sido

solicitada ao Tribunal de Contas a dis-
tribuição áquela delegacia do crédito de
3948100, para pagamento das despesas
com as passagens fornecidas peta E. ' ,
Noroeste do Brasil, em janeiro último.
ao bacharel Edmundo de Maçado Ludolf,
ex-juiz federal na Sução daquele Es-
tado.

Ao Sr. diretor do Instituto Sete de
Setembro:

N. 1.179 — Declarou-se ficar sem
efeito o pedido anterior, relativo 4 re-
rnesaa de uma demonstração para a
abertura de um crédito suplementar
sub-consignação n. 20, da verba daque-
la repartição, visto ter havido equivoco
Ô Comissão Central de .Compras, quan-
to ao saldo da mesma sub-consignação.

Segunda Seeeão
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.399 — Solicitou-se a distribui-

ção á Delegacia Fiscal do Tesouro em
Mato Grose°, da importaricia de 3948100
para o pagamento de passagem forne-
cidas pela E. a4  Noroeste do Brasil. em
janeiro ultimo; ao bacharel Edmundo de
Macedo LUdolf, ex-juiz federal naquele
Estado.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.113 — Deu-se delicia das pro-

videncias ,solicitadas pelo aviso n. 1.399.
desta data, acima referido.

atos DO SB, DIREVoR GERAI,
()fidas:
Ao Sr. presidente da Com panhia de

Navegação Lloyd Brasileiro, solicitou-
se o fornecimento de passagem, para
funcionados de Tribunais Regionais
Eleitorais:

N. 1.177 — Desta Capital ao porto
de Paranaguá, para o Sr. Cleto Faria
Adbuquerque, senhora e quatro filhos
menores, com direito á bagagesn.

N. 1.178 — Desta Capital para o
porto de São Salvador, Estado dis Baia,
para o Sr. Orlandino Ferreira 'Martins,
senhora e cinco filhos menores, com
direito ao bagagem.

N. 1.175 — Desta Capital ao porto
de São Salvador, Estado da Baia, para
o Sr. Pedro de Albuquerque Uchaa,
além de unia passagem e meia, de Re-
cife a São Salvador, para a esposa e um
nato do mesmo funcionario.

Ar. engenheiro chefe do Escritdrio de
Obras do ministerio:

N. 1.180 — Transmitiu-se, para ser
devidamente informado, o requerimento
cot presidente da comissão de Obras tra
'Catedral de Petropolis, com as instru-
çifes Para a exeouçao das mesmas obras.

N. 1.174 — Transmitiu-se, para ser

devidamente informado, o aviso-eir-
curlar em que o Ministerio do Trabalho
solicita que nas obras ou serviços a car-
ga das repartições federais sie sejam
admitidos operados . sindicalisados, nos
termos cio decreto n. 19.770, de' 19 de
março de 1931.

Ao Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.182 — Transmitiram-se, para
serem encadernadas, as coleções do
Diario Oficial, de julho findo, e de mi-
nutas de oficios da secçao, relativas ao
segundo semestre deste ano.

Ao Sr. presidente da Corni-ssão Can-
tral de Compras:

N. 1.181 — Transmitiu-se a ficha da
diretor do Gabinete do Identificação e
Estatistica Cdminal.

Ao Sr. secretario do Tribunal de
Contas :

N. 1.1'Se — Transmitiu-se a segunda
via do pedido n. 16, 'relativo a servi-
ços especiais prestados, fera das horas
de expediente, por fiincionarios a servi-
ço desta Secretaria dê Estado.

Requerimento despachado

Montepio:
D. Lueilia Guternberg de Oliveira.

viuva do tenente-coronel reformado, da
Policia Militar, pedindo expedição de
titules de montepio para si, para seus
filhos menores, e para a filha maior
solteira do Primeiro matrimonio. do
"de eujus". — Junte requerimenW em
separado, ou procuração, de D. Caro-
lina Gonçalves de Oliveira, corno filha
maior, solteira, do primeira matrimonio.

Expediente de 6 de agosto de 1932

Primeira, &asilo
AToS Do SR. MINISTRO

Telegramas:
Aos Srs. presidentes dos Tribunais

Regionais Eleitorais do Rio Grande do
Sul e de Santa Catarina:

Comunicou-se haver já êste miniete-
rio providenciado para a distribuição
dos créditos de Materia,1 e poesoal para
atender ás despesas de exeetição do Co-
digo Eleitoral.

Segunda Seccão
ATOS Do SR. MINISTRO

Aviso:
Ao Sr. engenheiro chefe do Escritd-

rio de Obras dèste ministerio:
N. 1.425 — Autorisou-se a abertura

de concuatencia pública, para a exe-
cima° das obras de um pavilhão de iso-
lamento dure sentenciados tuberculdsos
na Casa de Correção, dentro de orça-
menta) de 11:7098600.

ATOS Do Sn. DIRETOR amuai
Oficios:
Ao Sr. presidente da Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro, solicitou-se
o fornecimento cie passagem:

N. 1.183 — Desta Capital a Natal,
para o Sr, Nicolau Itt e sua filha sol-
teira, por ter sido nomeado continuo-
porteiro da Secretaria do 'Tribunal Re-
gional Eleitoral no Rio Orando do Norte
(com direito á bagagem).

N. 1.185 — Desta Capital para Porto
Alegre, para Léo da Sititeira Arruda.
por ter sido nomeado oficia/ do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Estado do Rio
Cirande do Sul (cem direito á bagagem)

Ao Sr. secretário do' Tribunal de
Contas:

N. 1.184 — Transmitiram-se os do-
cumentos relativos á concurrenoia pú-
blica realisacia no Escritdrio de Obras
deste ininisterica para obras na cober-
tura das oficinas da Escola Qunize de
Novembro, com a cópia do respectivo
contrato firrhado com a firma Campos tk
Fernandes, Ltda.

Comissão de Reorganização
da Justiça Nacional

51 REUNIÃO, EM G DE AGOSTO DE 1932
Presidenefa do Sr. ertiniatro Bento de

Faria, phesidçnte
Ás 15 horas e 35 minutos, presentes

os Srs. ministro Minto de Paria, presi-
dente, Carlos Maximiliano, OctaVio
ly, Candldo de Olivelea Filho e Miranda
Valverde, tendo justificado sua ausencia
o Sr. Pereira Braga, abre-se a sessão,
sendo aprovada a ata da reunião ante-
rior.

Expediente — Oficio do Sr. José Ame-
rico de Altneida, ministro da Viação e
telegramas dos interventores nos Esta-
dos, juizes federais, juizes substitutos e
presidente dos Tribunais de Justiça,
agradecendo a comunicação da instalação
da Comissão.

Sugestões do advogado. Sr. Manoel
Lagoeiro, sobre o Tribunal do liar'.

O Sr. Presidente dando inicio á reu-
nulo lê o seu trabalho referente ao Mi-
nisterio Público, cuja mataria compre-
ende os seguintes oapitulos: — Dispo-
sições gerais; organização e hierargltia;
nomeação, promoção, licença.s e aposen-
tadoria; incompatibilidade e suspeições;
atribuições e deseipiiiket.

A seguir o Sr. Carlos Maximiliano,
referindo-se ao Ministerio Público apoia
o Sr. presidente quanto á vitaliciedade
com a aniovibilidade dentro da seoção do
mesmo Estado a na mesma categoria.
Parecendo a S. Ex. que essa amovibi.
lidada, eallivale á dissimibilídade, é por
um estagio, dependente de informação
do procurador da Republica, para obten-
ção dos requisitos da vitaliciedade e ina-
movibilidade. Lembra a conveniencia
de tres sub-procuradores do araria, na
hipotese de ser dividido em tres cinta-
ras o Tribunal, cujos cargos seriam de
promoção entro os procuradores da Re-
publica. Diz de tal conveniencia quanto
aos Tribunais de Circuito, onde tasnhem
serviriam, pelo menos tres proenradores
da Republica. Sugere que em cada Es-
tado funcione um procurador da Repu-
blica, para melhor defesa da União.

O Sr. Octavio Kelly, salientando a alta
'valia do Ministerio Público, faz o seu
estudo comparativo do que a respeito
ocorre nos paises de adiantada cultura,
ou filiados a analogo regime politico e
sugere medidas quando houver quest5ea
do Direito Internacional, acauteladoras,
dos interesses da Uniã,o.

O Sr. Candido de Otioeira Palco, com
a palavra, inicia suas considersOes Pela
preliminar, que reputa efeolsrde na ora
ganização do Ministerio Público, de co...
nheoer a organizartão dos Tribunais. Sa-
tisfeita ossa preliminar pelas explica-
ções do Sr. presidente, S. Ex. prosse-
gue a leitura de suas sugest8es, justifi-
cando a uniformidade quanto á "deno-
minação", á "investidnran, ás "substtn
tnições", á "intervenção nos debates" e,
finalmente nas "prerrogativas'.
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6 Sr. Miranda Valverde insiáte no seu
ponto de "vistade entender quasi impo&
sivel uniformizar a justiça, segundo o
plano conhecido: Alonga-se em consi-
derações varias e responde a todos os
argumentos que lhe são oferecidos, con-
cordando em alguns, pontos com os seus
colegas:

Nada mais havendo. õ Sr. presidente
determina-para a proxima sessão a me-
teria relatada pelo Sr. Carlos Maximi-
liano e designa o Sr. Miranda Valverde
para elaborar a parte que trata do "Mi-
nisterio Público".

Levanta-Se a 'reunião. — "Bento de
.Paria, presidente. — Carlos Maximilia-
no. — Oct avio Kelly. — Candido de Oli-
veira Filho. — José de Miranda Val-
verde.	 Antanto Pereira Braga..	 .

BOLETIM N. 5
O Sr. presidente — Recebi e mandei

que o Sr. secretário fizesse chegar ás
mãos do Dr. Carlos Maximiliano, rela-
tor, uma carta do major Juarez Tavor&
fazendo sugestões sobre a composição do
Tribunal. Os demais colegas, na ocasião
oportuna, tomarão conhecimento e dis-
cutirão as aludidas sugestões.

Conforme ficou estabelecido, vamos
hoje apresentar algumas idéas sobre o
Ministerio Público.'

A ..este • respeito eu' me permiti fazer
algumas sugestões e são as seguintes:

No: quadro da organização judiciaria,
com importancia igual á dos orgãos da
Justiça se apresenta a dos — orados da
lei.

Basta 'essa - representação funcional do
Ministerio Público para justificar a con-
sideração que lhe deve ser dispensada
como Urna magistratura especial eh-
carregada de representar a sociedade, e'
de requerer, em seu nome, a aplicação
das leis, velar pela sua observancia, pro-
mover o cumprimento das determina-
ções da Justiça, quando interessarem a
oi•deiri pública, e de defender os interes-
ses dos incapazes (Goyet — Le Minis-
tère Public).

Essa sintese de suas atribuições de-
monstra o relevo de semelhante insti-
tuição no organismo judiciario.

A -elevação de tal função ha de repe-
lir, pois, a coriceituação que define os
seus servidores como — meros agentes
dó Poder Executivo.

Não os considero assim, porque a na-
tureza administrativa de alguma de suas
atribuições não . diminue o maior volu-
me das outras, de maior importancia.
caracter essencialmente judiciaria. (Vê-
de Garsonnet — Tr. de Procédure.. (Atri-
huitions du . Ministère PubliC), (2 ed.),
i; •	• 187. e 188).'

'Encarnam a lei e em seu nome falam
esagem.
' A superioridade do chefe é„unicameas

te'bierarquica e disciplinar, a cuja • von-
tade ,', ficam semente obrigados no que
córibertie ao exercicio e movimento da
ação, risas não quanto, ao desempenho da
sua missão (AYARRAdAILAY — El Minis-
tério Público, p. • 66, n. 119).

Sem possibilidade. é certo. de assegu-
rar a pena a mesma liberdade da pa-
lavra. essa cirçunstancia não é impedi-
ente da -relativa independencia que lhes
deve ser reconhecida. ("Mie OLASSON et
Tissier — Tr. teorique et pratique d'or-
gánisation judiCiaire (3a ed.), I, pag. 265
n. 110).

O magistrado de tão nobre ministerio
orgtlo público e não — parte; deve

procurar a verdade e a justiça, sem que
o obseque á idéa preconcebida da conde-

nação. ('Véde MANZINI — Trat. di dir.
proc. penale italiano, II, p. 260 'e se-
guintes; PERRO — El concepto de partes
en el prccesso penal).

Assim, e mesmo principio da indesien-
dericia judiciaria que fixa e garante a
convicção de quem aplica a lei deve am-
parar tan.bem a ação de quem promove
e fiscalíze, a sua execução.

Sem essa independencia. sempre er.-
tendida dentro do conceito da relativi-
dade, não existirá — nem grandeza, nem
força moral, nem dignidade.

Não teremos servidores da Justiça
mas serve s dos poderosos, os , quais hão
de viver como comissarios ou instru-
mentos de um outro poder. (Vêtle
AQUINO E CASTRO — Pratica das Correi-
ções.)	 •

Devotada discípulo dos que apostolam
essa douts ina, alinhei algumas sugestões
que passo a sujeitar ao melhor juizo da
duf comissão.

DISPOSIÇÕES GERAIS

O Minieterio Público, como orgão da
lei e o fiscal da sua execução age corno
representante do.Estado e da sociedade.

,Obrigados os seus representantes á
formul g çãc . dos atas constitutivos do ca-
talogo das suas atribuições e sujeitos,
dentro do:: seus limites, á pratica dos
que lhes eejam recomendados, todavia
pedem livremente opinar afinal pela
respectiva improcedencia. em parecer
sempre fu sdamentado, de acêrdo com a
sua concieicia juridica. (VAU OLASSON
ET TISSIER — Op. cit. Le •Ministère Pu-
blic, I, p. NI.)

A magivratura do Ministerio Público
é paraléla 1 magistratura judicial e déla
independente.

Os seus orgãos não são subordinados
aos magisteados, judiciais, nem dêles re-
cebem orde no ou censuras.

Em caso de abuso ou falta praticada,
os juizes d irão ciencia imediata ao pro-
curador geral da Republica ou do Esta-
do, que pis cederá como o caso exigir.

Não obstante. os tribunais, em casos
concretos, poderão ordenar % pratica
dos átos qie julgarem necessarios ou
decretar a sua resnoneabilislade.

A magistratura do Ministerio Público
é arnovivel.

Tal consigte:
a) na no toibilidade de serem transfe-

ridos os sei s membros dentro da mesma
classe e cirninscricão

b) e serem TI conservados emauanto bem
servirem.

Essa ulfirs'á, clausula exelúe. porém. a
demissão c'-nutum.. devendo o áto de-
missionario assentar em prévio proces-
so administ,eltivo EUA demonstre o máre
desempenho da função ou de precedi-
mento inceranntivel com éle.

Os seus representantes não rofleffi
indivilual ou coletivamente. ao

Poder F,xecutivo. ou aos seus superiores
hieraremicos felicitações ou censuras
sobre atos sublimo.

'Devem ter residencia obrigatoria
séde das cir Umscrições indiciarias onde
gervirern.

II
DA ORG,OWZAÇÃO E HIERARQUIA

A anagistm tura' do Ministerio Publico
é constituida por:

a) um pra ;usados geral da Republica;
b) procurt dores superiores dos Es-

tados;
c) procuradores da Republica;

•

d) procuradores da Fazenda Nacional;
e) promotores publicos;
f) adjuntos dos Promotores publicos.
Todos 'os membros do MiniSterio Pu-

blico estão, funcionalmente, subordina-
dos a hierarquia do procurador geral da
Republica e a sua fiscalização.

E nos Estados a dos seus procurado-
res superiores, 'coai exclusão dos pro-
curadores da Republica e dos procurado-
res da Fazenda Nacional...

Nenhum membro do Ministerio Publico
poderá recusar informações ao procura-
dor geral da Republica ou desatender as
suas, instruções.	 .

Os superiores não poderão -ordenar aos
inferiores . coisa alguma contraria .á 'ei,
sob pena de responsabilidade.

As funções do Ministerio Publico serão
sempre especialtzadas, exercendo-as es
seus titulares como promotores de jus-
tiça e curadores de orfãos, de Ausentes,
de Resíduos, de Menores, de Acidentes • no
Trabalho e de .Massas Falidas.

Os seus titulares, nas. audiências e noa
Tribunais, junto dos quais servirem, te-
rão lugar igual -ao dos juizes c dos res-
pectivos presidentes, á sua direita. •

III
DA NOMEAÇÃO, paoman.ko, LICEItArl

E APOSENTADORIA

São condições gerais para o exercicio
das funções de ministerio publico:

a) ser brasileiro nato;
b) estar no gozo de todos os direitos

civis e politicos;
c) ser formado em direito por alguma

das faculdades da Republica. ou aprovado
por elas quando seu grau tiver sido con-
ferido por escola estrangeiras

O cargo de procurador geral da Re-
publica será exercido, em comissão, pelo
juiz escolhido pelo Governo dentre oe
que compuserem o Supremo Tribuna) de
Justiça Nacional.

A aceitação de tal comissão não é abri-
gatoria e no curso do seu desempenho
poderá o juiz escolhido se exónerar dela,
justificando sempre o, pedido da sua
escusa.	 •

Dispensado que seja voltará ao exer-
cicio da função judiCante no. Supremo
Tribunal com a colocação determinada
pela sua antiguidade como juiz.

Os procuradores .superiores dos Esta-
dos poderão ser escolhidos dentre os, de-
mais membros da magistratura judicial
e do Ministerio Público e advogados com
seis anos de prática, mediante concurso
de títulos perante o respectivo Tribunal
de Justiça, que organizará uma lista 'id.
plice dos habilitados, afim de ser envia-
da ao GoVêrno.

Os procuradores da Republica e OSprocuradores da Fazenda Nacional 'serão
escolhidos dentre os classificados em
concurso, realizado da mesma forma, ex:-

, gindo-se para aqueles quatro anos e para
estes dois anos de pratica forense.

O concurso será prestado perante uma
comissão composta do presidente do Se-
premo Tribunal, do procurador geral ./a
Republica e de u professor de direito,
nomeado pelo Governo, a qual organiza-
rá uma lista tríplice dos candidatos ha-
bilitados afim de ser enviada ao Governo,

Os promotores p ublicos e seus adjun-
tos serão escolhidos dentre•os classifica-
dos em concurso de •titules, exigindo-se.
para aqueles, tres anos ,e, para estes.
dois anos 'de pratica forense.
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O concurso será prestado perante uma
enissão composta do presidente do
resume' de Justiça, do procurador su-
Neer do Estado e de um advogado de
storia reputação e saber, a qual orga
•ara uma lista triplico dos candidatos
abililados, afim de ser enviada ao Go-
'n no.
AS promoções para comarcas de en-
uncias superiores, quando estabeleci.
is, sereo feitas na proporção de dois
eços por merecimento e um terço po:
stiguidade.
As licenças e a concessão das aposen-
dorias obedecerão ás regras estabele-
das no art. .
São competentes para conceder liceus

is até 30 dias, por motivo de molestei
enprovada por atestação medica.
O procurador geral aos procuradores da

epublica e aos procuradores da r e-
flcia;
O procurador superior do Estado aos

somotores publicas e seus adjunto.

IV
DAS INCOMPATIBIDADES n SUSPEMES

O exercido do Ministerio Publico é
wompativel com qualquer outro cargo

munus publico, com as funções ecle-
esticas (Massabiau	 Du Ministre
itblic I	 p. 5 n. 10) e a profissão ce-
.ercial.
Os seus membros não poderão exercer
advocacia contra a União Federal, os

siados ou Municipios e nas causas cri-
' mais ou naquelas em que tenham dr.,
itervir de oficio.
Os cargos de procurador geral da Re--

ablica e de procurador-superior do Es.
-do são absolutamente incompativeis
lin qualquer outra função, emprego ou
:iofissão.
Os membros do Ministerio Público p0-

irão desempenhar comissões respeitan-
s ao serviço judicial, não lhes podendo
3r deferida quakpier remuneração es-
eeial, salvo o pagamento das despesa,
ecessarias que fizerem e deverão see
mnprovadas.
Devem afirmar suspeição quando /*une

ida em relações de parentesco nos gráus
i referidos, ou em razão da tua condi-
.0 de credor ou devedor do acusado.

V

DAS ATRIDITIOUS

O procurador geral da Republica á o
iefe do Miuisterio Público Nacional, de-
endo competir-lhe, além de outras, as
igutntes atribuições:
1°, exercer a. aeão pública e promo-

é-la ate final, em todas as causas da
smpetencia do Supremo Tribunal;
20, oficiar e dizer de direito nos re-

ersos extraordinarios, nos conflitos de
irisdição, nas causas criminais, nas ci-
eis que interessarem á União, á Fa-
snda Nacional e a pessoas incapazes ou
-spresentadas por tutores ou curadores:
3°, velar superiormente pela execução

as leis, decretos e regulamentos;
4° defender a jurisdieão do Supremo

ribunal;
50, ministrar instruções e conselhos aos

lembres do Ministerio Público e resol-
er consultas destes sobre mate,ria con-
=ente ao exercicio da justiça Nado-
cl;
6°, suscitar perante o tribunal, nos

esos que pertençam ao seu conhecimen-
e os conflitos entre o Governo dos ES—
;dos e o da União:

7°, defender os direitos da União, nas
causas que lhe forem movidas por algu-
ma nação estrangeira;

80, representar aos poderes publicos o
que entender a bem da fiel observancia
da Constituição, leis e tratados federais;

9', requerer exame de sanidade dos jui-
zes que, per enfermidade, se mostrarem
inabilitados para o serviço da judicatura;

10, promover o andamento dos proces-
sos em que haja de funcionar;

11, dar posse aos procuradores da Re-
publica e da Fazenda e nomear quem os
substitua em suas faltas ou impedimentos
temporarios;

12, requisitar de quem competir as di-
ligendas, certidões e quaisquer esclare-
cimentos necessarios para o regular de-
sempenho de suas funções;

13, apresentar ao Presidente da Repu-
blica, anualmente, um relatorio dos seus
trabalhos, com as informações recebi-
das sobre os serviços executados, dúvi-
das e dificuldades ocorridas na execimile
das leis e indicação das providencias ne-
cessarias para o regular exereicio de suas
funções e administração da Jeistiça;

14, nomear e demitir os funelonarios
da sua secretaria.

O procurador geral tem direito a toniar
parte na discussão, em qualquer momen-
to, de todos os assuntos que forem subm e

-tidos ao tribunal, mas semente poderá
votar naquele.s que não forem objete de
julgamento ou decisão judicial. Todavia,
não poderá intervir nos debates quando
os julgamentos se fizerem em sessão
creta.

Nos seus impedimentos ou licenças
servirá o juiz do Supremo Tribunal que
fór para Isso designado pelo respectivo
presidente.

Os procuradores superiores dos Esta-
dos, os promotores publicos e seus adjun-
tos terão as atribuições que forem esta-
belecidos nas respectivas organizaeees ju-
diciarias.

Aos procuradores da Republica com-
petirá perante a justiça regional e
artes.de Circuito, a defesa da União Fe-
deral e da sua Fazenda, devendo funeie-
nar em todos os recursos interposto=
para tais CÔrtes.

Essas atribuições não excluem os ou-
tros deveres que atualmente lhas incum-
bem.

Aos procuradores ria Fazenda compe-
tirá as atribuições dos atuais solicitade-
res.

VII
DA DISIMPL(NA

Os majgis t,redos do Ministerii:
que cometerem faltas no exercício de sua-
funções, estão sujeitos ás seguintes pena-
disciplinares :

a) advertencia sem publicidade:
b) censura, em portaria publicada pc1,-,

Diario Oficial;
c) suspensão por tempo determinade.

com perda total dos vencimentos:
d) demissão, a bem do serviço público.
As penas de advertericia, censura o sus-

pensão serão impostas:
I — Pelo procurador geral da Repu-

blica:
a) aos procuradores superiores dos Es-

tados, quando desatenderem ao' pedidos
de informações que lhes forem solicitados
ou ás instruções ministradas para a me-
lhor eficiencia dos serviços do Ministerio
Público;

b) aos procuradores da Republica
aos procuradores da Fazenda;

II — Pelo procurador ,Superior do Es—

tado — aos promotores publicos e seus
adjuntos.

As penas disciplinares e os louvores,
quando sejam deferidos, serão registrados
em livro especial e servirão de elemento
para a apreciação do mérito ou demérito.

Justifica a pena de demissão a apli-
cação das demais por três vezes.

Tais penalidades não excluem a res-
ponsabilidade criminal, quando deva ser
apurada. -

A penalidade da suspensão não sere,
imposta sem a audiencla prévia dó argui..
do, salvo nos casos greves e urgentes.

A pronuncia importa na suspensão ime-
diata.

Do tempo de serviço será deduzido o
da suspensão.

São estas as observações que ofereço
para iniciar a discussão e proporcionar
a apresentação de outras ma4s acertadaS,
que melhor concorram para o maior pres-
tigio, respeitabilidade e oficiencia do Mi-
nisterio Público em nosso pais.

O Sr. Carlos Maximiliano tem alguma
cousa a dizer?

O Sr. Carlos etfaximinano — Sr. pre-
sidente, penso exatamente como V. Ex..
que o Ministerio Público não pede ser
um orgão da exclusiva confiança do
Poder Executivo, e isso porque entre as
suas funções está a de processar as auto-
ridades quando cometam faltas, etc. De
maneira que si o Ministerio Público fôr
um °reão dependente exclusivamente do
Executivo, faltar-lhe-á a força necessa-
ria para isso. Precisamos, pois

'
 cercar

de certas garantias êsse orgão da jus-
tiça.

Quanto a essas garantias que V. Ex.,
Sr. presidente, sugere, em relação á vita-
liciedade com a amovibilidade dentro da
secceo do mesmo Estado e na mesma ca-
tegoria, a mim rne parece que essa amo-
vibilidade absoluta, equivale á. demissi-
bilidade.

O tenho a prova disso. Em época de
grande agitação politica no meu Estado,
onde os promotores são vitalicios, o go-
verno, quando tinha atritos com 2 ou e.
removia-os de 20 em 20 ou de 30 em 30
dias, aet largarem o lugar, porque era
imposeivel a um pai de familia mudar-se
de Jaguarão a Cruz Alta de um lugar
para outro, frequentemente. Pepois, ado-
taram o sistema de nomear interinamente
lodos os promotores.

O Sr. presidente — Interinamente?...
O Sr. Carlos Maximiliano in-

terinamente: . Por isso mesmo, prefiro o
sistema antigo de se nomear simples-
mente o bacharel em direito, sem con-
curso de provas. As garantias lhe seriam
asseguradas, após um estagio. O candi-
dato nomeado seria naturalmente cida-
dão brasileiro, com mais de 21 anos e
formado em direito; depois de 5 anos,
por informações do procurador da Repu-
blica, sobre os bons serviços que tivesse
prestado no preenchimento de suas ftm-
çõ'es; depois de um estagio, em suma.
facar4a vitalício, porém. arnovivel. Só
depois de dez, tambem por Infor-
mações do procurador da Ptcpublica, de
ser zeloso cumpridor dos seus deveres,
ficaria vitalicio e inamovivel.

O Sr. presidente — O Estado de Mi-
nas nomeia por um bienio e, depois, re-
nova a nomeação.

O ér. Carlos Maximiliano — Prefiro
o estagio, que, a meu ver, é a melhor
maneira de se apurar o esforço e capa-
cidade do candidato nomeado. Ais ve-
zes; um rapaz, ernbdra inteligente, cai

''('1 N	 Agos o e:e M'.,P2
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no cargo e não o exerce como sè previa;
larga-o completamente e vai fazer ver-
sos. Outras, ao contrário: não se es-,
pesava muito do candidato, mas ele vai
tomando gosto, e acaba exercendo muito
bem as suas funções.

O estagio, portanto, além da oportuni-
dade para o acesso, faculta /numeras
provas da operosidade e capacidade do
candidato nomeado.

Lembraria um procurador geral, que
seria o chefe do Ministério Publico Fe-
deral junto á Corto Supremo. E a es-
colha se faria livremente, corno V. Ex.
propõe, Sr. presidente. Porque a opi-
nião dos que querem que o procurador
geral, como nos Estados Unidos, seja
pessoa alheia á magistratura, não me
parece aceitavel, porque esse magistra-
do ficaria sem o prestigio necessarm pe-
rante o Tribunal. Si eu me dirigisse ao
Tribunal como procurador, sem ser uni
de seus membros, não teria a mesma
força e a mesma respeitabilidade, que
um ministro, embóra me dessem certas
garantias que os proprios membro do
Tribunal não térn. Nos Estados Unidos
tem sido assim. Ainda ha pouco tempo,
atacado pelos jornais, um procurador
tornou-se um zero e teve que pedir de-
missão. E' um cargo de muita respon-
sabilidade, que atrai sobre si grandes
odios, como acontece com todas as pes-
soas que defendem o erario publico.
Convém, portanto que tenha unia garan-
tia qualquer.

Ra um argumento do meu grande
mestre Pedro Lesse. Dizia elle que a
pessaa ficava habituada ou presa a uma
série de pareceres, sempre a favor ou
União; de maneira que depois se sentia
tolhida, como que amarrada a esses Pa-
receres.

De minha parte, nunca me senti
amarrado em terreno cientifico. Em
matéria de honra, sim, posso ficar
amarrado aos meus compromissos; mas,
em meteria cientifica, não; porque az
me convimo de que errei, sou o pri-
meiro a declara-lo, e estou sempre dis-
posto a voltar atraz e modificar a mi-
nha opinião. Todos os autores fazem o
mesmo: isso é comum. Publicam urna
segunda ou terceira edição, na qual de-
clara que estavam errados nas anterio-
res.

O Sr. presidente — E' urna .razão mut-
tn fragii.

O Sr. Carlos lklaximiliano -- Apresen-
tam razões em tal edição; sustentam isso
hoje, e, depois, *se convencem do con-
trário e o declaram lealmente.

Poderia lembrar — e não eito nomes
para não estar individualisando — pro-
curadores gerais da Republica, que, de-
pois, de substituidos, votavam quasi
eisternaticamente contra a União, Esses
Procuradores gerais, como VV. EEx.
devem estar lembrados, davam seus ve-
tos a todos os habeas-corpus impetra-
dos contra o executivo.

,Portanto, não é verdade; são casos
ermos:banais. O ,Rrgumenito não
pressiona, apuar da grande altura de.
que cati.

Eu lembraria mais o seguinte: urna
vez que o Tribuna/ vai ser dividido em
3 Camaraa, conviria que houvesse 3
sub-procuradores do erario.

O Sr. presidente — Pensei nisso.
O Sr. Carlos Maximiliano — Seriam

cargos de rordmoção entre os procurado-

res da Republica. O procurador geral
apresentaria urna lista com 2 ou 3 no-
mes, e o Governo escolheria um, aten-
dendo á inteliisencia, cultura e operosi-
dade dos candidatos.

;Nos Tribunais de circuito, tambem
seriam necessários e serviriam, pelo
menos, ires procuradmases da Republica.

Sinto crebra dificuldade. E ainda ha
pouco, em eo. wersa com o professor
Candido de O! veira verifiquei que a
S. Ex. ocorreu a mesma duvida. E' a
quasi intosistiliclade de se 4 centiliar
a nossa orientação, a organização que
vamos dar á justiça, com essa função
de membro do Ministério' Publico Fe-
deral.

A mim, suge: se-me esta, ida: ter, ao
menos, o procurador geral da Republi-
ca o direito de nomear ou mandar que
um desses Proouradores vá servir pe-
rante os juizes municipais. Em casos
excecionais, o procurador geral poderá
mandar a um n unicipio um procurador
da Republica, afim de defender os di-
reitos da União ou da sociedade, peran-
te o fero local, mesmo nos processos
criminais.

O Sr. presides te — Deixei prever que
as ações contra União podiam ser pro-
postas no faro estadual, mas que o ad-
vogado da Uniãc, não seria o promotor
publico, e sim sempre o procurador: da
Republica.

O Sr. Carlos Maximiliano — Pela
nossa organização, haverá Estados em
que não existirá procurador da Repu-
blica porque deseparecerão os juizes fe-
derais, ficando avenas os Tribunais de
circuito.

O Sr. 'presidente — Em cada Estado,
Poderá funcionar um procurador da
Republica.

O Sr. Carlos Maximillano --	 necee-
sário.

O Sr. presiderve	 E' isso.
O Sr. Carlos Miximillano — E o pro-

curador da Reputlica designará ou esse
defensor da União ou um ad-hoc, para
os diversos munfisipios do Estado.,

No meu Estado. já se deu o caso de
se mandar daqui uma pessoa para esse
fim. Os que exi gi am atualmente, Os S11.-
plentes, são pesseas, leigas, negociantes,
por exemplo, que para o caso não Vaiem
nada.

O Sr. presiden'e — Mas assim se
aproveitaria mais os atuais procuradores
que na sua maior a são bons.

O Sr. Carlos Masurniiiano — Não con-
vêm deixar-se a Unia() entregue a uni
promotor publico estadual.

O-Sr. Candido dE Oliveira — Ha uma
delegação de funcb ?s.

O Sr. 'Presidente — u tinha a idea
de fazer isso.

O Sr. Carlos Mas imillano — Não es-
tou criticando. A, dificuldade se me sua
geriu antes do voto de V. Ex. Eu e o
Dr. Candido O'lveira já conversa-
trios ha pouco sobra isso.

O Sr. Candido de Oliveira — E' exato.
O Sr. OresIdente — -Pôde-se consig-

nar que em cada :Estado funcione um
procurador da Republica.

O Sr. Candido de Oliveira — Manten-
do-se a atual organ zação.

O Sr. presidente — E onde fôr séde
da 0,arte de Girou to, funoionará pe.
cante ela o que estioer servindo no Es-
tado.

Provendo um caso como o ocorrido
no meu Estado não desejaria que adotas-
sensos nomeações interinas por mais de
1 ano. E quando o candidato exercesse
o cargo por mais de 1 ano, ficaria efe-
tivado. Si assim não fôr, não haverá
garantia nenhuma; nomelado interina-
mente promotor acabou-se!

Por emquanto, Sr. presidente, são
estas as ideas que e ocorrem.

O Sr. presidente -- Tem a palavra o
Sr. Octavio Kelly.

O Sr. Octavio Kelly (Lê)
Dc vez que se cuida de melhor arti-

culação da aparelhagem do Ministerio
Público, instituição reputada em todos os
países da mais alta valia,indispensavel ao
regimen democratico para melhor efi-
ciencla da justiça, defesa da sociedade e
ze!o pela liberdade, urge que, previa-
mente, se faça um estudo comparativo
do que a respeito ocorre nos países por-
tadores de mais adiantada cultura, ou fi-
liados a unalogo regime politico.

Nascido da conveniencia, reconhecida
pela sociedade de, no interesse de sua
conservação, renunciar os impulsos e ini-
ciativas da vindita privada, a creação e
desenvolvimento desse ramo da adminis-
tração judicial venceu as maiores résis-
tendas da ação individual e hoje se
apresenta cada vez mais fortalecido no
seio das coletividades politiças e tãosalta
missão lhe foi confiada, désde o inicio
que, para ;Montesquieu, Filangieri e Por-
talis, ainda quando êle quizesse se con-
verter em instrumento de paixões hu-
manas, não poderia alcançar êsse obje-
tivo, si não encontrasse, como cumplices,
os depositarios da lei.

Na França, representa o Poder Exe-
cutivo, do qual recebe unicamente a in-
vestidura, e, como tal, vela pela obser-
vencia das leis, promove a execução dos
julgados, defende os interesses do Estado,
dos departamentos, das comunas, dos es-
tabelecirrrentos publicas e dos incapazes.
Junto á Carie de Cassação, oficia e serve
um procurador geral, que superintende,
assistido por seis advogados gerais e um
secretário, os serviços do Ministerio Pú-
blico, e diz, de direito e os fato, sobre os
recursos levados a essa última instancia.
Nas cOrtes de Apelação tambem funcio-
nam identicos procuradores, auxiliados
por advogados oficiais que se substituem
reciprocamente; nos juizos inferiores,por
igual, a instituição é representada Por
procuradores outros em elevado número,
'contando Paris nada menos de 38 e as
demais cidades de 1 a 5, existindo ainda
funcionarias dessa ordem nos tribunais
de polícia. Além desses orgãos, de natu-
reza ordinaria, conta a França represen-
tantes com atribuições identicas junto a
certas administrações ou serviços publi-
cos, encarregados da repressão de infra-
ções regularmente. Fóra dos processos,
os seus agentes velam pela conduta dos
seus subalternos, inspecionam estabeleci-
m'entos dos alienados, requerem a ins-
crição das hipotecas legais dos menores
e exercem outros átos do carater admi-
nistrativo.	 •

Na Itatia a lei de 6 de dezembro de
1865, modificada por textos posteriores,
considera que o Ministerio Publico re-
presenta o Poder Executivo perante os
tribuinais e juizos e o coloca na depen-
delicia direta da pasta da Justiça. Ai,
porém, se entende que essa subordina-
ção é de conceber-se somente no que
respeita á função de vigilancia e não a de
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lireção. Todo colegio judiciario Cós-
es de Cassação ou de Apelação — tem
un chefe desse ministerio, assistido do
:ubstituto e dispondo de uma secretária.
'ara a investidura nos cargos, é indis-
iensavel o concurso, e as carreiras da
nagistratura e do Ministerio Publico se
-eputam uma só para os efeitos de no-
neações e acessos. As suas atribuições
irincipais consiste em zelar pela obser-
:alicia da lei, pugnar pela pronta ad-
-ninistração da Justiça, ;sela tutela dos
lireitos do Estado, das pessoas morais e
los incapazes, promover a repressão dos
lelitos e fazer cumprir as leis de ordem
lublica que interessem ao Estado. Tem,
sorno agentes auxiliares na descoberta
dos crimes, os oficiais da policia judi-
cial. Pelo Codigo de 1913. ao Ministerio
Publico cabe a exclusividade do exerci-
cio da ação penal, agrupando-se, pela se-
melhança. ao vigente conceito da legisla-
;ião francesa.

Na Inglaterra, porque as leis não re-
conhecem historicamente o rei como
fonte de justiça., o Ministerio Publico temo
feição de fato, diferente. Na modalidade
do espirito inglês, cioso das liberdades
individuais, está o mais seguro funda-
mento do sistema acu .satorio, cujos prin-
cipias não foram abalados pelo direito
romano e carmine°, que a realêsa sus-
tentava'por si e para si. No grande Im-
pero britanico, os juizes dependem do
Parlamento e não da Corda, como se lê
no Act of settlement. A mesma debili-
dade do Monarca se patenteia na repre-
sentação do interesse social.

O rei não pode apresentar-se aos tri-
bunais senão na pessoa do "attorneyf ou
do "sollicitor", membros que são da Ca-
mara dos Comuns e conselheiros legais
da corta, do Ininisterio e dos departa-
mentos, conservados nos cargos, emquan-
to gozarem da confiança da maioria do
Parlamento, perante o qual respondem
pelos conselhos dados ao Governo ou
aos seus agentes. A ação popular é ain-
da, ali conferida ao cidadão e a certas
sociedades, na defesa dos interesses da
lei mi da vitima, mas, corno se fizesse
sentir reclamada para uma ação mais
decisiva na repressão dos crimes, as leis
de 3 de janeiro de 1879, e 14 de agosto
de 1879, a 14 de agosto de 1884, procu-
raram lançar as bases da instituição do
Ministerio Publico, que ficou constituido
sob a direção surema do Attorney gene-
ral, e cuja finalidade se acentua no au-
xilio a ser prestado á acusação particu-
lar por meio de intervenção de substi-
tutos e oficiais subalternos, nomeados
dentre os juristas idoneos, pelo prazo
de sete anos, vedado o exercido simul-
taneo de qualquer onixe, função.

Nos Estados Unidos, existe o Minis-
teria Publico organizado com mais de-
senvolvimento que o inglês, mas, ao con-
trario deste, de certo modo dependente
do Executivo, exceto no que respeita á
'Inferia de interesse geral. O attorney
general é o acusador publico, consultor
permanente do presidente da União Ame-
rica, no que respeita á interpretação da
Constituição e ouvido pelas repartições,
formando os seus pareceres jurispru-
dericia Chefia o depar-
tamento da justiça, como membro do
Ministerio, e faz seguir as causas que
interessem á. União. Os assuntos de or-
dem geral são desempenhados pelos
District Altorneys, federais ou locais,
aqueles investidos por quatro anos e
aubordinados . ao Áttorney general e estes

eleitos ou nomeados de acordo com as
Constituições e leis estaduais.

Na Republica Argentina, o Ministerio
Publico não participa das caracteristscas
essenciais das escolas europáa e anglo-
americana. Exerce funções de duas cate-
gorias: a representação patrimonial do
fisco e a defesa da lei em nome do in-
teresse social. Por tal indole se diferen-
cia substancialmente do sistema anglo-
americano, dada a sua intervenção tarn-
bem em favor dos particulares, mesmo
em materia civil. Por interenNlio do
procurador geral da Nação, a s sessora o
Poder Executivo. Aseemellia-s e, entre-
tanto. neste ponto aquele sistema, mas
dele se afasta por não fazer parte do ga-
binete, como na Inglaterra, ou eer chefe
do departamento do Governo, corno nos
las i -rlos l r idos.

Na vizinha nação do Prata o procura-
dor geral é memBro integránte da Su-
prema Côrte, investido no cargo com
aprovação do Senado e superintende o
Ministerio Fiscal, tendo a seu cargo a
vigilancia da conduta dos empregados
judiciais de qualquer categoria .. Res-
ponde, como na America e entre nós as
consultas do Executivo, embora os pare-
seres sejam desprovidos de força obri-
gatoria. Os procuradores fiscais que
lhe são subordinados exercem funções
semelhantes ás dos nossos procuradores
seccionais. No que respeita á indepen-
dencia estão sujeitos á ação disciplinar
da uprema Carie que os poderá sus-
pender e até propôs a demissão ao Exe-
cutivo.

Junto aos colegios inferiores. na Pro-
vincia de Buenos Aires servem fiscais
de Camara ie. agentes fiscais perante os
juizes singulares, além de assessores e
defensores de menores, pp bres e ausen-
tes, nomeados por seis anos pelo Exe-
cutivo. Nos Estados varia a organiza-
ção, não obstante, se ottservar a mesma
diretiva funcional.

No atual sistema brasileiro, o Minis-
teria Público está representado nas duas
esferas da Justiça Federal e Local, su-
bordinados ao procurador geral da Re-
publica os procuradores seccionais e os
seus ajudantes e a cada procurador ge-
ral dos Estados ou do Distrito, os res-
pectivos promotores, curadores e ad-
juntos.

Dado o proposito da uniformização da
Justiça, penso que a remodelação do
Ministerio Público deverá obedecer aos
seguintes preceitos:

O Ministerio Público tem por objeti-
vo não só personificar a Justiça. corno
exercitar o dever e a tutela dos interes-
ses morais da sociedade. As leis, po-
rém, ainda lhe dão a incumbencia
defesa dos direitos patrimoniais do Es-
tado. No desempenho da primeira fun-
ção éle age como orfeão da soeiedade
promovendo e fiscalizando a prática de'
uma verdadeira justiça e atraindo á
protecção desta, por meio de orgãos, es-
pecializados a defesa dos direitos dos in-
capazes e miseraveis; co rno orgão do Es-
tado coloborando na- defesa dos princi-
pias que lhe asseguram a existencia e
finalidade, e pugnando pelos interesses
da ordem econornica, fiscal e adminis-
trativa.

Para que bem possa cumprir a supe-
rior missão de tão alta magistratura
mister se faz que seus titulares sejam
amparados por um estatuto funcional
que os ponha a coberto da ação dos po-
derosos e dos politicos, bastando toda-

via assegurar-lhes o desempenho e
inamovibilidade do cargo por determi-
nado prazo e deixar a escolha para as
investidura á competencia exclusiva dos
respectivos procuradores gerais da _-
Republica ou dos Estados e do Distrito,
observadas as condições de:

a) idoneidade moral e técnica;
.1)) o critério do acesso;
c`i serviços relevantes á Justiça. -
Atendendo á necessidade de melhor

acudir aos reclamos da ordem patrulha-
;liai da União e dos Estados, não estaria
longe de aconselhar que aos respectivos
Procuradores se de , se a faculdade de
contratar especialistas de direito, profis-
sionais e peritos capazes de auxiliarem
o estudo de questões de importancia que"
reclamassem conhecimentos mais desen-
volvidos e peculiares a determinado as-
sunto de ciencia jurídica. Outrossim,:
lhes daria ainda, aos chefes do Ministé-
rio Público. o direito de avocarem os
processos que corressem nas instanciass,
inferiores ex-officio ou em virtude de
reclamação de partes para melhor exame,
da direção dada á defesa dos interesses
do Estado."

Lembro a conveniencia do procuradas:
soccorrer-se dos serviços de especialisa
tas, em casos por exemplo que envolvem
questões de Direito Internacional e ou-
tias de menor relevancia.

É claro que todos os juizes reputam-
se versados no conhecimento de todas as
provindas do Direito, mas ha questões
que reclamam o apelo a um técnico. Nos
Estados 'Unidos, o assunto resolve-se
bem, porque os juizes superiores de ora,:
dinario têm o seu secretário e o serviço
é, portanto, muito dirninuido. O mesmo,
porém, não occorre entre nós, onde
ministro dodo 'Supremo Tribunal é obri-
gado a conhecer a fundo tad-os os assun,-.
tos de nossa vasta ciencia, o que é
absurdo.

Assim,Assim, para tornar mais eficiente a
defesa dos interesses da União, ou dos
Estados, eu lembraria pudessem . o pias-
curador geral e os procuradores locais
chamar peritos, especialistas, aptos -a es-
clarecerem as controversias relativas a
essa matérias menos correntes.

O Sr. presidente — Mas esses homease
seriam estipendiados e, dada .a remune-
ração, tornavam-se uma especie de aces-s:
sores. Isos podia degenerar em abusoa.

Em regra, quando as q uestões chegam'
ao Supremo Tribunal já veem muito
tildadas, esclarecidas e debatidas pelas
partes. De modo que, assim, ha elemen-
tos bastantes para o julgamento.

O Sr. Octavio Kelly — Os assuntos sies
medicina, por exemplo?

O Sr. presidente — Deve haver nos
autos a pericia esclarecedora.

O argumento principal, que ha de
subsistir, é que durante um século, pelo.
menos, a situação do pais não permitirá
se chame um advogado de nomeada par,a.
cada questão, pois convém notar que um
profissional não se sujeitará ás taxas do
regimento de custas e exigirá bons hee'
norarios.

O Sr. Octavio Kelly — São apenas;
sugestlões.

O Sr. Carlos ,Maximiliano — Os in-
gleses fazem. muito isso. Onde vai o mi-
nistro inglês, segue aquela porção de:
peritos. É assim que se explica aquela
phrase celebre de Clarnenceau: —
rante como Lloyd George!" Lembro que,,
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uma vez, era acompanhado de 18 téc-
nicos.

O Sr. presidente — Assim, é muito
fácil.	 •

-0 Sr. °atavio Kelly — Na Inglaterra.
quando se tem. de aplicar o direito es-
trangeiro, manda-se buscar a opinião de
um advogado do respectivo pais, para
dar o certificado do direito local ou par-
ticular ai vigente e da prática jurispru-
déncial seguida.

.0 Sr. presidente — Aqui mesmo fa-
zem isto. Já prestei depoimento sobre

intepretação de certo dispositi ve de
Céstige Comercial, consoante a jurispru-
dencia. E pagam, mas ó uma ninharia!
Emfim, sempre é uma remuneração.

_Q Sr. Octavio Kelly — Era essas, se-
nbor presidente, as sugestões que me ca-
bia fazer.

O Sr. Presidente	 Tem a palavra o
Sr. Candido de Oliveira.

-0 Sr. Candido de Oliveira — Sr. pre-
sidente, para podermos colaborar com
certa eficiencia na organização do Minis-
terio Publico, devemos conhecer, em
primeiro lugar, a organização dos tri-
bunais.

.0 Sr. presidente — Sim; de acôrdo.
submeti o assunto á onsideracão dos
meus colegas apenas por uma questão de
método, ou de economia de tempo.
'0 Sr. Candido de Oliveira — Porque,

funcionando os órgãos do Ministerio Pu-
blico perante os tribunais, já se vê que
sua distribuição terá de variar conforme
a organização dós tribunais.
SNotei, a principio que V. Ex., Sr. pre-

sidente, cogita de procuradores superio-
res da Republica e de promotores e, -as--
sias, fica-se sem se saber como vão fuzis
citinar. Os promotores são das justices
Ideais?

O Sr. presidente — Eu institui pro-
curadores superiores da 'Republica, para
não estar repetindo a 'Terei",
que compete ao procurador "geral".

O Sr. Candido de Oliveira — Exata-
Mente. Verifiquei depois que V. Ex. de-
seja manter os procuradores da Repu-
bjica. Mas, se assim fôr, a creação dos
tribunais regionais, embora matéria mais
ou menos vencida, será muito mais dis-
pendiosa do que o aumento do numero
de juizes do Supremo Tribunal Federal.

•O Sr. presidente — Não aumenta nem
sun svintem. Já demonstrei que esses tri-
bUnais regionais sbrão constituidos pelo
aproveitamento dos juizes federais, que
ganharão os mesmos vencimentos e em
vez de funcionarem em mais de um Es-
tado, funcionarão nesses tribunais.
s.O Sr. Candido de Oliveira — E a se-

cretaria?
O Sr. presidente — A secretaria será

Urna s6, porque todos os cartórios dos
Inizo's desaparecerão. Tambem haverá
eczniomia.

• Sr: Candido de Oliveira — Em todo
O - 'caso, essa matéria não está em. dis-
cussão.
. Eu tinha trazido algumas sugestões,
eiagitando apenas da organização do Mi-
niaterio Publico, na , segunda instancia.
.:0 Sr. presidente — Estamos estabe-
leeendo apenas regras gerais.

'O Sr. Candido de Oliveira — Mesmo
porque não sei ainda com se organizará
a primeira instancia.

Vou, portanto, ler o que escrevi sobre

a organização do nMinisterio Publico Fe-
deral na segunca instancia. (Lê.)

"O Ministeris Publico será represen-
tado:

a) no Supre:no Tribunal de Justiça,
pelo procurador Geral da Republica:

bl nos triburais regionais, pelos pro-
curadores da Republica;

c) nos tribunais de justiça dos Esta-
dos, pelos proc rradores gerais dos Es-
tados.

O procurador geral da Republica e os
procuradores da Republica serão nomea-
dos pelo Pres dente da tRepublica, o
primeiro, dentrE os ministros do Supre-
mo Tribunal de Justiça, e, os segund,os,
dentre os desembargadores dos tribunais
regionais. Os srocuradores gerais dos
Estados serão r. orneados pelos governa-
dores dos Estados, dentre os desembar-
gadores dos trib mais de justiça.

No impedimento do procurador geral
da Republica, do; procuradores da Repu-
blica e dos procuradores gerais dos Es-
tados, bem como nas suas faltas, em-
quanto não se nomear e empossa" quem
os suceda efetivamente no cargo, ser-
virá o ministro ou desembargador, que
fôr para isso designado pelo presidente
do tribunal.

Os representantes do ministério pú-
Mico ocuparão o assento, que lhes com-
petir por antiguidade, e tem direito a
tomar parte na discussão de todos os as-s
surztos, qua fereza submetidos ao Tribu-
nal; mas só podrrao votar naqueles que
não fizerem objáo de julgamento ou de-
cisão judicial; quando o Julgamento dos
recursos e apela:ões criminais se fizer
em sessão secreta, não poderão tomar
parte nos debate;.

Os membros de ministério público se-
rão conservados emquanto bem servi-
rem."

O Sr. presidente — Eu ad6to essa for-
mulas mas a expl co, porque ela não tem
sido definida, assim, pelo Supremo Tri-
bunal, que entendeu, até certo momento,
ser preciso demor, strar, porque não acho
que haja palavras escusadas em Direito.

O Sr. Candido de Oliveira — Uma lei,
em 1908, assim :nodificou: "Os repre-
sentantes do Min stério Público, serão
conservados emquanto bem servirem."

O Sr. presidense — O Supremo Tri-
bunal entende qus isso fica ao arbitrio
do Poder Executivo, que êle pôde de-
mitir ud nuturn, livremente. Desde ha

sete anos época em que entrei para o
Tribunal — sempse venho votando con-
tra isso.

O Sr. Miranda 'Valverde -- Creio que
a imprudencia do Tribunal é neste sen-
tido: gateado o !'uncionario é apenas
representante do Ministerio Publico,
goza das garantia:; regulamentares, isto
é, do processo administrativo; como.
porém, Os procuradores da republica
são advogados da União, pelo fato de
o serem. tornam•se demissiveis "ad
nutum".

O Sr. presidente As garantias
a que V. Ex. ah de existenf na justi-
ça local do Distrito Federal.

O Sr. Miranda Valverde — Mas o
fundamento foi esse e nesse sentido é
que a jurispruder eia se orientou.

O Sr. presidentm — Mas é um frm-
damento "ad usurc dei fine".

O Sr. Candido ite Oliveira — Passo
a justificar o met: modo de entender.

"Justificação — Partidario da uni-
dade do processo e da magistratura,
viso, na indicação supra, crear, den-
tro do possivel, um tipo unifornie do
Ministerio Publico na segunda instan-
cia.

I — - Uniformidade na denominação.
Foi o decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 1890. art. 6, que deu ao re-
presentante do Ministerio Publico jun-
to ao Supremo Tribunal Federal, a de-
nominação de "Procurador geral da Re-
publica", mantida pela Constituição de
24 de fevereiro de 1898, art. 58, § C.

Aos representantes do .Ministerio 'Pu-
blico junto aos juizes seccionais deram
as leis de organização judiciaria fe-
deral a denominação de "Procurador da
Ftepublica".

Os representantes do Ministerio Pu-
blico nos tribunais estaduais denomi-
nam-se, em regra, procuradores ge-
rais do Estado.

Penso que essas denominações devem
ser mentidas, sendo conferida a deno-
minação de "Procuradores da Repu-
blisa" aos representantes do •Ministe-
rio Publico junto aos tribunais regio-
nais a serem creados.

Claro é que, aceita essa sugestão, de-
verão ser resalvados os •direitos dos
aatuais procuradores da Republica, que
juntamente com os juizes seccionais e
seus substitutos, constituem otimo nu-
cleo a ser aproveitado na organização
da magistratura dos tribunais regio-
nais.

II — Uniformidade na investidura.
Pescatore dizia que o Ministerio Publico
devia ser nomeado pelo poder executivo.
Mas, como estes representantes- não go-
zam dos predicamentos da vitalicidade
inamovibilidade, cogitou-se, por um sis-
tema engenhoso, de se fazer a •essolha
dos mesmos dentre os proprios juizes,
vitalicios e inamoviveis, do tribunal
em que funcionam.

Foi o criterio o seguido pelo reino
das Duas Sicilias, na lei de organiza-
ção judiciaria de 29 de maio de 1817,
segundo a qual os procuradores reais
des tribunais civis eram juizes da gran-
de côrte criminal, das côrtes civis ou
da côrte suprema de justiça. Cessada
a Missão temsp_oraria, o representante
do Ministerio Publico voltava á sua
sóde na magistratura judicante, com
gráu e estipendio correspondente áque-
•les de que gozava anteriormente.

Mirabelli fazia votos para que esse
sistema fosse observado na Italie.

Era esse o regimen do decreto nu--
mero 5.618, de 2 de maio de 1874, que
entre nós, deu regularmente ás Relações
do Irriperio. O procurador da corôa,
Soberania e Fazenda Nacional, orgão
do Minliterio Publico perante as rela-
ções, era livremente nomeado pelo go-
verno, dentre os desembargadores das
mesmas relações.

O decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, dispôz: "Art. 6. O presiden-
te da Republica nomeará um dos mem-
bros do Supremo Tribunal Federal para
exercer as funções de procurador geral
da Republica. Art. 21. O membro do
Supremo Tribunal Federal, que :fôr
nomeado procurador geral da Republi-
ca, deixará de torriar parte nos julga-
mentos e decisões, e, uma vez nomea-
do, oonservar=se-á vitaliciamente nesse
oargo".
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A Constituição Federal manteve o
nesmo sistema de nomeação: "Arti-
eu 58, paragrafo 2 O Presidente da
lepublica designará, dentre os membros
lo Supremo Tribunal Federal, o pro-
iairador geral da Republica, cujas atri-
mições se definirão em lei".

Comentando esse dispositivo, diz João
learbalho: "O procurador geral da Re-
Aublica, conio sua denominação indica,
1 o promotor dos interesses e zelador
Jos direitos da União, orgam e repre-
eentante /do Governo Federal perante
a justiça. Não poderia deixar de ser
•omeado por este, corno agente seu que

E é uma idéa sensata escolhe-lo de
entre os membros do mesnio tribunal
perante o qual lhe toca oficiar. At, si
S limitado o circulo da escolha, acham-

as maiores competencias, afeitas ao
-;onhecimi.nto dos assuntos que aqueles
runcionarios têm de tratar e promover,
e O fato de fizer êle parte da mesma
3orporação, embora era carater divee-
so, não deixa de ser vantajoso, domi-
nando néla o -me.smo espirito e firman-
do-ee entre todos bea inteligencia e
harrrionia, quanto aos fins que têm em
vista como partes de uma mesma Co-
letividade".

Segundo a lei fluminense n. 1.580,
de 2U de janeiro de 1919, art. 158, o
procurador geral do Etado do Rio é
nomeado dentre os desembargadores em
zxereleto no Tribunal da Relação e de-
fifissivel "ad nutum".

O Sr. Miranda Valverde — Isso foi
f-evogad O.

O Nr. Cindido de Oliveira	 Ape-
nas cito a lei.

O Sr. Octavio Kelly — Hoje é no-
i-neação direta da classe dos -advogados.

O Sr. Carlos Maximiliano — De pes-
ti8a alheia ao Tribunal.

O Sn, Cancl'ido de Oliveira— Se-
gundo a lei batana n. 1.119, de 121 de
agosto de 1915, o procurador geral dg
Estado é nomeado pelo presidente do
Estado dentre QS doutores ou bacbareis
em direito de reconhecida probidade e
inteligene ia, sistema que é o da lei mi-
neira n. 912, de 23 de setembro de
1925, art. 102.

No Distrito Federal, o 'procurador ge-
ral do Distrito não é escolhido do seio
da magistratura.

Penso, entanto, que a nossa tradição
j-oridica e a opinião dos autores acon-
selham a seguir o sistema do Imperio e
da Constituição federal para a nomeação
dos hpresentantes do ruinisterio
Mico junto aos tribunais de segunda
instancia."

O Sr. Carlos Maximiliano — No Rio
Grande do Sul, mesmo o interino, é
forçosamente um desembargador.

O Sr. Candido de Oliveira — Embora
seja uma organização estadual, acho que,
em certos pontos, se poderia torna-la;
como orientação.

"III — Uniformidade nas substitui-ções. No Distrito Federal, o procurador
geral é substituido pelo promotor pú-
blico mais antigo; em Minas Gerais, e
substituido pelo sub-procurador, e este,
pelo bacharel em direito que o presi-
dente do Estado nomear.

Adotei a fôrma de substituição con-
sagrada pelas leis de organização judi-
ciaria da justiça federal, as quais devem
servir de padrão á organização judicia-
ria dos Estados.

IV — Uniformidade da intervem:5o
do ministeriio público nos dehatos

Penso, tambene, que as regras adotadas
nas leis federais sobre a intervenção
do ministerio público nos debates, acima
transcritas, devem ser obrigatorias em
todos os tribunais.

Não seria justo que, alguns dèles,
fosse proibido aos representates do Mie
nisterio Público tomar parte nos deba-
tes, quando o julgamento dos recursos
e apelações criminais se fizesse em ses-
são secreta, e em outros tribunais, fosse
facultada essa intervenção. lio contra-
rio, seria sacrificado o principio da
igualdade de todos perante a lei, •dogma
do regmen democratico."

E' o que penso: devemos estabelecer
certos principios comuns, a se tornarem
eonstituicionais, garantindo determina-
dos pontos de vista. Assim, todos os di-
reitos pleiteados perante os tribunais
seriam discutidos dentro de normas
gerais. E o que proponho, quanto á in-
tervenção do Ministerio Público nos.
debates. Si o Estado adotai' sis-
tema diverso, não estará de num:-
ui/do com os principies cor:sti1/212
anis. Essas normas deverão servir de
padrão. Se as não proscrevermos, o Es-
tado poderá adotar outras.

O Sr. Presidente — Sim; poderá.
O Sr. Candido de Oliveira — Por

isso, lembro que adotemos nomes uni-
formes...

O Sr. Octavio Kelly — Perfeitamen-
te. Devemos crear umas normas ge-
rais.

O Sr. Carlos Maximiliano — As re-
gras que formulei são para todos os
Estados. A do estagio, por exemplo, é
para todo e qu:alquer togar...

O Sr. Condido de Oliveira — a
serem incluidas na Constituirão como
preceitos constitupionais.

O Sr.	 Carlos Maximiliano ...
maneira que o presidente do Estado não
sacuda o promotor para fera de seu la-
gar porque não denuncia uru intenden-
te ou porque não o quer fazer a una ad-
versario!

Eu chamo Ministeria Publico. Não
quero saber se é federal ou estadual.

O Sr. Condido de Oliveira -- -V —
Uniformidade nas prerrowil ices — Con-
forme ficou dia, o tdecreto. n. 348. de
1890, havia declarado que o procura-
dor geral da Republica exerceria o car-
go vitaliciamente, sistema que é com-
batido por Carlos Maximiliano.

"Constitue o Ministerio Publico —
observa ele (Comento rios á Constituição
brasileira, p. 622) — Uni elo entre a
magistratura e o Executivo: é o pro-
curador oficial do Estado e da socieda-
de. Não lia, portanto, doutrina mais ab-
surda e mais anarquira. em face do oh-
jetivo para -o qual foi meada aquela
instituição, do que a de admitir a ina-
movibilidade das seus membros".

O Sr. Carlos iNtaximiliano — Hoje
penso o contrario.

O Sr. Condido de Oliveira -- E . a se-
gunda ou terceira edição.

O Sr. Carlos Maximiliano Veu-me
depois a idéa do estagio. E' a tal his-
toria: eu mudei!

O Sr. Octavio Kelly — A cieneia evo-
lue e o pensamento tambeml

O Sr. Candido de Oliveira — "A lei
federal n. 280, de 29 de julho de 1895,
declarou que os membros do Ministerio
Publico Federal seriam conservados no
cargo, emquanto bem serryissem, crite-
rio que tambem é observado no Distri-
to Federal (dec. n. 16.273, de 20 de
iiembro de 1923, iart. 277)‘.

A lei fluminense citada diz que O
procurador geral do • Estado é demissi-
vel ad nutum, e o mesmo prescreve em
relação aos outros membros do minis-
terio publico. Em Minas Gerais, o pro-
curador geral serve por oito anos e os
promotores de justiça servem por qua-
tro anos, podendo, porém, ser demitidos
ou removidos, caso o reclame a couve-
niencia da administeaeão- da justa.
mediante proposta fundamentada do
procurador geral (Lei n. 912, citada,
ales. 102 e 103 7 § 1') .

Fico no meio termo, adotando o prin-
cipio da lei federal n. 280, de 29 • de
julho de 1895, sendo de notar que, se-
gundo informa Carlos Maximiliano (Co-
mentados á Constituição brasileira, nu-
mero e73, p. 64)8, nota 3. na tecnolo-
gia administrativa,. do Brasil, a expres-
são — emquanto bem servir — nunca
assegurou a vitaliciedade; aplicaram-na
aos cargos de confiança. do modo que
permitisse a demissão pura e simples,
ou - a ()-m do servi :'4) 2Jublico, indepen-
dentemente de processo".

	

Sr. Curtes Maximiliano	 Antiga-
mente. pensava assim. Agora não.

O Sr. Candido de Oliveira — São re-
gras gerais. que procuro fixar, para
uni formisar as prerrogativas do Minis-
ferio Publico, no. seu exercicio perante
os tribunais, para não haver UM Esta-
do aceitando um sistema e outro Esta-
do adotando sistema completamente di-
verso.
• At.,5 das denominações podemos cogi-
tar. Os orgãos são os mesmos, as pes-
sóas juridicaS tombem. E se assim é.
porque essa balburdia de denomlnações
de todo geuero? S. Paulo. PUr exemplo.
tem ministros do tribunal suiperior;
aqui, lia desembargadores!

O Sr. Presidente — Eu excluo, abso-
lutamente. denominação de ministro.
Votarei contra, Serei vencido. Já o te-
nho dito varias vezes. ctio que ela não
.se justifica.

O Sr Condido de Oliveira — Propo-
nho a uniformidade.

O Sr. Octavio Kelly — Sejam minis-
tros se os do Supremo • Tilbunal.

O Sr. Presidente — Nem isso:
O Sr. .0cinvio Kelle — uma de-

nomineção tradicional, desde o tempo
do imporia.

O Sr. Presidente — Nas minhas su-
gestões, não falo nem urna vez em mi-
mil.' 1 ro.

O Sr. Ganindo de Oliveira — Mas, se-
nhor presidente, corno di sse de inicio,
são idéas que não pude nem mesmo po-
sitivar. porque estão condicionadas
org• anização da magistratura.
• O Sr. Presidente — E o nosso ob-

jeli-k,'
O Sr. Condido de Oliveira — Tenho

o meu ponto de vista da unificação da
magistratura . Deve ser uma só en-
tendo eu. E parece-me que isse não
viola nenhum prircipin constitucional.
Os Estados não são soberanos; bem
autoncimia. E a unificação não a
viola.

O Sr. Presidente — Não violava.'
Mas ha aquelas razões que mencionei.

O Candido de Oliveira — De or-
dem politica.

O Sr. Presidente — Da ordem poli-
tica.

O Sr. Candido de Oliveira — Ado-
temos ao Supremo Tribunal a organiza-
ção da justiça local deste Distrito. di-
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vidindo-o em seis camaras, com mais
alguns juizes.

O Sr. tavio Kelly — Conviria que
fossem camaras mais numerosas. Na
.Certe de Apelação são apenas três de-
sembargadores em cada Ca.mara.
• O Sr. Candido de Oliveira — Eram
essas as considerações que eu tinha a
fazer.

O Sr. presidente — Tem a palavra o
Sr. Miranda Valverde.

O Sr. Miranda Valverde — Sr. presi-
dente, já me manifestei no sentido de
entender quasi impossivel, por maiores
que sejam os nosos esforços, uniformi-
sar a justiça, corno tem sido mais ou
menos projetada nesta comissão.

Em relação ao Ministerio Público, ve-
rifico que ha uma discordancia absoluta,
em cada um dos pontos de vista dos
ilustres colegas.

Eu entendo que o Ministerio Público
é forçosamente o representante do Poder
Executivo perante os tribunais. Não tem
outra missão. E sendo assim, deve ser
um orgão de confiança, constituido de
funcionados que representam a vontade
desse orgão da representação nacional,
isto é, que represente o Podei.' Executivo
perante os tribunais.

O Sr. Presidente — Sim, mas dentro
da lei.

O Sr. Miranda Valverde — Exclusi-
vamente. Mas, sendo assim, não podem
ficar inteiramente independentes...

O Sr. Presidente — Nem eu quero
essa independencia.

O Sr. Miranda Valverde — ...do or-
gão do poder nacional qge se chama Po-
der Exedeitivo.

O Sr. Presidente — E não convem
essa independencia absoluta.

O Sr. Miranda Valverde — Si entendo
assim, desde logo não posso concordar
com a vitaliciedade, em qualquer hipo-
tese, dos orgãos do Ministerio Público.
De outro modo, Lambem entendo que
todo o individuo, que presta sreviços ao
Estado, deve ter, mais ou menos, uma
garantia no exercicio do seu cargo, como
atualmente têm os funcionarios de toda
e qualquer empreza particular.

Parece-me, portanto, que o sistema de
se subordinar os orgãos secundados do
ministerio inferior ao procurador geral,
atende, mais ou menos, a. esse ideal de
relativa incienpendencia e segurança no
exercido do cargo, por isso que, de
acenei() com o projeto organizada por
V. Ex., o procurador é nomeado dentre
os membros do Tribunal Superior dos
Estados e do Superior Tribunal Federal.
Haverá, portanto, certa independencia
do Ministerio Público, em relação ao Po-
der Executivo. Subordinado direta-
mente ao procurador geral, o Minister/o
Público receberá ordens, exclusivamente,
do procurador geral. Isso me parece
bastante.

• De modo que, Sr. Presidente, as deli-
breações do Poder Executivo já vêm por
escala, isto é, por intermedio do pro-
curador geral que, como membro do Su-
perior Tribunal, goza de certa indepen-
dencia, podendo até pedir sua demissão,
quando não lhe convier cumprir qual-
quer determinação do Poder Executivo.

O Sr. Presidente — Mas essas deter-
minações do Executivo nem sempre são

• transmitidas por intermedio do procura-
dor gerai. Em relação ao Estado, ele
não pede agir assim.

O Sr. Miranda Valverde — O Poder
Executivo entende-se diretamente com o

procurador geral e este com os outros
procuradores.

O Sr. Presidente — Mas é preciso no-
tar que ha Poder Executivo federal e
estadual.

O Sr. Miranda Valverde — Nesse pon-
to, portanto, ficaria assegurada uma re-
lativa independeneia do Ifinisterio Pú-
blico.

O Sr. Octavio Kelly — Mas ha a parte
administrativa da funcâo e a parte ju-
diciaria.

O Sr. Presidente — A Judiciaria é
muito maior.

O Sr. Mb anda Valverde — Qual é a
indiciaria ?

O Sr., Presidente — Em meteria de
atribuições da magistratura, representa
a justiça; aí, não é função administra-
tiva, mas judiciaria.

O Sr. Miranda Valverde — Perdão;
o Ministerio Público não representa pro-
priamente a justiça, mas o interesse so-
cial de defesa da lei.

O Sr. Presidente — Mas é orgão dela;
age de acôrdo com a ice" e sua conscien-
eia. E não de wird° com os interessee
do Poder Executivo.

O Sr. Miranda Valverde — Em toda
a parte, o Ministerió Público obedece á$
instruções do procurador geral.,

O Sr. Presidente — Obedece quanto• á
ação e seu desenvolvimento; mas não
quanto ao modo de desempenhar sua
missão.

O Sr. Miranda Valverde Subme-
tendo-os diretamente ao procurador ge-
ral estava assegurada a independen'cia
bastante.

O Sr. Presidente — Pois é essa, a for-
mula.

O Sr. Miranda Valverde — Mas quan-
to á garantia do cargo, parece que de-
vem gozar das mesmas garantias dos de-
mais funcionarios, isto é, serem demiti-
dos mediante processo adniinistrativo.
E não gozarem de vitaliciedade.

O Sr. Presidente — Pois é isso, exa-
tamente.

O Sr. Miranda Valverde — Gozarem
de estabilidade, é o termo tecuico.

O Sr. Carros MaJcimiliano — Péde-se
apurar se servem bem, per informação
do procurador gera/.

O Sr. Miranda Valverde — Mas isso
não será estabilidade.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas é
uma garantia. Porque atualmente estão
em tuna situação inferior a de um ama-
nuense de secretaria. A falta absoluta
de garantia é caie não é possivel, senão
esses individuos se transformam em Su-
bservientes.

O Sr. Miranda Valverde — Neste
ponto esfon de acôrdo com V. Ex. Não
dou a garantia da vitaliciedade, mas,
apenas, a estabilidade: só pôde ser de-
mitido mediante prodesea administra-
tivo.

O Sr. presidente — lituve um caso
no Supremo Tribunal de um procurador
com 12 ou i5 anos de serviço. O Go-
verno não deu razão nenhuma e o de-
mitiu.

tle peopós não 8 provou TM serviu
bem, com documentos, certidões de £11:4
tinha desempenhado Vem suas funções.
No curso da ação o Governo não , contes-
tou siquer a procedencia desses do-
cumentos.

Pois bem, esse inclividua perdeu a
ação.

O Sr. Miranda Valverde — Nesta or:
ganização planejada, Sr. presidente,
tambem não vejo uma discriminação

data de cada um dos representantes do
Ministeno Público.

Na tecnica juridica, o que denomina-
mos propriamente Ministericr Público é
o representante do Poder Executivo en-
carregada ou de fazer cumprir as leis
penais — é a parte criminal da fun-
ção —, ou de zelar pelos incapazes ou
ausentes. Temos, portanto, o promotor
público, o curador de órfãos, o curador
de ausentes e o curador de resíduo..
Essas atribuições ano distintas. Em al-
guns pontos do territorio nacional são
de tal monta as atribuições dos cura-
dores, que curimne distingi-los do Mi-
nisterfo Público.

E' verdade que os representantes do
Ministerio Público, na ialte penal, são
rapazes novos, que iniciam sua carrei-
ra. Mas, quando se trata de representa-
ção rãe ausentes ou de fazer cumprir
testamentos, é preciso, em geral, que os
representantes do Ministerio Público
tenham grande cornpetencia.

Si vingar a unidade da Justiça, é pre-
ciso que, nos grandes centros, sé per-
mita essa discriminação de funções.

O Sr. Carlos Maximilian.o --- Onde
seja possível. Nas embarcas isso não é
possível.
• O Sr. Miranda Valverde — São ira-
portantissimas emas atribuições. O
Dr. Condido de Oliveira péde atestar
que são de grande relevancia e grandes
as responsabilidade dos curadores 'de
ausentes, de órfãos e de resíduos. De
modo que é preciso cogitar-se disso.

Outro pente. Pelo que Ouvi, não se
discriminaram também precisamente ae
atribuições que se dizem propriamente
do Ministerio Púbico naquilo que inte-
ressa á defesa da Fazenda Nacional.

O Si'. Candido de Oliveira — Isso
será quando tratarmos da competencia.
Por enquanto estamos tratando da or-
ganização.

O Sr. Miranda Valverde --- Actual-
mente. na Justiça Federal, ao Ministe-
rio Público junta-se a representação da
Fazenda Nacional.

O Sr. Carlos Maximiliano — E' exa-
tamente o que eu prapenho.

O Sr. Miranda Valverde — Si preva-
lecer a ereaCão do Tribunal Administra-
tivo, todas as questões de direito pú-
Mico, que são as mais importantes da
União, serão julgadas por esse Tribu-
nal, perante o qual a União tem repre-
sentantes especiais. Portanto, a Fazen-
da está acautelada. Mas, nas questees
de direito privada, que, embora raris-
simas. sempre existem, vamos confiar
a defesa da União, quer como autora,
quer como ré, aos prometores públicos,
isto é, a representantes que não são
seus ?

O Sr. presidente — V. E. dá licen-
ça? Está escrito, nas minhas suges-
tões:

"Aos procuradoras da Republica com-
petirá perante a Justiça Regional e as
Géetes de Circuito, a defesa da Uniria
Federal e da sua Fazenda..."

O Sr. Miranda Valverde — Mas, em
primeira instancia.

O Sr. presidente — Sim, na primeira
instancia.

O Sr. Miranda Valverde — Mas, os
procuradores da Republica terão seu
domicilio na Capital dos Estados e, as-
sim, precisarão se transportar
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O Sr. presidente — Não precisarão
ae transportar, porque de acardo com a
pbservação do Sr. Dr. Carlos Maximi-
liano, serão mantidos em todos os Es-
tados.

O Sr. Miranda Valverde — Nos ti e
-Lados ha comarcas longínquas.

O Sr. presidente — Isso poderá ser
determinado.

O Sr. Miranda 'Valverde — Eu pro-
poria, Sr. presidente, confiar-se sem-
01). a defesa da União, dos interesses da
Fazenda Pública, do Fisco, tanto quan-
to possivel, a orgãos especiais. Porque,'
a verdade é que as causas da Fazenda
Nacional reclamam conhecimentos mui-
to especialisados o grande prática. E 1
que SQ, verifica, em geral, é que Os pro-
curadores da Republica e promotores
são moços que principiam sua vida
blica. V. Ex. mesmo deve ter a expe-
riencia propria de como as causas da
União são tratadas.

Essas causas envolvem o interesse
coletivo, e salvo raras excepções, c:e
funcionarios do Ministerio Público Ei-
cleral, que defesa têm as causas
União ?

O 'Sr. Carlos Maximiliano — Houve
tempo em que se fez uma experiencia
-som os procuradores do Tesouro, e que
deu os peores. resultados, apesar de se
rem todos formados e especializados.

O Sr. Miranda Valverde — Si se
arear o Tribunal Administrativo, os ia--
tecesses da União ficam defendidoe,
quanto ás questões de direito público.

Quanto, porém, ás questões de dirPi-
to privado, talvez fosse possivsl dar
atribuição ao Governo Federal para eon,
tratar advogados.

O Sr. presidente — .Então os pro-
curadores seriam de uma inutilidade
absoluta.

O Sr. Miranda Valverde — Mas -1
V. Ex. mantém os procuradores da
Republica, está muito atm.

O Sr. presidente — Sim, mantenho.
O 'Sr. Miranda Valverde — Eram as-

sas as declarações que tinha a fazer.
O Sr. presidente ;di?ialiaulo-se ao se-

nhor Carlos Maximitiano) — Na pro-
xima seesão V. Ex. poderá trazer seu
irabaiho ?

O Sr. Carlos Maximiliano — E pos-
sivel que traga'.

O Sr. presidente — Não precisa ira-
tudo.

O Sr. Carlos Maximiliano Devo
trazer tudo. Já tenho alguma coisa or-
a.anizada.

O Sr. presidente — Então designa-
-ai para a proxima sessão o esboço que
i+ Dr. Carlos Maximiliano trouxer. 83
aossivel, completo. V. Ex. poderá fae
sê-los dactilografar e distribuir por nós
Lodos. Quanto ao Ministerio Público. o
Sr. secretário fará chegar as sugestões
escritas e as notas taquigraficas do dis-
uirso do Dr. Carlos Maximiliano is
-nãos do Dr. Miranda Valvarde, a quem
lesigno para relator desta parte, para
fazer o esboço articulado.

Levanta-se a reunião ás 16 hora. e
10 minutos.

Policia do Distrito -Federal

Expediente de 15 de agosto de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr, chefe de Policia:
Drs. Saul Alves Carneiro, Custodio Fi-

gueira Martins, Nilton Salle,s e Hugo José
Sportelli. — Inscrevam-se.

Antonio José Coelho. ()atavio Guia da
Silva e Coby Victorino. — Cancelem-se
as notas, de acCirdo com os pareceres da
-1' Delegacaa Auxiliar.

Alexandre El eu t crio Gonçalves da
— Certifique-se. de acôrdo com

a informação da Insptoria da Policia Ma-
ritima.

Jeronymo Villela. — Dê-se conheci-
mento ao interessado da informação
prestada pela delegacia do 14° distrito
policial.

Waddemiao Walter da Silva Cruz. --
Devolva-se o requerimento do diretor da
Colonia Correeional dos Dois. Rios:. e,no
a cópia das informações prestadas., pela
4' Delegacia Auxiliar,

Silvine Lima. — Certifique-se, de
aaórdo com as informações das inspefo-
aias de Veículos e da Guarda Civil,

Selma Siamand e Julio Queiroz Alva-
rez. — Restituam-se os processos devi-
damente informados, ao Ministerio da
Justiça.

Augusto Franco. Ananias Nieai
candido da Cunha Leitão. — Ins-

erevam-se.
Rancho Carnavalesco Flor do Amor. —

Concedo a licença, de acaricio com o pa-
recer da 2' Delegacia Auxiliar.

René Corbé. — Atenda-se por equi-
dade.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
João Pereira. José João Pereira, Casai.

João Baptista Dho e Arnaldo Ribeiro de
Lemos. — A' 3' Delegacia Auxiliar.

,Ioão Vinhaes, Augusto de Sá. Olavo
Gomes de Oliveira, Josii ; Luiz Caraoeo,
I-;o11 0 Esi.we .z. Manoel Moreira da Silva.
João Rubel, Antonio da Costa Ribeiro.
salvador Eugenio Pellearino, Julio Ha-
lei-mato, Joaquim da Silva. Victorino
Pinto Saraiva, Guilhermino Pinto Sa-
raiva, Milhar() de Freitas., Andiaa Ar-
dente e Manoel Carlos Carneiro, -- A'
4* Delegacia Auxiliar.

Alberto Freitas dos Santo, Hernieto
Duarte e Athayde Innoceneio faUs. — A'
Inspetoria da Guarda Civil, para jatar-
mar.

Antania da Pinho Pinto Rebello. --
llestitúa-se e certifilma-e e em termos.

Nieolau Jurjevich. — Restituam-se em

José Ferreira dos Santos. Gilberto
Gonzaga Ferreira, Hildebrando das Cha-
g as Amorim, Daniel Tosca, Nazha Saud
Habib Monayar, José Antonio Lourenço

Heraelito de Andrade. — Certifi-
Caiem-se.

Avelino Sotelino Fontes. — Conceda-
o passaporte.

Antonio Laia. de Ai'anja. Reynaido
Ferreira Magalhães e Milton Andrade

ranea.	 Averbem-se em termos.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Requerimentos despachados:
João Carlos Teixeira Brandão. —

Encaminhe-se.
Flavio da Rocha Medrado. — Defe-

rido.
Pedro Martins Baptista. — Deferido,

de acórdo com a informação.
Sarah Ramalho, Manoel Valladão PI-

mantel, Idalina Pereira da Silva, Faus-
tino Xavier de Miranda e Cyrillo da Sil-
va e Oliveira. — Ateste-se.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a julho de
1932	 	  651 :752$185

Da 1 a 11
1939 .

47:1693970

'Imprensa Nacional. 8 de a gosto de
-1932. — O tesoureiro, G. Catramby.
--.- Confere. O 2° oficial, Honorio Leal.
— Visto. Em 10 de agosto de 1932.
— L. Aibernaz, pelo chefe da D. C.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a julho de
1932
	

051:7528185
De 1 a 10 de agosto de

1932
	

24:0908600

Total 675:8433085
Em igual período de 1931 624 :435$310

Diferença para mais em
1932	 51:4073745

Imprensa Nacional, 9 de agosto de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby.
— Confere. O 2° oficial, Honorio Leal,
— Visto. Em 10 de agosto do 1932.
— L. Aibernaz, pelo chefe da D. C.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a julho de
1912	 	  631 :7523185

Da 1 a O de agosto de 1932	 21:952$60o

Total 673 :705$085
Fio igual penedo de 1931 622:406$903_

Difarenea para mais em
1932	 51 :998$189

Imprensa Nacional. 10 de agosto da
1939. — O tesoureiro, O. Catramby.
- Confere, O 2° oficial. Honorio Leal.
-- Visto. Em 10 de agosto de 1932.
- L. Albernaz, pelo chefe da D. C.

RENDA ARRECADADA PLLA TESOURARIA

De janeiro a julho de
1932	 651 :752$485

Da 1 a 8 de agosto de 1932 	 19:9983500

Total 671:7508985
Em igual periodo de 1931 622:4063903

Diferença para mais em
1932	 49:3441'182

Imprensa Nacional, 12 de agosto de
1952. — O tesoureiro, O. Catramby.

Confere, O 2° oficial. Hono rio Leal.
— Visto. Ean 10 de agosto da 1932.
— L. Albernaz. pelo chefe da D. C.

de agosto de

Total
Em igual periodo de 1931

Diferença para mais em
1932

26:6078000
678:3598485
631:1893515



De	 janeiro a julho	 de
1932 	 	 651 :752;485

De 1 a 6 de agosto de 1932 16 :600$200

Total 668 :352$685
Em igual periodo de 1931 615 :814$111

Diferença para mais em
1932 52 :538;574

Imprensa Nacional: 1.1 de agosto de
1932. — O tesoureiro, G. Çatramby.
— Confere. O 2° oficial, llonorto Leal.
— Visto. Em 10 de agosto de 1932.
- L. altbernaz, pelo chefe da D. C.
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REIVIDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1932
Oficias:	 •

2-C n. 59 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, comunica ha-
ver autorizado ao inspetor do Povoa-
mento, em Minas Gerais, engenheiro
Carlos Pereira da Silva, a requisitar
leito para as viagens entre Belo Hori-
zonte e Pimpara.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
1-C n. 290 — (Circular) — Ao dire-

tor geral do Departamento Nacional do
Trabalho, soeicitando atenção para as
disposições do decreto n. 21.584, de 29
de junho proximo findo, relativamente
á apuração da divida passiva da União.

Identieos aos diretores gerais dos De-
partamentos Nacionais 4rle Industrio.
Comércio, Povoamento e Eetatistica, e
diretor da secretaria do Conselho Na-
cional do Trabalho.

1-0 n. 201 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento,
solicitando informações sobre o número
de diodos abonadas no ano passado, ao
inspetor Arthur Deodato Bandeira.

2-0 n. 202. — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional da Povoamento.
informando, em referencia ao oficio
o, 1.851, de 14 de julho findo, relativo.
aos concertos necessarioe na 'ponte de
madeira da Ilha das Flores, que o Sr.
ministro exarou o seguinte despacho:
"Aprovo. Abea-ise concorrendo admi-
nistrativa".

. 2-C ri. 203 — Ao diretor geral do De-
' Partamento Nacional de Estatística,
transmitindo os pedidos ns. n,rs,7 e
XLV, relativos a encadernações e mate-
rial de expediente, para o gabinete do
ministro.

2-C ri. 204 — Ao diretor da Diretoria
do Patrimonio Nacional, atendendo aos
termos do oficio n. 027/1056, de 12 do
eorrente, solicita informar si com o rea

•collítmento feito pelo continuo desta
Secretaria de Estado, Demooracino
Poli', ficou liquidado o inquerito a que
o mesmo respondia.

1-C ri. 205 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento,
comunicando que, em vista da restrição
nas despesas, não pede ser atendido o
pedido relativo a transferencia de réis
25000$, da sub-consignação ri. 7, para
a de n. 6, da :verba do mesmo departa-
mento.,

1-C ri, 206 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento,
transmitindo, de acórclo com o pedido
constante do oficio ri. 2.040, de 3 do
corrente, uma cópia autenticada da por-
taria do ministro, de 4 de junho ul

-timo, que tranferiu o inspetor, enge-
nheiro Christiano Carneiro Ribeiro da
Luz, para servir no Estado de Santa Ca-
tarina.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Aditamento ao de 22 de julho de 1932
2-C n. 104 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional de Estetietica,
transmitindo pedido de fornecimento de
dois livros com duzentas folhas cada
um.

2-C ri. 105 — Ao diretor geral, substi-
tuto do Departamento Nacional do Po-
voamento, devolvendo o processo sobro
o arrendamento das lanchas "Rosa Bo-
rero" e "Nilo Peçonha", pela firma Boa-

- Irmão, informa que o Sr. minis-
tro, cai data de hontem, exarou o se-
guinte despacho: "Faça-se concorren-
do administrativa, para . o arrendamento
das lanchas, reservando-se o dirosto de
rescisão, quando se fizer preciso, ao
serviço publico o aproveitamento das
mesmas."

1-C n. 106 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, respon-
dendo ao oficio n. 617, de 22 de julho
de 1932, restitue o processo fichado sob
ri. 25.492-932, relativo ao pagamento
de salario de Lauro de Alencar Castello
Branco.

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1932
2-C n. 195 — Ao diretor da Despesa

Pública do Tesouro Nacional solicitando
o desconto da multa de 1 % sobre a im-
portando de 6:00(4, na folha do 30 ofi-
cial desta Secretaria de Estado, José Pi-
res Imunda, em virtude de não ter
apresentado, no prazo legal, os do-
comentas de comprovação de adeanta-
mento que recebeu.

2-C n. 196 — Ao diretor da secretaria
do Tribunal de Contas, informando que,
em vista do oficio n. 2.221, de 30 de
julho findo, foram tomadas as providen-
cias a que se refere o oficio anterior.

2-C n. 197 — Ao diretor da secretaria
do Tribnal de Contas, declarando que o
adeantarnento de 1:000e, recebido pelo
3° oficial desta Secretaria de Estado,
José Pires Lousacla, foi comprovado
dentro do prazo legal, conforme comu-
nicação feita á Diretoria de Contabili-
dade do Tesouro Nacional, pelos oficioa
ris. 712 e 830, respectivamente, de 22 de
outubro e 19 de dezembro do ano findo.
em resposta ao oficio n. 2.286, de 6 cio
corrente.

2-C n. 198 — Ao diretor de Contabi-
lidade do Tesouro Nacional, remetendo
os documentos de comprovação do ade-
antamento recebido pelo 1° oficial do
Departamento Nacional do Trabalho,
()moldo Gomes Costa Miranda, em ser-
viço do gabinete do ministro, na impor-
tancia de 10:000000.

1 U. 199 — Ao diretor do Departa-
mento Nacional do Povoamento, comu-
nicando que, por aviso 1-C n. 32, de 18
de julho proximo findo já foram toma-
das as providencias solicitadas pelo ofi-
cio n. 2.014, de 5 do corrente, relativa-
mente á dfstrbução de erédtos á Delega-
ca Fseal do Tesouro Nacional no Estado

,de Pernambuco.,

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERM•

Requerimentos despachados
Dia 13 de agosto de 1932

Raul da Cunha, Anna Pereira .Aguiar,
Manoel Fernandes Ferreira, Rosa Silva,
Manoel de Campos, Paulo Wiedmann,
Rodrigo cie Jesus Corrêa, Antonio da
Silva, Armando Ruas, Ayres Ferreira,
Hereilio Gomes de Lima e Nestor Alves
da Silva, reclamando pagamento de in-
denização de férias contra, respectiva-
mente, Companhia Ceramica Brasileira,
Companhia Progresso Industrial do Bra-
sil, Estaleiros Guanabara, Companhia
Progresso Industrial do Brasil, José de
Azevedo Couto, Licht § Pancus, José
Maria Teixeira & Comp., Andrade Lima
& Comp., Braga & Woolman, João Ma-
cedo Guimarães, Companhia de Fiação
o Tecidos "Norte Alagoas" e James Ma-
gime & Comp. — Arquive-se.

Dia /5
Custodio Antonio de Avila, Isauro Luz,

Augusto Baptista, Alberto Rocha, Joa-
quim Alves e Jorge de Souza, reclamando
pagamento de indenização de férias con-
tra, respectivamente, Souza Teixeira &
Irmão, Ferreira Souto S. A. A. Miranda
& Machado, Gomes Vidal & domp„ Braga
& Woolman e Companhia Federal de
vundição. — Arquivem-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 13 de agosto de 1932
Pedido de transferencia de marcas:'
H. Costa & Comp., (processo numero

3.009132) transferencia para o seu nome
das marcas depositadas sqJ os numeros
19.025 e 19.026). — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SUÇÃO DE
MARCAS

Dia 13 de agosto de 1932
,Cortez Pinto, Pimentel & Pires Ltd.,

F. Gross e Celestino Rocha. Lavre-se
o termo.

Fabrica de Cerveja Paraense (P roces
-so 5.091132). — Publique-se a descri-

ção.
M. Geriu & Comp. (processos 4.758 e

4.759132). C. II. B. Cotton (processo
4,831132, Fortes, Proença* Comp. Ltd,
(processo 4.555132), Oswaldo ea
Comp. (processos 4.552 e 4.553132) e
Gilberto de Andrade (processo 4.810132),
— Publiquem-se as novas descrições.

Abraham Goldenberg (processo nume-
ro 4.608132). Apresente novas des-
crições de acordo com o cliché.

Carmine Sergio (processo 13.774131).
— Apresente descrições nas classes 5
e 12.

Pnaud Incorporated (processo nume-
ro 13,810131). — Apresente descrições
nas classes 3 e 48.

+Irmãos Surerus processo 13.805131) e
Carlos Kern & Comp. (processos nu-
meros 13.803 e 13.804131). Apre-
sentem descrições na fórnqa resularneg.
tar,



•'•

Herbert Rocha Vaz (processo numero
.668131). — Apresente descrições e
ché na fórma regulamentar e satisfa-
as exigencias do rat. 38 do decréto

.377, de setembro ultimo.
Carlos Kern & Comp. (processo nu.
ero 11.899130). — Apresente o cli-
é da marca Pharma.
Moraes Netto & Souza (processo nu-
no 5.05032). — Da-se certidão.
— São convidados a comparecer neste
partamento, afina de satisfazerem na
3Gebe,dõria do Distrito Federal, me-
-ante expedição da respectiva guia,
.gamento de suas marcas mandadas a
gistro de acordo com o art. 108, letra
do regulamento anexo ao decreto nu-
are 16.264, de 49 de dezembro de
23, os seguintes interessados:
Deere & Comp., marca "Texas Ran-
re", Heitor Sampaio Fernandes, mar-

"tEuboral", "Otkosalyi", "Ton i c -
)n", "Bi-Arthritan", Abel França Go-
es & Comp., marca Iracema", M.
--anieri & Comp., marca que consiste
_ representação de uma taça encimada
)1' uma pomba e tendo uma cobra en-
lada e nas palavras "Oleo de Amen-
ias", Companhia União dos Refinado-
s, marca "Assacar S. Paulo", Irmãos
Accelli. marca "Pol-o-Nor", Kockums
rnverk• Aktiebolaget, marcas "K.
" (em um desenho ornamental e
Wenn, Joaquim Ferreira da Costa,
arca "Extra", Antonio Rodrigues dos
;ntos, marca "Vinho Tinto Nacional
anércio", S. A. Empreza de Aguas Mi-
xais de S. Lourenço, marca "São I.ou-
aço", Laboratorio de Biologia Ciinica,
Id., marcas "Letal", "Elebeeina" o
:eoverman", Raul Leite & Comp., mar-
s "Purgoleite" e Cremaria Caxarnbil".
-aguei* & Pedrosa, marca "Ovariolipol",
bertino Mareellos Ribeiro, marca "Eli-
r Mineiro", C. de Castro Ribeiro, mar-

"John Buli", A. Mazza, marca "Por-
os", Clark & Company, Litnited; marca
filosheen", J. & P. Coats, Limited,
arca "Sheen", Cardamone & Comp.,
arca "Cardamone", Barbosa Meca &
anpanhia, marca "Meca", Companhia
altista. de Alimentação S. A., marca
strella", Manoel Fernandes de Brito

ialho, marca "Eolo", e Cyrillo Colino,
arca "Tubarão".

PEDINTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILEGIOS D IN'VENQAD

Dia 13 de agosto de 1932

Uri Zwerling, Benjamin da Cunha (3)
,didos) e Manoel Francisco HinPertt•
- Lavre-se o termo.
Industrial Brasileira de .artefatos
iifre Limitada (processo 74132). —
desfaça a exigencia do examinador do
,stituto de Quimica.
Henrique Casini (processo 5.006132, .
- Atenda-se.
Johan Tehodor Badendyck (processo
051132). — Da-se vista.
aignode SteeA Strapping Company
Irocesso 5.021132). — Da-se certidão.
Atahuapa Lopes Rodrigues tprocesso
003132) — De-se vista nos termos da
formação.
Antonio de Almeida Pinho (processo
049132) e Momsen & Harris (preces-
. 5.069132) . — Expeçam-se guias.
Momsen & Harris (processo 2.618132)
Léo Ramos de Azevedo (processo nu-

mero 5.072132). — Expeçam-se guias,
nos termos da informação.

Affonso Tourinho (processo numero
5.037132). — Junte-se ao processo.

BECgo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

commeto
(Artigo 91 do regulamento anexo ao

decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923) .

Descrição da marca para que pediu
registro Celestino Rocha, destinada a
artigos das classes 46 e .17. (Deposito
n. 24,124, de 12 dc agosto de 1932).

Consiste na palavra de fantazia
portingue", distinguida, além da sua
composição, por ter a .letra 1' mais alta
do que as ,outras letras, e os braços da
citada letra T distenderem-se por sobre
as restantes letras que compõem a pa-
lavra "Esportingue", tendo a frente da
dita palavra unia pelota repartida Mn
elipses; a marca servirá para distinguir
Sabão, detergentes. oleos e graxas, pro-
dutos de petroleo. da sua industria e
comercio, incluidas nas classes ld e

A marca poderá variar em cores 0
dimensões e será usada tambem em re-
clames, cartões, faturas e encoitorios.

Descrição da marca para que pedia
registro F. Gross, destinada a artigos
da classe ti. 3. (Deposito n. 24.12;5.
de 13 de agosto de 1932)

Consiste essencialmente a presente
marca, na denotninação de fantasia
"Clyciodina". No modelo apresentado,
este nome foi escrito eiai unia diagonal
que desce da esquerda para a direita,
em letras maisculas e de fantasia,
cheias, todas do mesmo tamanhci.

Abaixo deste nome, enchendo o es-
paço livre deixado e terminando em
uma linha reta, ha "escrito "Soluto de
iodapeptona e gliceerofosfato de potas-
sio, alio e magnesio" em letras mais-
calas e Minusculas e de fantasia, etn
quatro linhas consecutivas; "preparado
pelo farmaceutico-quimico" em letras
de tipo miudoe maiseulas de fantasia;
"Fernando Gross" escrito em letras
maisculas e de fantacia, inclinadas,

A seguir ha a figura de urna cobra
cuja cabeça se une á cauda. formando
aproximadamente uma circunferencia, e
tendo escrito por baixo em letrinhas
muito miadas "Registrada" escol° este,
que já é objeto de marca do depositan-
te. A seguir, logo abaixo do+ descrito,
ha em obediencia ao paragrafo unico d+)
artigo 88 da citada lei, "Laboratorià
Gross", insignia comercial do estabele-
cimento industrial do depositante, na
primeira linha e em letras maisculas
e de fantasia; "de especialidades farrna-
ceuticas" em letras maisculas de tipo
rniudo; "Rua Barão de Itamby, 28" em
letras maisculas e L-ninusculas de fanta-
sia, tipo cheio: e por fim "Rio de Ja-
neiro", em letras maisculas de tipo
miudo e cheio.

Consiste pois a marca desertta na
denominação de fantasia "Clyeiodina".
cujo uso exclusivo e propriedade rei-
vindica o depositante para artigo da
citada classe n. 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Cortez Pinto. Pimenta] & Pires
Ltd., destinada a artigos da classe 3 Cde-

pósito n. 24.125, de 13 de agosto de
1932):

Consiste essencialmente na denomina-
ção de fantasia "Orchitina". No modal()
apresentado, este nome foi escrito em le-
tras maiúsculas, de fantasia, cheias in-
teriormente pro traços curvos e finos.
Adeante do desenho do nome citado ha
um traço réto e grosso, cheio interior-
mente pelos mesmos traços quo enchem
o nome.

Abaixo do descrito, e começando na al-
tura do nome "Orchitina" e terminando
na altura do limite do traço reto e
grosso citado acima, lia escrito em obe-
diencia ao parágrafo único do art. 88 da
citada lei, em letras maiúsculas e mi-
núsculas de fantasia e completamente
cheias: "Cortez Pinto. Pimentel Pires,
Ltd."

Logo abaixo do que ficou descrito, ter-
minando o corpo da marca, ha um ou-
tro traço identico ao que ha no limite
superior em seguida ao nome "Orchiti-

',11! } ) ejl !ia escr i to em letras
maiúscula; e de fantasia, sompleta-
mente cheias, e ainda em obediencia ao
parágrafo e artigo citados "São Paulo".

Consta pois a marca descrita, da dano-
tninaçã,ii de fantasia "Orchitina", cujo
uso eclusivo e propriedade reivindicam
os depositantes para artigo da citada
classe 3'.

Descrição da marca para que, pediu
registro C. II. B. Cotton. destinada a
artigos das classes 1, 50-F e 3 (depósito
ri. 23.977, de 19 de julho de 1932)

Consiste na palavra caracteristica.:
"Jardim".

O desenho 41cima colado, tem o for-
mato de uni retangulo; no lado esquerdo
dentro deste retanguIo, vê-se uma cir-
eunferencia dividida assim: na primeira
parte, lê-se — "Fabrica Tintas de Bor-
racha" e entre aspas a palavra "Jardim":
na segunda parte, isto é, uma segunda
circunferencia dentro daquela em que
estão escritas estas palavras já descri-
tas acima: Uma arvore, tendo depois e
antes quasi perto do sálo, escrito: "in-
dústria brasileira". Esta circunferencia
está sobre uma faixa que se distende ao
longo do referido relangulo. e sobre esta
faixa está escrita a palavra "Jardim",

Reivindicando o direito exclusivo de
uso da refetrida marca "Jardim", que po-
derá variar em odres e dimensões, ser--
virá para distinguir os produtos de sua
indústria e comércio, como sejam: tin-
tas, vernizes. esmaltes, córes e pastas.
tudo referente ás classes 1 e 50 letra F
e J. Poderá ser usada em todos os seus
volantes, anuncias, letreiros, notas, fa-
turas e impressos de qualquer espécie e
fórina, sendo válida em todo o t,erritorio
nacional por 15 anos, nas supracitadas
.classes 1, 50 letras F e J.

Descrição da marca para que pediu
registro a Fábrica de Cerveja Paraense,
destinada a artigos da classe 42 (depósi-
to n. 91, efetuado na Junta Comercial
do Estado do Pará, a 13 de julho de
1932):

Consiste em um quadrilatero retangu-
lar, tendo ao centro um circulo ladeado
por dois desenhos de ornatos, encerrando
representação de uma cabeça de indio,
com um capacete de penas e colar ao
pescoço. Na corôa dêsse circulo lêm-se
separados por dois pequenos pontos os
dizeres: Fábrica de Cerveja Paraense
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— Marca Registrada. O circulo assim
descrito é a marca , geral da fiábrica.
Acima do circulo dos desenhos já aludi-.
dos, lêm-se em linha sinuosa, as pala-.
vras Fábrica de Cerveja Paraense, e
abaixo, em tipos maiusculos, cuja base
superior é ligeiramente curva e a infe-
rior horizontal, está com tinta verme-
lha sombreada a palavra — COMBATE
— que é o nome da presente marca.
Logo abaixo, em linha réta, lêm-se Cer-
veja Popular de Paladar Delicioso —
Pará Brasil — notando-se ainda duas
pequenas linhas rétas horizontais.

Todo o descrito é em tintas azul e
vermelha sobre fundos branco e verme-
lho. A marca poderá variar em tamanho
a car e servirá para distinguir cerveja.
Classe 42.

Descrição da marca para que pediram
registro Oswaldo Scalzilli & Comp., des-
tinada a artigos da classe 42 (depósito
u. 21.698, de 7 de novembro de 1931):

Consiste na palavra caracteristica
"LAVRADOR". O desenhar acima colado
tem o formato de um quadrado, onde se
nota na parte de cima e bem no centro,
um ovoide em pé, feito com duas linhas
paralelas, onde se vê o desenho de um
arado com duas rodas e virado para o
lado esquerdo. De cada lado do dito
ovoide, nota-se um caixo de uvas e uma
folha de parreira. Do lado direito do de-
senho, nota-se uma paisagem represen-
tando um campo e o céu. Do lado es-
querdo, vê-se tambem, uma outra paisa-
gem, representando um casarão com vá-
rias portas e janelas, o céu e parte de
um campo. Esta parte do desenho é se-
parada do resto por uma especie de cor-
rente que contorna a parte inferior do
dito cliché. Em baixo do dito ovoide,
lè-se as palavras que estão escritas em
letras cheias: Superior Vinho de Mesa.
Finalmente, mais abaixo está escrita em
letras garrafais: "LAVRADOR" entre
aspas.

Reivindicando o direito exclusivo de
uso da referida marca, que poderá variar
em córes e dimensões, servirá para dis-
tinguir vinhos de seu comércio e indús-
tria, podendo, tambem ser usada em to-
dos os seus impressos, anuncias. letreiros,
taboletas, rotulagens de qualquer fórma
e especie, cuja marca servirá para dis-
tinguir vinho de seu comércio e indús-
tria pertencente a classe 42, sendo válida
por 15 anos.

palavras que estão escritas em letras
cheias: Superior Vinho de Mesa.

Finalmente, mais abaixo, está escrita
em letras garrafais e entre aspas a pa-
lavra "Lagosta".

Reivindicando o direito exclusivo de
usa da referida marca, que poderá va-
riar em caras e dimensões, servirá para
distinguir vinhos de seu comércio e in-
dustria pertencentes a classe 42, poden-
do tambem ser usada em todos os seus
impressos, letreiros, rotulagens, notas,
faturas, anuncias de qualquer fórma e
espade, sendo válida em todo o territo-
rio nacional por 15 anos na aludida
classe 42.

-Descripção da marca para que pediu
registro Gilberto de _Andrade, destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 21,501,
de 15 de outubro de 1931)

Consiste na palavra "Takacitrina" so-
are as palavras Laboratorio Médico-
Brasileiro - Rio de Janeiro.

A referida mareta que poderá variar
am atires, tipos ou dimensões. servirá•
para distinguir producto de seu comér-
cio incluido na classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Fortes Proença & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 20.543, de 21 de agosto de 1931)

Consiste a marca na denominação ca-
rácteristica Instituto Bioquímico, escrita
em letras de fôrma e sublinhada, e em
baixo as palavras Fortes, Proença Si,
Comp. Ltda. e Rio de Janeiro.

A referida marca, que poderá variar
em cores e dimensões, servirá para dis-
tinguir produtos farmaceuticos e medi-
cinais de sua industria e comércio, in-
doidos na claase 3, e será usada em ro-
tulos, cartõe§ de propaganda, tabuletas,
faturas e outros impressos,

—
Descrição da marca para que pediram

registro M. Gerin & Comp., destinada a
artigos da classe 42 (deposito n. 17.776,
de 26 de julho de 1930)

Consiste em rotulo retangular, com
uma vinheta formada por uma simples
linha grossa, vendo-se no rotulo supe-
riormente a representação de duas me-
dalhas da exposição de São Luiz do ano
190/. em verso e reverso, separadas por
ornatos de fantasia, lendo-se entre a re-
presentação do verso e reverso de cada
uma das medalhas os dizeres "S. Luiz,
1904", lendo-se ainda nas cantos supe-
riores, á direita e esquerda do rotulo, a
palavra "Oure; a seguir lêm-se em Ires
regras os dizeres: "Artificial" (em le-
tras .maiusculas pequenas), "Xaropes e
licores (em letras maiusculas garrafais)
e. "soperfinos" (em letras maisculas
grandes), estando esta ultima palavra
disposta em arco ligeiramente abatido;
em seguida, na metade inferior do rotu-
lo, vê-se a reprodução da marca geral dos
depositantes constituida por duas mãos
que se apertam, tendo de um lado a pa-
lavra "Marca" e do outro "Registrada",
vendo-sa sobreposto o fac-simile da as-
sinatura "M. Gérin 4; Comp."; abaixo
lê-se, em letras maiusculas de pequenas -
dimensões, a palavra "Fabricantes", se-
guida inferiormente dos dizeres "M. Gé-
rin & Comp.", em letras maiusculas gar-
rafais; ladeando a palavra "Superfinos"
e o •que se descreveu em seguida, vê-se
de cada lado a representação do verso
de uma medalha sobre a representação
do seu reverso, tudo sobreposto a uma

ramagem, sendo a medalha da esquerdi
cercada dos dizeres "Ouro" e 'Mio de Ja-
neiro, 1908" e a da direita dos dizereE
"Rio de Janeiro, 1900" e "Ouro"; na ba-
se do rotulo, á esquerda, lêm-se os di-
zeres, em tres regras, "Fabrica", "Rua
S. José, 48" e "Tel. 2-0837" e á direita
"Rio de Janeiro", separados por um pe-
queno ornato de fantasia.

Esta marca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir
"Xaropes e licores", de sua industria e
comércio, incluidos na classe 42.

•
Descrição da marca para que pediram

registro Oswaldo Scalzilli & Comp., des-
tinada a artigos da classe 42 (deposito
n, 21.697. de 7 de novembro de 1931) :

Consiste na palavra caracteristica 'La-
gosta". O desenho acima colado tem o
formato de um quadrado, onde se nota,
na parte de cima e bem no centro, um
ovoide, em pé, dentro do qual está uma
lagosta.

De cada lado do dito ovoide. nota-se
um cacho de uvas e uma folha de par-
reira.

Do lado direito do desenho, nota-se
unia paizagem, representando um campo
e o céo.

Do lado esquerdo, vê-se banhem, uma
outra paizagem, representando uru ca-
sarão com várias portas e janelas o céo
e parte de um campo.

' Esta parte do desenho acima é sepa-
rada do resto por uma espade de cor-
rente que contorna a parte inferior do
dito desenho.

Em baixo do dito ovoide, lêrn-ae as

Descrição da marca para que pediram
registro al. Geriu & Comp„ destinada a
artigos da classe 42 (depósito número
17.392, de 18 de junho de 1930):

Consiste no conjunto de quatro rotules
a saber: O primeiro, com a fórma de urO
longo retangulo de cantos cortados, com
uma vinheta constituida por um largo
traço simples, sendo êste rótulo disposto
sobre a garrafa de Pippermint, de tal
fôrma inclinadamente, que dois dos seus
cantos cortados, fronteiros, ocupam uma
posição horizontal e paralelamente a esta
posição os ornatos e os dizeres contidos
no rótulo que são, em 25 regras, os se-
guintes: uni ornato de fantasia, a pala-.
via em letras maiusculas garrafais "Pip-
permint"; outro ornato de fantasia "O
Ortel-pimenta é a base deste licor —
E' tonico, excitante e muito digestivo"-,
"Este Pipperm'int é uma cura certa
contra a Gastralgia e dispepsia", as
"Palpitações do coração, as insonias e as
enxaquecas" — outro florão de fantasia
"Principais qualidades do Pipperminti
(em letras maiusculas grandes) "A afi-
cado. {Ale foi demonstrada para comba-
ter o cólera" (em letras salientes). "Va-
rias medicas afamados que fizeram uso
dèle são todos de aceirai° para o receitar,
não somente como curativo mas tombem,
corno preservativo — Tomado com agua
e Pipperm'int — é um excelente re-
frescante — M. Gerin & Cia" (fac-
simile da assinatura da peticiona-
ria) "Rua de S. José, 48 — Rio
de Janeiro: e um ornato de fantasia;
lendo-se, finalmente na base do rótulo,
acompanhando arar posição inclinada á
face do rótulo, "Analise n. 100 ,5"; o se-
gundo rótulo consiste em uru pequeno
retangulo de cantos cortados, tarnhem
com uma vinheta constituida por um
traço largo simples, lendo-se lige, em
três regras, a palavra "Pippermint", em
letras maiusculas garrafais, seguida da
palavra "Marca regstrada", em letras
inaiusculas menores e menos salientes, e,
finalmente, o nome da proprietaria e fa-
bricante "M. Gérin & Cia."„ em letras
mainsculas garrafais; o terceiro rotulo,
que tem a fórum de setor de um aro de
pouca largura, afim de acomodar-se á
parte esferica da parte superior do bojo
da garrafa, terminando os seus extremos
em urna parte central semi-circular la-
deada de pequenas partes retas, trazendo
aste rótulo tambem uma vinheta consti-
tuicla por um simples traço largo, traz
ao centro a marca de fábrica da peticio-
naria, já registrada, constituida pela fi-
gura de duas mãos se apertando, ladea-
das, á esquerda, pela palavra "Marca",
e á direita, pela palavra "Registrada"; o
quarto rótulo, que se destina a guarne-
cer o gargalo, da garrafa, consiste em um
rótulo retangular, ao qual se vê, central-
mente, dois circulas paralelos, e externo,
de traço forte e o interno de traço =faia
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.aco, e dentro dêste circulo, o monogra-
a constituido pelas iniciais da firma da
sticionaria, que são "M. G. C.", proje-
lado-se deste circulo para a direita
;guarda ornatos iguais, constituidos por.
o campo circular que se liga no extra-
o dç rótudo com uni campo formado
ar uma linha reta e duas pequenas le.-
zontais e uma parte de um arco de car-
do concentrieo ao campo circular por-
:dor do referido monograma, sendo este
-nato contornado á pequena distancia
3r uma guarnição formada por uma li-
ha simples Tilais forte e sendo, final-
lente, cada um dos campos circulares
as extremos, assim guarnecidos, enfei-
-do por uma linha circular excentrica,
ais morre no angulo reentrante da guar-
icrua descrita.
Esta marca, que poderá variar em eó-

7s e dimensões, servirá para distinguir:
,ippermint", da indústria e comércio
e depositante, incluida na classe 42.

RECÇÁo DE PRIV/LE,GIOS DE INVEnÃO

(Art. 44, do Regulamento anexo ao
:ereto n. 18.264, de 19 de dezembro

1923).
Pontos earaeteristicos da invenção de
ima valvula autornatica de ar, para
gores á explosão" para a qual pediu
civilegio, Manoel ranciseo Hippertt,
aeposito 11. 11.503, de 13 de agosto de

1, uma valvula automatica de ar, de
netal, bronze ou outro material adequa-
-a eeonamisador de eombustivel liqui-
3 (gazolina) para ser adaptadado en-
e o carburador e o cano de admissão
is motores a explosão.
A. Esta peça é dotada de um tampo
exi uma fresta (n. 9), por dentro do
aal giram os discos de passagem e gra-
oador n. 7 e 8) de ar, com os orificios
aeessarios, fixados a um eixo ronva-
'lentamente Iocalisado no tronca da per-
I (n. 5), tendo este era sua extremf-
ade uma chaveta (n. 10 que se movi-
lenta mecanicamente pelo acelerador
a carburador, afim de dar passagem
a um vq,lajme de ar, perfeitamente cer-
a que canalisado pelo interior da peça
ai misturar-se no carburador com a
azulina, produzindo a explosão cem
ienos quantidade de essencia que o
armam.
B. No disco gradnador estfi prevista
quantidade de ar. certo, no carbura-

or, que' se fôr mais ou menos ne,cessa-
ia, mudar-se-á o discn orifirlos mate-
es ou 11-amores conforme a neekssida-
e do funcionamento do motor, porém,
ada disco graduador terá orifieios
iametros e distancias eguais.
C. O disco graduador pôde ser fe-

hado se o maior não pegar e depois
raduado.
2, uma valvnla automatica de ar co-

lo na reivindicação precedente, cara-
terisáda pelo funaionamento dos dis-
os de passagem e regulador (ns. 7 e
) da entrada da ar no carburador dos
sotores a explosão, que ligados pela
haveta ao acelerador do carburador
oni este trabalha conjugadamerae.
3, uma valvula automatica de ar que,

e acôrdo com os pontos os. 3 6, 7, 8,
e 10. regula a entrada eerta de ar no

arburador, não só em marcha lenta,
-lesmo quando se tornar necessario
iaior forca ao motor.
4, uma valvula automatiea da as aao-

nmisadora de combustiveis liaaidos
akool, essencia ou gazolipa) . para me-

- - "-

toras a explosão em geral, de acôrcio
com os ponaas anteriores e de acórdo
aom o descrito e representado.

Retificação
(') Pontos caracteristicos da invenção

de "protese dentaria", para que pretende
privilegio 'Walter Kohler, (depósito nu-
mero 11.491. de 11 de agosto de 1932)

Protese dentaria, executada de vidro,
colma, resina artificial ou semelhante,
caracterisado pelo fato das partes de
dentaduras artificiais, maxilares ou de
gengivas artificiais noa pontos que co-
brem o interior da bôca permanecerem
transparentes e incolores afim de, que
apareçam na côr natural das partes co-
bertas da dentadura, maxilar ou véu pa-
latino.

Finalmente, reclama OS benefícios
da Convenção Internacional, asado ter
sido o mesmo pedido de privilegio depo-
sitado na Repartição de Patentes da Me-
manha, em 14 de agosto de 1931. sob o
a. K 121 652 IX/30 b.

Foram concedidas a 11 de agosto da
1932, patentes de invenção e pat-ntes
de modelos de utilidade, ao s segaintes
candidatos:

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 20.575 — Fulgencio Santas &
Comp., por seus procuradores Lecleic
& Co., para invenção de "um processo
de fabricação de tigelinhas para reco-
lher leite de seringueira (arvore da bar-
racha) .

N. 20.576 — Jacquas Stener. por seus
seus procuradores Leclerc Co., para a
invenção de "disposição protetora para
aros pneumaticos para rodas de vai-
culos".

N. 20.577 —	 Fabai & Irmãos
João Evangelista de Godoy, por seus
procuradores Lactem & Co., para a in-
venção de "um' aparelho catador para
café em côco e semelhantes".

N. 20.578 — Ignazio SiiHtti. por seus
procuradores Lactem & Cns para a In-
venção de "um avião rnultiplo".

N. 20.579 — Mueller & Irmãos, por
seu procuradores Lecclere ar, Co.. para a
invenção de "um dispositivo cicafolliador
de espigas de milho".

N. 20.580 — A. 3. Teixeira Comp.,
por seus procuradores Leclera & Co.. para
a invenção de "um paliteiro higienico".

N. 20.581 — Dr. Argemiro Couto de
Barros e Giaeomo Bosisio. por seus pro-
curadores Leclerc & Co.. para a invenção
de "um dispositivo de segurança para
combustores de oleo. alimentados por
gravidade (baixa pressão) e com tira-
gem forçada".

N. 20.582 — Elecfrical Research Pro-
ducts Inc., por sua procuradora Socie-
dade Murray Limitada, para a invenção
de "aperfeiçoamentos no aParelhalnenfaa
de reprodutores de sons.

N. 20.583 — EletrIcal Research Pro-
ducts Inc., por sua procuradora Socie-
dade Murray Limitada, para a invenção
de "aperfeiçoamentos em sistemas de
reprodução sonora de peliculas cinema-
tograficas, tendentes a uma permanente
associação de pelicula e registro sonoro".

N. 20.584 — International Standard
Electric Corporation, por sua procura-
dora Sociedade Murray Limitada, para
a invenção de "Sistemas Autornatices e

Reproduzida -por ter eido publicado
com incorrecaes.,

Semi-atuomaticos de Intercomunicaçaes
Telefonicas".

N. 20.585 — International Standard
Eletric Carprantion. por sua procura-
doria. Saciai:afie Mui ia a Limitada, para
a invençaa de "Aperfeiçoamentos eia
sistemas; lelefkoiros hidirafivos".

N. 20.86 — Int.,.!;Lutionul
Eletric Corpqratiee, por sua procura-
dora Sociedade Murray Limitada, para
a invenção de "Sistemas de ampliação
de ondas curtas".

N. 20.587 — Felt and Tarrant na-
rufacturing Co., por seus procuradores
Momsen & Harris, para a invenção de
"Quadro de tabulação".

N. 20.588 — Dr. Jayrne Desbrouse-.;
ar illalonga, por seu procurador C. Bus-
chmann, para a invenção de "Um apa-
relho para subdividir, quadricular ou
cubar inecanica e uniformemente uni
qualquer numero desejado, respectiva-
mente, linhas, superfieies e corpos".

N. 20.589 — Adriano J. Sherer, pos
sua procuradora A. D. Antunes, paru a
invenção de "Ceifadeira e trilhadeisa
Sberer".

N. 20.590 — João 'Rodrigues Nunes.
por seu procurador João de Souza Reis,
para a invenção de "Filtros para aguo
com bebedouros higienicos".

Modelo de utilidade:
N. 20.591 — Daniel Gonçalves, para

a invenão de "Um ferro de engomar a
carvão, denominado ferro "Alba".

N. 20.592 — Moniz & Comp. Ltda..
por seus procuradores Leelerc & Co..
para a invenção de "Um dispositieo
combustor para fogões e fogareiros a
gaz".

N. 20.593 — Julian° Bertolozzi e
Leonida Montanari, por seu procuradas
Arthur Carbone, pára patente de inven-
ção, de "Uma nova torneira".

—
Departamento Nacional

do Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de agosto de 1932
Ofícios:
Ao inspetor do Departamento Nada -

nal do Povoamento no Estado do Paraná:
N. 2.116 — Comunicando que. de

marcha com a vossa informação, foi in-
deferido o requerimento em que o colo-
no Esianisláu Cherbaty solicita o lota.
n. 7, da Linha Nacional da Serra, no
Nueneo Colonial Ca.ndido de Abreu, nesse
Estado.

— Ao inspetor federal de Imig-raçãa
no porto de Sã Salvadr	 Baia:

Ns. 2.121 a 2.121 — Remetendo mi!
cartões postais de propaganda do Brasil.
com dizeres em francês, espanhól, ale-
mão, italiano e português, para serem
clistribuidos com imigrantes, a bordo
aos navios visitados por funcionarios
subordinados a essa Inspetoria.

identicos aos inspetores do Departa-
mento Nacional do Povoamento nos Es-
tados de Santa Catarina, Pernambuco e
Paraná.

— Ao Sr. agente da Estação de Pira-
Ora da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

— N. 2,125 — Solicitando prender-
cias nono sentido de serem aceitas por essa
agencia as requisições de passagens coni
direito a leito que forem feitas pela
Inspetor deste departamento, em Belo
Horizonte, engenheiro Carlos Pereira da
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- Conselho Nacional do Trabalho
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 13 de agosto de 1932
Recursos:
N. 305130 — Recorrente, Maria Lui-

za Camargo Neves; recorrida. Caixa da
E. F. São Paulo Goiaz. — Remeta-se
cópia do acórdão de 26 de maio ultimo
á recorrente, oficiando-se á Caixa para
que informe se o mesmo já foi cum-
prido. Devolva-se á Caixa o processo
pedido, ficando nos autos a certidão re-
querida pela Procuradoria Geral.

IN. 351/31 — Recorrente, Jayme C.
Barbosa; recorrida, Caixa da Contadoria
Central Ferroviarin de São Paulo. —
Devolvam-se os documentos pedidos
pela Caixa, de --acôrdo com o parecer da
Procuradoria Geral.

Processos:
N. 2/203/32 Ely Elisio Este, pe-

dindo sua reintegração na Estrada. de
Ferro Oéste de Minas.. — Da-se vista
dos autos, na Secretaria, ao acusado.'
afim de que apresene,sua defesa.

N. 2/1.086/32	 Companhia C•ables
Sud-Americains, Constituição da res-
pectiva Caixa.	 OTicia-sc á Caixa pe-
dindo informações. 	 , •

N. 3/1.136/32 — Estrada de Ferre
Nazareth, comunicando dekósitos feitos

- a favor da respectiva Caixa. — Oficie-
se á Empreza, enviando as informações
prestadas pelo Bando do Brasil.

N. 3/1.373/32 — Caixa da Companhia
Força e Luz de Minas Gerais. Orçamen-
to para 1932. — Oficie-se á - Caixa, pe-
dindo esclarecimentos.

N. 2/1.606/32 — Empreza, José Gtiar-
gi. Constituição da respectiva
— Oficie-se á Caixa, enviando novamen-
te cópia do acórdão de 10 de março ul-
timo, para que seja o mesmo cumpri-
do imediatamente.

N. 2/3.090/32 — Pedro Affonso
noco Cabeai, reclamando contra a Com-
panhia Brasileira de Portos. — Oficie-
se á Empreza solicitando os esclareci-
mentos requeridos pela Procuradoria
Geral.

N. 2/4.712/32 - - Sindicato da Enapre.
ia Companhia Cantareira e 'Viação Flu-
minense, soliéitando providencias em
favor de José Affonso Ribeiro, atim de
ser o mesmo inscrito na Caixa daquela
Companhia. — Oficie-se , ,11. Empreza
solicitando os esclarecimentos requeri-
dos pela Procuradoria Geral. -

N. 2/7.909/32 -- Caixa da Leopoldi-
na Railway, .consultando sobre contagem
de tempo de serviço do associado Edw-
ard John Ctark. — Oficie-se á Time
Great, Western of Brasil Railway Co..
solicitando as informaçõe.s requeridas
pela Procuradoria Geral.

N. 2/7.965/32 — Assistencia judi-
ciaria Ferroviaria, reclamando contra
medidas adotadas pela Caixa da Estra-

do Ferro Central do Brasil. Terezopo-
lis e Rio d'Ouro. — Oficie-se á Caixa
pedindo informações.

N. 2/8.001/32 — Gaixa da Compa-
nhia Central Brasileira de Força Ele-
trica, fazendo consulta sobre o art. 17
do decreto n. 20.465. — Oficie-se res-
pondendo que o art. 17 do decreto nu-
mero 20.465, tanto tem aplicação para
tas novas como para as antigas Caixas.

N. 4/8.249132 — Caixa da Estrada de
Ferro Bragança, remetendo relação das
aposentadorias concedidas por invali-
das. — Oficie-se á .Caixa transmitindo-

lhe as'observaeões do Sr. inspetor mé-
dico, para que sejam presentes á co-
missão médica.

Expediente da Primeira Secção
Dia 13 de agosto de 1932

Processos:
N. 4.170. de 1931 — Vistos e relata-

dos os autos de processo em que Fran-
cisco José Lopes da Silva sugere a idéa
de ser creada a carteira de nacionaliza-
ção para os estrangeiros equiparados aos
brasileiros:

Considerando que o decreto n. 21.175,
de 21 de marco do corrente ano, j á ins-
tituiu a carteira profissional;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arouivar o
Presente process o. por considerar a pre-

nção de Francsico José Lopes da Silva
.tendida com a creacão da carteira pro-
fissional.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
Mario de A. Ramos, presidente. —

F. de O. Passos. relator. — Fui pre-
sente. 1. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

N. 5.199. de 1931 — Vistos e relata-
dos estes autos de processo em que Max
Michel ,solicita que 'lhe seja concedido
maior prazo, para completar os dois ter-
ços de empregados brasileiros natos e
estrangeiros equiparados previstos nos
arts. 1° e 2° do regulamento aprovado
Pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931;

Considerando que procedem as alega-
ções da firma requerente;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho conceder o prazo- de
60 dias, para a firma Max Michel man-
ter no quadro de seus empregados a
Proporç ão dos dois terços de brasileiros
natos e de estrangeiros equiparados pre-
vistos nos arts. 1° e 2° do citado regu-
lamento.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral. -

N. 5.384, de 1931 — Vis'os e relata-
dos as autos de processe em que Eucly-
cies de Andrade Santos solicita provi-
dencias no sentido de le si.r assegu-
rado, na S. A. Casa Pratt. o logar que
ali ocupa quando fôr prestar o serviço
militar;

Consideraná) que o Peticionaria de-
clara já ter saio sorteado e convocado
anteriormente, e que em consequencia
exame médico a mie foi submetido, teve
a sua incorporação adiada, razão por-
que receia ser chamado novamente para
o referido serviço militar, o criai venha
lhe fazer perder o la gar já mencionado
em que se acha presentemente;

Considerando que o art. 9° do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 20.291,
de 12 de agosto de 1931, diz que é ga-
rantido o logar ao empregado, operario
ou trabalhador nacional, que tiver de au-
seniartse do trabalho, por motivos de
serviço militar obrigatorio;

Resolveni os membros do Conselho Na-.
cional; do Trabalho atender ao pedido de
Euelydes de Andrade Santos. determi-
nando que a Secretaria,oficie á S. A. Casa
Pratt. comunicando que, ao requerente
assiste o direito de ser conservado no
quadro de empregados da sociedade no
caso de ser chamado, novamente para

prestar o serviço militar para o qual já
foi anteriormente convocado.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
— ¡Vario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da limita, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim.
Procurador geral.

N, 6.297, de 1931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a
\Vestem Electric Company of Brasil na
pessaa de seu representante, expõe a im-
possibilidade de cumprir a disposição
prevista no art. 1° do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931;

Considerando que as razões apresen-
tadas ás fls. 2 destes autos, são perfei-
tamente justificadas, em vista de falta
de brasileiros aptos no ramo de nego-
cio' explorado pela referida companhia;'

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho conceder o prazo de
um ano para que a Western Electric
Company of Brasil mantenha no quadro
de seus empregados a praporcão dos dois
terços de V.isileiros previstos no art. 1°
do regulamento citado.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Car-
los Pereira da Rocha, relator. -- Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Expediente da Segunda Secção
Processos:

• N. 2-3.15811932 — Vistos e reladoS
os autos do processo em que Joaquin1
Martins, ronda aposentado da 4 divisão
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
reclama contra o ato da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da referida em-
presa, a qual lhe fixou os vencimentos
mensais de aposentadoria na importancia
de 50000 (cincoenta mil réis)

Considerando que a presente reclama-
ção é caso de recurso, conforme estipula
o art. 51 ;paragrafo 1° do decreto nume-
ro 20.465, de 1 de outubro de 1931, o
qual deverá ser interposto pelo interes-
sado perante a referida caixa, si não se
conformar com a decisão proferida pela
mesma. e nesse caso o processo original
e recurso serão enviados por esta, com a
indispensavel informação;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
mento da presente reclamação.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. T. da Rocha Faria, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvirn,
procurador geral.

N. 2-3.181-1932 — Vistos e relata-
dos os autos do processo referente á
eleição, constituição e posse da junta
administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da Companhia Força e Luz
Santa Cruz:

Considerando que, segundo se depreen-
de das cópias, devidamente autenti-
cadas, das atas de fls. 15 a 22, quer
nos processos eleitoral e da apuração,
quer na instalação da caixa e posse dos
membros da respectiva junta, foram
fielmente observadas as "instruções"
baixadas pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, em 8 de outubro de 1931, para a
eleição e posse das juntas administrati-
vas das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões, não tendo havido qualquer protes-
to ou recurso:

Resolvem os membros do Conselho Na-
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:amai do Trabalho aprovar as presentes
•eições.

Rio de Janeiro, 14 de julho de len.
-- Mario de A. Ramos, presidente. —
;ristavo F. Leite, relator. —, Fui pre-
iente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
.urador geral.

a. 3.778 de 1931 — Vistos e relatados
JS autos do processo em que Manoel Fer-
landes Martins reclama contra a sua de-
nissão da Estrada de Ferro Sorocabana,
olicitando ao Sr. ministro do Trabalhe,
ndustria e Comercio providencias no
;eutido de ser determinada a sua reinte-
nenen na mesma estrada:

Considerando que, ouvida sobre o
ebjeto da presente queixa, a referida
eia-ferrea informa haver dispensado e
iludido ferroviario por ter ficado pro-
eada a sua responsabilidade em acidento
-eeorriclo em 27 de outubro de 192e;

Coneiderando que, pelas proves cons-
entes dos autos, sé verifica não contava
J reclamante dez anos de serviço efetivo
errando da sua exoneração, não assistia-
eu ao mesmo portanto, direito á garantia
prevista no art . /13 tta lei e .1e9, de 20
le dezembro de 1926, vigente na época
ea demissão do interessado;

Resolvem os membros do Conselho Na-
eional do Trabalho mandar arquivar o
eresente processo, dada a improcedencia
da reclamação erie apreço, oficiando-se
nesse sentido ao Sr. ministro do Traba-
lho. Industrie e Comeecio.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1.932.
-- Maria de A. Ramos. presidente. —
A merico Lndolf, relatar. Fui presente.
— J. Leonql de. Rezende Atvint, procura.
dor geral..

N. 24..179 de 1932 — Vistes e rela-
dos os autos do processo referente á elei-
ção, constituição e posse da Junta Admi-
nistrativa da Caixa do Aposentadoria e
Pensões da Imprensa Nacional:

Goosiderando que, de conformidade
com o art.. 82 do decreto n. 20.405, de, 1
de outubro de 1931, que mandou subme-
ter ao regimen desse mesmo decreto a
Caixa de Pensões dos operarios da Irn-
preasa Nacional, regida pelo decreto nú-
mero 12.681, de 17 de outubro de 1917,
autorizando o Governo a expedir regula-
mento para realizar as necessariae ada-
ptações, foi aquela antiga instituição
eeoganizada pela regulamento baixado
-com o decreto n. 21.330, de 27 de abril
do corrente ano, publiericio no Diario
Oficial de 30 do mesmo /nes;

Considerando que, em obediencia aot
dispositivos legais, foram realizadas as
eleições para a escolha de dois membroS
efetivos e dois suplentes que, COMO re-
presentantes do pessoal, deveriam fazer
parte da Junta Administrativa da Caixa,
tendo sido diplomados os candidatos que
maior votação obtiveram, respectiva-
mente, José Domingues de Oliveira e
Henrique Gonçalves Guimarães, efetivos;
Julio de Cacio e Marcial Tavares de
Canto, suplentes; e, conforme se verifice
da ata de apuração, a fIs. 16, o pleito
correu normalmente, com ubservancia
das "instruções" baixadas pelo Conselho
Nacional do Trabalho, em 8 de outubro
de 1931, para a eleição e possa das Jun-
tas Administrativas das Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, não tendo sido
apresentado qualquer protesto ou re-
curso;

Considerando que, para servirem como
representantes da administração da Im-
prensa Nacional, foram indicados os
membros efetivos professor Julio de

Abreu Gomes e Dr. João Gonçalves do
Couto, bem assim os suplentes Antonio
Pereira cit Magalhães Junior e Edgard
Schmidt, cumprindo observar que o pri-
meiro, eleito presidente da Junta Admi-
nistrativa da Caixa, em reunião de 27
de maio ultimo (ata a fls. 19). não é,
nem poderá ser associado da instituição,
visto tratar-se de um sub-diretor apo-
sentado da Recebedoria do Distrito Fe-
deral; que o segundo. Dr. João Gonçal-
ves Couto, foi funcionatio da Imprensa
Nacional, na qualidade de chefe da ex-
pedição do Diario Oficial, tendo sido
dispensado e posteriormente considera-
do em disp onibilidade, não sendo igual-
mente contribuinte da Caixa; finalmen-
te, que os dois suplentes são emprega-
dos daquela repartição e associados do
instituto ora reorganizado;

Considerando que, em face do expos-
to, ha mister resolver os seguintes que-
-sitos: a) pôde figurei. na Junta Adroee
nistratiya um membro que não seja as.;
sociado da Caixa? le alem dos membros
efetivos, a junta terá uni presidente, ou
este será um dos quat co weinbre, efe..
tivos? e; o pronunciamento do Cone-
Rio Nacional (0 Trabalho sobre esse
caso depende de recurso voluntario das
contribuintes da Caixa, ou póde o Con-
selho deliberar ex-autoritate propria?

Considerando, preliminarmente, que
compete ao Conselho Nacional do Tra-
balho cenhecer dos recursos que foram
interpostos do ato da upureeece bem
como dos protestos apresentados antes e
depois do processo de apuração. ez-vi
dos arta. 49 e 50 do decreto n. 2/.330
citado; mas, não é só dos recursos que
o Conselho conhece, porém de toda a va-
lidade do processo eleitoral, da regula-
ridade da composição do orgão admi-
nistrativo da Caixa e, ernfire, de tudo
quanto possa interessar o:funcionamen-
to regular da instituição, pois assim
está expresso no art. 47 dsese decreto,
que determina seja remetido ao Conse-
lho Nacional do Trabalho, dentro de
dois dias após a apuração doe eleições,
a ' segunda via da ata, as cedidas não
apuradas e os recursos porventura ofe-
recidos; Gra, esse recurso não é feito
corno urna simples formalidade de co-
municação e sim como uma condição de
validade do pleito, porque só depois de
solucionados os recursos é que os mem-
bros da junta poderão eleger o presi-
dente (art. 52);

Considerando, por outro lado, que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nacional está subordinada ao
regirnen do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, isto não só pelo dis-
posto no art. 82 deste decreto, corno
pelo art. 1 0 do decreto n. 21.330, de
27 de abril do corrente ano; por conse-
guinte, cabendo ao Conselho Nacional do
Trabalho, pelo art. 64 do citado decreto
n. 20.463, tornar as medidas neeessa-
rias para o fiel cumprimento da lei e
regulamentos sobre as Cerzes de Apo-
sentadoria e Pensões, bem assim decidir
todas as questões que interessarem a es-
ses institutos de peevidencia social, evi-
dentemente é de seu interesse e eompe-
tenda pronunciar-se sobre a regulari-
dade da eleição e composição da junta
Administrativa da Caixa, porque parà
esse efeito é que lhe é enviada a ata c:a
apuração da eleição e a relação dog
membros designados pela empresa;

Considerando, portanto, que, quer em
virtude de recurso legalmente interpos-
to pelos associados, quer como ato admi-

nistrativo de fiscalização e cumprimen-
to da lei sobre as Caixas, compete ao
Conselho Nacional do trabalho conhecer
da validade da composição das juntas
administrativas dessas instituições;

Considerando que. segundo a juris-
prudencia já firmada por este Conselho,
sómente os associados da Caixa é que
podem fazer parte do respectivo orgão
administrativo, quer na qualidade de
membros eleitos, quer na qualidade de
representantes designados; o Conselho
Nacional do Trabalho, para assim deli-
berar. atendeu a que se os contribuin-
tes tem interesses na permanencia e
delicia das Caixas coi Aposentadoria e
Pensões, porque, em se tratando de ins-
tituições particulares, que só atingem as
classes nela oleadas, não se Ode conce-
ber. nem admitir, mie pesseae estranhas
possam geralmente radicar a tais insti-
tutos o interesse que só se justifica na-
queles; a quem elas beneficiam; por nu-
tro lado, atendendo a que o exerricio
membro da junta é ar:deite traeeutoso
porque exige assiduidade ás sessões, iu-
comodoe de julgamentee e, principai-
mente. responsabilidade na administra-
ção Lia Caixa. podendo ainda estar su-
j eito a penalidades entre as quais a sus-
pensão e destituição mie cargos. conside-
rou este Conselho que SÓIntqltp um as-
sociado prato arrostar com esses traba-
lhos pela Caixa;

Considerando que não procedem os ar-
gumentos expostos pelo Sr. diretor da
Imprensa Nacional, a fls. 10, no sentido
de que a exigencia vante á condição de
associado para figurar na Junta Admi-
nistrativa só póde se referir ás Caixa-
de empresas particulares, porque a lei
não faz essa distinção, antee maneira
expressa dispés em contrario, tanto que,
para efeito da legislação sobre as Cai-
xas de Aposentadoria /.3 Pensões, ig4a-
!ou perfeitamente os serviços publicas
explorados pelas empresas particulares,
corno pela União, Estado ou Municipio
(art. 1° do decreto n. 20.465), bastan-
do citer que as Caixas das estradas de
ferro adaninstradas pela União e pelos
Estados, principalmente a da Central do
Brasil, que é uma repartição publica,
não sofreram qualquer modificação pare
efeito da constikuição das respectivas
Juntes Administrativas, que obedeceram
ao regimen normal;

Considerando, finalmente, que de con-
fornida& ainda com a jurisprudencia
pacifica deste Conselho, alem dos qua-
tro Membros efetivos da junta, deve ter
esta o Ou presidente, eleito dentre os
aesociados da Caixa, inclusive os mem-
bros elo orgão administrativo, hipotese
em que se fará a competente substitui-
ção, mediante neva designação ou elei-
ção, conforme fer o eZISO; embora os
dispositivos dos arts. 4° e 5° do decreto
u. 21,330 e art. 46 do decreto numero
20..165, que são id'enticos, não determi-
nem expressamente que o presidente da
junta será e/eito, além dos membros
constitutivos da junta. basta considerar
os elementos historicos da interpretação
em que essa jurisprudencia se apoiou
para concluir da fórma acima exposta;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a eleição
dos dois membros efetivos e dos dois
suplentes do orgão administrativo da
aludida Caixa, determinando, porém, que
se oficie ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional, para que este indique um novo
membro efetivo em substituição ao pro-
fessor Julio de Abreu Gomes, bem como
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informe si o outro membro efetivo desi-
gnado, Dr. João Gonçalves do Couto,
está concorrendo para os cofres da Cai-
xa como associado, hipotese em que será
confirmada a sua escolha; outrossim,
que se proceda a nova eleição do pre-
sidente da junta daquela Caixa, depois
de convenientemente regularizada essa
situação.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente.
F. Barbosa de Rezende, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador. geral.

Processo n. 4.359/1931 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
Julio Martins Vianna reclama contra a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Estrada' de Ferro Oéste de Minas:

Considerando que, por acórdão de 17
de março do corrente ano, proferido nos
autos do processo n. 9.295/1930, foi
declarada valida a aposentadoria do re-
clamante, de conformidade com a deci-
são do Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, que reformou o acór-
dão ds 27 de agosto de 1931, que a anu-
lára, deixa de ter objeto a reclamação
feita ás fIs. 7 e 8 déste processo;

Considerando que, em relação ao pe-
dido de melhoria da pensão que o recta-
mente recebe como aposentado, sóinente
poderá ser apreciado mediante recurso
regularmente interposto perante a Jun-
ta Administratisfá da propria Caixa, nos
termos do art. 51, § ( 0, do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931:
• Resolvem os memliros do Conselho
Nacional do Trabalho não tornar conhe-
cimento do presente :pedido.
' Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1932.
— Mario de A. Ramos, • presidente.
Gustavo F. Leite. relator. Fui presen-
ts,. — L. Leonel de Rezende Alvim,
'procurador geral. 	 -

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Companhia. Estrada de
Ferro Vitória •a Minas remete, de con-
formidade com o artigo 52, do decreto
n. 20.565, de 1 - de outubro de 1931,
projeto do respectivo regimento in-
terno: •

atesolvem os membros do Conselho Na-
•eional do Trabalho aprovar o presente
regimento interno, com as seguintes

• emendas:,
a) Artigo 5°„ alinea c, onde se diz

• "uma vez", diga-se "duas vezes":
b), . Artigo 8", redija-se: "As sessões

da Junta Administrativa Só poderão fun-
cionar, no ininimo com 'três membros,
inclusive o presidente ou seu substituto

déscie que entre Os presentes ha j a
um representante do pessoal e outro da
empresa".

• Rio de Janeiro, 14 de -julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. — F.
de 'Oliveira Passos, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende 21!.vini, pro-
curador geral.

N. 4.815, de 1931 — Vistos e relata-
dos os autos do processo. em que Do-
mingos Lourenço' de Abreu e outros
operados da Companhia Estrada de
Ferro São Paulo Rio Grande. reclamam
contra a falta de pagamento do S seus sa-
larios.:

• Considerando que, com o oficio de fo-
l i eis: 9. -a Delegacia 7;1~1 do Tesouro

° Nacional no Estado do Paraná., devolveu
• a petição dos reclamantes, informando
que deixou de satisfazer o pedido con-
stante do oficio n. 11-1..533, de 19 de
outubro de 1931. da Secretaria (reste
Conselho, visto.. não ter sido encontrado
qualquer dos • •sinatarioa do requeri-
mento em apreço. não • obstante terem
sido empregados todos os meios nesse
sentido;

Considerando que a 'lei 'do sêlo não
permite dar andamento n, processo al-
gum sem a observancia cias suas dispo-
sições;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci=
mento do assunto até ,que séja paga a
revalidação do sélo.
• Rio de janeiro.. 7 de juliho de 1932.
— Mario de A. Ramos. presidente. —
C. Tavares Rastos, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonal de Rezende Alvint, pro-
curador geral..

N. -2-5.081 de -1932 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a
Caixa., de Aposentadoria é Pensões dos
Empregados da Empresa Força e Luz
Rossetti	 Centola remette. nos termos
do art.•l"..)2 do decreto n. 20.465. de de
outubro de 1931. projeto do respectivo
regimento interno:
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o presente
regimento interno, com' as seguintes
emendas:

a) art. 3°, onde se diz: "composta
de quatro membros" diga-se: "com-
posta de um presidente e quatro mem-
broa efetivos". "

b) art..... (acrescente-se entre os ar-
tigos 6° e 7° do projeto) — "As sessões
da Junta Adirtinistrativa s6 poderão fun-
cionar, no minimo, com três membros,
inslusive o presidente ou seu substitu-
to legal, dêsde que entre os presentes
haja um representante do pessoal e ou-
tro da empresa".
. e) art. 16 — Suprima-se.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932 —
Mano de k. Ramos, presidente. — Gus-

Processo n. 2-4.119/1932 — Vistos
e relatados os autos do processo refe-
rente ti constituição da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empreg-hdos S. A.
Central Electrica Rio Claro:

Considerando que, ern cumPrimeoto,
das determinações do acórdão de 9 de
junho do corrente ano, aprovando as
eleições realizadas para a sua constitui-
ção, a Caixa iismete devidamente auten-
ticada a fls. 16 usque 20. novas cópias
das atas de apuração, da eleição do pre-
sidente, bem como da apuraçà'o do novo
pleito realizado para preencher uma
vaga . de membro efetivo, não tendo sido
apresentado qualquer protesto ou recur-
so contra a mesma eleição, observando-
se apenas, one deixou de ser remetida
membros da Junta e instalação da
cópia autentica da ata de posse dos..
Caixa :

Resnlvern OS meml5ros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as .pre-
sentes . eleições. devendo a referida-Cai-
xa enviar cópia autenticada da ata de
posse dos membros da ,respectiva Junta
Administrativa e instaTação, conforme já
foi solicitada pelo °fiei° n. 2-1.585,
da 13 de julho do corrente ano, da SaJ
cretaria dèste Conselho.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. l'avares Rastos, relator.—Ful presen-
ts. — .L. Leonel de Rezende Alvint,
procurador geral.

N. 2.3.552. dê 1932 — VistoS e
tados os autos do processo em que a

tavo F. Leite, relator. — Fui presente
— J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral.

N. 5.241, de 1931 ---. Vistos e rela-
tados os autos do processo em que Pe-
dro Signops Martins, reclama contra a
Caixa da Estrada de Ferro Campos do
Jordão, por não ter a mesma lhe •.?once-
dido ainda a sua aposentadoria ordina-
ria requerida em 1930:

Considerando que, ouvida sobre os au-
tos da presente reclamação a Caixa pres-
ta os necessarios esclarecimentos, 'Sim-
forme se verifica dos documentos de fo-
lhas 16 e 18, declarando:

a) o tempo de serviço -do requerente
não está "p.rfeitamente comprovado, os
documentos apresentados não estão re-
gulares;

b) o requerente não preenche a exi-
gencia do. paragrafo 5" do art. 25 do
decreto n. 20.465, de 1° de outubro de
1931, pois iniplou a sua contribuição em
abril de 1928;

Considerando que ao reclamente cum-
pre interpOr perante a mesma Caixa, o
competente recurso, de acordo com o ar-
ti.go 51 paragrafo 1° do citado decreto;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheisi-
mento do presente pedido, determinan-
dos. porém, que se oficie ao interessado
nos . termos da corrente decisão.	 .

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1932
1932 — Mario de A. Ramos, presidente.
— C. T. da Rocha Faria, relator — Fui
presente:. J. Leonel de Resende Alvint,
procurador geral.

N. 8.381111931 — Vistos e relatados
os autos do 'processo em que Augusto
Teixeira reclama contra a 'Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados da
Companhia Estrada de Ferro do Dou-.
rado:

Considerando que o ferroviario Au-
gusto Teixeira, alegando ter 51 anos de
idade e 30 anos, 5 mêses e 29 dias de
serviço efetivo, pede providencias no
.sentido de ser decidido o seu pedido de
aposentadoria ordinaria. que, segundo
acrescenta, foi dirigido ao antigo Conse-
lho de Administração da aludida Ca.xii,
em 13 de julho de 1925, data em que o
reclamante foi posto em disponibilidade
Pela Administração da Companhia Estra-
da de Ferro do Dourado:

Considerando 'que, segundo informai:7:o
da estrada, confirmada pelo reclainaiii.e,
em suas inicial, o seu tempo de serviço
á contar de 1 de janeiro de 1895 e de 28

.anos, 5 mèses e 29 dias, penado a oue
devem ser , adicionados mais dois anos de
serviço prestados á Companhia Paulista.
de Estrada de Ferro — (de 1893 a 1895)
— cujo . documento teria sido enviado á
Caixa em agosto de 1928, conforme alega
o reclamante;

Considerando que, ouvida sobre o ob-
jeto da presente queixa, a Caixa recla-
mada presta, 'a fls. 17 usque 21, minu-
ciosas informações sobre o caso, esclare-
cendo que o referido ferroviario não re-
quereu a sua aposentadoria, tendo ainda
deixado de atender ao convite que lhe
.fora feito . para./comparecer na Secretaria
da Caixa, razão pela qual não se acha
regularizada a sua situação;

Considerando que, no presente caso,
não se trata, pois, de um recurso inter-
posto da decisão da Junta Administrativa
da Caixa, hipotese em que é dado ao
Conselho Nacional do Trabalho conhecer
dos pedidos de aposentadoria;
• Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conheci-
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lento da presente reclamação, determi-
ando, porém, á Caixa que convide o re-
tamente a comparecer na respectiva Se-
rtaria, dentro do prazo que lhe fór fi-
ado, para regularizar a sua situação.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —

'avio de A. Ramos, presidente. — C.
'avares Rastos, relatos. — Fui presente,
. Leonel de Rezende Avim, procurador
eral.

N. 5.432/1931 — Vistos e relatados
sa autos do processo em que é recta-
eant.e Francisco Cacciola e reclamada

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
:'uncionarios da E.stra.da de Ferro No-
oeste do Brasil:
"Francisco Cacciola, ferroviario apo-

entado da Estrada de Ferro Noroeste
;o Brasil. reclama contra o ato da Jun-
• Administraçãe da respectiva. Caine
le Aposentadoria e Pensões que lhe
onendeu aposentadoria definitiva, por
nvalidês, nos termos da lei n. 5.109,
; e 20 de dezembro de 1926, não obtan-
e já estar em vigor o decreto n, 20.465,
;e 1 de outubro de 1931".
Considerando que o reclamante foi

posentado provisoriamente, por inva-
idés em sessão de 24 de abril de 1631,
iortánto, em plena vigencia da antiga
ei n. 5.109, de acórdo com o art. 23,

2°. do competente regulamento baixie-
to com o decreto n. 17.141, de /1 de
.utubro de 1922, não procedendo, por-
antce o argumento invocado pelo alu-
- ido ferroviario, no sentido de que lhe
evia ser aplicado o dispositivo do ar-
igo 26, § 2° do decreto n. 20.465 cita-
o, sob cuja vigencia, a Junta Adminis-
retive da Caixa concedeu, em carateal
: efinitivo, a. aposentadoria por invali-
;ês provisoria em cujo goso se achava

reclamante desde 24 de abril de
031;
Considerando que. mesmo fosse ca-

dvel a presente reclamação, não se tra-
a de recurso regularmente interposto
lerante o orgão administrativo da Caixa
tos termos do art. 51, § 1°, do referi-
: o deereto n. 20.565;

Resolvem os membros do Conselho
:acionai do Trabalho, não tomar coube-
1mento do presente pedido.

Rio de Janeiro, 7 de. julho de 1932.
= Mario de A. Ramos, presiderte. —

;testava F. Leite, relatei. , Fui presen-
e . — J. Leonel de Rezende Alvint,
•rocurador geral.
N. 5.93911931 — Vistos e relatadas

s autos do processo referente á eleição,
onstituição e posse da Junta Adminfs-
retive da Caixa de Aposentadorie e
'ensães da Companhia Ferro Carril Ca-
ioca :
Considerando que, por acérdarn de 7

e janeiro do corrente ano, publicado no
Yiario Oficial de 19 do mesmo mês e
no, posteriormente confirmado pelo de
7 de março ultimo, resolveu o Gonse-
ao Nacional do Trabalho declarar nulas
s eleicões 1-caiam-las no dia 10 de ou-
ubro de 1931, determinando fõsse pra-
edido a novo pleito para a escolha dos
enresentantee do pessoa/ que deveriam
azer parte da junta administrativa da.
Ureia caixa;
Considerando que, por despacho de 23

e abril do corrente, o Elmo. Sr. mi-
istro do Trabalho, Industrie. e Corn 4r-
io decidiu negar provimento ao recurso
ue lhe fóra presente, para confirmar
quela decisão, porque, "tendo sido con-
iderados inelegiveis os candidatee reate

votados, não era possivel admitir como
eleitos os imediatos em votos que, não
atingindo siquer a um terço da votação
daqueles, deixavam d eser a expreseãe
da vontade dos eleitores em maioria;

Goneiderando que, conforme se verifi-
ca das cópias de atas constantes do pre-
sente processo, foram realizadas novas
eleições, com observancia das instruções
baixadas pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, em 8 de outubro de 1931, para a
eleição e posse das juntas administrati-
vas das Gaitas, tendo acompanhado os
trabalhos eleitorais um representante
deste Conselho, cujo relatorio se encon-
tra a fls. 72;

Considerando que o pleito correu em
ordem, nenhum protesto ou recurso
constando dos autos;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as presente
eleições, reconhecendo como legal e de-
finitivamente constituida a junta admi-
nistrativa da aludida Caixa.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932—
Mano de A. Ramos, praeidente.
Lavo 1".F. Leite, relator. — Fui preeente,
J. Leonel. de Rezende A/vine, proeneaJor
geral.

N. 6.343/1931. — Vistos e rela-
tados os autos' do processo em que a
Caixa de Aposentadorias e Pensões dos
Empregados da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, faz consulta sobre a
aplicação do dispositivo constante do ar-
tigo 43 do decreto n. 20.465, de P de ou-
tubre de 1931:

Resolvem Os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar reponde.:' á
Caixa corstilente. que o citado art. 43 se
refere a todos os associados da institui-
ção, quer já tenham ou não feito a re- z

-pectiva inscrição.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1982. —

Mario de .4. Rant.o8, presidente. — C. To-
vares Bo.çtos. relator. — Fui presente, J.
Leonel de Resende Atrinn, peocurador
geral.

Proc. n. 22.393/1929 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadorias e Pensões dos
Empregados da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande remete, em grau de
recurso, o processado referente á apo-
sentadoria concedida ao ferroviario Ma-
theus Prince:

"Matheus Prinee, tendo sido aposentado
pela mencionada Caixa, com a pensão
mensal de 40(4, correspondente aos ven-
cimentos integrais que então percebia,
nos termos do art. 18, g 7°, do regula-
mento baixado com o decrete n. 17.941,
de Ii de outubro de 1927, visto contar
mais de 35 anos de serviço, requereu ao
antigo Conselho de Administro da-
quele instituto revisão da respectiva
aposentadoria, afim de que lhe fosse
computado o aumento de 30 %, de que
tratam as arts. 72 da lei n. 5.1(19, de 20
de dezembro de 1926, e 88 do regula-
mento n. 17.941 citado, mas não obteve
deferimento do pedido."

Considerando, preliminarmente, que,
em resposla ao oficio n. II-1.526, de 29
de mittihro de 1931, cla seerèterfa deste
conselho, a referida Caixa presta, a fo-
lhas 40 usque Si, informacões sobre a
aposentadoria em causa, esclarecendo
como foi feito o respectivo cálculo, em
que bate foi a mesma =cedida, e, bem
assim, quais os motivos por que inde-
feriu a revisão solicitada peio suplicante,
para que lhe fase concedida a aposen-
tadoria nos termos do art. 72 da citada
lei n. 5.109;

Considerando, porém, que, em relação"
a essa última parte, a Caixa apenas es-
elarece vagamente que o requerimento
mediante o qual o interessado pediu apo-
sentadoria foi apresentado em data poste-
rior a 11 de dezembro de 1927, isto é,
depois de expirado o prazo de 60 dias a
que se refere o aludido art. 72 da lei
n. 5.109, não havendo. entretanto, do-
cumentado a alegação feita:

Resolveri os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter em diligen-
eia o presente jUlgarnento, afim de que
a Caixa informe a data precisa em que
a petição do ferroviaio fatheua Prinee
deu entrada na re

Rio de Jisnei
Mono de A
Oliveira
1. Le
ge aitle

Comercial do Distrito Federal
SESSÁO IthsAbLZADA. EM 11 Dg AGOSTO D:g

1932
Presidente, Fertnarides Cauta — Dire-

tor, Dr. Iztdoro Campos
Presentes o presidente Fernandes

Couto, os deputados Porto, Braulio,
Burlarciassui, Leite, Eugenio e o dire-
tor Izidoro Campos, foi aberta a
sessão, sendo lida e aprovada a áta da
sessão anterior.

Faltando com causa justificada o de-
putado Teixeira.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
De. Bernardo Ruga Carlos %Mn-

grodt, pedindo para ser admitido corno
negociante matriculado. e-- Passe-se a
carta.

Da Empreza VOO S. A. para o ar-
qu vamen to de seus estatt;tos, — De-
ferido.,

N. 2-7.585e1-932. — Vistos e relatados
os autos do processo referente á eleição,
constituição e posse da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da Companhia
Nacional de Energia Eletrica.:

Considerando que, conforme se verifi-
ca da cópia, devidamente autenticeda,
áta de apuração das eleições para dois aí,
membros e dois suplentes, a fls.. 3 e 5, dee'',
presentes autos. foram fielmente obep- dunz*
vades as "Instruções" baixadas pele rX, on-
selho Nacional do Trabalho, em Pelle ou-
tubro de 1931 e publicados .0!""flario
Oficial" de 12 do mesmo me ano, não
tendo sido registrado qualetlier protesto
ou recurso contra os processos eleitoral
e da apuração, observando-se apenas
que não foram remetidas, cópias anten-
ticadas, das atas da eleição do presidente
da referida junta e da posse dos seus
respectivos membros e instalação da
caixa:

Resolvem os membros do Conselho Na
eional do Trabalho aprovar as preeentes
eleições, devendo a caixa enviar cópias
autenticas das atas de eleição do presi-
dente e posse dos membros da sua junta
e ingtalação.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1932. —
Mario de A. Ramos, presideute. —F. Bar-
bosa de Regendo, relator.— Fui presente,
J. Leonel de Resende AlVi172, procurador

ctiva secretaria.
de julho de 1932. —

os, presidente. — F. de
os, relator. — Fui presente,

de Rezende Alviet, procurador
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- Da Sociedade Anoninia • Construtora
Comercial e Industrial do Brasil, para
o , arquivamento . da ata de assembléa
extraordinaria (alteração 'de estatu-
tOs).	 Deferido.	 •

Da -Companhia 'Brasileira de Torre-
fação_ e Moagem, para o arquivamen-
to da ata de assembléa extraordinaria
(reounCia . de diretores e eleição de no-
vos). - Deferido.•

Da Perfuniaria Nunes Sociedade Ano-
nimar,, para. ó arquivamento da áta de
aséembléa extraordinária (alteração de
estatutos).	 Indeferido pelo parecer.

-: --Da Perfumaria Lopes Sociedade Ano-
ima, para o arquivamento da ata de

assembléa extraordinaria (alteração de
'estatutos). - Indeferido pelo parecer.

..Da A Colonisadora .S. A., para o ar-
qpivamento da ata de assembléa extra-
ordinaria (autorisação para emissão de
debentures), - Indeferido pelo pare-
cer	 .	 .
, Da Companhia Internacional. de Re-
presentações, para o arquivamento da
ata de assembléa extraordinaria (alto-
raÇãO-' de estatutos) .	 Indeferido pelo
Parecer.	 ' •
- De B. Mácedo'êiCómp Ribeiro San-
c,:hes & .Comp., A. Teixeira. & Maga-
lhães, L. Meneies & 'Comp.

'
 A. G.

Oliveira & Comp., Paulo & Santos,,Tei-
xeira-& -Lameira,•Israe/ Schusier er. Fie
Ihoa, Limitada, Pelosi & Labanca, Mat-
tos,'Miranda & Alves, José A. de Souza
& Comp. Lourenço Nunts & Comp.,

'Corra & Compre Ruy .Ferreira
4: Campe ; Guilhermeme, Souza & Lo-
pes. Vai Passos 'Sr Hugo, Pardas Car-
varho, • C.." A. Andrade, & Comp.,
mitada, Fabrica de 'Orgãos Limitada,
E.• • Ramos de Oliveira- & Comp., Souza
•Luzitano & Comp. Limitada. para o
arquivaniento de seus contratos sociais:
•-• Deferidos,.

De Corrêa Bastos & Comp., para o
arquivaniento de seu contrato social,

Deferido. Cancele-se o registro da
firma referente ao' contrato:

De. Moreno &:• Baptieta, para o arqui-
vamento de seu contrato social. - In-
deferido' pelo' parecer.'

De' Lojas Brasileiras Limitada, para
o arquivamento de seu contrato social.
- Deferido • it.e á denominação mas
cumpra a ex,e ecia de regiatrar as au-
torizações para comereiad, dadas ás
Mulheres casadas .e volte.

De Valenzuela & Fernandes, Pomar
& Filho, Edmundo Teria Vargas- & Are
Mando Ferreira Dias, para o arquiva-
mento de SOUS contratos sociais. -
Cumpram as exigencias.

.D.e Francisco Leal 3: Comp., Iglesias
& Alonso, Rebello & Com p.., Luiz -Men
donça & Comp., Limitada. , Oliveira &
Fialho, para o arehivamento de suas
alterações. de contratos. - Deferidos.
• De Bernacchi. Camanho & Comp.,
Furtado, Perpetuo & Comp., para o ar-
quivamento de suas alterações de con-
tratos. - Deferidos. Cancellem-se os
registros das firmas substituidas..

De Moreira, (Rink & Comp., Limitada,
para o arquivamento de sua transferen-
cia de quota. - Indeferido pelo pare-
cer.

J. P. Leitão. Rosa & Comp., para
o archivamento de sua alteração de
contrato. - Cumpram' a' exigeneia.

De RodOlpho Hess & Comp., Limita-
da,. para o ,arquivamento de alia -aItera-'

ção	 contracto. - Cumpram a exi-
gencia.

De Fernandes & Rohe, Barboza, Cos-
ta & Teixeira, Velenzuela & Vasquez,
Nogueira & Garcia. A. J. Corrêa &
Comp., Dibo & Mello, A. Joaquim dos
Santos & Comp., J. Turano Comp.,
Mattos Miranda & Alves, J. Mendes &
Bastos, para o arquivamento de seus dis-
tratos soeiaes. - Deferidos.

De Jacome. & Comp., Lopes ;& Henri-
ques, para o arquivamento de seus dis-
tratos sociais. - Indeferidos pelos pa-
receres.

De Fouad C. Safady. Francisco. Sori-
eillo, Luiz F. Braga, Richard & Rebello,
Francisco Giffoni & Comp., Tasso &
Russo, A. F. Pacheco & Comp., E. Au-
gusto de Almeida, Maria & Balda. Corrêa
& Diamantino, ke Cocchiararo & Comp.',
Limitada, J. Bastos te Comp.. J. C. V.
Mendes & Comp., Antonio Pinto & Cal-
das, Luiz Coelho & Comp., Limitada,
Otto Friedrich & Comp., Limitada, Cou-
to & Leipnik, A. Lemos & Irmão. .Aloy-
sio M.• Ferreira, João da Silva Santos,
Hercilio Nunes; G. V. Rivera, Corrêa,
Ferreira & Irmão, José Turano, David
da Cunha, Bernardino Antunes de Oli-
veira, Irmãos Pinho, Bernardo Barbo-
za, C. S. Vasconcellos, Outerelo & Comp.,
D. 13. Berude & Comp., para os regis-
tros de suas firmas. - Deferido.

De A. 8. Cunha & Comp., Pereira &
Cardoso, para os registros do suas fir-
mas. - Cumpram as exigencias.

De Tavares & Dias, para o registro de
sua firma. - Cumpra a exigencia.

De Oswaldo Pinto, pedindo registro de
seu diploma de guarda-livros. - Ite-
gistre-se.

De José Fernandez Labouderti, pedin-
do registro de seu' diploma de guarda-
livros. - Registreese.

De Alvaro Pinto, pedindo registro de
seu diploma de guarda-livros. - Re-
gistre-se.

De Walter Pinto, pedindo re gistro de
seu diploma de guarda-livros. --( Regis-
tre-se.

De Rocco Sanarepi, pedindo registro
da autorização para comerciar • dada a
sua senhora. -'Registre-se:

De Joaquim 'José de Oliveira pedindo
registro da autorização para comerciar
dada a sua senhora. - Registre-se.

Do Centro dos Corretores de Navios
do District° Federal, pedindo rubrica
dos livros Diarite e Copiador. - Defe-
rido.

De José Albino Pimentel & Comp., pe-
dindo transferencia de seus livros Diario
e Copiador. - Sim, se estiverem em
branco.

De Luiz & Comp., Limitada, pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). - Anote-se.

De John - Roger, pedindo anotação em
seu registro de firma (mudança de do-
micilio). e,- Anote-se.

Da Companhia Sul Mineira de Arma-
zens Gerais. pedindo anotação em sua
carta de fiel depositarip (novos ' arma-
zens) . - Aonte-se.

De Fernandes Motta &, Comia:, pedindo
anotação em seu registro de firma (re-
tificação de domicilio da firma.) -
Anote-se.	 •

Do Sindicato Condor Limitada, pedin-
do nomeação de gerente. - Cumpra a
'exigencia.	 •

De Luta W. Barboza, para o cancela-,
mente de sua firma. - Cancele-se.

De Almeida & Nogueira, para o can-,

celamento de sue firma.- - Indeferido
pelo parecer.

„ContieVegtee.-
De A. J. Corrêa & Comp., firma com-

posta dos socios solidados, Antonio Joa-
quim' Corrêa e do socio de industria Al-
fredo Nunes Monteiro, para o comércio
de fabricação de calçados, á rim General
Camara ns. 244 e 246, com o capital de
50:000$, prazo indeterminado.

De L. Menezes & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Levy Teixeira
de Menezes e Cari Johan - Bergqvist, pára
o comércio de Papelaria, etc., á rua São
Pedro n..40, 10 andar, com o capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De Israel Sehuster & Filhos, Limitada;
firma composta dos socios' solidados.
Israel, Schuster, Paschoal. Schuster e
Julio S chuster, para o comércio de im-
portação de frutas, etc., com o capital de
100:000$, prazo de 6 anos.

De Lourenço Nunes e; Corno., firma
composta dos socios solidados, .Roberto
Lourenço Rodrigues, José Nunes Bastos
e Joaquim Martins Caldeira, para o co-
mércio de panificação, á avenida Subur-
bana n. 2.538, com o capital de 45:000$,
prazo indeterminado.

De A. Teixeira & Magalhães, firma
composta' dos socioS solidarios Antonio
Teixeira e Joaquim Dias Magalhães, para
o comércio de botequim,' á rua Bento
Lisbea ri. 67, com o capital ,de 10:000$,
prazo indeterminado.

De José A. de Souza & Comp., firma
composta dos sonos solidarios, José An-
tonio de Souza e do 'socio de indústria
Antonio Gonçalves, para o comércio de
leiteria, etc., á rua da Quitanda • n. 68,
com o capital de 50:000$, prazo indeter-
minado.	 •

De Pardas & Carvalho,, firma composta
dos socios solidarios José Maria Parcias
e Albino Bento dê Carvalho, para o co-
inércio de botequim, á rua São João
Baptista n. 70, com o capital de 10:000$,
prazo indeterminado.

- De Paulo & Santos, firma composta
dos socios solidarios, Paulo dos Santos
e João dos Santos, para o comércio de
artefatos de borracha de automoveis, á
rua Voluntarios da Patria n. 482, , cem
o capital de 5:000$, prazo indeterminado.

De E. Ramos de Oliveira & Comp.,' fir-
ma composta das socias solidarias Emilia
Ramos de Oliveira e Amelia Arcuri Sana-
relli, para o comércio de cartonagem,
etc., á rua Ledo n. 27, com o capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De Ruy Ferreira & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Ruy Ferreira
Peneiro e do socio de indústria' João de
Freitas Salgado, para o comércio de ar
Ligas para sapateiros, etc., á rua Buenos
Aires n. 269, com o capital de 100:000$,
prazo indeterminado.

De Vai Passos & Hugo, firma compos-
ta dos socids solidarios Antonio Vai Pas-
sos e Victor Hugo de Souza, para o co-
mércio de tinturaria," á" ruá São Luiz
Gonzaga n. 472, com o capital de 3:000$,
prazo indeterminado.

De Guilherme, 'Souza & Lof)es. firma
eomposta dos-rsocios solidados •Francisco
Alves Guilherme, Arthur de Souza e
Manoel Lopes, 'para o comércio 'de leite-
ria, á rua do Lavradio n. 141, com o capi-
tal de 10:000$, prazo indeterminado.

De Teixeira & Lameira, 'firma com-
posta dos socios tsolida•rins, Antonio
Lameira da Cosia 6 .7osé Maria • Teixei-
ra,. para o -comercio , de -botequim, largo
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Santa Rita ri. 10, com capital de
•:000$, prazo indeterminado.
De Mattos Miranda & Alves, firma
amasia dos sacias solidarias, Alheai°
attos Miranda e José Alves Rolo, para
comercio de botequim, á rua Senador
antas n. 59, com capital de 8:000*,
'azo indeterminado.
De Ribeiro Sanches & Comp., firma
anposta dos socios solidarias, Lauro
ibeiro Sanches e Segiscmundo Ilibai-
] Sambes, para o comercio de comia-
'es, etc.,etc., á rua da Alfandega n. 284,
en capital de 40;0008, prazo indeter.
inado.
De Pelosi & Labanca, firma composta
as socios solidarias, Raphael D an-
anzzio Peiosi e Vicente Labanca, para
comercio de alfaiataria, á rua do Ro-

:rio ri. :79, com capital de 5:000$, pra-
indeterminado.

Do B. Macedo & Comp., firma com-
ssta dos sacias solidarias, João Baptis-

de Macedo e Manoel Dias, para o co-
,ercio de cigarrai; e artigos para fu-
. J.IlLeS, á rua Senador Euzebio u. 134,
en capital de 5:000$, prazo indeter-
'Mudo.
De Corrêa Bastos & Comp., firma
'mposta dos socios eolidarios, Raul
anso e Affonso Corrêa Bastos, para
comercio de farmacia, á rua Uranoa

• 116-A, com capita/ de 7:000$, prazo
ideterminado.
De C. A. Andrade & Comp., Limita-

1, firma composta dos sodas solida-
m, America Martins Cardoso, Maxi-
dno José Pereira, Canto Junnissi e
Icebiades Pereira de Andrade, para o
-anemia de madeiras eirn geral, á rua
arã,o de São Feliz n. 167, com capitai
e 40:0008, prazo indeterminado.
De A. G. Oliveira & Comp., firma

-.imposta dos sodas eolidarios, Alvaro
ornes de Oliveira e do comanditaria,
ennaro Scudieri, para o comercio de
-ansportes de passageiros, á rua Luiz
arboza na. 72 e 74, com capital de
5:000$, prazo indeterminado.
Da Fabrica de Orgãos Limitada, fir-

ia &imposta dos socios solidarias, Ale-
ander Bucken e Karl Egon Mohrle,
ara o comercio de orgãos, etc., á rua
.esembargador Isidro n. 121, com ca-
ital de 50:0008, prazo de dois anos.

De Oliveira & Fialho, assume a res-
ponsabilidade do ativo e passivo da fir-
ma Oliveira & Vianna.

Del4teat Mello, retira-se o sacio
Paulo Mello nada recebendo, ficando com
o ativa e passivo o soeio Dibo Corbage
na imprtancia de 4:9228100.

De A. Joaquim dos Santos & Compa-
nhia, retira-se o sacio José Maria Pe-
reira de Azevedo, recebendo a importan-
eia de 4:58616300, ficando com o ativo e
passivo o sacio Antonio Joaquim doa
Santos na importancia de 10:0008000.

De A. J. Corréa & Companhia, retira-
se o socio Sylvestre Gafo, recebendo a
importancia de 34:1818623, ficando com
o ativo e passivo O soo in Antonio Joa-
quim Corrêa na imporaancia de réis
30:000000.

De Barbosa, enata & !Peixeira, retiram-
se os sacias Christovão Coelho Barbosa
e Ricardino Lameira da Costa, recebendo
9 primeiro a importancia de 3:750000
e o segundo a importancia de 3:7508,
ficando com o ativo e passivo o socio
José. Maria Teixeira na impOrtancla de
7:5008000.

De Fernandes & Robe, retira-se o 50-
cio Roland Robe, recebendo a importei-
eia de 40:000$, ficando com o ativo e
passivo o socio Luiz Domingos Fernan-
des na importancia de 60:00080000.

De Valenzuela & Vasques, retira-se o
socio Severino remendes Vasques, rece-
bendo a iraportancia de 5:000$, ficando
com o ativo e passivo o sacio Anionio
Valenzuela na importancia de 5:0008000.

De Mattos Miranda & Alves, retira-se
o sacio Amadeu Alves Rodrigues, roce-
bando a importancia de 4:7638, ficando
com o ativo e passivo o sucio Alfredo
Manos Miranda na importanda de réis
8:0008000.

De ,T. Turano & Companhia, retira-se
o sacio, Paulo de Castro Lima, receben-
do a iroportancia de 12:0008, ficando
com o ativo e passivo o soda José Tu-
rno pa Imnortancia de 10:0008000.

De J. Mendes & Bastos, retira-se o
Julio Mendes Alva, recebendo a im-
portando, de 3:500K ficando com o ati-
vo e passivo o sacio Affonso Carraa Bas-
tos. na importancia de 3:5008000.

De Nogueira & Garcia, retira-se o
soda Julio Garcia Mordera, nada re-
cebendo, ficando com o ativo a nassivo o
soda Simplicio Nogueira COuriago na
importancia de 8:417$800s

De Antunes de Oliveira, para o co-
mércio de secos e molhados, á rua São
Francisco Xavier n. 510, com capital
de 50:0008000.

De David da Cunha, para o comércio
de açougue, á rua Magalhães Castro m-
inero 208, com capital de 4:000:3000.

De João da Silva Sanutos, para o co-
mércio de liquidas e comestivais, á Es-
tação Inhoaiba sem numero,',ami capi-
tal de 10:000$000.

De &unia Nunes. para o comércio
de madeiras., etc.. á avenida Amaro Ca-
valeanti n. 605, com capital fie réis
30 :000$000.

De a V. Rivera, para o conaaiado
padaria e confeitaria. á Estraell da Fre-
guezia n. 551. com capital de f Ois
de 50:0008000.

De C. s . vaseonem11 09. pa-a a etjr1.14:'1',

cio de madeiras. fc . l f`StI'M ria Mrins,,-

nhor Felix u. 23, com eapiiiCdcnris
25:0008000.

De Bernardo Barboaa, para o cornar.

cio de oficina de alfaitaria, á rua da
Teatro n. 19, r andar, com capital de
5:0008000.	 -

De José Turano, para o comércio de
fabrico de massas alimenticias, á rua
Senador Pompas* n, 280, com capital da,
10 : 000$ 000

De E. Augusto de Almeida, para o co-
mércio de tintas, etc., á rua Frei Ca-
neçao, 152, com capital de
20:0008000.

De Fouad C. Safaty, para o comércio
de fabrico de artefatos de couro, eira,
á rua da Alfandega n. 322, com capital
de 60:0008000.

De Francisco Soricillo, para o comér-
cio de bar, á rua dó Passeio n. 12, 1.•
andar, com capital de 20:0008000.
wartmeestmessgewstsgiggeel~~~

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública
Termo de acôrdo para arreeadaoão dia

Imposto de consumo sobre energia elé-
trica, na cidade de Igarapé-Miry, Ode
do municipio de igual nome, como
abaixo se declara:
Aos quatorze dias do més de NAU, de

mil novecentos e trinta e dois, na Delem
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Pará, perante o senhor doutor
Lauro Virgilio, delegado fiscal, compaa
receu a Prefeitura Municipal de Igarapé.
Miry, neste Estado, represeptada na pesa
sem do senhor prefeito municipal daquela
localidade, Cidadão Cecilia Tavares, e
disse na presença do mesmo senhor dele-
gado fiscal e das testemunhas abaixo
assinadas, que, sendo a Prefeitura da
aludida localidade fornecedora de ener-
gia elétrica para o serviço público e par-
ticular, vinha em virtude -do despacho
da referida autoridade, exarado na peti-
ção protocolada sob número quatro mil
setecentos e quarenta e oito, assinar este
termo, na conformidade do decreto ma-
-mero quinze mil novecentos o noventa e
seis, de trinta e um de marco de mil no-
vocentos e vinte e traa. pelo qual se
abrirra:	 •

a) a arrecadar em nome da União. na
aludida cidade, de acardo com a alinea
a. parágrafo onze, artigo cento e doze do
r e gulamento anéxo ao decreto número
aezesete mil quatrocentos e sessenta e
quatro de seis de outubro de mil nove-
centos e vinte e seis, o impasto de con-
sumo sobre energia elatrica, areado pelo
artigo primeiro, número XXXVI, da lei
número quatro mil seiscentos e vinte e
cinco de trinta e uni de dezembro de anil
novaskentos e vinte e três:

a) a receber em pa gamento do ser-
-viao prado á Fazenda Nacional, pela
arreeadaf:ho do dito imposto, a porcen-
:agem rio quatro por cento, calculada so-

a reida mensal rio mogno;
,f) a recolher som en.i'res desta rapar-

ticiio por maio de guia= conformo o mo-
V1.\11, visachw pelo respectivo

agente fiscal. nos ternio-1 da alinea b. pa-
rágrafo onze, artigo cento a doze, tudo
do prealudida decreto dezeacte wIl qua-

j	 oaptilçaipal.
ona

jactiz:
D e uiz en Companhia, Limi-

ida, retira-se o sacio Eduardo Luiz de
'andança recebendo a importancia de
5696$000, continuando a sociedade e
am os demais sodas.
De Frartbisco Leal & Companhia, re-
ram-se os sacias Thomaz Eugenio Leal
Victor EAugenio Leal, recebendo o pri-
,diro a importando, de 228:7068700 e
segundo a importancia de 227:609,900.
De Robafo da Companhia, é admitido

orno socio de induziria o senhor Mario
trauch.
De Iglesias & Alonso,'resolveram verta

er a casa filial sita á rua Bento
ôa n. 67.
De Furtado. Perpetuo & Companhia,

etira-se o sacio Antonio de Souza Pam-
lona recebendo a importancia de réis
6:9428322, continuando a sociedade sob
firma Furtado & Perpetuo.
De Bernacchi, Camanho & Companhia,

atira-se o soai° Augusto Lopes Berna-
chi, recebendo a importancia de réis
0:0008, continuando a sociedade com os
amais sodas sob a firma A. Bernarehi
- Camanhos



NOTICIÁRIO
O Serviço de Publicidade da Impren-

sa Nacional distribuiu, hontem, 15 do
corrente, os seguintes communicados:

A's 16 horas..
O general Wald'orniro Lima acaba de

comunicar ao. Chefe do Governo Provi-
sorio que um contingente rebelde de
mais d'e 700 homens, sob o comando do
major Arlindo, da Força Pública Pau-
lista, tentou hontem um ataque de.
flanco és forças federais.

Os insurretos, cuja manobra foi em
tempo percebida, foram desbaratados,
deixando no campo da luta 15. mortos e
numerosos feridos..

A's 23 horas:
O interventor federal cie Sergipe aca-

ba de comunicar ao chefe do Governo
que, pelo vapor "Itaquera", embarcou,
hontem, em Aracajú, o primeiro esca-
lão de reforço ao Batalhão da Força Pú-
blica sergipana, atualmente em opera-
ções contra os rebeldes:
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Do major Curio Carvalho, recebeu o
Chefe do Governo Provisorio o seguin-
te telegrama', datado de Quatiguá:

"Tenho a honra de comunicar a V. Ex.
que assumi o comando do 24° Corpo
Auxiliar, visto que o coronel Quim Ca-
sar passou para o comando de uma bri-.
gada. A tropa encontra-se de excelente
moral, anciosa para entrar em contactos
com o inimigo, que foge á aproximação
da fôrça nacional. Viva o Governo Pro-
visorio. Respeitosas saudações."

A'S 21 horas:
O Dr. Saltes Filho, diretor da Im-

prensa Nacional, recebeu .cfo Sr. Lan-
dry Saltes, interventor federal no Pl-
auf, o seguinte telegrainma:

"Levo ao conhecimento de V. Ex.
que embarcou hoje com destino á frente
das operações contra os rebeldes paulis-
tas mais um contingente da força pú-
blica piauiense, composto de 494 ho-
mens, inclusive oficiais. Comanda
a tropa o 1° tenente do Exercito Moy-
sés Castello Branco Filho. Com este
contingente o Piauí perfaz um total de
cerca 1.500 homens enviados como au-
xilio á repressão do movimento sedicioso

Paulo. Atenciosas saudações. —
./..anary Saltes, interventor federal."
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trocentos e sessenta e quatro, a renda de
cada mês, liquida da percentagem de
que trata a letra c, até R dia vinte do mês
subsequente ao da arrecadação;

d) observar os preceitos do regula-
mento baixado com o dito decreto e leis
e regulamentos anteriores;

e) a não reclamar da União indeni-
zação de espécie alguma pelas despêsa.s
que venha a efetuar no exercido da ar-
recadação e recolhimento do imposto, os
quais correrão por sua conta exclusiva,
nos termos da alínea c, parágrafo onze,
artigo cento e doze do decreto citado;

() a sujeitar-se de acôrdo com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados, na vigencia
deste contráto, á fiscalizaçã9 por parte
dos agentes fiscais e autoridades federais
encarregadas de zelar pela bôa arrecada-
ção das rendas da União, bem como ás
penalidades e multas constantes das dis-
posições regulamentares que regem a
matéria e dos regulamentos que venham
a ser expedidos com referencia á inci-
delicia do imposto sobre energia elé-
trica;

g) a ministrar aos agentes fiscais to-
dos os dados, notas e esclarecimentos de
que necessitarem, bem como facilitar-
lhes os exames dos livros e talões rela-
tivos á arrecadação do imposto;

h) a fazer a cobrança do imposto e
receber a respectiva renda desde a data
em que se encarregou da cobrança do
mesmo imposto;

i) dar cumprimento aci presente con-
tráto, depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, sem direito á indeniza-
ção de espécie alguma si o mesmo Tri-
bunal negar-lhe a necessario registro.

E pelo senhor doutor delegado fisCa/
foi dito que, em nome e por parto da
Fazenda Nacional, aceitava as condições
do presente contrato e as obrigações que
nele se contêm, mandando lavrar este
termo no livro próprio, devidamente au-
tenticado, o qual, sendo lido e achado
conforme pelas partes interessadas, as-
sina com o aludido prefeito municipal de
Igarapé-Miry. cidadão Cecilio Tavares e
,as testemunhas abaixo.

E, para constar, eu, Raymundo José
Martins Béssa, primeiro escriturado da
De/egada, Fiscal do Tesouro Nacional,
nesto Estado, com exercido na Segunda
Contadoria da mesma repartição, lavrei
o presente termo, de acôrdo com a mi-
nuta redigida pelo senhor consultor in-.
termo desta delegacia, a qual se acha
junta ao processo originado pela petição
protocolada sob número quatro mil se-
tecentos e quarenta e oito, deste ano.
Estão coladas sete •estampilhas do sêlo
federal no valor total de dezenove mil e
oitocentos reis, devidamente inutilizadas
pela data quatorze de junho de mil no-
vecentos e trinta e dois, e pela assinatura
do senhor delegado fiscal neste Estado,
Lauro Virgilio, tendo ao lado a do se-
nhor Cecilio Tavares. Testemunhas (as-
sinadas) ScIljastião R. Pinto Bastos e
surdo Dias. Está conforme o original
que li e concertei.

Segunda Contadoria da Delegacin
cal do Tesouro Naeional no Estado do
Pará, 1 .1 de junho do 1932. — Felicidu:de
de Mello Gosta, 4" escriturado. — Visto.
O contador Oscar Chaves. — Visto. —

at:edo, contador.

Esta repartição expedirá malas pelos
seguintes paquetes:

Amanhã:
Itamtd, para Vitoria, Bafa, Recife,Arela

Branca, Ceará, (Maranhão e Pará, rece-
bendo impressos até 10 horas, objetos
para registrar até 9 horas de 17, car-
tas para o interior da Republica até 10 e
meia horas de 17 e idem, idem, com
porte duplo, até 11 horas de 1t7.

Pard, para Paranaguá, Florianopolis,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, re-
cebendo impressos até 6 horas, objetos
para registrar até 18 horas de hoje, car-
tas para registrar até 6 1/2 horas e idem,
idem, com porte duplo, até 7 'horas.
Itassucê, para Paranaguá, Antonina,Rio

Grande, Pelotas e Porto Alegre, receben-
do impressos até 8 horas, objetos para
registrar até 18 horas de hoje, cartas
para o interior da Republica até 8 I /2
horas e idem, idem, com- porte duplo,
até 9 horas.

Dia 18:
Araraquara, para Vitoria, Bafa, Ma-

ceió e Recife, recebendo impressos até
6 horas, objetos para registrar até 18
horas de 17, cartas para o interior da
Republica até 6 1/2 horas e idem, idem,
com porte duplo, até 7 horas.

Nota:
Vales postais internacionais e nacio-

nais na Tesouraria, nos dias úteis, até
ás 12 horas.

Recebimento de encomendas postais in-
ternacionais, pela 5° secção, todos os dias
úteis, até ás 15 horas da vespera da par-
tida dos paquetes que se destinarem 111

Portugal, França, Italia, Inglaterra, Ale-
manha Estados Uni s, Uruguai, Repu-
blica Argentina e	 ão. Caixas e cartas
com valor decl	 o, para o exterior, até
ás t5 horas	 dias úteis, na 5' secção.

MI ERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

BOLETIM COMERCIAL'

É PETROLE0 NA ARGENTINA

A fábrica de aviões que o Ministerio
da Guerra da Argentina mantém na Pro-
vinda de Cordoba, vem realizando desde
lia alguns mêses experiencias continua-
das com um tipo de gazolina propria
para aviões, obtida na distilaria oficial
em La Plata, de petroleo proveniente de
Plaza Huincul.

Segundo informa o consul geral do
Brasil em Buenos Aires, Sr. N. Peixoto
de Magalhães, nessas experiencias fize-
ram-se funeionar motores alimentados
com' gazolina, fixados em bancos de pro-
va e outros instalados em aviões, tendo
sido satisfatorios os resultados obtidos.

E' digno de menção o esforço dos tec-
nicos argentinos, no sentido de obter
combustivel nacional para a sua aviação,
não só porque assinala um passo a mala
no progresso da sua indústria petrolif e

-ra, como tombem significa independi-
zar-se dos produtores estrangeiros.

Até recentemente, o tipo de gazolina
para aviação obtido na distilaria oficial
de pteroleo de Comodoro RivadaVia não
servia para alimentar motores de aero-
planos. Afirmam os técnicos que um dos
meios para alcançar a maior eficacia
térmica consiste no aumento da com-
pressão, nos cilindros, da mistura ga-
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zosa; mas, quando chega a uma relação
de compressão de mais de 5,5 a II, ha a
temer o perigo de detonações que afetam
o material em detrimento da vida dos
motores.

O defeito da gazolina de Comodoro Ri-
vadavia era sua pobresa em hidrocar-
•onetos aromaticos — que impedem a
detonação — e, portanto, para ser usada,
deveria ser misturada cora outros pro-
dutos ou deveriam adicionar-se peque-
nas porções de alguns compostos meta-
ticos dos chamados "avidos de oxigenio"
que evitam a formação do peroxido de
nitrogenio, causa das dettonações.

O enrequecimento de hidrocarbonetos
aromaticos para motores de compressão
de. mais de 5,5 a 1, nos cilindros, efe-
tua-se misturando a gazolina com ben-
zo! ou toluol, produtos da distilação do
carvão.

Não existindo na Argentina fabricas
de gaz de iluminação que produzam es-
sas substancias era escala comercial, sua
aquisição era feita no estrangeiro, o que
aumentava em Muito o preço do com-
bustivel para motores de aviação.

Entre os metais, cujos compostos se
misturavam á gazolina do petroleo de
Comodoro Rivadavia, em pequenas Pro-
porções, está o chumbo, o tetraetilo de
dhumlao — o atilo do comércio — que
é o mais usado, porém, de custo elevado.
obrigando, além disso, a urna dosagem
exata e cuidadosa; depende, igualmente,
do estrangeiro. Foram as razões deter-
minantes do esforço dos tecnicos argen-
tinos.

Con/ as experienclas reafizadas em
Cordoba, a nova gazolina, fiscal, tipo
aviação, parece ter dado excelentes re-
sultados em motores cuja compressão
c hega a 6; pôde-se admitir como pro-
missora a iniciativa dêsse emprego ex-
clusivo, na aviação argentina, de com-
bustivel extraído no proprio país.

O CAFÉ NA SUECIA

Segundo dados oficiais, remetidos pelo
consul do Brasil em Stoekholmo, senhor
Odon Sarmento, a importação de café
na Suecia, no ano de 1930, atingiu 44.689
toneladas, no valor de 58,9 milhões de
coriers, contra 40.686 toneladas ou 73.7
milhões de corôas, em 1929. e 42.678
toneladas, equivalentes a 75,3 milhões
de corôas, em 1929. O Brasil figura em
primeiro lugar dentre os principais for-
necedores de café aos mercados da Sue-
eia, tendo contribu ido, no quinquenio
de 1926-30, com as seguintes quantida-
des, para a importação total desse pro-
duto:

não produtores de café, como a Alema-
nha, Dinamarca, Holanda e Grã-Breta-
nha; a Venezuela ocupou o '6° lugar, com
683 toneladas, contra 318, em 1926; a
Colornbia, com 524 toneladas, contra 47
toneladas, em 1926; e as Inchas Holan-
dêsas, que não figuravam nas estatisti-
cas suecas relativas ao ano de 1926, com
332 toneladas, em 1930.

A importação de café torrado na Sue-
cia atingiu 307 toneladas, no valor de
826 mil corôas, em 1930, contra 296 to-
neladas ou 887 mil coreas, em 1929. A
Dinamarca é, praticamente, o único país
fornecedor de café eprrado aos mercados
da Sueeia.

Emquanto a importação de café, tanto
era grão tomo torrado, se Illailt ,eVe, du-
rante os anos de 1926 a 1930, sem rasei-
lações sensiveis, o mesmo não se verifi-
cou em relação á importação na Suada
de sueedaneos de café, cujas aquisições
acusaram, em 1930, um aumento do 100
por cento, em relação ás quantidades, e
de 342 %, quanto aos valores, feita a
comparação com os dados de 19e6. Se-
gundo as astatisticas oficiais. essa im-
portação atingiu 40.459 quilos. no va-
lôr de 89.313 corôas. em 1930. contra
40.542 quilos ou 68.304 coroas, em
1929; 52.227 quilos, no valôr de 63.G00
coras. em 1928; e 20.674 quilos. no
valôr de 20.205 coreias, em 1926. A Ale-
manha, Estados Unidos da America e
Dinamarca figuram como os principais
fornecedores de . sucedan p os de café á
Suecia, pela ordem de importancia.

AS MADEIRAS NA EspANHA

Verifica-se, atualmente, nos mercados
europeus e, notadamente espanhóis. uma

baixa sensivel nos preços de madeiras.
quer das de lei, empregadas em cons-
truções civis e na fabricação de moveis,
quer no tocante a madeiras leves, entre
as quais o pinho, que serve á fabricação
de caixqtes, de que a Espanha consome.
anualmente, grandes quantidades para a
embalagem de sua consideravel expor-
tação de laranjas. •

A baixa das cotações, segundo informa
o Consul Geral do Brasil em Barcelona,
Sr. Socrates Mogno., é atribuida á in-
trodução das madeiras sovieticas a pre-
ços que desafiam qualquer concurrencia
e que veem rechassando dos mercados
europeus os produtores escandinavos que,
até recentemente, tinham, por assim di-
zer, o ~opaba da varria do pinho e
especies similares.

Diante da perspectiva de urna ameaça
de desvalorização iminente duma de suas
fontes de riqueza, o Governo da Espa-
nha cogita agora de elevar os direitos de
entrada para as madeiras estrangeiras,
É que, como corolario da sua exporta-
ção da laranjas e em vista da neceesia
dado do emprego de grandes quantida-
des de madeiras brancas, instituira a Es-
panha a rearborizacão de bosques e a
c,onservação de florestas. A comissão in-
cumbida de estudar o assunto chegou á
conclusão de que a madeira espanhola,
levada dos cerras da Catalunha ás fábri-
cas de Valencia — que é o grande centro
exportador de laranjas da Espanha —
ocasiona maiores despesas de transporte
do que o frete cobrado pelas madeiras do
norte da Europa áquela cidade.

Além da elevação das tarifas alfande-
garias, que pretende solicitar do Gover-
no, o Instituto Agrfc,ola Catalão de Santo
Isidoro, trabalha no sentiCo de se tornar
obrigatoria, ás empresas de serviços de

utilidade publica, o consumoexclusixo
de madeiras nacionais. O Brasil será
retamente afetado por tais medidas. não
tanto no que diz respeito á,3 madeiras
brancas, mas relativamente á madeiras.
destinadas a empresas de serviços .publie
cos, entre as quais ocupam a primeira
linha as estradas de ferro que nos com-
praram, em 929, mais de cem mil tone-'
ladas de dormentes. 	 .	 e..

O esforço que o norte da Europa, priAe'
cipalmente os países escandinavos e •es
Polonia, empreenderam no sentido de
conquistar para as suas madeiras meles
cactos suscetíveis de substituir os que a•-
Russia lhes vem arrebatando, vai difi-
cultar landa mais, de futuro, a venda á
Espanha das nessas madeiras, conaide.e
rando-se a distancia e a falta de orga-
nização comercial dos nossos expor.ta:e.
dores. Si, entretanto, o' mercado espk-'-
nhol nenhum interesse apresenta para o'
nosso pinho e se tende, por outro lado»
a restringir-se no que diz respeito aos,
dormentes, nem por isso devemos abates
donar de todo as possibilidades que ain-
da existem para as madeiras finas, em
cujo ramo deveriamos exercer um real
predominio, dada a variedade de tipos
sie que dispomos.

Para que as nossas madeiras ela lei
possam }ornar a posição que lhes cone-
pete no mercadd espanhol. seria conve-
niente a remessa ao porto franco de Bar-
celona. em consignação a urna das casas
importadoras da praça, de pranchas es-
quadradas e bem sêeas, de especies que
sirvam á fabricação de moveis de luxo
de construção massiça, e n5.'o sejam du-
ras demais para trabalhar, porqjee estas •
são sistematicamente recusadas pelas
marcenarias.

O Consulado Geral do Brasil era Bar-
celona prontifica-se a orientar e . enca-
minhar as propostas de exportadores
brasileiros desejosos de encaminhar suas
madeiras para os mercados da Espanha.

As tarifas aduaneiras da Gran-Bre-
lanha:

Pela lei de 4 de fevereiro do corrente
ano, que estabeleceu urna taxa de 10 1°
ad vaorem sobre os produtos •importa-
dos na Grã-Bretanha, foi creada a Co-
missão Consultiva elas Tarifas, a juiza
da qual poderão aqueles direitos ser ree
(luzidos ou suprimidas ou, ainda, ele-
vados até 100 "1° ad valorem.

De então para cá. segundo informa o
adida comercial do Brasil em Londres,
senhor J. A. Barbosa Carneiro, foram'
introduzidas modificações, entre 'u.s.
quais se destacam as seguintes:

Em 20 de abril foi creado um direito
de entrada sobre o chá, de quatro' 'di.e
nheiros, por libra, peso, para o produ-
to importado do estrangeiro e de 2 di-
nheiros, tambem por libra, para o chá
proveniente de países britanicos. • . .

No dia 22 do mesmo mês o Tesouro-
revogou tres decisões anteriores, sobre-
a lei das "importações anormais', de 25.
de novembro de 1931, e estabeleceu di-
reitos adicionais de 5 °1°" a 23 113 1° wit-;
valorem aplicaveis não só aos predutess.
constantes da classe III da Tarifa•-•Bri-.
tanica, produtos manufaturados e semi-
manufaturados, como a outros artigos-.

Como resultado dessa medida --• que,'
constitue o primeiro resultada dós tra-.
bailios da Comissão Consultiva das Tari-
fas, os seguintes produtos passaram
pagar 15 °1• ad valorem: maquinas'
instrumentos laratortok materiais de

Importação de café na Suecia
(em quilos)

Anos — Total — Do Brasil % do Brasil

	

1926.. 41.742.528	 27.466.052 65,7

	

1927.. 42.839.862	 28.178.505 65,6

	

1928.. 42.678.070	 26.914.265 63,0

	

1929.. 40.685.790	 25.570.160 62,8

	

1930.. 44.588.857	 27.183.803 60,8
Vê-se, assim, que apezar do contin-

gente de café brasileiro ter sido prati-
camente identico, nos anos de 1926 e
1930, a contribuição percentual do Bra-
sil sobre a quantidade total importada,
baixou, respectivamente. de 65,7 %, em
1926, a 60,8 %, em 1930.

A America Central figura em segundo
lugar entre os maiores fornecedores,
lendo contribuido, em 1930, com 7.403
toneladas, seguida por diversos paLsea



Importação de eacá...ti na Suecia
(Em qiiiIos)

Paizes
Grã-Bretanha
Alemanha....
Bras il
Dinamarca...
França 	 .
Holanda......
Equador 	
Diversos 	

1926
419.907
523.819

1.385.596
632.246
19.0/7

292.038
128.306

•n•••nn•

1927
446.739

1.066.413
508.762
889.045
02.779

221-233
25.465

1928
743.080

1.323.935
554.407
583.448

2.506
160.113
55.442

Total.....	 3.636.513	 3.366.222 3.526.234 3.882.000 3.731.790

Vê-se, assim, que, dos principais for-
necedores de cacau á Suecia, apenas
dois países produtores désse artigo fi-
guram nas estatisticas oficiais, o que
mostra as vantagens que adviriam para
os exportadores brasileiros em comer-
ciar dirétamente com os importadores
suecos.

Embora a importação de cacá,u ,na Sue-

eia se venha mantendo praticamente es-
tacionaria, a participaçao do Brasil
nêsse comercio acusa um declinio bas-
tante acentuado. Em 1926, a contribui-
ção percentual brasileira era de 38 %
da importação total de cacáu; em 1930
fornecemos apenas 22 % das compras
suecas désse artigo. Não deixam de ser
animador, conitudo, o aumento grada-.
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cénitruçã.o (telhas, madeiras para cons-
truções, etc. cordoaria, artigos de cou-
rO''semiacabados, cerreias de trausmis-
aãO e : papel para escrever.

Os objetas de ceramica e de vidro, mo-
xaiá e Obras de madeira, obras de metais
não ferru.ginesos, artigos de selaria, ar-
tetatos de papel, borracha, cutelaria,
maquinas; exceto as destinadas á agri-
cisItura, ferramentds, aparelhda eletro-
têtnicoS, roupas feitas, produtos textis,
calçados, escovas e vassouras, tubos, ma-
terial de estrada de ferro, cabos de aço
qUasi iodos (ia produtos quimicos, con-
servas de legumes, leite condensado
contendo as,sUsar - 20 1° ad valorem.

As malas, maletas ,sacos de couro, ca-
chimbo, espingaadas de esporte e res-
pectivas munições, artigos de esporte,
bainquedes, papel fotografiço, polpa de
frtítás e frutas  em conserva, - 25 1 ad
valerrem.
-.Artigos de toilete, cosmeticas, flores

artificiais, joalheria de ouro e prata,pe-
rolas faltas, peles confecionadas, crusta-
caos e Caviar - 30 '"°1° ad valoreatt

Velocipedes • e seus pertences, esferas
de.aço, alguns produtos quiroicos e arti-
go, -semi-trabalhados de ferro e açu -
33: M3	 ad valorem.

A 'decisão relativa aos artigos de fer-
ro, é L-de aao semi-trabalhados -tem uni
carater provisoriq, ficando a Comissão

, Consultiva das Tarifas de examinar no-
vamente essa questão. Quanto aos ou-
tros artigos, a comissão declarou que
riaó, proporá reduções de direitos antas
do prazo minimd de 12 mêses, reservan-
do-se, todavia, a faculdade de au-
menta-!o5 se assim lhe parecer conve-
nienta...a
:Em fins de abril o Parlamento apro-

Vau uma emenda á lei de tarifa, dando
'Comissão Consultiva não apenas o di-

reito de propor a Inclusão de novos pro-
dutos na lista isenção de direitos, mas
tainhas!): o de proceder no sentido oposta,
Isto é. de suprimir da referida lista os
artigos que, a seu ver, devam ser gra-
vados com direitos de entrada.

No dia 11 de maio, os direitos de im-
pcittacão sobre a seda foram modifica-
das no sentido de. a partir daquela data,
sujeitar os fios, tecidos e outros artigos
(exceção feita ás peças de vestuario), de
seda natural ou artificiali pura ou mis-
turada, ao direito adicional de 10 1° ad
valorem.. o que quer dizer, que pagarão
direitos num total de 20 10 ad-valorem.

A. itoo)na COCEIABA.MBA-CHIMORÉ E O
militado ENTRE O BRASIL E A BOLnnA

, Uma vez construida a estrada de ro-
dagem entre Aguirre, no Departamento
de Cochabahnba. e a confluencia dos
rios !atilo e Ghimoré, segundo recente
deliberação tomada pelo Supremo Go-
verno da Bolivia - ter-se-á dado, sem
duvida, um largo passo em " favor da
aprovimação comercial entre esse pais
e "o Brasil.

At 	 •A hoje, devido á deficiencia de viaá
de penetração, do oriente para o oci-
dente .da Bolivia, as relações comer-
ciaisaentre o Brasil e a Bolivia apenas
se têm estendido, e de fórma muito es-
c4ssa, ao-.longo das suas respectivas

fronteiras. O projeto da construção da
rodovia Cochabamba-Chimoré, de con-
formidade com a rdta aceita pela reso-
lução de 20 de novembro de 1931, não
deixara, portanto, de despertar vivo
interesse.

Segundo informa o consul privativo
do Brasil etn Guayaráinerim, Sr. J . de
Mendonça Lima, o Poder ExecutiVo
boliviano foi autorizado, por lei de
de janeiro ultimo, para plena execução
dessa obra, a contrair um emprestimo
até a sorna de 3 milhões e 500 mil bo-
livianos, cujo .produto será invertido
na estrada de rodageaT aludida e na
abertura de uma outra estrada, para
animais que. partindo de 141ontepunco,
sobre a estrada Cochabamba-Totora,
encontrar a. rodovia Cochabanaba-Chi-
more. Os juros desse ernprestimo não
excederão de 9 % anuais e a amorti-
zação anual minima será de 2 %, po-
dendo se elevar esta ultima percenta-
gem, segundo o permitam as rendas
destinadas ao seu serviço.

Tende o Governo boliviano aberto
coneurrenia para a construção da es-
trada aludida, fora aa examin.ndaa
cidade de La Paz, em data de 20 de fe-
vereiro ult/inno, com as formalidades
legais, 11 propostas. Para que os pro-
ponentes pudessem seguir uma orien-
tação sobre a base dos preços unitarios
aplicados 2P volume dos trabalhas a ser
iniciados, foi nomeado pejo Governo
um tecnico ao qual foi dada a incum-
benzia de oferecer a lista dos preços
unitarios já referidos. O orçamento
oficial, segundo os dados indicados pelo
tecnico, será de 2.582,073.

Em torno da construção da rodovia
Cochabamba-Chimoté paira um for-
te espirito t:e empreendimento, apezar
dr- receios que a
crise atual não deixa de pravocarr
que a p Lea boliviana já se
convenceu que, acima de todos 03 de-
mais problemas da nacionalidade, des-
taca-se aquele que diz respeito ás co-
municações interiores do país, mor-
mente ás que se dirigem para o oriente
da Republica, onde, no pensar de eco-
nomistas e soeiologos nacionais, re-

pousam as vigas mestras da grande es-
trutura economica da nação boliviana.

O ocidente, com a sua riqueza Meta-
'dera, mas sem vida rural, sem expres-
são agro-pecuaria, já tendo compreen-
dido que o declinio economico dos me-
tais afeta dia a dia o organismo nacio-
nal, principia a se interessar por todos
os largos empreendimentos do oriente
da Republica, onde repousam funda-
inanias regionais capazes de garantir á
Bolivia a perenidade. dos _seus esforços.

A estrada Gochabamba-Chimoa
será o bastante para que despertelin as
forças vitais das planuras orientais
bolivianas. Para que. tal.se realize in-
diapensavel se torna a ligação ferrovia-
ria entre Coohabamba, Santa Cruz e
Puerto Suarez, e bem assim entre Santa
Cruz e Ichilo, já prevista na letra dos
tratados recentemente firmados pelos
Governos do Brasil e da Bolivia.

Quanto isso estiver realizado, é bem
possível que o intercambio comercial
entre os dois paizes tome outro desen-
volvimento, identieo ou mesmo supe-
rior ao que ora se observa entre a Bo-
lívia e os seus vizinhos do aul e do
oeste do Contiennte.

Atualmente encontra-se na capital
boliviana, a comissão tmixta argentino-
boliviana que estuda as questões eco-
u.onaicas e o estreitamento das relações
comerciais entre os dois paiz.es . Do pro-
grama dos trabalhos da comisso consta
o estudo de convenções ferroviarias e
aduaneirats, da questões agro-riecunia-
rias e de transportes.

IMPORTAAD DE CACÁO NA SUMIA

Segundo dados oficiais, remetidos pelo
Coam' do Brasil em Stockholmo, Sr.
Odon Sarmento, a importação de caeau
na Suecia atingiu 3.732 toneladas, no
valor de 3,3 milhões de caréas, em 1920,
contra 3.832 toneladas ou 3,8 milhões
de corbas, em 1929, e 3.526 toneladas
no valor de 4,4 milhões de cortas, em
1928. O Brasil que, em 1926, figurava
como o maior fornecedor de °udu aos
mercados da Suecia, cedeu, nos anos se-
guintes, essa posição á Alemanha e á
Grã-Bretanha, conforme se observa do
quatro baixo:

1929
831.281

1.012.735
620.356
788.794

•207.173
135.360
137.632

1930
4.037.142

872.535
830.492
432.431
234.523
/53.013
97.369
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tivo das cifras que dizem respeito ao
Brasil a partir de 1927, ano em que o
nosso contingente, em comparação com o
ano anterior, acusa um declinio de mais
de 50 To.

Além do cacau em favas, a Suecia im-
porta regulares quantidades de cacau em
pó, conforme se observa 'do quadro se-
guinte:

Importação de cacau em pó

Anos
	

Quilos	 Corô'as

1926.	 ****** I • •

	 106.676	 123.861
1927. .•	 975.285	 359.452
1928.	 233.352	 265.465
1929. ft., ,• • ......	 305.769	 376.860
1930..	 • • I ......

	 189.940	 209.426

Assim, no periodo de 1926 a 1929, as
e.-statisticas suecas, relativas á impor-
tação de cacau em pó, registram um au-
mento sensivel nas aquisições desse pro-
duto, tanto no que se prende ás quanti-
dades como aos valores; em 1930, en-
tretanto, verificou-se uma quéda bas-
tante acentuada, muito embora os da-
dos referentes a êsse ano ainda sejam
superiores aos de 1926.

A Holanda figura como o principal
fornecedor de cacau em pó á Suecia.
Basta dizer que, em 1930, contribuiu
com 168;548 quilos, para um total da
importação de 189.9140 quilos. Os ou-
tros países que figuram nas estatisticas
ssm estudo são a Grã-Bretanha, Dina-
marca, Alemanha, Suissa e diversos pai-
s.es.

A131 ~AS DISPOSIÇÕES RELNnVAS Á IM-
PORTAÇÃO DE CARNES NA GRÃ-DRE-
TAN1LL

I — Envoltorioe

Segundo inrorma o adido comercial
do Brasil em Londres, Sr. J. A. Barbo-
sa Carneiro, o Ministerio da Agricultura
e Pesca da Grã-Bretnaha aprovou, em
data de 30 de abril do corrente ano, o
regulamento intitulado "Importation of
meat. etc. (Wrarping Materiais) Order
of 1932" destinada a reger , a importa-
ção de carne, no país, na parte relativa
aos respectivos envoltorios.

Esse regulamento, que entrará em vi-
Tor em 1 de novembro do ano em curso,
visa impedir que os envoltorios da car-
ie importa/a do estrangeiro sejam utili-
sadias na manufatura de sacos para
acondicionamento, distribuição e venda
ie forragens, fertilizantes ou produtos
norticulas. Trata-se de medida preven-
•:.iva de molestias contagiosas do gado,
3uja infecção possa ser veiculada por
fiei° do pano dos envoltorios de carnes
iepois de transformados em sacos para
3 transporte daqueles produtos, evitan-
lo-se, assim, a possivel propagação de
infecções ao gado da Grã-Bretanha.

São as seguintes as principais disposi-
ões em questão:
Com a exceção das possesdes e depen-

dencias britanicas, Estados Unidos da
America, Islandia e das Ilhas .Feroé, só
será permitida a entrada de carnes na
Grã-Bretanha quando envoltas ou acon-
dicionadas — a) em sacos ou tecidos de
juta, Ganham°, linho ou outro qualquer
tecido, contendo listas de trés fios ver-
inelhos, no sentido da urdidura. em, in-
tervalos de 12 polegadas; b) em stocki-
nette ou c) em papel.

A prescrição de um padrão especial
de tecido a ser usado no acondiciona-
inento„de carnes, tem por fim facilitar
o seu reconhecimento quando emprega-
dos no comércio de forragens, fortili-
zante ou produtos horticolas.

De igual modo, fica proibida a im-
portação na Grã-Bretanha, a partir de
1 de novembro de 1932, de qualquer es-
peeie de forragens, fertilizantes ou pro-
dutos horticulas, acondicionados em sa-
cos ou envoltorios cio qualquer natureza,
fabricados, em parte ou no todo, de te-
cidos contendo as listas aludidas, desti-
nados á importação de carnes; ou em
sacos ou outros envoltorios, na fabrica-
ção dos quais tenham sido empregados
tecidos já usados para o acondiciona-
mento de carnes.

O regulamento em questão contém
ainda instruções sobre acondicionamen-
to. transporte, venda e alimentação d'u
gado, na Grã-Bretanha, de forragens,
fertilizantes ou produtos de horticultu-
ra. em sucos ou envoltorios fabricados
em todo ou em parte de material des-
tinado ao acondicionamento para a im-
portação de carnes.

O Ministerio das RelaçUes Exteriores
encaminhou, em original, um exemplar
•.;essas- instruções, á Diretoria Geral do
Serviço da Indústria Pastoril. onde po-
derá ser consultado pelos intressacios.

II certificados

Segundo informação do adido comer-
cial do Brasil em- Londres, Sr. J. A.
Barbosa Carneiro, o Ministerio cia Saude
Publica da Grã-Bretanha acaba de pio-
pôr novas disposições a ser introduzidas
no regulamento sanitario das importa-
ções de carnes na Grã-Bretanha, dispo-
sições essas que entrarão em vigor a 1
de janeiro de 1933 e que tornam neces-
sarjas providencias de nossa parte em
mataria de regulamentação da exporta-
ção de carnes destinadas aquele paiz.

A importação de carnes na Grã-Breta-
nha acha-se sujeita ás condições cons-
tantes de dois regulamentos intitulados:
"Public Health (Iniported Food) Itegu-
lations" e "Public Health (Oversea
Meat) Regulations (Scotland)", ambos
de 1925.

A carne é examinada no porto de en-
trada e poderá ser confiscada e destruí-
da si fôr considerada estragada ou in-
conveniente para o consumo. Certas
qualidades de carne, expressamente in-
dicadas nos regulamentos, não podem ab-

solutamente entrar no pais; as qualida-
des seguintes, classificadas corno "car-
nes admissiveis condicionalmente", são
admitidas quando acompanhadas de um
atestado oficial do 'paiz de origem, reco-
nhecido pelo "Inlinislry of Health", na
'Inglaterra e Paris de Galles, ou pelo
"Scottish Board of Health", na Escossia:

a) qualquer parte da carcassa de sui-
no, inclusive a cabeça, isoladamente, ou
a carcassa inteira sem a cabeça, que não
tiver sido salgada, defumada, conserva-
da em salmoura; seca ao sol ou prepara-
da por outro processo comumente usado
para conservar o toucinho ou o presunto,
e contanto que não tenha sido extraída
nenhuma glandula sub-maxilar, pre-es-
capular, pre-crural ou poplitea; •

1)) toucinho -e banha comestivel;
c) todas as partes comestiveis do sul-

no, com exceção da cabeça, de outras
partes-decepadas da carcassa e as tripas
preparadas para envoltorios de salsi-
chas.

São essas exigeneias que as novas dis-
posições do regulamento sanitario ter-
nan extensivas, a partir de 1 de janei-
ro vindouro, á importação da carne de
vaca. de carneiro ou de cabrito.

O atestado que acompanha a carne de
porco exportada do Brasil é reconhecido
pelo Ministerio da Saude Publica da
Grã-Bretanha. Este está disposto a
aceitar um atestado identico para a car-
ne de outros animais, desde que lhe seja
garantido que não só a expedição desse
atestado será feito pelas mesmas auto-
ridades que expedem o da carne de por-
co, mas tambem que tal documento tra-
duzirá a observancia das exigencias
inspeção dos animais ante e post mortal!),
e dos processos de conservação e emba-
lagem •

Relativamente ti carne de carneiro ou
de cordeiro, o ministerid aludido exige
a garantia de que o criterio de inspeção
inclue a rejeição da caressa inteira e
de todos os orgãos sempre que houver
qualquer indicio de linfodenitis camisa.

No caso de exportação de pequeons re-
talhos de carne, acondicionados em envo-
lucros de pano, as autoridades sanita-
rias britanicas exigem a garantia de que
a fiscalização é ininterrupta, desde o mo-
mento da matança até o do acondiciona-
mento, de modo a haver a certeza de que
tão somente a carne inspecionada é em-
pacotada.

Finalizando, o nosso adido comercial
em Londres Informa que os atuais re-
gulamentos brasileiros de inspeção da
carne exportada satisfazem ás exigencias
das autoridades britanicas. Seria neces-
ario e bastante qbe o nosso Governo

adotasse para as várias qualidades de
carnes exportadas, um modelo de ates-
tado, á semelhança do que já se fez em
relação á carne de porco e, antes de 1 de
janeiro de 1933, seja feita a nexessaria
comunicação ás utoridades britanicas,
juntamente com uma cópia do regula-
mento de inspeção, segundo o qual será
expedido o atestado em questão.
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59.5
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--
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59.7
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58.6
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60.9
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia
Em 14 de agosto de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15
Distrito Federal e Niterol -Tempo: Ameaçador csm chuvas, possivelmente iodes e trovoadas. Temperatura: Ainda em declínio

Ventos: De oéste e sul com rajadas, possivetmente fortes.
Efiado do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador, com chuvas, possivelmente fortes e tibiloadas. Temperatura: Ainda em de.

clinio, acentuado a léste.
• EstAdoa do Sul - Tempo: Perturbado 'com chuvas, possivelmente fortes. até Santa Catirina onde melhorará no interior e bom
no Rio Grande, salvo a nordeste onde será pertUrbado com chuvas, melhorando ao correr do dia. TrOvoadás até Paraná. Geadas.
Temperatura: Ainda em declínio até S. Catarina e manter-se a baixa no Rio Grande. Ventos: De oéste e sul com rajadas, possi•

'velmente fortes até Santa Catarina,
T T T - t• ol irradiado pela Estação do Arpoador ás 13 lis. e 45 minutos o seguinte aviso: Diretoria de Meteorologia do Rio.

de Incito, confirmando seus avisos anteriores, previne que o litoral entre Rio Grande e Estado do Rio está sujeito a ventos fortes
do quadrante sul.
• Nota - Foiam içados os sinaes de ventos fortes, perigosos ás pequenas embarcações, nos postos semaforicos de Campos e

Cabo Frio. •
• Sincp ie do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia /3 ás 14 horas do dia 14

O tempo decorre bom com céu /impo á tarde e á noite e instavel hoj3 co.n chuvas em aluas pontos. A temperatura foi es-
lavei á noite e sofreu forte declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito " Federal,
foram : maxima 23.6 e minima 19.6, e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meterologico da Avenida das Na-
ções iorain : maxima 23.5 e miaima 21.6, respectivainente, á 1 hora e ás 3 korás e 10 minuto?. Os ventos sopraram de sul a U4sta

com rajadas frescas por vezes.
Nota - Provocou sensivel declínio terrifico nos Estados mais meridionais o avanço do anticiclone que se achava sobre a Argen-

tina, de.v.ndo este declina) prosecuir nordeste.
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Observações
 realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 14 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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As temperaturas maximas verificaram-se em Carolina e em outras localidades COM 360 C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Bagé com 1° C

Observações-Estado do céo : eu: décimos de céo encooerto : ae 0, total::: mte limpo - a 10, total:nauta encoJarto; a) nuvens

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom; Ex, bom ap3s perturbação; 1, incerto; A, ante,açalo: ; M, mão. Fe-

nomenos diversos: (II) chuva ; T, trovoada; :" :chuviscos ; (50 nevoa seca ; 	 nevoe.iro • Ágralizo ; K troeoalas com relarnpa-

gos; < relampagos; _Jallventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, 11A10 solar ; lxi, halo lunar ; es, corria solar ; cl, coroa

lunar ; ai, arco kis.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é

expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.
Nota - A pressão barosnetrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica qu:.: não foi recebido o

despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

Zona Norte - O tempo decorreu bom no Maranhão, Ceará e Baía e instavel com chuvas fracas e esparsas nos Estados. Hoje ás 9
horas o tempo apresentava-se bom. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de sul a leste com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo foi bom e assim continua v
a hoje ás 9 horas, exceto em alguns pontos do Estado do Rio ,onde era in-

certo. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de sul a leste, fracos.
Zona Sul - O tempo decorreu perturbado com chuvas. Hoje ás 9 horas apresentava-se bom no Rio Grande do Sul e incerto nos

demais Estados. A temperatura sofreu declínio acentuado no Rio Grande do Sul. Os ventos sopraram de sul com fraca intensidade.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde ineteorologica até ás 14 horas.
-

Discriminação
 das zonas : Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahíba,

Pernambuco, Alag8as, Sergipe e Baía. Zona Centro -Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo 
e Rio de Janeiro,

zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

/1.1axima 	
	

21.3
M4.nirna. 	

	
17.8

Chuva 	

•Rio Paraíba do Sul - Dia 14:
Guararema (X) 	
jacarel (X) 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratingueta (X). 	
Rezende
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha (X) 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 14:
Pouso Redondo(X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aqt.ilaban (X) 	
Indaial (X)	
'fimbó (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X)..... 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X)	

Estações
Differença

em
Leitura 24 horas

	

0.46	 -0.01

	

1.34	 -0.03

	

0.29	 -0.02

	

0.46	 0.08

2.08 1 -0.02

	

6.64 1	 -0.02

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.

- Continuará mais ou menos estaciotario em todo o curso.
Não foi formulada a tendencia deste rio, por falta de Informações

Estacionatio em Porto Nacional. Baixando em Cruzeiro do Sul,

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

hidrometricas.
/VIanáus. Porto Velho, Humaitá,

Rio Paraíba do Sul - Dia 14
Rio S. Francisco - Dia 14
Rio [talai-And - Dia - 14 -
Bacia Amazonica - Dia 13 -

Obidos Santarem e Imperatriz.

SSE 121S

E	 2

•SSW 12
SSW 5

2.100 ms.

1.750 ms.
1.800 ms.

540 ms.
720 ms.

2.700 ms.
2.340 ms.

-

SSW 11
SSW 14
W 2
SW 4

SSW 12
SSW 9

SSE 10

S	 11 SSW 14

S	 2

SSW 7 WSW 8 WSW 12
S	 6 WSW 7 SW 12

T p r-n -fP ra fi	 DTAIIT O OFTCLA f,	 Agosto de 1932 15695

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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(x) Maxima da vespera. A maxima e a mlnima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva dS 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Differença

em
24 horas

cm.

Rio S. Francisco - Dia: 14
Pirapora 	 0.30 -0.01
S	 Francisco 	  -0.10 0.c0
anuaria 	  0.00 0.00

Carinhanha 	 0.30 0.00
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	 0.61 -0.02
Remanso 	   0.51 -0.01
Joazeiro (X) 	
Cabrob6 . 	 1.27 0.00
Piranhas (X) 	
Penedo 	 1.50 0.30

Bacia Amazonica - Dia 13:
Cruzeiro do Sul 	 2.14 1	 -0.03
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	 9

Labréa (X) 	
Manaus 	 27.07 .0.06
Porto Velho 	  97.02 -0.11
Humaitá 	 5.22 -0.04
Parintins (X) 	
Obidos 	 5.14 -0.05
Santarém	 .. 	 3.95 -0.05
Imperatriz 	 1.02 .0.02
Porto Nacional 	 0.55 0.03

Altitudes
Estações
	

Hora
200	 500
	

1000
	

1500	 2000	 3003 i 4000
	

5000	 Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobini (X) 	
Natal (XX)	
Olinda 	
Maceió (X)	
Ondina (X) 	  .. .
Cuiabá (XX) 	
CaraveUas 	 • ••

Bello Horizonte (X) 	 .
Victoria 	 . .
Campos 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro (0) )(X) 	
Santos
Curitiba (XX) 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

10.30
9.30
9 30
9.30S	 8
9,30
9.30
7.30
9.30 NNW 5
9.30
9.30 SSW 9
9.30 SSW 11
9.30 SW 2
13.00 SW 5
7.00
9.30
9.30
9.30 SSW 10
9.30 SSNV 8

• X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.



RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias

Em oura Em papel

48:770700 272:573$500
35 :640200 22:351$600

998:687$900 1.836:762$400

1.666:424$500 1.824:701$500

667:736$600 12:060$900

Receita do dia:

5 de agosto de 1931....
5 de agosto de 1932....

Reeetta mensal:

le 1 de agosto a 15 de
agosto de 1931 	

)e 1 de agosto a 15 de
agosto de 1932 	

iferença da receita arre-
cadada para mais em
1932 . 	

Receita global:
De 2 de janeiro	 a	 15	 d#3

agosto	 de	 1931 	 20.241:182$800 29.417:067$500
De 2 da janeiro	 a	 13	 de

agosto	 fle	 1932 	 18.822:542$400 16.967:8018700

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932	 	 1.418 :640$400 12.449:265$800

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 13 de agosto de 1932... 7.040:010213
Arrecadada em 15 de agosto de 1932 	 285 :290580

7.325 :308$793
Em igual perioclo de 1931.	 	 8.340 :133$776

Diferença para menos em	 193 	 1.014:824$983

Arrecadada de :2 de janeiro a 15 de agosto

de	 193e	 	  140.973:381$464
Em igual penedo de 1931 	  132.278:099$631

Diferenea para mais em 1932 	 8.695:281$833

EDITAIS E AVISOS
INISTFMIO DA JUSTIÇA E NE:

GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

De ordem do Sr. Dr. diretor geral,
invido os Srs. Nilton Borges da Sil-
a aprendiz de 2 classe da oficina de
•ndição; Alcyr Jesus de Figueiredo
arbosa, aprendiz de 4' classe da ofici-
# de encadernação; e Alexandre Amo-
Ali, conferente de revisão da Imprensa
acionai, a comparecerem a esta renal.-
:ão no prazo de oito (8 dias, sob pena
5 serem declarados incursos no § 2°, do
.tigo 14, do decreto n. 14.663, de 1

fevereiro de 1931. Rio de Janeiro,
de agosto de 1982. — Prado Kelly, se-
ctário.

MINISTERIO DA MARINHA

iniretoria de Fazenda

D. F. 1.

learm DE nurraaNceA

Chamo a atenção dos interessados
ra o edital publicado no "Diario Ofi-
-d" de 28 do corrente, paginas 14.584
14.1587. referente á coocurrencia

Mica para execução de obras tie
:ão da casa da Estação Radio da Mari-
nha, na ilha do Governador, e que será
realizada no dia 22 ao agosto proximo
ás 13 horas.

Comissão de Concurrencla da Direto-
ria. de Fazenda, 30 de ,julho de 19aa,
Ravl Cabral de Lacerda,, capitão-tenente,
honorario, contador naval, seareláxio.

Diretoria Geral de Aeronautica

Pelo presente fica iatliaado o ar . ca-
pitão de corveta reformado Paulo Emi-
lio Pereira da Silva a reti t'ar. (j0 4:e11tro
de Aviação Na ai do ltio de Janeiro. na
Ponta do Galeão, Ilha du Governador,
dentro de quinze dias. a partir de
os destroços de dois aviões, de sua pro-
priedade. que se acham recolhidos ao
citado centro, vindos da Escola Nal ai,
na Ilha das Enxadas, a 4 de maio de
1931. Findo o prazo lie 15 diaa aein-ra
referido, serão os aludidtH (Ie.reços
mandados incinerar.

Diretoria Geral de Aaroaautica
A. 2), em 10 de agosto de 19a2._ Aibil-
herto Nunes. capitão de mar e guerra,
direto'? geral.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PúBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, convido
o praticante de agente de 1' classe desta
estrada, Waldemiro da Silva Graça a
prestar fiança no valor de 3:5008000.

paaa gal'antia, do C.VreiCi0 das respecii-
vaa funções, dentro do prazo de 15 dias,

parta' desta data, s.ob pena de, ca,o
não seja a.tendldo o preseule convite, ter
p roposta a sua demissão cie serviço.

.t •etaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de .Taneiro, em 13 de
agosto de 1932. — Jolo Ciupp Filho,
uelo :secretário.

•n••••••nn

Departamento dos Correios
e Telegraf os

D	 IA TEGNICA DE TELECinA-•
FO

TERCE iRA SEcc,:io

De ordem do Sr. diretor geral dos
Coareio ,: e Telegia, tos, fica a Compa-
nhia Radioteieg,rafica Brasileira, co:a
ocie ne-ta Capital, intimada a recolli.,a

aoa. cofres deste Departamento, no Pra-
zo dc trinta ($0) dias, contado da data
da primeira publicação do presente
edital, a	 importancia total de
2.16 .7:500$900 (dois mil, cento e ses-
senta e sete contos, quinhentos mil e
novecentos réis) proveniente de seu
débito para com este Departamento
pelas taxas e contribuições do serviço
executado em sua estação de São' Paulo
ate a data e seu fechamento, em de-
zembro de 1931.

Diretoria Teeniea de Telegrafos —
Terceira Secção, em 5 de avosto
1932. — E. Teixeira, diretor tecnico
de telegrafos.
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1115000
1650

3$1001
$800i
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MINISTERIO DA EDUCAÇA0 E SAUDE PCBLICA

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENCIA PAIRA AQUISIÇÃO DE CABOS, FIOS, ETC., REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 1932

Concurrencia n. 25

Firmas

Artigos — Unidades

a)

Cri

Firma contemplada Réis

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

Fuzil faca 200 amp. renovavel, um 	
Fuzil faca 100 amp. renovavel, um 	
Fuzil cartucho 60 amp. renov., um 	
Fuzil rolha 10 a 30 amp. renov. um 	
Cabo B. S. n. 2-7 x 10 p., metro 	
Cabo B. S. n. 4-7 x 12 p., metro 	
Cabo B. S. n. 6-7 x 14 p., metro 	
Cabo B. S. n. 8-7 x 16 p., metro 	 .......
Cabo B. S. n. 0-19 X 13 p., metro 	
Cabo B. S. n. 00-19 x 12 p., metro 	
Fio B. S. n. 8 duas capas, metro 	
Fio B. S. n. 10 duas capas, metro 	
Fio B. S. n. 12 duas capas, metro 	
Fio B. S. n. 14 duas capas, metro 	
Fio B. S. n. 16 duas capas, Incho 	
Fio B. S. n. 18 duas capas, metro 	
Fio W. P. n. 12, quilo 	
Fio W. P. ri. 10, quilo 	
Fio W. P. n. 8, quilo 	 Mio •• • •

Cabo W. P. n. 6, quilo 	 •!••• • • 	
Cabo W. P. n. 4, quilo 	 Inial• • • MAM • ele

Cabo W. P. n. 2, quilo 	  .	 • • •••P.. • • • •
Cabo W. P. n. 0, quilo 	 .	 S4• h. •
Fio de chumbo n. 3 X 10, metro 	
Fio de chumbo n. 3 X 12, metro 	
Fio de chumbo n. 2 x 10, metro 	
Fio de chumbo n. 2 x 12, metro. 	
Fio de chumbo n. 2 X 14, metro 	
Fio de chumbo n. 2 X 16, metro 	
Fio de chumbo n. 1 X 14, metro 	
Fio de chumbo n. 1 X 12, metro 	
Fio de chumbo n. 1 x 16, metro 	
Braço de ferro para tempo, comp., 	 .....
Bioco de madeira de 5", um 	

405000
201000

—
$650

35978
2000
15783
15194
65300
75890
15105
$765
$510
$310
$220
$185

55500
55500
55500
—
51500
55500

5500
--
—
25348
15900
15293
11030

5700
$980
$680

101500
$750

—
125800
65390
$658

—
2f880
—

—
—
15270
086

—•
—
—
—
—
7.:!.120
—
—

61870

35420
25470
—
15150

1950
$760

—
1585

135800
$780

341000
17$000

P ; ?Ou

utl,

'4480
14;j'J0
15430
G POC
75050
15030
$700
1580
5330
5300
$250

($200
65200	 55490
65200	 55490
65200 55490
65200 55490
65200 55490
65500 55490
— 3/990
— 31590
21000 25490
15630	 15390
15100	 11249
$990	 $999
$900,	 1714

385500 Willmann Xavier 	
14$400 Mayrink Veiga i Comp

	

75900 Idem 	
$590 Mello Sampaio 	

	

35450 Idem 	

	

25400 Idem 	

	

11630 Idem 	

	

15150 Idem 	

	

55300 Ideni 	

	

05580 Idem 	

	

11:030 Ideni 	

	

$690 Idem 	

	

$420 Idem 	

	

5250 idem 	

	

Idem 	

	

$140 Idem 	
55490 Idem . 	

Idem . 	

	

Idem 	

	

Idem 	

	

Idem 	
Idem . 	

	

Idem 	

	

Idem 	
Mayrink Veiga dz	 .....
Willmann Xavier 	
Mello Sampaio 	
Willmann Xavier.

	

Mayrink Veiga & Corup 	
F. R. Moreira 	

$970 Mello Sampaio 	
$650 Idem . 	

	

95900 idem 	
$990 Wilimann Xavier 	

• • •
341000
121800
6$890

$391'
35450

2$4u)

15630
15150

311300

6$581)
15050
$690
$420
$250
$170
5140

55490
55490
55(90
55490
55490
5$490
55490
35930
3420
25000
15390
15100
$980
$700
$970
$380

95900
5650

deizaelro,i4110,-maio de , 1932.--gfrieBarroso._ eseriturarla, St"to.— Souza-Aguiar, engenheiro do ministeriá,



autocromo, O x 12, duzia.
autocrumo. 13 x IS, duzia.
"Vrimosa" ortho -a ntilia lo, 9

"Vrimosa", orto-antihalo, 13

"Vrimosa", extremo. orto, 9

"Vrimosa" extremo torto, 13
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Departamento Nacional de Medicina Experimental

(Instituto Oswaldo Cruz)

CONOURRENCIA • ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUAL AOS TRABA-
LHOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERI-
MEN'PAL. (INSTITUTO OSWALDO CRUZ), PARA O PERIÜDO DE
10 DE SETEMBRO A .31 DE DEZEMBRO DE 1932.

CONCURRENCIA N. 35

Material fotografict-,.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Departamento
Nacional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
e de acôrdo Com a autorização do Sr. ministro de Estado da
Educação e Saúde Publica, em aviso circular n. 17 de 4 de
dezembro de 1930, comunico aos interessados que de acórdo
com os artigos nUmeso 52 e seus paragrafos e 53 do Codigo
de Contabilidade Publica da União, serão recebidas no De-
partamento Nacional de Medicina Experimental, (Instituto
Oswaldo Cruz), propostas para fornecimentos de matertas
medida das necessidades dos -artigos abaixo mencionados e
oe acôrdo com as seguintes condições:

Primeira — A coneurrencia será realizada sob a presi-
delicia do senhor almoxarife, na secção do Departaioento Na-
cional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
cita á rua Uruguaiana n. 33, 1° andar, ás 14 horas do dia •19
de agosto de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas eni
envelopes fechados em tres (3) vias, sendo a primeira con-
venientemkete selada e 'obedecendo rigorosamente á ordem e
á especificação dos artigos da lista anexa com a declaração

. do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
., tomadas em consideração ás que não satisfizerem estas con-

dições.
- Segunda — Só poderão concorrer ás firmas que forem

consideradas icloneas e que já estejam inscritas • no livro de
. inscrições do Departamento, bem como ás demais que se qui-
•• zerem inscrever o que poderão fazer até a vespera da reali-

zação da concurréncia.
Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser

acompanhados dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma o os pagamentos das licenças o impostos, in-
clusive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terceira — Os concurrentes, apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram na Tesouraria

, do Departamento Nacional de Medicina Experimental, (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da Di-
vida Publica ao portador, a quantia de (1:000$000), um conto
de réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que ser-
virá de garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta — `.Çodos os materiais a fornecer, serão de pri-
meira qualidade e de acórdo com a especificação e deverão
ser entregues na séde do Departamento Nacional de Medi-
cina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos,
dentro das 48 horas que se seguirr ao :eaelaimento do pe-
dido oficial.

Quinta — Não sendo a entrega. dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), com o direito de comprar onde lhe con-
vier êstes artigos, correndo por conta do fornecedor contra-
tante toda e qualquer diferença de preço para mais, ficando
ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a50 % sôbre o valor;
dos artigos que deixar de fornecer, a juizo do Dr. diretor
geral do Departamento. Essas multas e diferenças serão des-
contadas da caução, ficando para 'isso o Departamento com o
direito de lançar mão da referida caução, sem que ao forne-
cedor contratante, caiba direito de reclamação ou indenização
alguma.

Sexta — Os concurrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe Irem. adjudicados nas quantidades reque-
ridas, não se obrigando o Departamentb a adquirir sinão
aqueles de que carecer e á medida que se tornarem neeessa-
rios e de acôrdo com os seus recursos orçamentados.

Setima — Para julgamento das propostas será organizado
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço, Idado para cada artigo separadamente, excetuandb-se

I o caso em gare haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dado a preferencia a firma nacional, si o empate fôr entre

firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições,
será proposta urna nova concurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Citava — O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental, (Instituto Oswaldo Cruz) se reserva o direito de
anular a coneurrencia em todo ou em parte por motivos que
julgar convenientes aos seus inuteresses, semn que dêste fato
caiba ao concurrente direito de reclamação ou indenização,
qualquer que seja o motivo invocado.

Nona — Os preços/ dados para os artigos desta concur-
rencia, não poclerilb ser alterados e vigorarão sómente em
1932. de 1° de setembro a 31 de dezembro.	 •

Decima — As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes da presente concurrencia, serão empenha-
rias parceladamente e pagas na Tesouraria do Departamento
Nacional de Medicina Experimental. (Instituto Oswaldo" Cruz),
á vista das contas devidamente pmcessadas e correrão por
conta da renda propria dêste estabelecimento.
. Rio de Janeiro, Departamento.Nacional de Medicina Expe-

rimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932. —
Theophilo Oltoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 35
Material fotografico

1. Placas "Lumiere",
2. Placas "Luniiere",
3. Placas negativas

duzia.
4. Placas negativas

duzia.
5. Placas negativas

(luzia
6. Placas negativas

duzia.
7. Placas- negativas "Inalo Viridin", 9 x 12, duzia. •
8. Placas negativas "Inalo Viridin", 13 x 18, cluzia:
9. Placas negativas "Inalo Viridin", 18 x 24, duzia.,

10. Placas "Agfa extra rapida", 9 x 12, duzia.
11. Natas "Agfa extra rapida" 13 x 18, duzia.
12. Placas "Agfa ultra rapida", 9 x 12, duzia.
13. Placas "Agfa ultra rapida", 13 x 18, duzia.
14. Placas "Hauff extra rapida", 9 x 12, duzia 	 --
15. Placas "Hauff extra rapicla", 13 x 18, duzia.
16. Placas "Perutz", 9 x 12, duzia.
'17. Placas "Perutz", 13 x 18, duzia.
18. Placas "Agfa". fotografia das córes, 9 x 12", duzia.
19. Placas "Agfa Cromo Isolar", 9 x 12, duzia. .
20.. Placas "Agfa Cromo Isolar", 13 x 18.
21. Placas "Agfa Cromo Isorapid", 9 x 12, duzla.
22. Placas "Agfa Crimo Isorapid", 13 x 18, duzia.
23. Placas Agfa Ultra Special" 9 x 12, duzia.
24. Placas "Agia Ultra Special", 13 x 18, duzia... •
25, Placas Agfa Panchromatica, 9 x 12, duzia.
26. Placas Agfa Panchromatica, 13 x 18, duzia.
27. Placas Agfa Foto-Technic A., 9 x 12, duzia.
28. Placas Agfa Foto-Technic A., 13 x 18, duzia.
29. Placas Agfa Foto-Technic B., 9 x 12, duzia.
30. Placas Agfa Foto-Technic B.. 13 x 18, duzia.
31. Placas Agfa Foto-Technic, B., panchromatica, 9 x 12,

duzia.
32. Placas Agfa Foto-Technic B., panchromatica, 13 x 18,

duzia,.
23. Placas Agfa Farbenplatten, 9 x 12, duzia.
34. Placas Agfa Farbenplatten, 13 x 18, duzia.
35. Placas Agfa. Perutz silbercosin ortho chromatisch, 9 x 12,

duzia.
36. Placas Agfa Perutz silbereosin ortho chromatisch, 13 x

x 18, cluzia.	 .
37. Diapositivos Agfa, 8 1/2 x 10, duzia.
38. Diapositivos Hauff, 8 1/2 x 10, duzia.
39. Diapositivos Kodack, 8 1/2 x 10, duzia.
40. Film positivos Kodack, metro.
41. Film negativos Kodack, metro.
42. Film para raio X, Agfa, 13" x 18, duzia.,
43. Film para raio X, Agfa, 18 x 24, duzia.
44. Filro para raio X, Agfa, 24 x 30, (luzia.
45. Film para raio X, Agfa, 30 x 40, duzia.
46. Film para raio X, Kodack, 13 x 18, duzia.•
47. Film para raio X, Kodack, 18 x 24, duzia.
48. Film para raio, X, Kodack, 24 x 30, duzia.
49. Film para raio X, Kodack, 30 x 40, duzia.
50. Papel "Mimosa" Bromosa, 18 x 24, envelope.,
51. Papel "Mimosa" Bromosa, 24 x 30, envelope.
52. Papel "Mimosa" Bromosa, 30 x 40, envelopem
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13. Papel "Mimosa" Bromosa, 50 x 00, envelope.
)4. Papel "Mimosa" Autograph, 12 x 18, envelope.
,5. Papel "Mimosa" Autograph, 18 x 24, envelopa
)6. Papel "Mimosa" Autotyp, 13 x 18, envelope.
37. Papel "Mimosa" Autotyp, 18 x 24, envelope.
8. Papel "Kortack" Azo F., 13 x 18, envelope.
9. Papel "Kodack" Azo F., 18 x 24, envelope.

50. Papel "Vitava", 13 x 18, envelope.
11. Papel "Vitava", 18 x 24, envelope.
12. Papel Agfa, 13 x 18, envelope
3. Papel Agfa, 18 x 24, envelope.
4. Papel Agfa, 24 x 30, envelope.
5. Papel Agfa, 30 x 40, envelope.
G. Papel Agfa, 50 x 60, envelope.

17. Papel "Gevaert" Ortho Bromo, 13 x 18. envelope.
18. Papel "Gevaert" Ortho Bromo, 18 x 24, envelope.
39. Papel "Gevaert" Ortho Bromo, 24 x 30, envelope.
/O. Papel "Gevaert" Ortho Bromo, 30 x 40, envelope.

Papel "Gevaert" Ortho Bromo, 50 x 60, envelope.
/2. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1, branco, brilhante,

9 x 12, envelope.
13. Papel Agfa Bronid Normal B. N. I, branco, brilhante.

13 x 18, envelope.
/4. Papel Agfa Bronid Normal B. N. I, branco, brilhante,

18 x 24, envelope.
4. Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1, branco, brilhante,

24 x 30, envelope. .
-J6. Revelador "Agfa" em pacotes de 3 1/2 galões, pacote.

Sulfito de sorlio (anhidro), quilo.
ia. Carbonato de sodio (anhidro), quilo
/9. Carbonato de potassio,
30. Carbonato de sodio (cristalizado), quilo.
81. Metal. 25,0.
32. Hidroquinone, 100,0.
83. Acido pirogalico, 10. G.
Si. Sulfato de sodio. quilo.
85. Bisulfato de sodio, quilo.
86. Meta-bisulfito de sodio, 250,0.
87. Alumen de cromo, 25,0.
88. Alutnen de potassio, quilo.
89. Metoquinone, 25,0.
90. Iliposulfito de sodio, quilo.
91. Ferricianureto de :potassio, quilo.
92. Sulfureto de potassio, quilo
93. Sulfureto de sodio, quilo.
94. Clorureto de ferro, quilo.
95. Sulfocianureto de amonea, quilo.
96. Sulfecianureto de potassio, quilo.
97. Oxalato neutro de potassio, quilo.
98. Acetona, quilo.
99. Acetato de amua, grama.
00. Azotato de prata cristalizado, grama.
1. Benzina, litro.
2. Bi-carbonato de sodio, quilo.
3. Bi-carbonato de potassio, quilo..
4. Acido cítrico, quilo.
5. Perclorureto de ferro, quilo.
6. Nitrato de uranio, 25,0.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina rak-
e:temente!, (Instituto Osavoldo Cruz). 13 de agosto de 1932.
- Theophilo Ottorti Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIAS NS. 36 a 42

36 - Forragens e etc.
- Carne fresca de porco e e t e •

38 - Pão fresco etc.
39 - Generos alimenticioe,
40 - Aves e óvos.
41 - Leite.
42 - Legumes, temperos, frutas etc.
De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Departamento

:acionai de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
de acôrdo com a autorização do Sr. ministro de Estado da

;ducação e Saúde Publica, em aviso circular n. 17 de 4 de
iezembro de 1930, comunico aos interessados que de actIrcio
.orn os artigos números 52 e seus paragrafos e 53 do Codigo

Contabilidade Publica da União, serão recebidas no De-
eartamento Nacional de Medicina Experimental, (Instituto
)swaldo Cruz), propostas para fornecimentos de materiais á
nedida das necessidades dos artigos acima mencionados e
1e acõrdo com as seguintes condições:

Primeira - A concorrendo será realizada sob a presi-
lencia do senhor almoxarife, na secção do Departamento Na-
,ional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),

sita á rua Uruguaiana n. 33, 1° andar, ás 14 horas do dia 23
de agosto de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em tres (3) vias, sendo a primeira con-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem _e
a especificação dos artigos da lista anexa com a declaração
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração ás que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão coneorrer ás firmas que forem
tonsideradas idonias e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como ás demais que se qui-
zerem inscrever o que poderão fazer até a vespera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
aconipanhados dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos in-
clusive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terceira - Os concurrentes, apresentarão coro as pro-
postas o documento provando que depositaram na Tesouraria
do Departamento Nacional de Medicina Experimental, (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apoliees da Di-
vida Publica ao portador, a quantia de (1:00(4000), um conto
de reis, para cada grupo que concorrer, caução esta que ser-
virá de garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta concorrencia.

Quarta - Todos os materiais a 'fornecer, serão de pri-
meira qualidade e de aceirdo com a especificação e deverão
ser entregues na sede. do Departamento Nacional de Medi-
cilia Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Menguinhos,
dentro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pe-
dido oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido. on sendo o arti‘ço de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto osevaido Cruz), com o direito ele comprar onde lhe con-
vier e.eee artigos, correndo por conta do fornecedor contra-
tante toda e qualquer diferença de preço para mais, ficande
ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a 50 (,* sôbre o valor
dos artigos que deixar de fornecer, a juizo do Dr. diretor
geral do Departamento. EssaS multas e diferenças serão des-
contadas da caução, ficando para isso o Departarnentv com e
direito de lançar mão da referida caução. sem que ao forne-
cedor contratante, caiba direito de reclamação ou indenização
alguma. .

Sexta - Os concorrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas não se obrigando o Departamento a adquirir sinã'o
aqueles de que carecer e á medida que se tornarem necessa-
rios e de acôrdo com os seus recursos orçamentados.

Setima - Para julgamento das propostas será, organizado
um mapa demonstrativo, rabendo a preferencia ao menor
preço, dado para cada artigo separadamente. excetuando-se
o caso em que haja declaração ex-pressa de que o julgamento
se fará peio preço global do grupo. Em caso de empate, será
dado a pr e rerencia a firma nacional, si o empate fôr entre
firmas • nais ou entre outras em igualdade de condições..
será proposet ema nove coneurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Citava - O Departamento Nacional de Medicina Expr-
rimental, (Instituto Oswaldo Cruz) se reserva o direito de
anular a concurrencia em todo ou em perto por motives que
julgar convenientes aos seus interesses, sem que deste fato
caiba ao concurrente direito de reclamação ou indenização.
qualquer que seja o motivti invocado.

Nona - Os preços dados pára os artigos desta coneur-
rencia. não poderão ser alterados e vigorarão sómente em
1932, do 1 de setembro a 31 de dezembro.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes das presente concurrencia

'
 serão empenha-

das parceladamente e pagas na Tesouraria do Dopartamento
Nacional de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz),
á vista das contas devidamente pfficessadas e correrão por
conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaldo Crua), 13 de agoeto de 1932. -
Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 36

Forragens, etc.

1. Alfafa estrangeira, quilo.
2. Alfafa nacional, QUill3.
3. Alpiste, quilo
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4. Aveia em grão, quilo.
• 5. Cevada em grão, quilo.
6. Capim verde para pequenos animais, quilo.
7. Capim verde para cavalos, quilo.
8. Farelo, quilo.
9. Fubá grosso, quilo.

40. Fubá fino, quilo.,
11. Milho em grão. quilo.
12. Sal grosso, quilo.
13. Trigo em grão, quilo.
14. Triguilho em sacos. quilc.
15. Germen de trigo, quilo..

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-- 37.
perimental, (Instituto Oswaldo Cruz); 13 de agosto de 1932.- 38.
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife. t	 39•

10.
41.
42.
43

25.
26.
27.
28.
29.

' 30.

32.
33.
34.
35.

• •

Goiabada Pesqueira, quilo.
Leite condensado (marca Moça), lata.
Lombo de parco salgado, quilo.
Lingua seca das grandes, do Rio Grande, UMa.
Laranjada Colombo, quilo.
Maizena, pacote.
Manteiga nacional, qualidade
Marmelada Colombo, quilo:
Massa branca, quilo.
Massa amarela, .quilo.
Massa de tomate, quilo.
Malte. quilo.
Mixed Pickles Morton, v. grande.
Malho Inglez Perrins, vidro.
Palitos, pacote.
Pecegada Colombo, quilo,
Petit-pois francês, lata.
Petit-pois português, lata.

. Petit-pois nacional, lata.
44. Fosforo. pacote.
45. Queijo de Minas, quilo.
46. Queijo Parmesão, quilo.
47. Sal fino em vidros, vidro.
48. Sabão virgem, quilo.
49: Sabão especial amarelo, quilo.
50. Sardinha nacional, lata grande.
51. Sardinha. portuguesa, lata grande.
52. Sardinha francêsa, lata grande.
53. Tijolos de arêar (inglês), duais.
54. Velas brasileiras, pacote. -
55. Toucinho salgado, quilo.
56. Vinagre tinto, litro.
57. Café moido de 1' qualidade, quilo.
58. Café torado em grão de l' qualidade, quilo.
59. Feculas de batatas, pacote.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.-
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu; almoxarife.

CONCURRENCIA N. 40
AVES E OVOS

extra,

CONCURRENCIA N. 37
Carne fresca de .porco. etc

-• 1. Carne fresca não frigorificada,), quilo:: -
2. Carne de porco, quilo.

.3. Carne de carneiro, quilo.
4. Carne de cabrito, quilo.
5. Carne de vitela, quilo.
6. Findo, quilo.

.7. Coração de boi, um.
8. Lingua fresca, .uma.
9. Mocotó, um,

10. Rabos, um.	 •11. Tripas, quilo.
12. Rim, um.
13. Toucinho fresco, quilo.
1• . Miólos de boi, um.
15. Miólos de vitela, um.
16. Cabeça de vitela, urna,
17. Testiculos, par.
18. Estomago de sumo, quilo.
19. Figado de porco, um.
20. Baço de porco. um .
21. Laringe completa- de boi, urna.
22. Tiroide de boi, quilo.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex
perimental, (Instituto Oswalclo Cruz), 13 de agosto de 1932.-
Theephilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 38
PÃO FRESCO, ETC.

i. Pão fresco de 1' qualidade, quilo.
2. Farinha de trigo, quilo.
3. Farinha de rosca. quilo.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Menicinal:
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. ,39
aiDicaos ALIMENTICIOS

f. Alhos, quilo.
2. Arroz de 14 qualidade, quilo.
3. Arroz extra, quilo.
4. Arroz brilhado especial, quilo.
5. Arroz agulha especial, quilo.
6. Assucar refinado '(Perola, Brasil. Ina Elite ou Neve.

quilo.
7. Azeite Plagniol,
8. Azeite Tricana, litro.
9. Azeitona;, lata.

10. Bacalhau, quilo.
11. Bananada Colombo, quilo.
12. Banha, quilo.
13. Batatas grandes especiais. " quilo,
14. Batatas grandes, amarelas, quilo
15. Biscoito Aymoré, quilo.

.. 16. Carne seca especial, do Rio Grande, ou Mato Grosso,
quilo.

17. Ceboulas,
18. Cevadinha, quilo,
49. Chá preto, quilo.
20. Cacáu soluvel Bhering, cie i • qualidade, quilo.
21. Farinha de mandioca, quilo.
22. Feijão de ar, quilo.
23. Feijão preto, quilo.
24. Fubá fino. quilo.

LEITE

1. Leite fresco de vaca, litro.
2. Manteiga com sal, de 1 qualidade, quilo.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex:
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.-
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

•CONCURRENCIA N. 42
• LEGUMES, TEMPEROS. FRUTAS. gra

1. Bananas, uma.
2. Carvão vegetal (sacos de 30 quilos), saco.
3. Gelo, quilo.
4. Laranjas, uma,
5. Legumes, quilo.
6. Lenha em tdcos, tonelada.
7. Limão, um.

, 8. Temperos, quilo.
Rio de Janeiro, Departamenla Nacional de Medicina Ex-

perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.-
. Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife •

CONCURRENCIAS NS. 43, 44 E 45
43-Madeiras e materiais para construção.

,• 44-Fazendas, armarinhos, confecções, colchões, mo-
_	 vais, etc.

45-Objetos de expediente e materiais para oficina ti-
pografica e de encadernação.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Departamento
Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz),
e de aceordo com a autorização do Sr. ministro,de Estado da
Educação e Saude Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930. comunico aos interessados aue de acordo

1. Frangos, um.
2. Galinhas, uma.
3. Ovos frescos. duzii:.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.-
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 41.
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com os attigos números 52 e seus paragrafos, e 53, do Codigo
de Contabilidade Pública da União, serão recebidas no De-
partamento Nacional de Medicina Experimental (Instituto
Oswaldo Cruz), propostas para fornecimentos de materiais á
medida das necessidades dos artigos abaixo mencionados e de
aceirdo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob a presi-
delicia do senhor almoxarife, na secção do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz),
sita á rua Uruguaiana n. 33, 1° andar, ás 14 horas do dia 24
de agosto de 1932.

Os Interessados deverão apresentar suas propostas ete
enveloppes fechados em três (3) vias, sendo a primeira con-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e
á especificação dos artigos da lista anexa com a declaraoão
do preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas condi-
ções.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como as demais que se qui-
zerern inscrever o que poderão fazer até a vespera da rea-
lização da concurrencia.

Os reqnerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos inclu-
sive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terckaira - Os concurrentes apresentarão com as pro.
postas o documento provando que depositaram na tesouraria
cio Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da divida
pública ao portador a quantia de 1:000000 (um conto de
reis), para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá
de garantia aos fornecimentos que lhe forem cometidos dentro
do prazo estabelecido por esta concurre.ncia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri-
meira qualidade e de acerelo com a especificação e deverão,er entregues na sede do Departamento Nacional de Medicina
Experimental (Instituto (envaido Cruz), em Manguinhos, den-
tro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido
oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Crtiz), com o direito de comprar onde lhe
convier estes artigos, correndo por conta do fornecedor con-
tratante toda e qualquer diferença de preço para mais, ficando
ainda o mesmo sujeito a multa de 25 a 50 c:'0, sobre o valor
des artigos que deixar de fornecer a juizo do Dr. diretor
geral do Departamento. Essas multas e diferenças serão des-
rontadas da caução, ficando para isso o Departamento com o
direito do lançar mão da referida caução, sem que ao for-
eecedor caiba direito de reclamação ou indenização alguma.

Sexta - Os concurrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas, não se obrigando o Departamento a adquirir sinão
aqueles de que carecer e a medida que se tornarem necessa-
rios e. de acôrdo com os seus recursos orçamentados.

Setima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadarnente, excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dado a preferencia a firma nacional si o empate fôr entre
firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições
será proposta uma nova coneurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaldo Cruz), se reserva o direito de
anular a concurrencia em todo ou em parte por motivos que
julgar convenientes aos seus interesses, sem que deste fato
caiba ao coneurrente direito de reclamação ou indenização,
qualquer que seja o -Motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos desta concurren-
eia, não poderão ser alterados e vigorarão semente em 1932,
de 1° de setembro a 31 de dezembro,

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos des
artigos constantes das presentes concurrencias, serão empe-
nhadas parceladamente e pagas na tesouraria do Departa-
mento Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo
Cruz), á vista das contas devidamente processadas e correrão
por conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional ' de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.. -
noophilo Ottoni Ai rmairrin	 sthwaa... .1mrveropit

CONGUItItENCIA . N N. 43
Madeiras e materiais para construção

1. Ara lavada, metro cubico.
2. Cal de Cabo Frio, saco.
3. Cal virgem em pedra, de 1* qualidade, quilo.
4. Cascalho peneirado n. 1, metro cubico. .
5. Cascalho peneirado n. 2, metro cubice.
6. Cascalho peneirado n. 3, metro cubico.
7. Cimento e Bovea", em barricas de 150 quilos, barrica,
8. Canela do P qualidade em taboas largas, metro.
9. Canela de 1° qualidade em taboas largas, 1 fio ao alto,

metro.
10. Canela de 1 qualidade, em taboas estreitas, metro .
11. Cedro vermelho em taboas de 2" x 0m,40, metro.
12. Cedro vermelho em taboas de 1 1/2" x 0m,40, metro
13. Cedro vermelhb em taboas de 1" x 0m,30, metro,
14. Cedro vermelho, em taboas de 1" x 0m,40, metro.
15. Cedro vermelho, em taboas de 1/2" x 0na.30, metro.
16. Cedro vermelho, em taboas de 1/2" x Orn,40, metro.
17. Couçoeiras de peroba de Campos, de3 x 9, 2 fios ao altee

metro.
18. Couçoeira de peroba de Campos, de 3 x 9, em grosso.

metro.
19. Couçoeiras de, peroba de Campos, 3 x 9, 2 fios ao baixo,

metro.
20. Couçoeiras de peroba de Campos, - 3x 9, 4 x 3 fios (ripa),

metro.
21. Couçoeiras de peroba rosa, de 3 x 9", 4 x 3 fios (ripas),

metro.
22. Couçoeiras de peroba rosa, 3 x 9", 3 fios ao baixo,

metro.
23. Coueoeira de peroba rosa, de 3 x 9", 2 fios ao baixo,

metro.
24. Couçoeira de penàba rosa, de 3 x 9", 1 fio ao baixo8 metros), metro.
25. Couçoeiras de peroba rosa, 3 x 9"

'
 em grosso, metro.

26. Cotiçoeiras de peroba rosa, de 3 x 9", 1 fio av alto o
4 ao baixo. metro.

27. Couçoeira.s de pinho arnerinano eepecial, de 3 x 9", era
grosso, meter).

28. Couçueiras de pinho de Riga, de 3 x 9", 2 fios ao alto,metro.
29. Coueoeiras de pinho de Riga,. de 3 x 9"; em grosso,

metro.
n0. Coucoeiras de guarabe, de 3 x 9", em grosso, metro. •
31. Couçoeiras de pinho alo Paraná, de 1° qualidade, de 3 x 9",

em grosso, metro.
32. Conçoeiras de pinho do Paraná, de 1' qualidade, de 3 x9".6 fios ao alto, metro..
3e. Curvas de barro, de 3", uma.
34. Cervas de barro, de 4", uma.
15. Curvas de barro, de 6", uma.
36. Junçees de barro, de 3", ema.
7. Junções de barro, do e". Uma.

38. .Tuneões de barro de 6-, uma.
39. Manilha de barro, de 1", uma.-.
40. Manilha de barro, de G", uma.
41. Manilha de barro, de 9", uma. •s
42. Moirees de macieira de lei, de 3 x 3 x 'Metros, metro.
43. Peroba rosa. em taboas, de 1" x Ogn,50, metro.
41. Peroba rosa. em taboas, de 1" x 0m,40, meti
45. Peroba rosa, em taboa.s, de 1" x Orn,35, metro.
46. Petoba rosa, em taboas de 1/2 x Orn,35, metro.
47. Peroba rosa, em laboas de 1/2" x 0m,40, metro. •
48. Peroba lesse, em taboas cio 1" x 0m,30, metro,
49. Peroba de Campos, de 1" x 0m,35, metro.
O. Peroba de Campos, de 1" x 0m,40, metro.

51. Peroba de Campos, de 1 1/2 x 0m,40, metro.
52. Peroba de Campos, de 1/2 x 0m,30, metro.
53. Peroba de Campos. de 1/2 x 0m,40, Metro.
el 1. Peroba de Campos, de 1/2" x 0m,35, metro.
55. Pinho americano especial em taboas, de 1/2" x 0:11,35metro.
56. Pinho do Paraná, em teimas, de 1/2" x Orn,40, metro.
57. Pinho do Paraná, em taboas, de 1*, de 1" x 0m,40, metro.58. Pinho do Paraná, em taboas, de 1, de 1" x On1,30, metro.59. Pinho do Paraná, em taboas, de 1, de 1" x 0m,35, metro.60. Pinho do Paraná, em taboas, de 1, 1/2" x 0m,30, metro..01. Pinho americano, em aboas, de 1" x 9m,40, metro.
G:. Serragens em sacos grandes, apanhadas no local, saco.
63. Taboas de peroba de Campos, de Om;03 x Orn,40, metro.64. Taboas de peroba de Campos, de 01%04 x 0m,40, metro.65. Taboas de °edit. de 1/4" x Om.4tk ~atm •
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66. Telhas francêsas legitimas, cento.
67. Telhas nacionais, tipo francês, cento.
68. Telhas para eumieira, tipo francês, cento.
69. Tijolos "Santa Cruz", cento.
70. Paralelepipedos, cento.
71. Caxeta em couçoeiras de 3 x 9, cor!), 5' fio ao alto, metro
72. Caxeta em taboas, de 112" x 0m,20, metro.
73. Gazeta, em taboas, de I" x 0m,20, metro.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina•Ex
perirnental, (Instituto' Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932

Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

• CONCURRENCIA N. 44

1. Agulha p,ará máquina "Singer" 15 K, ponta redonda n. 1
_

2. 'Agulha para costura, qualquer numero, papel.
3. Linha "Clarck", em carretel de 200 jardas, qualquer nú-

mero, branca e preta, duzia. •
4. Algodão nacional crú de 1;60 de largura, metro.
5. Algodão nacional, trançado de 1,60 de largura, metro.
6. Aventais de cretone para médico com mangas, pelo mo-

delo, um.
7. Aventais mescla, azul de 1 qualidade, com mangas, pelo

modelo, um.
8. Brim pardo de algodão, igual á amostra, metro.
9. Brim knki de V qualidade, nacional, "Cavador", metro.

10. • Botões :e massa, grandes para blusas, igual á amostra,
grosa.

11. Botõrs de massa, pequenos, para blusas, igual á amostra,
t asa.

12. Cadarço de linho branco de 2 c/m, peça de 10 metros.
13. Cadarço de linho branco de 3 c/m, peça de 10 metros,
14. Cadarço de linho branco de 4 rim, peça de 10 metros.
15. Cadarço de linho branco de 5 c/m, peça de 10 metros.
16. Colcha branca 'encorpada para cama de solteiro, uma.
17. Cretone nacional encorpado de 1,40 de largura, metro.
18. Cobertores de lan para solteiro, encarnado s um.
19. Chinelos de liga, ris. 32 a 42, par.
20. Colchetes, qualquer número e côr, tamanho pequeno

médio, grosa.
21. Colchetes de pressão, qualquer tamanho, grosa.
22. Escovas para dentes, superiores, duzia.
23. Filó 1 para cortinado, enfestado, malha pequena, metro.
24. Filó malha finissima, metro.

'25. Toile de Vichy Pestalozza (igual á amostra), metro.
26. Travesseirbs de paina de flexa com capa de linho de

.	 0,55 x 0,35, um.
27. Mescla azul superior encorpada, metro.
28. Colchões de crina com capa de linho de 1,90 x 0,90, um.
29. Camas de , ferro reforçadas para crianças de 0m,60 x

x 1m,30, uma.
30. Toalhas para rosto "Alagoanas", encorpadas, felpudas,

grandes, duzia.
31. Pano para laboratorio, de cretone superior, de im x

x 0m,60, um.
32. Pano para /aboratorio. de mordi superior, de 0m,80 x• x 0m,50, um.
33. Flanela de lan pura, encorpada, -branco ou erême, me-

tro.
84. Toalhas de banho "Alagoanas", encorpadas, felpudas,

grandes, uma.
35. Lençóes de algodão encorpado, de 2m,10 x im,40, um.
36. Pentes de chifres, grandes, duzia.
37. Pentes de chifres, pequenos, para caspa, duzia
38. Crina vegetal do Rio Grande, quilo. .
39. Capim para colchão, quilo.
40. Riscado encorpado de 1` qualidade, para colchões, me-

tro.
41. Pio para colchoeiro, quilo.
42. Cadeiras de ferro reforçadas, tipo "Bar", uma.
43. Fardamento de brim kaki "Cavador" com bonet para

chauffeur, um.
44. Fardamento de mescla azul com bonet para serventes,

um
Rio de Janeiro, Departamento Nacional de,Medicina Expe-

rimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de-agosto de 1932. -
2'heophilo Ottoni Mauricio de A6reu, almoxarife.

CONCURRENCIA. N. 45
Objetos de expediente e materiais para oficina tipografica e

de encadernação
1. Almofada em coxins, de folha, com tampa, oara carimbo:

de 16 x 9, 'uma.,	 .

61. Penas Mallat n. 12, caixa de 100, caixa.
62. Penas imitação Mallat, ns. 10 a 12, caixa de, 100. caixa„
63. Penas de diversos fabriÉantes, caixa de 100, caixa.
64. Percaline preta, verde ou marron, de jS qualidade, com

1 metro de largura, metro.
65. Pano "Vitória", encarnado igual á amostra, com um mr,-

tro de largura, metro.
66. Pano "Rexine", encarnado, igual á amostra, com

de largura, metro.
67. Panei biblico. formato B13, i gual á amostra, quilo.

Fazendas, armarinhos, confecções, colchões, moveis, etc.

2. Arame para grampear, n. 21, quilo.
3. Boracha para desenho (pão), ggandes, para doUração, :uma.
4. Borracha para dois usos n. 210; uma.
5. Buvards superiores, de madeira, de 18, 1/2 x.9, um.
6. Cabulada de seda, em peças de 20 metros, peça.

• 7. Cartão tela para capas, nacional, em côres de 66 x'
igual á amostra, folha.

8. Cartolina nacional, em côres, de 66 x:96, igual a amostra,
folha.

• 9. Cartolina nacional, branca, formato 56 x 76, 70 quilos
folha.

10. Canetas superiores, de madeira, "Faber, sortidas, uma.
11. Canetas comuns "Faber", sortidas, uma.
12. Cestas comuns, do vime, para papeis iuteis, uma
13. Colchetes "Cem", em caixas de 100 , (médios), caixa,

, 11. Colchetes "Gern", em caixas de 100 (pequenos), caixa.
15. Colchetes "Gem", em caixas de 100 (grandes), caixa.
16. Colchetes de metal, OK, n. 1, em caixas de-100, caixa.
17. Colchetes de metal n. 2, em caixas de 100, caixa.
18. Descanços de ferro, grandes.para canetas e lapis,
19. Duplo ou triplo decimentro em-osso, 10 centimetros.
20. Elasticos "Rubber Bands", 0000, duzia.
21. Elasticos em caixas, sortidos, pequenos, caixa.
22. Elasticos em caixas, sortidos, grandes, caixa. •
23. Envelopes de papel superior,.de -10 k 14, 1/2, brancos,

cento.
24. Envelopes sacos, de 22 x 10, papel superior, brancos. cento.
25. Envelopes de papel pardo, muito forte, de 29 x 22, igual

a amostra, cento.
26. Envelopes sacos, reforçados, de 26 x 26, brancos, cento.
27. Envelopes superior, papel de linho, para oficio, 25 x 13,

brancos, cento.
28. Es -cala de madeira, de dobrar, de um metro, uma.
29. Escala de madeira, de dobrar, de dois metros, uma.
30. Espetos de ferro para prender papeis, um.
31. Fitas para maquina de escrever em uma só côr, nacional,

uma.
22. Fitas para maquina de escrever, bicolores, nacional, uma.
33. Furador de cabo de buxo para autos, um.

e 34. Furador para pasta de arquivo, um.
55. Giz branco em paus, duzia.
36. Giz de córes, em paus, duzia.
W. Grampos "Self" para papeis, pequenos, n. 3, caixa de •1/2

grosa, caixa.
38. Grampos "Self" para paneis, médios, n. 5, caixa de 1/2

grosa, caixa.
39. Grampos "Self" pará papeis, grandes, n. 8, caixa de 1/2

grosa, caixa.
40. Lapis tinta A. W. Faber Castell ri. 9.117. dinia.
41. Lapis tinta especial para cópias, KOILI-NOOR, médios,

um.	 •
42. Lapis tinta especial para cópias KOILI-NOOR, •duros, uni.
43. Lapie de uma só côr, "Faber", um.

Lapis preto "Faber", n. 2.205, um.•
45. Lapis biedlores "Faber", n. . 4 0 ,
46. Lapis grosso bicolores, "Faber", n. 2.524, um.
47. Lacre em bastões finos, nacional, um.
48. Lacre em bastões grosso, nacional, um.
49. Limpa penas de louça (escova), um.
50. Linha de linho em carretel de 50 grm., ns. 30 e -40. car-

retel.
51. Linha crúa 3/32, em novelos de 54 gramas. novelo.

52. Marroquim Chagrim encarnado, igual á amostra, rgç
quadrado.

53. Massa para rolo tipografieo, qualicfltde extra, média e
dura, quilo.

54. Mata borrão fino de 50 libras, folha.
55. Mata borrão médio, 80 libras, folha.
56. Mata borrão grosso 120 libras, folha.
57. Metal para linotipo, de 1' qualidade, quilo.
58. Ouro em carta francês legitimo, milheiro.
59. Oleo para maquina de escrever, vidro de 100 grama»,

. vidro:
60. Penas Leonard n. 516,,douradas, caixa de 100, caixa.



;70/	 Te.rers-feira 1tS
	

H.11:1 \!,
	 !acosso n.e

Papel encarnado, brilhante, iguà á amostra, resma de
400 folhas, resma.

Papel apergaminhado, 18 quilos, rosa e azul, igual á
amostra, quilo.

Papel nacional, em chres, 68 x 96, resma de 500 folhas.
igual i amostra, resma.

Papel para ilustração, nacional, qualquer formato e
peso, igual á amoetra.

Papel marmore» cõres sortidas, folha.
Papel para segundas vias, nacional, brancos, igual á

amostra, quilo..
Papel para segundas vias nacional, era outras caras,

igual á amostra, quilo,.
Papel aspero, formato 66 x 96, de 1' qualidade. quilo.
Papel -Vergr, nacional, 20 quilos. 56 x 78, igual ... amos-

tra, quilo.
Papel apergaminbado, nacional, insassa clara, igual

amostra_ de 1' qualidade. quilo.
Papel as-atinado, massa clara, igual á amostra, de 4'

qual Idade quilo.
'apot alinhado (tela), formato 66 x 95, igual á amos-

tra, quilo.
Papel Concha, massa clara, formato 56 x 30 quilos, quita
Papel manilha de 1' qualidade, 20 quilos. folha.
Papel milinictrado, em blocos de 100 folhas grandes,

bloco.
Papel almasso assetinado de	 qualidade, pautado, 5

quilos, resma de 400 folhas, resma.
Papel milimetrado de 0,75 de largura, peça de 10 me-

tros, peça.
Papel "Canson" "Montgolffier", grosso, de 1111,50 de lar-

.	 gura. metro.
Papel "Canson" granitado para aquarela, de 1 metro de

largura, folha.
Papel de seda de 1' qualidade, cbres sortidas, resma de

500 folhas, resma.
. Papel de linho com armas ou azul, branco, para capa,

resma de 400 folhas, resma.
Papel carbono, formato oficio, de 1' qualidade, encorpa-

do, diversas caras, folha.
Papelão palha nacional, tipo "Hamburguez", igual á

amostra, quilo.
. Pasta de madeira com mola de 35 x 24, umas
• Pinceis comuns para goma arabica, um.
. Punaizes do metal, caixa de 100, caixa.
• Raspadeira Rodger's tipo lança cabo de osso, uma.
• Raspadeira Rodger's tipo canivete, cabo de osso, uma.
• Remias de borracha. cada 10 eentimetros.

Tesouras Rodg:er's de aço, para papeis, por polegada.
• Tinta para escrever, carreia nacional, em vidros de 1/8,

vidro.
. Tinta para escrever, aarmin estrangeira, em vidros de

100 gramas, vidro.
. Tinta para carimbo de metal, Maurin, vidro.

Tinta para carimbo de metal, vidro.
. Tinta para carimbo de borracha (Sardinha), vidro de

100 gramas.
. Tinta para carimbo de borracha, estrangeira. vidro,
_ Tinta para escrever, nacional (preta), litro.
_ Tinta para impressão Michael Huber, preta, n. 682,

Tinta para impressão Miehael Huber, branca de prata,
n. 242, quilo.

Tinta para impressão Michael Iluber, azul, n. 94, quilo.
Tinta para impressão Michael Huber, encarnada, nú-

mero 3.194, quilo.
Tinia para impressão Michael Huber, amarela, n. 258,

s. Tinta para impressão Michael Rubor, amarela, n. 385,
quilo.

.. 'Tinis para impressão Itichael Huber Bronze, n. 9.100,

;Yr,ra Itin,reNan Mlebael Butes, Double Ton, nfi-
7111 Pr;) 1 $ , 9:12.,

e -Tinte paiea impressão 151.5eleat1 Beber, para (riem:mia.

,

	

	 e-isa erepssç:. :Wishael Ruh% para tricromia,
o..

Ta: a 'impress3.9 Mlchael Rilhar, para tricromia,
n. 7..9d9,

Tinta para impressãe .M.Iehasel litgRef. Pára trieromia.
taadi".

117. Tinta para impressão Michael Rubor, para tricromia,
amarela, n. 1.354, quilo.

118. Tinta para -impressão Michael Rubor, para tricromia,s.vermelha, n. 1.352. quilo.
119. Tinta Nankin "Pelikan", vidro.
120. Tinteiros de vidro comuns, simples, uma,
121. Tinteiros de vidro para dois usos, um.
122. Tinteiro de ferro simples, um.
123. Tinteiro de ferro duplos, um.
124. Tinteiro de vidro superior para dois usos

um.
(25. Etiqueta "Dennison", qualquer número, envelope.
126. Goma Souza Lima, póte grande.
127. Envelope saco, papel parda reforçado, formato 31 x 41,

cento.
128 Aparador de lapis "Perplex*, da metal, um.
129. Livros encadernados e impressos de 300 folhas para

carga e descarga, com rotulo de actirdo com o mo-
delo. um.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932..
— Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCIMBENCIA N. 46
Ferragem!, tintas, louças e artigos de ferragistas -

De urdem do Sr. Dr. diretor geral do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Osava)do Cruz), e
de acakdo com a autorização do Sr. ministro de Estado da
rducaçeo e Saude Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1e30, comunico aos interessados que de acórdo
com os artigos numeres 52 e seus paragrafos e 53 do Código
cie Contabilidade Pública da União, serão recebidas no Depar-
tamento .Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo
Cruz), propostas para fornecimentos de materiais á medida
das neeessidaOs dos artigos abaixo mencionados e de ardo
com as seguintes condições:

Primeira — A concurrencia será realizada sob a presi-.
dencia do senher almoxarife, na secção do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Os-waldo Cruz),
sita á rua Uruguaiana n. 33, 1 andar, ás 14 horas, do dia 25
de agosto de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em en-
velopes fechados, em três (3) vias, sendo a primeira conve-
nienten.ente 'selada e obedecendo rigorosamente a ordem e
a especificação dos artigos da lista anexa com a declaraoão do
preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração as que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda — 56 poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscriçõts do Departamento, bem como as demais que se qui-
zarern inscrever o flue poderão fazer até a vespera da realiza-
ção da concurrancia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhado:: dos documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos in-
clusive o dc renda relativo ao ano de 1931.

Terceira —Os concurrentes apresentarão com as pro-
postas o documenta provando que depositaram na Tesouraria
do Departamento Nacional de Medicina Experimental (insti-
tuto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da Divida
Pública ao portado, a quantia de 1:0006 (um conto de réis),
para cada grupo que ouncorrer, caução esta que servirá de
garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos dentro
do prazo estabelecido por esta coneurrencia.

Quarta — Todos os materiais a 'fornecer, serão de pri-
meira qualidade e de acÓrdo com a especificação e deverão
ser entregues na sécio do Departamento Nacional de Medicina
Experimantal (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguintios,
dentro das 18 horas que se seguirem ao recebimento do pedido
oficial.

Quinta — Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), eme o direito de comprar onde lhe
convier estes artigos, correndo por conta do fornecedor contra-
tante tida e qualquer diferença de preço para mais, ficando
ainda o rnesmo sujeito a multa de 25 a 50 Ts sobre o valor
dos artigos que deixar de fornecer, a juizo do Dr. diretor
geral do Departamento. Essas multas e diferenças serão des-
contadas da caução, ficando para isso o Departamento com,
o direito de lançar mão da referida caução, sem que ao for-
necedor contratante, caiba direito dg reclamação ou indeniza-
ção alguma,

com descarte°,



Terça-feira 16
	

MARIO OFICIAL
	

Àgosto de 1932 15705

Sexta - Os concorrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas não se obrigando o Departamento a adquirir sinão aquêles
de que carecer e á medida que se tornarem necessarios e de
acôrdo com os seus recursos orçamentarios.

Setima - Para julgamento das propostas será organizado
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente, excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dada a preferencia a firma nacional, si o empate for entre
firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições,
será proposta uma nova concurrencia para desempate deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O departamento Nacional de Medicina Experi-
mental (Instituto Oswaldo Cruz), se reserva o direito de anular
a concurrencia em todo ou em parte por motivos que julgar
convenientes aos seus interesses, sem que dêste fato caiba
ao concurrente direito de reclamação ou indenização, qualquer
que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos desta concurren-
cia, não poderão ser alterados e vigorarão ~ente em 1932,
de 1 de setembro a 31 de dezembro.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes da presente concurrencia, serão empenhadas
parceladamente e pagas na Tesouraria do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaido Cruz),
á vista das contas devidamente processadas e correrão por
conta da renda propria dèste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.
- Th,eophito Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 46
Ferragens, tintas, louças e artigos de ferragistas

1. Abat-jour de ferro .esmaltado de 8", um.
2. Abat-jour de ferro esmaltado de 10", um.
3. Abat-jour liso de porcelana de 10" de diametro, um
4. Abridor de latas (modêlo especial), um.
5. Aço em barra, qualquer largura ou grossura, quilo. 	 •
6. Aço em chapa, qualquer largura e grossura, quilo.
7. Aço rapido, qualquer grossura, quito.
8. Aço rapido para ferramenta de 1/4" até 1 1/2", em fra-

ções de 1/2", quilo.
9. Aço em vergalhão, qualquer grossura, quilo.

10. Agua raz ordinaria, quilo.
11. Agua raz Prattz, quilo.
12. Alargadores paralelos de aço rapido de 0,05 x 0,12 cru

frações de 0,005, jogo. ..
13. Alargadores em polegada de 1/16 até 1/2" em frações

de 1/2", jogo.
14. Alcatrão, qu i ' .
.15. Aldrabas de . ao de 3/4", direitas e esquerdas, um7..
16. Aldrabas de ferro qualquer dimensão, quilo.
17. Aldrabas de ferro redondas de 5 a 10 cent., uma.
18. Aldrabas de metal, qualquer dimensão, quilo.
19. Alfanges grandes completos, um.
20. Alicate com 2 atidas de 10", um.
21. Alicate de ponta, um.
92 Alicate isolado de 8", um.
23. Alicate universal de 8", uni
24. Almotolja de cobre para 250,0, urna.
35. Almotolia de cobre para 500,0, uma.
26. Almotolia de cobre para 1.000,0, urna.
27. Aluminum, em carta, carta.
28. Aluminium em pó, quilo.
29. Alvaiade branco de neve de primeira, quilo.
30. Alvaiade de chumbo da primeira, quilo.
31. Alvaiade de zinco V. Montagne de primeira, quilo,
32. Amarelo Italia, quilo.
33. Amianto em corda, grossura sortida, quilo.
34. Amianto de feltro, grossura sortida, quilo.
35. Amianto em folha, qualquer grossura, quilo.
36. Amianto em pa, quilo.
37. Ancinho de aço de 14 dentes, um.
38. Ancinho de aço de 10 dentes, um.
39. Anti-oxido lata de 500 gramas, quilo,
4.01 Aparelho completo para sabão liquido, um.
41. Arame de aço, qualquer grossura, quilo.
42. Arame de aço doce, qualquer grossura, quilo.
43. Arame de aço, para moio rôlo de 100 aramas,
44. Arame de cobre., qualquer grossura, quilo,
45. Arame de ferro. ralvaniaado. qualquer grosagra..cralla.

46. Arame farpado em rólos de 40 quilos, rôlo.
47. Arame de metal, qualquer grossura, quilo.
48,. Aranhas de metal, para suportes, uma.	 •
49. Arco para sara de'14", um.
50. Arestas de ferro, qualquer dimensão, quilo.
51. Arruelas de borracha para filtro Pasteur, canta.

*
'

-52. Arruelas de metal, qualquer dimensão, quilo. 
53. Arruelas de pressão, qualquer tamanho, quilo.
54. Arruelas de ferro, qualquer dimensão, quilo. 	 •
55. Assadeira de fero esmaltado Clarck, qualauer tamanha,

quilo.
56. Azul flór de anil, quilo.
57. Azul nativo, quilo.
58. Azul da Prussia de primeira, quilo.,
59. Azul Rei, quilo.
60. Azul Ultramar, quilo.
61. Azulejos brancos de 15 x 15 belgas, metro quadrado.
62. Bacia de ferro esmaltado de 30 can, de diametro, uma.
63. Bacia de ferro esmaltado de 60 can. de diametro, uma.
64. Bacia de fero batido estanhado de 80 can, de diurna-

tro, uma.	 -	 •
.05. Balas Winchester legitimas calibre 44 (caixa de 50),

ca:xa.
66.Baldes de ferro zincado reforçado cravado de 14", um.
67. Baldes de ferro zincado reforçado cravado de 12", um.
68. Baldes de fero zincado reforçado cravado de 8", um.
69. Balmazes de cobre qualquer dimensão, quilo.
70. Balmazes de ferro, qualquer dimensão, quilo.
71. Balmazes de metal, qualquer dimensão, 'quilo.
72. Bandejas de alumaiium redondas para 6 copos, uma.
73. Bandejas de louça com guarnição, quadrada ou redon-

das p16 chicaras, uma.
74. Bandejas de louça com guarnição, quadrada ou redon-

das p112 chicaras, uma.
75. Barro refratario.
76. Barbante Hamburguês em novelos, linho fino, quite.

77. Barbante nacional tapo Hamburguês de 216, quilo.

78. Batedores para tinta Elefante de 1", um.
79. Batedores para tinta Elefante de 1,112", um.
80. Batedores para tinta Elefante de 2" (cabelo), um.
81. Batedores de arame para ovos, um,
82 Blócos de madeira de 3 a 8", um.
83. Bolorós largos de 6", um.
84. Bomba para "Flit" superior, uma.
85. Boquilha de porcelana para suporte, uma.
86. Borra cita em lençol, qualquer dimensão e espessura,

87. Borracha em lençol com lona, qualquer grossura ou
espessura, quilo.

88. Box retos de 1", um.
89. Box retos do 314", um.
90. Box retos de 518", um.
91. Box retos de 112", um.
92. Branco de neve em pó V. Montagne, qui-lo

93. Breu de P qualidade, quilo.
94. Brilhantina Rouland (potes de 450,0), pote.
95. Brocas americanas paralelas de aço rap:do de 1116 até

112", em frações de 1116, uma.
96. Brochas francêsas grandes para caiação, urna.
97. Brochas inglêsas para caiação n. 000, urna.
98. Brochas inglêsas para caiação n. 0000, uma.
99. Brochas francèsas A. P. legitimas n. 4, uma.

100. Brochas francêsas A. P. legitimas n. 6, unia.
101. Brochas francèsas A. P. leigtimas n. 7, uma.

102. Brochas francêsas A. P. legitimas n. 8, unia.
163. Brochas francêsas A. P. legitimas, n. 9, uma.
104. Brochas francêsas A. P. legitimas n. 10, uma.
105. Bhochas francêsas A. P. legatimas n. 12, uma.
106. Brochas francèsas A. P. legitimas n. 14, uma.
107. Brochas francôsas A. P. legitimas n. 16, uma.,
108. Buchas de ebonite de 318", uma.
109. Buchas de porcelana, uma.
110. Buchings a ara suportes, urna.
111. Bujões de ferro galvanizado de 114", um.,
112. Bujões de ferro galvanizado de 112", um.
113. Bujões de ferro galvanizado de 314", uma
114. Bujões de ferro galvanizado de 1', um.
115. Bujões de ferro galvanizado de 2", um.
116. Bules esmaltados de 1 litro, uni.
117. Bules esmaltados para 2 litros, um.
4 18. Bules esmaltados para 5 litros, um.
119. Cabo de arame de aço flexivel, quilo.
49A nnhA da ' enbrEs "'salada na 8. Migro..
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3 21. Cabo de Ipê para ancinho, um.
22. Cabo de Ipe para enxada. um .
23. Gabo de Lua para machado, um.
24. Cabo de lisa para picareta, um.
25. Cabos transmissores pl telefone c! ffl fios (fio de fone),

metro.
6. Caçarola cpe ferro agath com tampa de 18 c m., urna.

i27. Caçarola de ferro agath com tampa de 20 c m., uma.
28. Caçarola de ferro agath com tampa de 22 c m., uma.

129. Caçarola de ferro agath com tampa de 24 c m., uma.
130. Caçarola de ferro agath com tampa de 26 c m., uma.
31. Caçarola de ferro esmaltado Clarck com tampa, quilo.

;32. Cadeados Yale com chaves flieta.1, um.
;33. Cadeado Yale com 2 chaves (ferro), um.
134. Cadeiras reforçadas tipo Bar, uma.
135. Caixa de ferro para interruptor dupla, uma.
136. Caixa de ferro quadrada de 10 x 10, uma,
;37. Caixa de ferro octogonais grandes, urnd
38. Caixa de ferro octogona.s pequenas, uma.

139. Caixa de ferro para interruptor singela, uma,
140. ,Can-Abric, metro quadrado.
141. Calhas externas de azulejos brancos de 15 cm. x 2 clm.,

metro linear.
142. Galhas internas de azulejos brancos de 15 cm. x 2 cIrn.,

metro Estear.
143. Calhas externas de azulejos brancos de 15 x 4 cm.,

metro linear,
144. Calhas internas de azulejos brancos 15 x 4 c;rn.,

metro linear,
1-45. Calhas externas ceramicas nacional de 15 x 3 c1m.,

metro linear,
146. Calhas internas, de azulejos brancos de 15 x 4 c[m.,

metro linear.
147. Caldeirão de ferro esmaltado Ciarei( com tampa, quilo.
148. Caldeirão de ferro agath bom tampa de 18 litros, um.
149. Caldeirão de ferro agath com tampa de 40 cm., um.
150. Caldeirão de ferro esmaltado de 30 ob. com tampa, um.
151. Canecas de alumin:um de 8 (3a-fl. de boca, uma.
152. Gano de chumbo para agua qualquer grossura, quilo.
153. Cano de chumbo para gaz qualquer grossura, quilo.
154. Cano de chube reforçado para pressão, quilo.
155. Cano de cobre, qualquer grossura, quilo.
156. Cano de ferro galvanizadd, qualquer grossura, quilo.
157. Cano de ferro para vapor, qualquer grossura, auilo.
158. Cano de latão, qualquer grossura, quilo.
159. Cantoneira de ferro Duble T e Duble I, quilo
160. Cantoneira de ferro, qualquer tamanho, quilo.
161. Capachos de grade até 80 cm., um.

C•apacnos de grade até 1m,50, um.
163. Carbureto britado de 7 x 15, quilo.
164. Carrinho de mão, ferro tubulado, reforçado, tipo ame-

ricana, um.
165. .Carrocinha de made:ra para aterro, uma.
-.66. Carvão para lanterna cinematografica de 15 x 150

m1m., par.
167. Carvão para lanterna cinematografica de 18 x 150

mim., par.
168. Cèra para assoalho de 1* qualidade, quilo
169. Cera virgem amarela de I' qualidade; quilo.
470. Cèra branca de 1° qual:dade, quilo.
171. Chaleira de ferro again com tampa para 2 litros, uma.
172. Chaleira de ferro agath com tampa para 5 litros, uma.
173. Chaleira de ferro agath para 8 litros, urna.
114. Chaleira de ferro agath para 10 litros.
175. Chaleira de ferro agath para 20 litros, uma.
176. Chaleka de ferro agath esmaltado Clarck com tampa,

quilo.
177. Chapa de cobre qualquer dimensão, quilo.
178. Chapa de latão, qualquer dimensão, quilo.

Chapa de zinco liso, qualquer dimensão, auilo..
189. Chave grinpha pequena, uma.'
181. Chave em bruto Sargent, uma.
182. Chave em bruto Damm, uma.
183. Chave em bruto Agia, uma.
184. Chave em bruto para porta, uma.
185. Chave em bruto para gaveta, uma.

r ildV0 d g: boca 10 m/rn. até 40 mim., urna.
187. Chave de boca de 114", até 1", urna.
188. Chave grinpha grande, uma.
189. Chave de gsrinpha pequena, uma
190. Chave inglasa de 8", uma.
191. Chave rnonofasica até 15 amp., uma.,
192. Chave trifasica até 30 amperes, uma.

193. Chicaras brancas de porcelana para café, duzia.
194. °bicaras brancas de porcelana para chá, duz1a. 	 •
195. Clorureto de calcio fundido seco granulado para frigo-

rifico, quilo.
196. Chumbo em barra, quilo.
197. Chumbo para caça qualquer numero, quilo.
198. Chumbo em lençol qualquer dimensão e grosaur' a,

quilo.
199. Cimento branco, quilo.
200. Cleats com parafusos para 2 fios, par.
201. Coadores de ferro esmaltado grande, um.
909- Coadores grande para herva, um.
203. Coadores de metal para chá, um.
201. Cobre em folha para calha, quilo.
205. Cola para caiação, quilo.
206. Cola da Baia, de 1° qualidade, quilo.
207. Cola de Hamburgo, de 1' qualidade, quilo.
208. Cola do Paraná, de 1° qualidade, quilo.
209. Colheres de aluminium, para chá, duzis.
210. Colheres de aluminium, para sopa, duzia.
211. Colheres de ferro esmaltado, para arroz, uma.
212. Colheres de ferro esmaltado, de 12 c/rn, uma.
21.i. Colheres de metal "Alpaca", para chá, duzia.
21	 colheres de metal "Alpaca", para sopa, duzia.

Conchas de ferro esmaltado, de 8 c/m, uma.
216. Conchas de 'ferro esmaltado, de 15 c/m, uma.
217. Conchas de ferro Ja.py de 16", uma.
218. Contrapinos de fero, qualquer dimensão, quilo.
219. Gorda de linho francês, qualquer grossura, quilo.
220. Gorda "Sansão", de linho, chumbada, sortida, quilo..
221. Correia do sola 'redonda, de 1/4", metro.
222. Correia de sola singlea, de 1/2', metro
223. Correia de sola singela, de 1", metro.
224. Correia de sola singela, de 1,1/4", metrô.
225. Correia de sola singela, de 2,1/2", metro.
226. Correia de sola singela, de 3", metro.
227. Correia de sola singela, de 3,1/4", metro.
228. Correia de sola singela, de 3,1/2", metro.
229. Correia de sola singela, de 3,1/4", metro.
230. Correia de sola sin gela, de 4", metro.
231. Corre:a de sola singela, de 4,1/4", metro.

Correia de sola singela, de 4,1/2", metro.
233. Correia de sola singela, de 5", metro.
23-1. Corrente de ferro, reforçada, para cavalo, urna.
235. Corrente de ferro, para pequenos animais, uma.
236. Cremones comuns, sem vara, um.
237. Creniones comuns, com vara, um.
238. Cruzsvaldina, lata.
239. Curvas de ferro galvanizado, de 1/4", urna.
240. Curvas de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
241. Curvas de ferro galvanizado, de 3/8", urna.
24 9 . Curvas de ferro galvanizado, de 3/4", urna.
243. Curvas de ferro galvanizado, de 1", uma.
244. Curvas de ferro galvanizado, de 1,1/4", uma
245. Curvas de ferro galvanizado, de 1,1/2", uma.
246. Curvas de ferro • galvanizado, de 1,3/4", uma.
2-17. Curvas de ferro galvanizado, de 2" ,uma.
248. Curvas de ferro galvanizado, de 2,1/4", urna.
249. Curvas de ferro galvanizado, de 2,1/2", uma.
250. Curvas de 'ferro galvanizado, de 3", uma.
251. Diamante "Sharrat", um.
252. Discos de ferro (membrana), para fone; de 0,053 de dia-

metro, um.
253. Discos' de carvão, de 0,056 de diametro, para microfone,

ferro, de junta, de 1/2", par,
ferro, de junta, de 3/4", par.
ferro, de junta de 1" par.
ferro, de junta, de 1,1/4", par.
ferro, de junta, de 1,1/2", par.
ferro, de junta, de 2", par.
ferro, de junta, de 2,172", par
ferro, de junta, 3", par.
ferro, de junta, de 3,1/2", par.
ferro, de junta, de 4", par.
metal, de junta, de 1/2", par.
metal, de junta, de 3/4", par.
metal, de junta, de 1", par.
metal, de junta, de 1.1/4", par,
metal, de junta, de 1.1/2". par
metal, de junta, de 2", par.
metal, de junta, de 2.1/2", par.
metal, de junta. de 3", par.
legitima tira fógo, de 2 libras, urna,
legitima tira fogo, de 2,1/2 libraS;

0140,

254. Dobradirtsás de
`'55. Dobradiças de
256. Dobradiças de
257. Gobrad iça.s de
258. Dobradiças da
259, Dobradiças de
260. Dobradiças de

Dobradiças de
262. Dobradiças de
253. Dobradiças de
261. Dobradiças de
265. Dobradiças de
266. Dobradiças de
267. Dobradiças de
268, Dobradiças de
269. Dobradiças de
270. Dobradiças de
271. Dobradiças de
272. Enxada Jacaré,
273. Enxada Jacaré,



• 274. Enxada Jacaré, legitima tira fogo, de 3 libras, uma.
275. Enxada Jacaré, legitima tira fogo, de 3,1/2 libras, um
276. Enxada Jacaré, legitima tira fogo, de 4 libras, ume
277. Enxadão marca Jacaré, legitimes. um .
278. Exugadores de borracha, grandes, um.
279. Escada de abrir, qualquer tamanho, cada degrau.
280.. Escala articulada, de 2 metros, uma.
281. Escala articulada, de 1 , metro, uma.
282. Escovas para bater tinta, uma.
283. Esmalte branco "Alcovive", quilo.
284. Esmeril em pó, qualquer tamanho, quilo.
285. Espanadóres de penas, n. 25, um.
286. Espanadores de penas, n. 50, um.
287. Espanadores de penas, n. 75, um.
288. Espumadores de ferro estanhado, de 8", um.
289. Espumadores de ferro estanhado, de 10", um.
290. Espumadores de ferro 'esmaltado, de 8", um.
291. Espumadores de ferro esmaltado, de 10" um
292. Escovas de carvão, bronze, para motor "Chaleroi", de

5 H. P„ par.
293. Espelho para tomada, simples, brancos, esmaltados, u
294. Espelho para tomada, simples, niquelados, um.
295. Espelho para tomada, duplos, brancos, esmaltados, um
296. Espelho para tomada, duplos, niquelados, um.
297. Espelho para tomada, retangulares, brancos, esmaltad

um.

298. Espelho para tomada, retangulares, niquelados, um.
299. Espelho pata tomada, redondos, brancos, esmaltados, um
300. Espelho para tomada, redondos, niquelados. um .
301. Espelhos para interruptores, simples, brancos, esmalt

dos, um.
302. Espelhos para interruptores, simples, niquelados, um
303. Espelhos para interruptores, retangulares, brancos, e

maltados, um.
304. Espelhos para interruptores, retangulares, niquelado

UM.

12, com 3 isolamentos, me.

14, com 3 isolamentos, me.

16, com 3 isolamentos, me-

343. Fio branco, parafinado, n.
a.	 tro.

344. Fio branco, parafinado, n.
r0 .

345. Fio branco, parafinado, sn.
tro
com

.
 capa de chumbo, duplo, n. 14, metro.

com capa de chumbo, duplo, n. 18, metro.
de cobre,	 n. 10, quilo
de cobre, nti, n. 12, quilo.
de cobre, Jaú, n. 14, quilo.
flexivel, de algodão, n. 18, metro.
flexivel, de algodão, n. 20, metro.
magnetico, com isolamento de esmalte, n. 20,
magnetico, com isolamento de esmalte, ii. 22,
magnetico, com isolamento de esmalte, n. 25,
magnetico, Com isolamento de ~alta, n. 27,
magnetico, n. 30, com isolamento de algodão
metro.

Fio a prova de tempo, n. 8, metro.
Fio a prova de tempo, n. 10, metro.
Fio a prova de tempo, n. 12, metro.
Fio de vela, peça de 200 gr., peça.
Fita Cambric, de 3/4", rolo.
Fita isolante, de borracha, de 1/2", rôlo..
Fita isolante, preta, de 5/8", rói°.
Pita isolante, preta, de 3/4", rôlo.
Fogareiro' Primus, n. 1, legitimes, um.
Fouces Greaves, grandes, uma.
Fouces do Porto, grandes, uma.
Frezes sortidas, de aço rapido, de 1/4" até 1", uma.
Frigideira de ferro, com cabo, n. 25, uma.
Furador de sacos, um.
Fuziveis cilindricos, de 10 a 30 gmpers ( pequenos), um.
Fuziveis cilindricos, de 30 x 60 ampers, (grandes), um.
Fuziveis de faca, de 60 a 200 ampezes, um.
Fuziveis de rolha, de 2 a 30 amperes, um.
Garfos de aluminium, para mesa, duzia.
Garfos de ferro estanhado, grandes, para cosinha, umGarfoé de metal "Alpaca", duzia.
Garfos estanhados, fortes, de ferro batido, duzia.
Gargoyle D. T. E., Oleo "Heavv Medium", (para

pressores) em latas de 18 litros, lata.
Gargoylo Vacueline, Oleo C., em latas de 18 litros

(para motores eletricos), lata.
Gaxeta de asbesto, qualquer grossura, quilo.
Gareta de algodão, qualquer grossura. quiloGaxeta patente, qualquer grossura, quilo.
Gaxeta plembagina, qualquer grossura, quilo.
Gasolina "Texas" ou "Standard", em caixa de 2 latas de

18 litros, caixa.
Gasolina "Texas" ou "Standard", em tambeess de 20,

litros, litte.•
Geladeira Ruffier, tipo residencia, uma.
Gèsso cré de la qualide, quilo.
Gêsso pára estuque, de i s qualidade, francês.
Globo de vidro fosco de 2 1/2 de boca , e 6" de diametro, um.
Goma arabica transparente (pedra grande), quilo. .
Goma laca amarela, de 1° qualidade, quilo.
Goma laca branca, de 1 1 qualidade, 250 gramas,

rampos para arame farpado, quilo.
rampas para correia marca Steel Belt Lacing (caixa

de /O, numeres sortidos), caixa.
rampos mrca Jacaré, n. 25, caixa.
rara Mobilubrificante, em latas de 10 libras, lata.
rara patente, quilo,
rinfas até 1", uma.
nterruptores de embutir, tipo H. H., um.
nterruptores tipo Metropolitano, um.
nterruptores rotativos de 5 x 250, um.
oladores pequenos de porcelana baste curva galva-

nizada, uh.
oladores grandes, de poreelana, haste curva galva-

346. Fio
347. Fio
348. Fio
:349. Fio
350. Fio
351. Fio
352. Fio
:353. Fio
354. Fio
355. Fio
356. Fio
357. Fio

metro.
metro.
metro.
metro.

seda,
358.

m. 359.
360.
361.

▪ 362.
363.OS, 364.
365.
366.

• 367.
368.

a- 369.
370.

. 371.
5- 372.

373.
s, 374.

375.
376.

3- 37787.
379.
380.

381.

332.
383.
384.
385.
386.

387.

388.
389.
390.
391.

292.
393.
394.
395. G
396. G

397. G
398. G
399. G
400. G
401. I
402. I
403. I
404. Is

405. Is

305. Espelhos para interruptores, redondos, brancos, esmal
tados, um.

306. Espelhos •para interruptores, redondos, niquelados, um
307. Espelhos para interruptores, duplos, brancos, esmaltado

um.
308. Espelhos para interruptores, duplos, niquelados, um-
309. Estopa de algodão, alvejada, de 1 1 qualidade, quilo.
310. Estanhá "Carneiro", em verguinhas, quilo.
311. Facas com cabo de 'aluminium, para mesa, duzia.
312. Facas com cabo de metal "Alpaca", duzia.
313. Pacas para descascar batatas, uma.
314. Facas pára contar capim B. Y., n. 3, uma.
315. Facas para traçar capim, uma.
316. Facas punhal de 30 c/m de lamina : para cosinha, unia.317. Farinheira de madeira, para 1/2 litro. uma.
318. Fechadura de caixão, grande, uma.
319. Fechadura de caixão, pequena, uma.
320. Fechadura para gaveta ou armario, de metal, gorges,

uma.
321. Fechadura Yale, completa, para porta, uma_
322. Fechos de metal, chato, de 5 centimetres, um.
323. Fechos de metal, chato, de 10 centimetros, um.
224. Fechos de metal, chato, de 15 centimetros, um.
325. Fechos de metal, redondo, de botão de virar, de 5 cen--,.	 timetros, um.
326. Fechos de metal, redondo, de botão de virar, de 1q can-

timetros, um.
327. Fechos de metal, redondo, de botão de virar, de 15 cen-

timetros, um.
328. Fechos de metal, redondo, de botão de virar, de 20 can-

timetros, um.
329. Fecho de metal, redondo, de 'botão de virar, de 25 cen-

tímetros, um.
330. Fechos de ferro, redondo, de botão de virar, de 5 cen-tímetros, um.
3.31. Fecho de ferro, redondo; de botão de virar, de 10 cen-

tímetros, um.,
332. Fechos de ferro, redondo, de botão de virar, de 15 cen-

tímetros, um.
333. Fechos de ferro, chato, de 5 centimetros, uni.
334. Fechos de ferro, chato, de 10 centimetros, um.
335. Fechos de ferro, chato, de 15 centimetros,
336. Ferro em barra qualquer grossura, quilo.337. Ferro em chapa, qualquer grossura, quilo.038. Ferro em chapa, galvanisado, qualquer grossura, mino.339. Ferro em vergalhão, qualquer grossura, quilo.340. Fieira de 3 e 4 milimetros, quilo.
34i, Fibra em folha, quajquer dimensão e grossura, quilo.	 412.
342. Fios fuziveis, de 2, 6, 10, 15, 20, 25 e 30 amperes, quilo.- 413.

nizada, um.
406. Isoladores de porcelana, pequena hste réta galva

nizada, um.
407. Jalde cromo, quilo.
408. Joelhos de ferro galVanizado, de 1/4", um.'
09, Joelhos de ferro galvanizado, de 3/8", um.

410. Joelhos de ferro galvanizado, de 1/2", um.
411. Joelhos de ferro galvanizado ,de 3/4", uni.

Joelhos de ferro galVanizado, de 1"
'
 um.Joelhos de ferro galvanizado. de 1 1/4". um..
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14. Joelhos de ferro galvanizado, de 1 3/4", um.
15. Joelhos de ferro galvanizado, de 2"

'
 um.

16. Joelhos de ferro galvanizado, de 2 1/4", um.
-17. Joelhos de ferro galvanizado, de 2 1/2", um.
-18. Joelhos de ferro galvanizado, de 3", um.
19. Joelhos de ferro galvanizado, de 3 1/4", um.
20. Junções de ferro galvanizado, de 1/4", urna.
:21. Junções de ferro galvanizado, de 3/8", urna.
1 22. Junções de ferro galvanizado, de 1/2", urna.
:23. Junções dça ferro galvanizado, de 3/4", uma.
.24. Junções de ferro galvanizado, de 1 1/4", urna.
.25. Junções de ferro galvanizado, de 1 1/2", uma.
26. Junções de ferro galvanizado, de 1 3/4", uma.
127. Junções de ferro galvanizado, de 2", urna.
,28. Junções de ferro galvanizado, de 2 1/4", uma.
129. Junções de ferro galvaizado, de 2 1/2", urna.
/30. Junções de ferro galvanizado, de 3", urna.
:31. Kaolim, quilo.
132. Kaol, litro.
133. Querosene "Texas" ou "Standard", em caixas de 2 latas

de 18 litros, caixa.
;34. Klemens alemães, base isolante para linha telefonias.

de 12 a 6 lig. metal x., um.
535. Ladrilhos ceramicos de 15 x 15, nacional branco

liso, m2.
5. Ladrilhos ceramicos, nacional, tipo "Trotoir" branco, m2.

137. Ladrilhos hidraulicos, nacional, branco, de l' quali-
dade, m2.

138. Lampadas economicas Osram, Tunsgran ou Philipps, de
16 velas x 120 volts, urna.

139. Lampadas economicas Osram. Tungsran ou Philipps,
de 25 velas x 120 volts, urna.

140. Lampadas economicas Osram, Tunsgsran ou Philippa,
de 32 velas x 120 volts, uma.

141. Lampadas econornicas Osram, Tunsgsran ou Philipps,
de 50 velas x 120 volts, uma.

142. Lampadas economieas Osram, Tunsgsran ou Philipps,
de 50 v. 1/2 watt x 120 volts, uma.

143. Lampa : 'as Osran, Tungsran ou Philipps, de 100 v.
1/2 watt x 120 volts, uma.

144. Lampadas Osran, Tungsran ou Philipps, de 200 v.
1/2 watt x 120 volts, uma.

115. Lampadas Osran, Tungsran ou Philipps, de 300 v.
1/2 watt x 120 volts, urna.

146. Lampadas Osran, Tungsran ou Philipps, de 600 v,
1/2 watt x 120 volts, uma.

47. Lampadas Osran, Tungsran ou Philipps, de 4 .000 si.
1/2 watt x 120 volts, uma.

148. Lamparina Primus, média, para soldar, um«.
149. Liquido Flit (galão de 3 1/2 litro), galão.
4 50. Limas agulhas para ourives, duzia.
51. Limas chatas bastardas ou murças de 4", urna.

452. Limas chatas bastardas ou murças, de 6", urna.
453. Limas chatas bastardas ou murças de 8", urna.
s54. Limas chatas bastardas ou murças de 10", uma.
455. Lims chatas bastardas ou murças, de 12", um.
4 E6. Limas chatas bastardas ou murças de 14", urna.,
457. Limas facas de 4", uma.
458. Limas facas de 6", urna.
459. Limas facas de 8", uma.
460. Limas facas de 10"

' 
uma.

461. Lima 1/2 cana bastardas ou murças, de 4", urna.
462. Lima 1/2 cana bastardas ou murças, de 6", uma.
463. Lima 1/2 cana bastardas ou murças, de 8", um.
464. Lima 1/2 cana bastardas ou murças, de 10", uma.
465. Lima 1/2 can bastardas ou murças, de 12", uma.
466. Lima 1/2 cana bastardas ou murças, de 14", uma.
467. Lima três quinas bastardas ou murças, de 4", uma,.
468. Lima três quinas bastardas ou murças, de 6", uma.
469. Lima três quinas bastardas ou murças, de 8", urna.
470. Limatões quadrados, bastardos ou murços, de 1/8", um.
471. Lirnatões redondos, bastardos ou murços, de 1/8", um.
t72. Limatões quadrados, bastardos ou murços, de 3/16".

um.
173. Limatões redondos bastardos ou muros de 3/16, um.
474. Limatões quadrados bastardos ou munias, de 1/4 ", um.
175. Limatões redondos bastardos ou murços, dé 24", um.
176. Limatões quadrados bastardos ou murços, de 5/16, um.
177. Limatões redondos bastardos ou muros, de 5/16; um.
178. Limatões quadrados bastardos ,ou murços, de %", um.
179. Limatões redondos bastardos ou murcos, de %", um.
180. Limatões quadrados bastardos ou murços, crts Ih", um.

isl.
482.
183.
48s.
485.
486.

487.

500

502

503

504

505
506
507
508
509
510

521
1",22

524
525
526
527
528
529
530
531

532
533
534
535
536
537
538
539
540
541
542
543
544
545
546
541

Limatões redondos bastardos ou murços, dc Er", um.
Limatões quadrados bastardos ou murços, de %", um.
Limatões redondos bastardos ou murços,.de %", um.
Limatões quadrados bastardos ou murços, de %.", um.
Limatões redondos bastardos ou murços, de %", um.
Lixa esmeril para ferro (em pano) qualquer número,

folha.
Lixa para madeira qualidade superior qualquer número,

fobia.
Lixivia das familias. pacote..
Luvas de ferro galvanizado, de %", uma
Luvas dir ferro galvanizado, de 1,5", urna.
Luvas de ferro galvanizado,	 unia.
Luvas de ferro galvanizado, de 1", urna.
Luvas de ferro galvanizado, de 1, 14", unia.
Luvas de ferro galvanizado, de 1,%", ^urna.
Luvas de ferro galvanizado,, de 2", urna.
Luvas de ferro galvanizado, de 2, 14", urna.
Luvas de ferro galvanizado, de 2. 1,:;", uma.
Luvas de ferro galvanizado, de 3", urna.
Maquina para moer carne "Universal" ri. 00 completa,

unia.
Maquina para moer carne "Universal", n. O, completa,

unia.
Maquina paia moer carne "Universal", n. 1, completa,

uma.
Maquina para moer carne "Universal", n. 2, completa,

uma.
Maquina para moer carne "Universal", n. 3, completa.

uma.
Maquina para moer carne "Universal", n. .1, completa,

uma.
Maçarico	 gazolina. um .
Machadinha "Collin", de 4 libras. unia.
Machado Greaves. de 5 libras, uni.
Machos avulsos, de 1/16 até %" 'cai frações de %", um.
Mangueira de borracha lonada, oiti V. " com arame, metro.
Mangueira de borracha lonada, de%" com arame, me-

tro.'
Mangueira de borracha tonada, de 1", com arame, me-

tro.
Mangueira de borracha lonada, de 1,r, com arame, me-

tro.
Mangueira de borracha lonada, de 1,%". Com arame, me-tio.

Mantegueira de agath. de 100,0. urna.
Marmitas de ferro esmalta4o, de 5 pratos, uma.
Martelos americanos sortidos,
Martelos mecanicos, de 1 quilo, um.
Metal "Deploye" amarrado, de 27 telas, um
Metal "Nickel XXXX", quilo.
Metal muros rapido, de 1/16 até 2.W, em iraçhes,

ss", quilo.
Metal patente, quilo.
Moringues de barro, com tampa e prato, um.
Niples de ferro galo, de %", um.
Niples de ferro galo, de 3'% um.
Niples de ferro galo, de N,", um.
Niples de ferro galo, de 1", um.
Niples de ferro galo, de 1, 14", um.
Niples de ferro galo, de 1,4",
Ocre lavado, quilo.

. 0/eo de azeite de peixe, quilo.

.0Ieo branco "Atlantic" n. 1.371, caixa de 2 latas de iê
litros caixa.

Oleo fino de 1' qualidade, para cilindros, quilo.
Oiro fino. de 1' qualidade para motor, quilo.
Oleo grosso. de 1 qualidade, quilo.
Oiro de linhaça "Belga" genuino, quilo
Oleo de linhaça fervido, quilo.
Oleo de rn(7cótó, quilo.
Oleo "Mobiloil Artico" (latas de 18 litros), lata.
Oleo "Mobiloil A" (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Mobiloil B" (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Mobiloil BB" (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Mobiloil C" (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Mobiloil CC" (lata de 18 litros), latas
Oleo "Mobiloil E" (lata de 18 litros), lata.
Oleo de rícino do comércio (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Spedoleine B", (lata de 18 litros), lata.
Oleo "Spedolehae E", (lata de 18 litros), lata.

488.
-189.
-199.

491.
492.
493.
194.
495.
496.
497.
498
499.

501.

511

512.

513

514.
515
516
517
518
519
520



597. Passador grosso, n. 25, um
598. Pasta esmeril "Atlas", lata
599. Pedra de amolar, de 0,20
600. Pedra carburundum para
601. Pedra pomes, em pedra, q
602. Pedra pomes cru p6, quilo
603. Picaretas de aço de bico

cante, uma.

x 0,10 x 0,10, uma.
alfange, formato peixe, uma.

uilo.

ou quadrada, superior fabria

redondos, n. 8, cabeça de

redondos, n. 10, cabeça de

redondos, n. 12, Cabeça de

redondos, ri. 14, cabeça de

redondos, n. 16, cabeça de

redondos, ri. 18, cabeça de

redondos, n. 20, cabeça de

redondos, ri. 22, cabeça de

redondos, ri. 24, cabeça de

redondos, n. 26, cabeça de

601. Pilhas secas Red-Seal, uma.
605. Pinceis francéses, chatos ou

porco, um.
606. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
007. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
608. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
609. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
610. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
611. Pinceis francèses, chatos ou

porco, um.
612. Pinceis francéses, chatos ou

porco, um.
613. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.
614. Pinceis francêses, chatos ou

porco, um.,,
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548. Oleo "Spedoleine .F" (lata de 18 litros), lata.
549. Oleo de vaselina "Cometa" ri. 6 (lata de 18 litros), lata.
550. Oleo de caroço de algodão, de l a qualidade, quilc,
551. Ouro em carta, carta.

• 552. Palha americana em chicotes ns. 2 e 3, quilo.
553. Panela de ferro agalt, de 18 chn, uma.

" 554. Panela de ferro agath, de 20 c/m., uma.
555. Panela de ferro agath, de 22 c/m., uma--

- 556. Panela de ferro agath, de 24 c/m., uma.
557. Panela de ferro agath, de 26 c/m., uma.
558. Papelão asbesto, qualquer dimensão e grossura, quilo.
559. Pgpelão hidraulico alta pressão, qualquer • dimensão e

grossura, metro.
560. Papel higienico nacional em pacotes de 1.000 folhas,

pacote.
501. Papel higienico "Aguia" pacote,
562. Parafuso de ferro de ferida, de 35" x 4, grosa.
503. Parafuso de ferro e fenda de 314" x 5 grosa.
564. Parafuso de ferro e fenda, de 1" x 5, grosa.
565. Parafuso de ferro e fenda, de 1" x 8, grosa.
566. Parafuso de ferro e fenda, de 1 1/4" x 5, grosa.

. 567. Parafuso de ferro e fenda, de 1 1/4" x 8, grosa.
568. Parafuso de ferro e fenda, de 1 1/2" x 9, grosa.
569. Parafuso de ferro e fenda, de 2" x 8, grosa.
570. Parafuso de ferro e fenda, de 2"x 10, grosa,

, 571. Parafuso de ferro e fenda, de 2 1/2" x 10, grosa,.
572. Parafuso de ferro e fenda, de 3" x 10, grosa.
573. Parafuso de ferro, cabeça sextavada, com porca, qual-

quer dimensão, quilo.
574. Parafuso de metal, com fenda, cabeça boleada, de 1/2" x

x 2, grosa.
575. Parafuso de metal, com fenda, de 1/2" x 2„ gro'sa.
576. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 4, grosa.
577. Parafuso de metal, com fenda, de 3/1" x 5, grosa.
578. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 6, grosa.
579. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 7, grosa.
580. Parafuso de metal com fenda, de 3/4" "x 8, grosa.
581. Parafuso de metal, com fenda, de 3/4" x 9, grosa.
582. Parafuso de metal, com fenda, de 1" x 4, grosa.
583. Parafuso de metal, , com fenda, de 1" x 5, grosa.
584. Parafuso de metal, com fenda, de 1" x 6, grosa.
585. Parafuso de metal, com fenda, de	 x 7, grosa.
586. Parafuso de metal, com fenda, de 1" x 8, grosa.
587. Parafuso de metal, com fenda, de 1" x 9, grosa.
588. Parafuso de metal, com fenda, de 1" x 10, grosa.

- 589. Parafuso de metal, com fenda, de 1 1/2" x 4, grosa.
590. Parafuso de metal, com fenda de 1 1/2" x 5, grosa.
591. Parafuso de metal, com fenda; de 1 1/2" x 6, grosa.
592. Parafuso de metal, com fenda, de 1 1/2" x 7, grosa.
593. Parafuso de metal, com fenda, de 1 1/2" x 8, grosa,
594. Parafuso de metal, com fenda, de 1 1/2" x 9, grosa.
595. Parafuso de metal, com fenda, de 1 1/2" x 10, grosa.
596. Passador fino, n. 25, um.

615. Pinceis francaases, chatos ou redondos, n. 28, cabeça de
porco, um.

616. Pinceis francêses, chatos ou redondos, n. 30, cabeça de
porco, um.	 •

617. Pinos para tomada de corrente, tipo Duro, um.
618. Pinos para tomada de corrente, tipo HH, n. 2.002, tira.
619. Pitões de ferro, redondos, de 1", 1 1/2" e 2", cento. .
620. Pixe (lata de 18 litros), lata.
621. Placa Universal para torno, de 150 m/m, uma.
622. Plafunier de metal, de 6 a 8, um.
623. Plombagina em pó, quilo.
624. P6 de jaspe, quilo.
625. Pó leve, quilo.
626. P6 de sapato, quilo.
627. Pomada para soldar, em latas de 8 onças, lata
628. Pontas de Paris, qualquer dimensão, quita.
629. Potassa fina para limpesa, quilo.
630. Pratos de granito, ovais, de 8", um.
631. Pratos de granito, ovais, de 10", um.
632. Pratos de granito, ovais, de 12", um.
633. Pratos de granito, ovais, de 14", um.
634. Pratos de granito, ovais, de 16", um.
635. Pratos de poteelana Meankin, fundos e rasos, (luzia.
636. Pratos de porcelana Meankin, para sobremesa, duzia.
637. Pratos de porcelana de 2 grossuras, duzia.
638. Pregos • para telha asbesto, quilo.
639. Puxadores para gaveta de metal, com alça, parafuso e

polca, par.
640. Puxadores para gaveta, formato concha, niqueladas*

duna.
641. Purpurina de ouro ou prata, carta.
642. Raspadeira de 3 quinas para assoalho, uma.
643. Rebites de ferro, quilo.
644. Rebites de ferro estanhado, quilo.
645. Rebites de cobre sem arruela, qui...
646. Receptacuio para forro, um.
647. Receptaculo para linha aberta, um.
648. Reduções de ferro galvanizadas, de 3/8" x 1/4', uma.
649. Reduções de ferro galvanizadas, de 1/2" x 3/8", uma.
650. Reduções de ferro galvanizadas, de 1' x 4/2", urna.
651. Reduções de ferro galvanizadas, de 1 1/2"" x 1", uma.
652. Reduções de ferro galvanizadas, de 2" x 1/2", uma.
653. Reduções de ferro galvanizadas, de 2" x I', Unia.
554. Registros de metal para jardim, com base para mana

gueira de 3/4", um.
655. Registro de metal para _ jardim, com base ¡pra man-

gueira de 1", um.	 aa..•
656. Registros de metal de 1/2", um.
657. Registro de metal de 3/4", um.
,658. Registros de metal de 1", um.
659. Registros de metal de 1,1/2", um,
660. Registros de metal de 2", um.
661. Roldana para trilho de armaria, d-uzia:
662, Roldana de metal para cordel de 3 secções, duzia,
663. Roldana de metal para cordel de 2 secções, duzia,.
664. Roldana de metal para cordel de 1 secção, duzia.
665. Rosetas para cieats, uma.
666. Rosetas para forro, uma.
667. Roxo Rei inglês, quilo.
068. Roxo terra, inglês, quilo.
669. Sabão liquido, superior qualidade, litro,
070. Sacárrolha, Uma.
671. Aaahos fortes de aço, com cabo, um.
672. Sándalo, quilo.
673. Sapolio Radio, um.
674. Sapolio Polo, um.
675. Secai-dê, marca Castelo, francas, quilo.
676. Secante nacidnal, quilo..
677. Serra para ferro de 12" "Victor", uma.'
678. Serra tiara ourives, unia.
679. ger Põ te Greaves de 20", um.
680. Soda caustica P$rramid (lata de 1 quilo), lata.
681. Solda forte e estanhada, quilo.
682. Solda de prata, grama.
683. Sola amarela especial (meio), guia,.
68/. Suporte Allernão, com chave, um.
685. Suporte Alterna°, sem chave, um.
686. ~arte americano, com chave, um.
687. Suporte americano, sem chave, um.
688. Suporte a prova de tempo, um.
689. By.nbon de chumbo de .41/4",
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690. Talha patente para 750 quilos, com corrente de 25 me-
tros, urna.

691. Talha patente para 750 quilos, com corrente de 40 me-
tros, uma.

692. Tarracha com rosca inglésa de 1/16 até 3/8", uma.
693. Tarraeha de passe em mim. até 0,10 mim., uma.
694. Tarugo de bronze fosforoso, qualquer grossura, quilo.
695. Tarugo de latão, qualquer grossura, quilo.
396. Taxas de cobre, qualquer grossura, quilo.
597. Taxas de ferro, qualquer grossura, quila-.
398. Pé de ferro galvanizado de 1/4", um.
399. 'Fé de ferro galvanizado de 3/8", um.
/00. Té de ferro galvanizado de 1/2", um.
/01. 'Fé de ferro galvanizado de 3/4", um,
702. Pé de ferro galvanizado de 1", um.
703. -Té de ferro galvanizado de 1,1/4', um.
104. Té de ferro galvanizado de 1,1/2", um
705. Té de ferro galvanizado de 2", um.
706. Té de ferro galvanizado de 2,1/4", um.
107. Té de ferro galvanizado de 2,1/2", um.
108. Té de ferro galvanizado de 2,3/4", um.
109. Té de ferro galvanizado de '3", tini.
-110. Tela de arame de 0,50 x 15 de malha, metro.
111. Trilhos de metal para armario, metro.
712. Trinchas para pintor de 7,1/2 c/m., superior, "Ele-

fante", urna.
i13. Trinchas duplas marca "Elefante" de 6", urna.
714. Trinchas duplas marca "Elefante" de 5". uma.
115. Trinchas duplas marca "Elefante" de 4", uma
116. Trinchas duplas marca "Elefante" de 3", urna.
117. Trinchas Belgas ovais de 3", urna.
118. Trinchas Belgas ovais de 4", unia.
/19. Tela de ferro galvanizada, igual á amostra n. 1,

metro.
120. Tela de ferro galvanizada, igual á amostra n.

metro.
121. Téla de arame de 0,60, n. 4, metro,
122. Téla de arame de 0,60, n. 6, metro.
123. Tela de arame de 0.60, n. 18, metro.
124. Tela de latão de 0,60, n. 18, metro.
/25. Téla de latão de 0,60, n. 25, metro.
726. Téla de latão de 0,60, n. 200, metro.
127. 1-'erra siene crúa ou queimada, quilo.
128. Terrina de agath de 24 c/m., uma.
129. Terrina de agath de 30 c/m., uma.
130. Terrina de granito com tampa de 14", uma.
131. Terrina de granito com tampa de 16", uma.
/32. Tesoura para cortar chapa de 9", uma.
133. Tesoura para cortar folha Gambia, urna,
734. Tesoura Pengeot, grande, para tosar cavalos, uma.
735. Tinta preparada envenenada, quilo.
736. Tinta preparada "Ripoli", qualquer cór, quilo.
/37. Tomadas de corrente de imbutir, tipo HII. 2002, unia.
138. Tomadas para pinos comuns, uma.
i39. Torneira de latão de pressão para agua, de 3/8",

uma.
140. Torneira de latão de pressão para agua, de 1/2",

uma.
741. Torneira de latão de pressão para agua, de 3/4",

uma.
742. Torneira de latão de pressão para agua. de 1", urna.
/43. Travessos de granito rasos de 12", um.
744. Travessos rasos de granito de 14", urna.
745. Travessos rasos de granito de 16", um.
746. Tubo de borracha raiado Orion ou Berrogain de 7 m/in.

metro.
747. Tulipas de 1/2 cristal brancas, urna.
748. Tulipas de vidro ordinario brancas e de atires, uma.
749. Urinóis de ferro esmaltados de 20 e/m, um.
750. Urinóis de ferro esmaltados de 22 e/m, um.
751. Urinóis de ferro esmaltados de 24 chn, um.
752. Vara para cremones, unia.
753. Vaselina amarela alemã, quilo.
754. Vassouras de piassava para lavar casa, uma.
755. Vassoura de piassava para tina, uma.
756. Vassoura de cabelo sem cabeça N. 7, urna.
757. Vassouras de raiz para animais N. 117, uma.
758. Vassouras quadradas de 25 furos de 1', urna.
759. Vassouras Garys grandes de 1', uma.
760. Vassouras de palha de 5 fios de l a, uma.
761. Velas Chamberland B, unia.

762. Velas Chamberland F, unia.
763. Ventiladores oscilantes G. E. de 12" corrente mono-

phas. de 120 volts; um.
761. Ventiladores oscilantes G. E. de 14" corrente mono-

pitas. de 120 volts, um.
765. VergaIhão de metal muro qualquer grossura, quilo.
766. Verde composto inglês em pé, quilo.
767. Verde londres em pó, quilo.
768. Verde nativo R. U., quilo.
769. Verde Paris de 1 a qualidade, quilo.
770. Vermelhão da China, quilo.
771. Vermelhão francês "Blundell Spencer", quilo..
772. Vermelhão lavado, quilo.
773. Vermelhão sapateiro francês, (rufio:
774. Verniz branco nacional, litro.
775. Verniz queima nóz, lata.
776. Verniz Hard-Carriage, galão.
777. Verniz preto isolante, litro.
778. Verniz preto nacional, litro
779. Verniz Vieux Clulne, litro.
780. Verrumas sortidas Fry, grosa.
781. Vidros comuns para vidraças, d2.
782. Vidros de cores de 2 grossuras, d2.
783. Vidros de fantasia igual a amostra, d2.
781. Vidros para lanterna Iiietz, uni.
785. Vidros opacos com 2, grossuras, d._
786. Vidros para vidraças de 2 grossura, Ia.
787. Zarcão genuino, quilo.
788. Sombra de Colonia, quilo.
789. Terra de Cassel, quilo.
790. Conduit flexivel de 1/2 K., metro..
791. Concluit flexivel de 5/8 K., metro.',
792. Conduit flexivel de 3[1 K., metro.
793. Conduit flexivel de 1" K., metro
794. Box retos de 1/2 K., um.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Expo
rimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932. -
Theophito Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CON CU R RENCIA N. 47

•	 Produtos guinvicos, farmaceuticos e drogas
De ordena do Sr. diretor geral do Departamento Na-

a ional de Medicina Experimental (Intituto Oswaldo Cruz), e
Le acordo com a autorização do Sr. ministro de Estado de
Educação e Saiide Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, comunico aos interessados que, de aeardo
com os artigos numeros 52 e seus paragrafos e 53 do Codigo
de Contabaidade Pública da União, serão recebidas no De-
partamento Nacional de Medicina •foipeiriniental, (Instituto
Oswaldo .Cruz) propostas para fornecimentos de materiais
á medida das necessis-clades dos artigos abaixo mencionados
e de avordo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob Q. presi-
delicia do Sr. almoxarife, na secção do Departamento Nacio-
nal de Medicina Experimental,. (Instituto Oswaldo Cruz) sita
á rua Cruguayana, 33, 1° andar, ás 14 horas do dia 26 de
agosto de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em ti-es (3) vias, sendo a primeira con-
venientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e
á especificação dos artigos da lista anexa coro a declaração
do preço de unidade em algar:smos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração ás que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como as demais que se
quizerern inscrever o que poderão fazer até a vespera da
realização da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos em que. se prove a existen-
eia legal da firma e os pogamentos das licenças e impostos
inclusive o d. renda relativo ao ano de 1931.

Terceira - Os concurrentea apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram na tesoura-
Tf a do Departamento Nacional de Medicina Experimental,
(Instituto Oswaldo Ceuz), em obrigações ou em apo/ice,s da
Divida Pública ao portador a quantia de (1:000$000) cum
conto de reis para cada grupo que concorrer, caueãO esta que
servirá de garantia aos fornecimentos que lhe forem come-
tidos dentro do praso estabelecido por esta cOneurrencia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri.
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meira qualidade e de acôrdo com a especificação e deverão
ser entregues na sede do Departamento Nacional de Medi-
cina Experimental, (Instituto Oswaido Cruz), em Mangui-
nhos, dentro das 4Q, horas que se seguirem ao recebimento do
pedido oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita den-
tro do prazo concedido ou sendo o artigo de qualidade infe-
rior, fica o Departamento Nacional de Medicina Ex.pedmen-
tal, (Instituto Oswaldo Cruz), com o direito de comprar
onde lhe convier estes artigos, correndo por conta do forne-
cedor contratante toda e qualquer diferença de preço para
mais, ficando ainda o mesmo sujeito a multa de 25 a 50 Vo
sóbre o yalor dos artigos que deixar de fornecer a juizo do
Dr • diretor geral do Departamento. Essas multas e ~n-
oas serão descontadas da caução, ficando para isso o Depar-
tamento • com o direito de lançar mão da. referida caução,
sem que ao fornecedor caiba direito de reclamação ou inde-
nização alguma.

Sexta - Os conourrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhes forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas, não se obrigando o Departamento a adquirir siaão
aqueles de que carecer e á medida que se tornarem necessa-
rios e de acôrdo com os seus recursos orçamentados.

Setima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mapa demonstrativo,. cabendo a preferencia ao me-
nor preço dado para cada artigo separadamente, excetuando-
se o caso em que haja dedaração expressa de que o julga-
mento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de em-
pate, será dado a preferencia á firma nacional, si o empate
Ter entre as firmas nacionais ou entre outras em igualdade
de condições será proposta uma nova coneurrencia para des-
empate decidindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental, (Instituto Oswaldo) se reserva o direto de anular
a coneurrenda em todo ou em parte por motivos que julgar
convenientes aos seus interesses, sem que deste fato caiba,
ao concurrente direito de reclamação ou indenização, qual-
quer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos desta concur-
renda, não poderão ser alterados e vigorarão sómente em
1932 de 1° de setembro a 31 de dezembro.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos
dos artigos constantes das presentes concurreneias, serão em-
penhadas parceladamente e pagas na tesouraria do Depar-
tamento Nacional de Siedicina Experimental. (Instituto as-
amido Cruz), a vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental, (Instituto Oswaldo crua). 13 de agosto de 1932.

Theophilo °acad. Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 47
PRODUTOS QUIMICOE!, PARMACEUTICOS E DROGAS

1. Aetilamina, grama.
2. Ampolas de acetflarsan, cama.
3. Ampolas de Adrenalina. caixa.
4. Ampolas de alival, caixa.
5. Ampolas de aluetina n. 1 e 2, caixa.
6. Ampolas de arrrenal, caixa.
7. Ampolas de arrelio ferrol, caixa.
8. Ampolas de atropina, caixa.
9. Ampolas de azul de metileno, caixa

10. Ampolas . de bismugenol.
11. Ampolas de bismutan, caixa.
12. Ampolas de cacedilato de sadio, caixa.

• 13. Ampalas de cafeina, caixa.
14., Ampolas de cardibaina, caixa.
15.3 Ampolas de Caxdobt, caixa.

• 16., Ampolas de cloridrato de heroina, caixa.
17. Ampolas de cloridrato de morfina. caixa.
18., Ampolas de colargol, caixa.

Ampolas de cobre coloidal eletrico, cata.
20.1 Ampolas de cilotropina, caixa.,
21. Ampolas de citi-corbiére (caixa de 12), caixa,

22. Ampolas cie Digaleno, caixa.
23.. Ampolas de Quimby, caixa,
'24. Ampolas de Digibaina, caixa,
25. Ampolas de Digitalina, caixa.
26. Ampolas de Ether carnforado, caixa,
2.7; Ampolas de Eletralgol, caixa.
28., Ampolas de Ergotina, caixa,

A1Ppoia8 Oit Galacol, caixa.

de Gaurol, caixa.
de Gono-latren, caixa,
de Emetina de P. Davies (caixa de 6 a 2

caixa.	 .
33. Ampolas de.todiujetol, caixa,
34. Ampolas de Iodo-Bismutato de quinino, caixa..
35. Ampolas de Insulina, caixa.
36. Ampolas de lonase anti-infeciosa, caixa
37. Ampolas de •onargírio, caixa.
38. Ampolas de Lantol, caixa.
39. Ampolas de Lapiodol, de 1 co., caixa.
40. Ampolas de Luteovarina, caixa.
41. Ampolas de Mercetiliiaa, caixa.
42. Ampolas de Nitro-iSeleran, caixa.
43. Ampolas de Novocaina, caixa.
44. Ampolas de Oleo camforado de 10
45. Ampolas de Omnadine caixa.

Oubaina, caixa.
Pantopon, caixa.
Pituitrina P. Daviee, caixa.
Quinoformio, caixa.
5)r°. bombo ovário (caixa de 12) , caixa.
Sparteina, caixa.
Striquinina de 0,001, caixa.
Striquinina, série progressiva,
Stovaina, caixa.
Tiosol A, caixa.
Tiosol B, caixa.

57. Ampolas de Tlosol C, caixa.
58. Aniodol interno', vidr0.
59. Anioclol externo, vidro.
GO. Aniz estrelado, quilo.
61. Anozol Werneck, quilo.
62. Antipirina, grama..
63. Arabinose, grama.
64. Argir.)1, grama.
erá. Arrenal, 25.0.
66. Aristol,
67. Aristoquina, 25,0,
68. Arseniato de cobre, quilo.
69. Arseniato de potassio, quilo,
70. Arseniato de sodio, 25,0.
71. Arseniato de Striquinina, grama,
72. Arseniato de zinco, quilo.
73. Asparagina purissima de Marck ou
74. Aspirina, grama.
75. Assucar de leite (latose),
76. Azotato de Amonea, quilo.	 .-
77. Azotato de Baryo, quilo.
78. Azotato de chumbo, quilo.,
70. Azotato de cobre, quilo.
80. Azotato de nickel, quilo.
81. Azotato de potassio, quilo,	 •
82. Azotato de prata cristalizado puro de Merck Ou nal-

baun, grama.
83. Azotato de prata fundido,
8-1. Azotato de sodio., grama.
85. Azotato de tiram°, quilo.
86. Azotato de zinco, quilo.
87. Azur 1 de Grubler, grama.
88. .Azur 11 de Grubler, grama.
39. Azul 11 eosina,cle Grubler, grama.
90. Azul de metileno bateriologico de Grubler,
91. Azul de . metileno medicinal, grama.
92. Açafrão em estigmas, grama.
93. Açafrão em pó, grama.
94. Acetona purissima de Merck ou
95. Acetato de amonea, quilo.
96. Acetado de baryo, quilo.
97. Acetato de chumbo cristalizado.
98. Acetato de zinco puro. quilo
99. Acetato de potassio, quilo.

100. Acetato de sodio, quilo.
101. Acido acético puro cristalizado,
102. Acido acético glacial, quilo.
103. Acido azótico puro de Merck ou Khalbaiin 1,40, quilo.
101. Acido azótico do comércio, quito.
105. Acido benzoico puro. quilo.
106. Aeddo borico puro em pó, quilo.
107. Acido cacodilico. grama.
108. Acido cloridruó pró análise de Merck ou Italbauni

quilo.

30. Ampolas
31. Ampolas
32. Ampolas

a 25 •Ta, caixa.

46. Ampolas de
47. Ampolas de
48. Ampolas de
49. Ampolas de
50. Ampolas de
51. Ampolas de,
52. Ampolas de
53. Ampolas de
51. Ampolas de
.5,5. Ampolas de
56. .Ampolas de

caixa.

Khalbaun, grama.

grama,

grama.

Khalbaun, quilo.

quilo.

quilo.



 io corldrico Puro de Merck ou Kalbaun, quilo.
110. Acido clorídrico do comércio, quilo.

111. Acido cromico, puro, grama.
112. Acido enrico, cristalizado, quilo.
113. Acido formico, puro a 25 %, quilo.
114. Acido gatico, puro, grama.
115. Acido hidrobromico, puro, grama.
116. Acido latico, puro, quilo.
117. Acido molibdico, puro, grama.
118. Acido osrnico de Merck ou Khalbaun, grama.
119. Acido oxalico, puro, quilo.
120. Acido oxalico do Comércio, quilo.
121. Acido fenico puro, quilo.
122. Acido fenico louro do comércio, quito.
123. Acido fosforico medicinal, quilo.
124. Acido foafoinolibdico, puro, gramar
125. Acido picrico, puro, quilo.
126. Acido pirogalico, puro, grama.
127. Acido salicilico, puro, quilo.
128. Acido sulfurico, puro, de Merck ou Khalbaun, quilo.
129. Acido sutfuric,o do comércio, quilo.
.130. Acido tartarico, puro, quilo.
131. Acido tricloroacetico de Merck ou Khalbauu, grama.
132. Acido oxalico, puro, de Merck, quilo.
133. Acido oxalico, puro, de Khalbaun,
134. Adalina, tubo.
135. Agar-agar (gelou), quilo.
136. Aguardente alemã, litro.
137. Agua de canela, litro.
138. Agua de Caxambú, garrafa.
139. Agua de flórea de laranjeiras, MINN,
140. Agua de hortelã, litro.
141. Agua Inglésa, garrafa.
142. Agua de Janos, garrafa.
143. Agua de louro cerejas, litro.
144. Agua oxigenada de Merck ou Khalbaun, quilo.
145. Alcaçuz em pó, quilo.
146. Alcool absoluto, litro.
147. Álcool absoluto de Merck ou Kha/baun, litro.
148. Álcool milico puro de Merck, quilo.
149. Alcool metilico de Merck ou Khalbaun, quilo.
150. Álcool a 40°, litro.
151. Álcool a 42 0, litro.
152. Alcoolato de anis, litro.
153. Alcoolato de hortelã, litro.
154. Alcoolato de limão, litro.
155. Alcoolato de raelissa, litro.
156. Alcoolato vulnerario, litro.
157. A/coolatura de °asais de laranjas
158. Alfazema (fieiras), quilo.
159. Aloes socotrinos, quilo.
160. Alonal comprimidos, vidrb.
161. Altéa em pó, quile.
162. Altéa em raiz, quilo.
163. ~men de amonea, puro, quilo.
164. "men cromo, puro, grama.
165. Alumen ferrico (violeta), grama.
166. Alumen de potassio, quilo.
167. Amido puro em p6,
168. Amido soluvel, quilo.
169. Amonea liquida, litro.
170. Balsamo de Bengué, tubo.
171. Balsamo Catolico, quilo.
172. B,alsatno do Canadá, quilo.
173. Bolsam° Fioravanti, quilo.
174. Bolsam° do Per& quilo.
175. Balsa= tranquilo, quilo.
176. 13alsamo de tolú, quilo.
177. Baunilhas em favas, fava.
178. Benjoin, quilo.
179. Beladona, folhas, quilo.
180. Betol, 25,0.
181. Benzoato de amonea, quito
182. Benzoato de gaiacol, 25,0:
183. Benzoato de mercurio, 25,0
184. Benzpato de sodio, quilo.
/85. Benzina retificaria medicinal, litro
186. Benzina ratificada, litro.
187. Benzol puro (industrial) em latas de 18 litros, quilo.
188. Benzo/ purissincto de Merck ou Khalbaun, quilo.
189. Benzonaphtol, quilo.
190. Bi-carbonato de sodio Cano Erba. anila

191. Bi-clorureto de amonea,
192. Bi-cromato de amonea, grama.
193. Bi-iodureto de mercurio, 25,0.
194. Bi-fosfato de cabalo, quilo.
195. Bi-sulfito de sadio, grama.
196. Bolos Alba, quilo.
197. Borato de sodio,
198. Boricina, caixa.
t99. Brornoformio, 25,0.
200. Bromurol, vidro.
201. Brionia (planta), quilo.
202. Bromureto de amonea, quilo.
203. Bromureto de Moio, quilo.
204. Brornureto de quinino, 25,0.
205. Bromureto de titio, grama.
200. Bromureto de polassio, quilo.
207. Bronitireto de estroncio, grama.,
208. Brolraireto Je sodio, quilo.
209. Cafoin, 25,o.
210. Calundia. quilo.
211.Canfora em blocos refinada, quilo.,
212. Canela em pó, quilo.'
213. Canela em cascas, quilo.
211: Capsulas de "Chapireau" ns. 1, 2, O e 00, milheiro -
215. Capsulas de necatorinas, vidro.
210. Capsulas gelatinosas ns. 1, 2, O e 00, caixa.
207. Carbonato de amonea, quilo
218. Carbonato de bismuto, quilo.
219. Carbonato de caldo, quilo.
220. Carbonato de gaiacol, 25,0.
221. Carbonato de titio, 25,0.
222. Carbonato de magnesia, quilo. ç'
223. Carbonato de potassio, quilo.
224. Carbonato de sodio, quilo.
225. Calomelanos a vapor, quilo.
226. Carmim rubro O. P. 'T., de Grubler, grama.
227. Carvão animal em pó, de Merck, quilo.
228. Carvão de Belloc, vidro.
229. Casca sagrada em pó, quilo.
230. Cascas cio simaruba, quilo.
231. Cascas de laranjas amargas, quilo..
232. Cataplasma de Langlebert. pacote.
233• Celoidina de Schering, placa.
234. Cerebrina, grama.
235. Centeio espigado pulverizado, 25,8.
238. Cèra de carnaúba, quite.
237. Citrato de amonea, quilo.
238. Citrato de cafeina, 25,0.
239. Citrato de ferro, 125,0.
240. Citrato de ferro amoniacal, grama.
241. Citrato de sadio, quilo.
242. Citrato de potassio. quilo.
243. Cloridrato dc amonea, quilo.
244. Cloridrato de berberina, grama'.

Cloridrato de caldo, quilo.
246. Cloridrato de cocaina, grama.
247. Cloridrato de heroina, 4,0.
248. Cloridrato de morfina, 4,0,
249. Cloridrato de magnesia, quilo.
250. Cloridrato de papaverina, grama...
251. Cloridrato de pilocarpina, grama.
252. Cloral hidratado, quilo.
253. Clorato de potassio, quilo.
251. Cioretila de Bengué (tubo de 60,0), tubo.
255. Colesterina, grama.
256. Cloroformio de Merck ou Khalbaun, quil -
257.- Cromato de potassa amarela, quilo.
258. Clorureto de baryo, quilo.
259. Clorureto de cal, quilo.
:260. Clorureto do ealeio fundido puro, quile
261. Clorureto de magnesia, quilo.
262. Clorureto de mercurio, quilo.
263. Clorureto de ouro, grama.
261. Clorureto de platina, grama,
265. Clorureto de potassio, quilo.
286. Clorureto de sodio puro, quilo.
207. Clortireto de zinco, quilo.
268. Coaltar impuro preto, grama.
269, Cochoni/ha, grama.
270. Cacodilato de sadio, 25,C.
271. Codeína, grama.
272. Colargol, grama.

amargas, litro.



273. Colodio ielastico, quilo.
274. Coloionia, quilo.
275. Comprimidos de Adalina, tubo.
276. Comprimidos de Atophan, tubo.
277. Comprimidos de Biolatil, tubo.
278. Comprimidos de Cadernal, tubo.
279. Comprimidos de Stanoxil, tubo.
280. Comprimidos de Gomenol, tubo.
281. Comprimidos de Iodiol, vidro.
282. Comprimidos de Luminal, vidro.
283. Comprimidos de Luteina, lata.
284. Comprimidos de axianureto de hidrargiria
285. Comprimidos • de ovario mastina, lata.
285. Comprimidos de teofilina pura, tubo.
287. Comprimidos de tetrofan, tubo.
288. Congoroth Grubler, grama.
289. Copulos F. M., vidro.
290. Cremor de tartaro soluvel, quilo.
291. Creolina Pearson, quilo.
292. Creosoto vegetal de Faia, quilo.
293. Creosotal, quilo.
294. Cresarobina, grama.
295. Crisoidina, grama.
296. Cristal de violeta de Grubler, grama
297. Cianureto de mercurio, grama.
298. Cianureto de potassio, grama.
299. Cito-bano, quilo.
300. Del-bi-ol, vidro.
301. Dermatol, quilo.
302. Diadermine, quilo.
903. Diastase, 25,0.
304. Digaleno, grama.
305. Digital is pulverisada, grama.
306. Dimethylparaphenylendiamina, grama.
307. Dionina, grama. -
308. Diuretina, grama.
309. Dormideiras, quilo. •
310. Dolearina de ferro de Peckolt, vidro.
311. Elixir paregorico, litro.
312. Enxofre em bastões, quilo,
313. Enxofre lavado sublimado, quilo.
314. Enxofre em pedra, quilo.
315. Enxofre em pó (flór de enxofre), quilo.
316. Ergotina Bonjean, 25,0.
317. Ergotina Yvon, 25,0.
318. Essencia de alfazema, litro,
319. Essencia de alecrim, litro.
320. Essencia de aniz, litro.
321. Essencia de badiana, litro.
322. Essencia de bergamota, litro.
323. EssenCia de canela, litro.
324. Essencia de cedro, litro.
325. Essencia de cravos da india, litro.
326. Essencia de funcho, litro..
327. Essencia de herva de Santa Maria. litro;
328. Essencia de hortelã, litro.
329. Essencia de limão, litro.
330. Essencia de melissa, litro.
331. Essencia de mirbana, litro.
332. Essencia de terebintina, litro.
333. Essencia de Wintergreen, litro.
334. Eter suIfurico para analise de Merck ou

litro.
335. Eter sulfurico puro, litro.
336. Eter de petroleo, quilo.
337. Eucaliptol, 25,0.
338. Eugenol, vidro.
339. Extrato de carne Lena° (pote de 8 onças). pote.
340. Extrato fluido de aconito, litro.
341. Extrato fluido de abacateiro, litro.
342. Extrato fluido de adonis, litro.
343. Extrato fluido de agoniada, litro.
344. Extrato fluido de alcatrão, litro.
345. Extrato fluido de alcaçuz; litro.
346. Extrato fluido de alface, litro.
347. Extrato fluido de dltka, litro. .,
348. Extrato fluido de ameixas, litro.,
349. Extrato fluido de angelicas,
350. Extrato fluido de aniz, litro.
351. Extrato fluido de artemisia, litro.
352. Extrato fluido de arruda.
353. Extrato fluido de balsamo de tOlú. Wra.
354. Extrato fluido de boldo. litro.

355. Extrato fluido de brionia, litro.
356. Extrato fluido de cacto, litro.
357. Extrato fluido de camomila, litro.
358. Extrato fluido de canela, litro.
359. Extrato fluido de carqueja, litro.
360. Extrato fluido de cascas de laranjas amargas, fero.
361. Extrato fluido de casemirôa Edulis, litro.

•	 362. Extrato fluido de castanhas da India, litro.
363. Extrato fluido de cinco raizes, litro.
364. Extrato fluido de chapéu de couro, litro.
365. Extrato fluido de Cipó almacega, litro.

id	 366. Extrato fluipo de cipó chumbo, litrovro. 	 367. Extrato fluido de cipó suma, litro.
368. Extrato fluido de coca, litro.
369. Extrato fluido de conva/aria, litro.
370. Extrato fluido de cravos da India,
371. Extrato fluido de crotcegus, litro
372. Extrato fluido de desessartz, litro.
373. Extrato fluido de dormideiras, litro.
374. Extrato fluido de drozera, litro.
375. Extrato fluido de especies peitorais, litro.
376. Extrato fluido etereo de feto macho, litro.
377. Extrato fluido de fibras de laranjeiras, litro.
378. Extrato fluido de focus veiculosas, litro. •
379. Extrato fluido de fumaria, litro.
380. Extrato fluido de geláiminio,
381. Extrato fluido de genciana, litro.
382. Extrato fluido de geranio, litro.
383. Extrato fluido de graMa, litro.
384. Extrato fluido de grindelia, litro.
385. Extrato fluido de groselha, litro.
386. Extrato fluido de guaraná, litro.
387. Extrato fluido de hamamelis, litro.
388. Extrato fluido de herva cidreira, litro.,
389. Extrato fluido de ipeca, litro.
390. Extrato fluido de janboião, litro.
391. Extrato fluido de japecanga, litro.
392. Extrato fluido de jucá, litro.
393. Extrato fluido de cola, litro.
394. Extrato fluido de lactueario, litro.'
395. Extrato fluido de lobelia, litro.
396. Extrato fluido de larnouraux, litro,
397. Extrato fluido de malvas, litro.
398. Extrato fluido de maná, litro.
399. Extrato fluido de marmelos, litro.
400. Extrato fluido de meimendro, litro.;
401. Extrato fluido de mulungú, litro.
402. Extrato fluido de nogueira, litro.
403. Extrato fluido de nóz-vomica, litro.;
404. Extrato fluido de opio, litro.
405. Extrato fluido de parietaria, litro.
406. Extrato fluido de pedra hume, litro.,
407. Extrato fluido de Pichf, litro.
408. Extrato fuido de polfgala, litro.
409. Extrato fluido de pulsatila, litro.
410. Extrato fluido de quina, litro.
411. Extrato fluido de ratania, litro.
412. Extrato fluido de ruibarbo, litro.
413. Extrato fluido de cila, litro.
414. Extrato fluido de seiva de pinheiro maritimo. litro.

!Malham 415. Extrato fluido de sabugueiro, litro.
416. Extrato fluido de saponaria,. litro.
847. Extrato fluido de sensitivas, litro.
418. Extrato fluidb de sinesio vulgar, litro.,
419. Extrato fluido de sucupira, litro.
420. Extrato fluido de eimaruba, litro.
421. Extrato fluido de umbaúba, litro.
422. Extrato fluido de valeriana, litro.
423. Extrato fluido de xarope de iodo fanico, litr0..

,424. Extrato etereo de féto macho em capsulas, vidra.
425. Extrato etereo de féto macho, grama.
426. Extrato gomoso de opio, 25,0.
427. Extrato hepatico seco em pó, grama.
428. Extrato mole de alcaçus, grama.
429. Extrato mole de altéa, 25,0.
430. Extrato mole de arnica, grama.
431. Extrato mole de arruda, grama.

.432. Extrato mole de Beladona, 25,0.
433. Extrato mole de cascas de laranjas, 25,0..
434. Extrato ri1'61e de coca, grama.
435. Extrato mala da araaniana. grama.
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•.;6. Extrato mole de hamamelie, 23,0.
.37. Extrato znole de cola, grama.
.38. Extrato mole de meimendro, grama
39. Extrato mole de noz-vorni0a, grama.

140. Extrato mole de poltgala, 25,0.
141. Extrato mole de quina, grama.
/42. Extrato mole de ruibarbo, 25,0.
143. Extrato mole de valeriana, grama.
144. Extrato pilular de canabis indica, 25,0.,
:45. Extrato pilular de ruibarbo, grairált.
146. Emulsão de Scott, vidro grande.
147. Favas de Santo Macio, quilo.

Ferro-danureto de potassio, quilo.
49. Ferri-cianureto de pottissio, quilo.

150. Flores de arnica, quilo.
151. Flores de camomila romana, quilo.,
452. Flores peitorais, quilo,
153. Floreceina, quilo.
154. Folhas de absinto, quilo.
155. Folhas de beladona, quilo.
456. Folhas de calumba, quilo.
457. Folhas de canabis indica, quilo.,
458. Folhas de coclearia, quilo.
159. Folhas de digitalis, quilo.
460. Folhas de eucaliptus, quilo.
.161. Folhas de jaborandf, quilo.
462. Folhas de lobelia, quilo.
463. Folhas de meimendro, quilo.
164. Forminá, quilo.
165, Formiato de quinino, 25,0.
166. Formol puro de Merck, quilo.
167. Fuchsina acida de Grubler, grama,

Fuclisina basica àe Grubler, grama
469. Fuchsina Neutra de Grubler, grama.
470. Funcho (sementes), quilo.
471. Gaiacol, 25.0.
472. Gelatina branca, quilo.
.173. Geneiana em cascas, quilo.
471. Genciana resurada,•quilo.
475. Glicerina pura de Merck ou Khalbaum, quilo.
476. Glicerina Prices, em vidro de 1 libra, vidro.
177. Glicero-fosfaio de calcio, ç io.
473. Glicero-fosfato -de ferro, quilo.
479. Glicero-fosfato de magnesia, quilo.
•480. Glicero-fosfato de sodio, quilo.

Clicoeola, 25,0.
482. Clicocolalo de sodio, 25,0.
183. Glicose pura, quilo.
.181. Glicose em xarope Matarazo ou Americana, quilo..
•!85. Goma amoniacal. quilo.
•136. Goma mastic, quilo.

Goma a.rabica em pedra, de 1' qualidade, quilo.
.138. Goma a.rabica em pó, de 1 4 qualidade, quilo.
1W-7. Grama r:iz), quilo.
SUO. Guaraná	 pó, quilo.
191, Ilemaloxilina de Grubler, grama.
472.	 grama.
493. Hidratis canaclensis, grama.

1. Ilikirato de roagnesia, grama.
Hidroquinone, grama.

490. Hipo-fosfito de calcio, quile.
497. Ilipo-fosfito diF, sadio, quilo.

Hipo-sulfito de sodio anhidro
499. Hipo-sulfito de sodio cristalizado, para analise d

ou Elialbaun, quilo.
j00. Hipo-sulfitoie magnesia, Quilo.

Iafren-., grama.
Iebitiol, quilo..
Iodalina, vidro.

J04. Iodaose, vidro.
:305. lodoformio, quilo...
)06. Iodo metalico bi-sublimado, quilo.
07. lodurelo de amonea,

508. Murei° de caldo, quilo..
109. Iodureto de chumbo, quilo.
)10. lodureto rIoferro, quilo.
-i1 t. ledoi,eto de lithio, 25,0.

lodureto de mercurio,.quilo.
)13. Ioduri4o de potassio, quilo.
)1.4. lodureto de sorno, quilo.
i15. lodureto de stroncio, quilo*,

Iodureto de zinco, quio.

nh.

ã17. Insulina Lilli, tubo.
518. Insulina de Schering, tuoo.
519. Intrato de castanheiro indico, vidro..
520. Intrato de valeriana, vidro.	 . ..
521. Ipeca em pó, quilo.
522. Ipeca em raiz, quilo.
523. Jalapa em pó, quilo.
524. Jalapa em raiz, quilo.
525. Lactato de caldo, quilo.
526. Lactato de hidrargirio, quilo. ,.
527. Lactato de stroncio, 111-fflo•
528. Lactato de sodio, quilo.
529. Lacto-fosfato de caloio, quilo.
530. Laevulose, grama.
531. Lanolina, quilo.
532. Laudano de Sidenhan, litro.,
533. Levedo de cerveja, vidro.:
534. Licopodio, quilo.
535. Liquido de. Dakin, litro.
536. Limalha de ferro, quilo.
537. Linhaça em pó, quilo.
538. Lithargirio, quilo.
539. Luminal (sal), quilo.
540. Luminal sodio, grama.
541. Magnesia bisurada, quilo.
542. Magnesia calcinada, quilo,
543. Magnesia fluida ; litro.
544. Magnesia fluida em vidros, vidro.
545. Magnesia hidratru? quilo.
546. Magnesia leitosa, vidro.
547. Afanosa bruta Chanut, quilo.
548. Maltina, grama.
549. Maltose pura cristalizada de Merck. grama.'
550. Malvas, quilo.
551. Maná em lagrimas, quilo.
552. Manita pura, grama.
553. Manteiga de cacáu, quilo.
554. Marcela portuguesa, quilo,
555. Mel de abelhas, quilo.
556. Mento!, grama.
557. Mercurio doce, quilo.
558. Mercurio vivo de Aferck Ou Khallnun,
559. Mercurocromo, grama.
560. Meta-bisulfito de potassio, grama.
561. ,Metilblau Grubler, grama.
562. Metilgrun Grubler. grama.
563. Mitigai Bayer, vidro grande.
564. Metol, grama.
565. Mono-sulfureo de potassio,
566. Mono-sulfureto de sadio, quilo.
567. Mostarda em pó, quilo.
568. Mirra, quilo.
569. Naphtalina em bolas, quilo.
570. Naphtalina em escamas, quilo.
571. Naphtol Alpha, quilo.
572. Naphtol Beta, quilo.
573. Neasalvarsan (914 alemão), de 15,0, tult0.574. Neosalvarsan (914 alemão), de 30,0, tubo.
575. Neosalvarsan (914 alemão), 0,45, tubo.
576. Neosalvarsan (914 alemão), 0.60, tubo.
577. Neosalvarsan (914 alemão), de 0,75, tubo.
578. Neosalvarsan (911 alemão), de 0,90, tubo,
579. Neo I. C. I., ‘de 0,10, tubo.
580. Neo I. C. I., de 0,15, tub6.

e Merck 581. Neo I. C. I., de 0.30 tubo
582. Neo I. C. I., 0,45, tubo.
583. Neo I. C. I. de 0,60, tuin
584. Neutralroth de Grubler, grama.
585. Nil-blau-sulfat Grubler. grama.,
586. Nitro-prussiato de potassio, quilo.,
587. Nitra-prussiato de sodio, quilo. ..;f
588. Novacaina, grama.
589. Noz de kola, quilo.
590. Noz moscada, quilo.
591. Noz-vomica resurada, quito.
592. Nutroze purissima original, grama.
593. Oleo de arnendoas doce franees, quilo.
594. Oleo de anda-assú. quilo.
595. Oleo de cade, quilo.
596. Oleo de camomila, quilo.
597. Oleo de cedro finissimo, de Zeias, grama.
598. Oleo de chenopodio. quilo.
399. Oleo de copaiba, quilo,

•	 .•
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600. Oleo de croton, quilo.
601. Oleo de ligado de bacalhau crosotado, vidro.602. Oleo de ligado de bacalhau purificado, quilo.603. Oleo de olivas finissimo de Merck, quilo.
604. Oleo de ricino purificado, quilo.605. Opio em pó, 25,0.
606. Orceina de Grubier, grama.
607. Ortolormio, 25,0.
'608. Oxalato de amonea, quilo.
609. Oxalato de bismuto, quilo,
610. Oxalato de calcio,
611. Oxalato de cerium, grama.
612. Oxalato de ferro, quilo.
613. Oxalato de magnesia, quilo.
614. Oxalato de mercurio, quilo.
615. Oxalato de potassio, quilo.
616. Oxalato de stroncio, quilo.
617. Oxalato de sodio, quilo.
618. Oxianureto de inercurio, grama.
619. Oxido amarelo de mercurio, 25,0.
620. Oxido branco de antimonio, quilo.
621. Oxido de bismuto, quilo.
622. Oxido de ferro, quilo.
623. Oxido de magnesia, quilo.
624. Oxido rubro de mercurio, quilo.
625. Oxido de zinco, quilo.
626. Pa/atol, vidro.
627. Pancreatina ativa pura, grama.
628. Papaina, 25,0.
629. Papoulas (flores); quilo.
630. Parafina solida a 40°, quilo,
631. Parietaria, grama.
632. Peleterina, grama.
633. Pepsina alemã, grama.
e34. Pepsina Chapoteau, quilo.
635. Pepsina Chassing, quilo.
636. Peptona Parck Davis, quilo.
637. Peptona de Witte, quilo.
638. Perclorureto de ferro liquido, quilo.
639. Perclorureto de Urro solido, quilo.

•640. Perrydrol de Marc, grama.
641. Permanganato de potassio de Merck ou Khalbauk, quilo.642. Peroxido de cobre, quilo.
643. Peroxido de manganês, quito.
644.* Peroxido de zinco„ quilo.
645. Persulfato de amonea, quilo.
646. Petalas de rosas palidas, quilo
647. Fosfato de amonea, quilo.
648. Fosfato de calcio„ quilo.
649. Fosfato de Magnesia, quilo.
650. Fosfato de Mercurio, quilo.
651. Fosfato de Monocalcio, quilo
652. Fosfato de Potassio, Quilo.
653. Fosdoro branco, 100,0.,
654, Picrocarmim Grubler. grama
655. Pó azul, pacote.
656. Pós de Dower, grama.
657. Polfgala (raiz), quilo.
658. Pomada, cuti-cura, lata grande.
659. Pomada mercurial dupla, quilo.
660. Pamada mercurial simples, quilo.
661. Potassa caustica pró analise, quilo.
662. Potassa caustica do comercio (lata de i 	 cruilo.663. Protargol, 25,0.
654. 'Piram:dm 35,0.
665. Pfretro (p6 da gania), quilo,
666. Pfridina, grama.
667. Pronine Grubler, grama.
668. Piro-ferro-oito amoniacal, quilo.
669.. Quassia (raiz), quilo.
670. Quina amarela em pó, quilo.
011. Quina amarela em cascas,. quilo.,
672. Quina cinzenta, quilo.
673. Quina vermelha em pó, quilo,
674. Resina Remar Granulada anila
675 Resorcina, 25,0.
676. Riubarbo em pó, qui16.
677. Ruibarbo em raiz, quilo,
678. Rosas brancas, quilo,
679. Rosas rubras, quilo.
680. Sacarina, grama.
681. Sacarose de Merck ou Khalbaun. wrania --
68;.: Sabão arsenical,
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683. Sabão medicinal em p6, quilo.
684 !Sabonete de Glycerina, transparente em barras grandes

igual a amostra, barra.
685. Sabonete em barra grande sortidos igual a amostra;barra.
686. Sabonetes em barras sortidos, barra,
687 Sabonetes medicinais sortidos, wn. •
688. Sabugueiro ( flóreo). quilo.'689. Sanocrfsina, 0,01, tudo.
690. S'anocrrsina 0,025, tubo.
691. Sanocrfsina 0,05, tubo.
692. Sanocrisina 0,10, tubo.
693. Sanocrfsina•0,15, tubo.
694. Sanocrfsina 0,25, tuba..
695. Sanocrisina 0,50, tubo.
696. Saiicilato de amonea, quilo.
697. Salieflato de bismuto, quilo.
698. Salicflato de magnesia,
699. &licito de metila, quilo.
700. Salicflato de naphtol, 25,0.
701. Salicflato de quinino, 25,0.
702. &Haat° de sodio purissimo de Merck ou	 albalin,••

703. Sealipfrina, 25,0.
704. Salol, Quilo.	 !
705. Salofeno, 25,0.
706. Solubaina, vidro.
707. Saponina, 25,0.
708. Scamonea em pó, quilo.
709. Sella em pó, quilo.
710. Senapismo de Rigoló,
711. Sene em folioles, (rufio. •
712. Sêne em pó, quilo.
713. Shcalat-roth-Grubler, grama.
714. Soda caustica pura em cilindros, quilo.
715. Soda caustica pró analise em cilindros, quilo:
716. Solução de Adrnalina de Parek Davies,
717. Soluçã de carbolfuchsin de Grubter, 100,0.
71.8. Solução de Cardibaina, vidro
719. Solução de Digaleno, vidro.
720. Solução de Digibaina, vidro.
721. Solução de Digitalina de Mialhe, vidro,
722. Solução de Giamsa de Grubler, grama..
723. Solução de Giemsa de Merck, grama.
724. Solução de adrenalina de Merck, grama.
725. Solução de May-Gruwald de Grubler. grama..
726. Solução de Oubaina, vidro.
727. Solução de Pautouberge, vidro.
728. Solanim purisimo, gramma.
729. SASro anti-botropioo, tubo.
730. Soro anti-crotalico. tubo
731. Soro anti-ofidico, tubo.
732. Stigmas de milho, grama.
733. Stovaina, grama.
734. Stovarsol para adultos, vidro.
735 Stovarsol para crianças. vidro.
736. Strofantus, grama.
737. Suco epatico, vidro.
738. Sulfato de amonea, quilo.
739. Sulfato de atropina, grama.
740. Sulfato de cobre, quilo.
741. Sulfato de farm quilo.
742. Sulfato de magnesia, quilo.
743. Sulfato de morfina, grama.
744. Sulfato de potassio, grama.
745. Sulfato de sodio purissimo de Merck ou Khatbano, quilo.

746. Sulfato de sodio, quilo.
747. Sulfato de sparteina, grama.
748. Sulfato de striquinina, grama.
749. Sulfato de zinco, quilo.
750. Sub-nitrato de bismuto, quilo.
751. Sublimado corrosivo, quilo.
752. Sudan 111 de Grubler, grama:
753. Sulfito de sodio anhidro, quilo.
754. Sulfo-arsenol, tubo.
755. Sulfurai° de carbono puro, quilo.
,756. Sulfurai° de ferro cristalizado, quilo.
f757. Sulfureto de potassio, grama.
758. Sulfo-cianureto de potassio, quilo.
759. Simaruba, quilo.
760. Tanalbina, 25,t0.
761. Wanatckde quinino,,
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762. Tanino levissimo, quilo.
763. Taca-diastase, 25,0.
764. Talco de venesa, quilo.
765. Tartaro emetico, quilo.
766. Tartrato de ferro e potassio, quilo.
767. Tartrato de potassio e sodio, quilo:
768. Terpina, 25,0.
769. Terebentina de Veneza, quilo.
770. Tetra-clorato de carbono puro, quilo.
771. Tetramethylparaphenilendiamina, grama.
772. Teobromina, 25,0.
773. Treparsol, vidro.
774. Tricalcina, vidro.
775. Tripsina, grama.
776. Tripaflavina (original), grama.
777. Tropeoline (00) Grtibler, grama.
778. Timol, quilo.
779. Tiocol, 25,0.
780. Tilia (fiares), quilo.
781. Tintura de aconito, litro.
782. Tintura de badiana, ,litro.
783. Tintura de beladona, litro..
784. Tintura de benjoin, litro.
785. Tintura de boldo. litro.
786. Tintura de canela, litro.
787. Tintura de cascas de laranjas, litro.
788. Tintura de coca, litro.
789. Tintura de eucaliptos, litro-.
790. Tintura de genciana. litro.
791. Tintura de grindelia, litro.
792. Tintura de hamamelis, litro.
793. Tintura de hidratis canadensis, timo
794. Tintura de jalapa composta, litro
795. Tintura de cola, litro.
796. Tintura de lobelia, litro.
7W7. Tintura de marte tartarizado, litro.
7"R. Tintura de noz-vomica, litro.
799. Tintura de opio. litro.
800. Tintura de quina, litro.
301. Tintura de lacraus de Grubler, grama.
802. Tintura de ruibarbo, litro.
803. Tintura de strofantos,
804. Tintura de valeriana, litro.
805. Tintura de neutra de lacmus de Khalbatm, grama.
806. Toluol puro, quilo.
807. Tournesol em pães pró analise Klialbaun, grama.
808. Urotropina. quilo.
809. Usa ursi, auilo.

Valeriana (raiz). quilo.
811. Valerianato de anionao, grama.
812. Valerianato de atropina. grama.
813. Valerianato de quinino, grama.
814. Vaneline, grama.
815. Vaselina liquida medicinal, litro.
816. Vaselina salida em latas de 500,0, quilo.
817. Verde Iodo Grubler, grama.
818. Veronal, gama.
819. Violeta acaciana de Grubler, grama.
820. Xilol puro, quilo.
821. Zimbro, grama.
822. Zinco em pó. quilo.
823. Ampolas de Lipiorlol de 2 cc., caixa.
824. Ampolas de Lipiodol de 3 cc., caixa.
825. Ampolas de Endoiorlina, caixa.
826. Ampolas de Gaduzan de 2 cc., caixa.
827. Ampolas de Gaduzan de 5 co., caixa.
828. Storaxol, tubo.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental, (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932. -
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 48

'Aparelhos, vidrarias, circurgia* e materiais de laboratorio

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz), o
de acordo com a autorização do Sr. ministro de Estado da
Educação e Sande Pública, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, comunico aos interessados que de acerdo
com os artigos números 52 e seus paragrafos, e 53, do Codigo
de Contabilidade Pública da União, serão recebidas no De-
partamento Nacional de Medicina Experimental (Instituto
Osvaldo Cruz. nrcnostaa para fornecimentos do materiais á

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), com o direito de comprar onde lhe
convier estes artigos, correndo por conta do fornecedor cosi-
tratante toda e qualquer diferença de preço para mais, ficando
ainda o n,eamo sujeito á multa de 25 a 50 aa sobre o valor
dos artigos qua deixar de fornecer a juizo do Dr. diretor
geral do Departamento. Essas multas e diferenças serão des-
contadas da caução, ficando para -isso o Departamento, com
o direito de lançar mão da referida caução, sem que ao for-
necedor caiba direito de reclamação ou indenização alguma.

Sexta - Os concorrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhe forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas, não se obrigando o Departamento a adquirir sinão aque-
tes de que carecer e a medida que se tornarem necessarios e
de aciardo com os seus recursos orçamentados.

Setirna - Para julgamento das propostas será organi-
zado uni mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente, excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento se
fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dada a preferencia a firma nacional si o empate fôr entre
firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições
será proposta uma nova concurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaido Cruz) se reserva o direito de
anular a concurrencia em todo ou em parte por motivos que
julgar convenientes aos seus interesses, sem que dèste fato
caiba ao concurrente direito de reclamação ou indenização,
qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos desta concurren-
eia não poderão ser alterados e vigorarão ~ente em 1932, de
1 de setembro a 31 de dezembro.

Decima - As despesas resultantes dos fornechnentoa dos
artigos constantes das presentes concurrencias serão empe-
nhadas parceladamente e pagas na tesouraria do Departamento
Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cata),
á vista das contas devidamente processadas e correrão por
conta da renda propria dêste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 13 de agosto de 1932.'•-
Theopkilo Ottoni Mauricio de Abreu. almoxarife.

medida das necessidades dos artigos abaixo mencionados e de
acórdo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob a presi-
dencia do senhor almoxarife, na secção do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz).
sita á rua Uruguaiana n. 33, I° andar, ás 14 horas, do dia
27 de agosto de 1932.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em en-
velopes fechados, em très (3) vias, sendo a primeira conve-
nientemente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e a
especificação dos artigos da lista anexa com a declaração de
preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo to-
madas em consideração as que não satisfizerem estas condi-
ções.

Segunda - Si5 poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como as demais que se qui-
zerem inscrever, o que poderão fazer até a vespera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
- acompanhados dos documentos em qUe se prove a existancia
logar da firma e os pagamentos das licenças e impostos, inclu-
sive o de renda relativo ao ano de 1931.

Terceira - Os concorrentes apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram na tesouraria
do Departamento Nacional de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da divida
pública ao portador, a quantia de 1:000000 (um conto de
réis), para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá
de garantia aos fornecimentos que lhe forem cometidos den-
tro do prazo estabbelecido por esta concurrencia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer serão de pri-
meiro qualidade e de aciardo com a especificação e deverão ser,

•a• entregues na séde do Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos, dentro
das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido ofi-
cial.
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CONGURRENCIA N. 48
Aparelhes, vidrarias, cirurgia e materiais para laboratorio
1. Ágrafas de Michel, cento.
2. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 2 1/2 x

x 5/10 p/ser. de 2 cc. uma.
3. Agulhas de aço inoxidavel

 cc.,
	 "Acofirm", de 2 1/2 xx 6/10 p/ser. de 2 cc., urna.

4. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 2 ia x
x 7/10 p/ser. de 2 cc., uma.

5. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 2 1/2 x
x 8/10 p/ser. de 2 cc., uma.

6. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 2 1/2 x
x 5/10 p/ser. de 10 cc., uma.

7. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acotiam", de 2 1/2 xx 6/10 p/ser. de 10 cc., uma.
8. Agulhas de aço inoxidavel Krupp (Acalma% de 2 1/2 x

x 7/10 p/ser. de 10 cc., urna.9. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acotiem", de 2 1/2 xx 7/10 p/ser. de 10 cc., uma.
10. Agulhas de aço inoxidavel Krupp (Acofirm", de 3 c/m x

x 7/10 p/ser. de 2 cc., urna.11. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 3 War xx8/1O p/ser. de 2 cc., uma.12. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 3 c/na x
10/10 p/ser. de 2 cc., urna.

13. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 3 c/m x
x 7/10 p/ser. de 10 cc., uma.14. Agulhas de aço inoxidavel Krupp (Acofirm", de 3 c/m xx 8/10 p/ser. de 10 cc., uma.15. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm" de 3 c/ra xx 10/10 p/ser.. de 10 cc., uma.16. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 4 c/tri xx 8/10 p/ser. de 10 cc., urna.17. Agulhas de aço inoxidavel Krup "Acabara", de 4 e/In-	 x 10/10 p/ser. de 10 cc., uma.

18. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Acofirm", de 4 c/m x.x 8/10 p/ser. de 2 cc., urna.19. Agulhas de aço inoxidavel Krupp "Aeofirm", de 4 c/mx 10/10 p/ser. de 2 cc., uma.20. Agulha de aço de 4 c/m x 10/10 para seringa de 2 co.,urna. 
21. Agulha de aço de 4 c/rn. x 10/10 para seringa de 10 cc.uma.
22. Agulha de aço grossa para seringa Manguinhos, uma.25. Agulha Dechamps qualquer tamanho, uma.24. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 5/10 para seringade 2 cc., uma.
25. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 5/10 para seringade 10 cc., uma.
26. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 6/10 Para seringade 2 cc., uma.
27. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 6/10 para seringa

de 10 cc., urna.
28. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 7/10 para seringade 2 cc., urna.
29. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 7/10 para seringa

de 10 cc., uma.
30. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 8/10 para seringa

de 2 cc., uma.
31. Agulha de nikel legitima de 2,1/2 x 8/10 para seringa

de 10 cc., urna.
32. Agulha de nikel legitima de 3 c/m. x 7/10 para seringade 2 cc., lima.
33. Agulha de nikel legitima de 3 c/m. x 7/10 para seringado 10 co.. uma.
34. Agulha de nikel legitima de 3 c/m. x 8/10 para seringade 2 cc., uma.
35. Agulha de nikel legitima de 3 cim x 8/10 para seringa

de 10 cc.. uma.
35. Agatha de nikel legitima de 4 c/m. x 8/10 para seringa;de 2 cc., urna.
37. Agulha de nikel legitima, de 4 c/rn. x x8/10 para seringa

de 10 cc.. uma.
38. Agulha de nikel legitima de 4 c/m. x 10/10 para seringa

de 2 co., uma.
39. Agulha d.3 nikel legitima de 6 e/m. x 10/10 para seringa

de 2 cc., uma.
40. Agulha de nikel legitima de 6 c/m. x10/j0 para seringa

de 10 cc. uma.
41. Agulha de Atina Tuffier legitima Gentille de 10 c/rtr.

x / 0/10, uln•
42. Agulha de nikel Tuifier Gentil/e de 10 .-a/m. x 10/40,

uma.

43. Agulha de platina de 2,1/2 x 6/10 para seringa de 2 cc.,•	 urna.
44. Agulha de platina de 2,1/2 x 7/10 para seringa de 2 co..

urna.
45. Agulha de platina de 2,1/2 x 8/10 para seringa de 2 ()c.,

uma.
46. Agulha de platina de .2,i/g x 8/10 para seringa de 10 cc.,

uma.
47. Agulha para sutura, qualquer número, rétas e curvas,

uma.
48. Agulhas de Reverdin, médias, curvas e rétas, uma.
49. Agulha de Reverdin, granás, curvas e rétas, uma.
150. Agulhas de Reverdin, pequenas, curvas e rétas, uma.
51. Albummonartro de Eshack, em estojo de made ira, um.,52. Alcoometro de Gay-Lussac. um .'
53. Alcoornetro de Becider Tralles (aferido), um.
54. Alfinetes para entomologia de 4 c/m. a. 00 a 8, cento.
55. Algodão tuarailo de 1' qualidade "Maranhão", quilo.
56. Algodão em pasta de 1' qualidade, quilo.
57. Algodão de vidro lavado a acido pró analise, gruiria.
58. Ampolas nacionais vidro neutro 2 bicos z 2ce.

amestra, 0100.
59. Ampolas nacionais vidro neutro 2 bicos x 3 cc. eg.amestra, 0/00.
60. Ampolas nacionais vidra neutro 2 bicos x 4 cc. eg.

amestra, 0/00.
61. Ampolas nacionais vidro neutro fundo redondo de 10 cc.

eg. amostra, 0/00.
02. Ampolas nacionais vidro neutro fundo redondo de 20 Cc.eg. amostra, 0/00.
03. Ampolas de vidro branco 2 bicos p/1 cc, Yena, 0/00.
04. Ampolas vidro branco 2 bicos para 2 cc. Yena, 0/00.

• 65. Ampolas vidro branco 2 bicos para 5 cc. Yena, 0/00.
CE. Aparelho completo para contar globulos Thomas, um.
67. Aparelhos completos de Polenske, um.
68. Aparelho para contensão de animais fig. 1.104 de Tho-

roa., um.
69. Aparelho para contensão de ratos e cobaias fig. 1.116

de Thomas, um.
70. Aparelho para cultura no vacuo fig. 1.086 de Thomas

Zeiss. um.
71. Aparelho de ICipp para gaz sulfurico modal() pequeno,

um.
72. Aparelho Soxlet completo Schott & Gen com fech.

esmerilh. para .100 cc. c/2 balões sobresalentes, um.
73. Aparelho •oxlet completo Schott & Gen com fechos es-

merilhados para 250 cc. -c orn 2 balões sobresalentes,

74. Aparelhos Soxlet completo Schott & Gen com fechos es-
merilhados para '5,00 cc. com 2 balões sobresalentes,
um.

75. Aparelhos Soxlet completo Schott Gen com fechos es-
merilhados para 1.000 cc. com 2 balões sobresalen-
tes, um.

76. Apareliho termo para 7 litros, um.
77. Aparelho termo para 1 litro, um.
78. Aparelho termo para 1/2 litro, tun.
79. Aparelho Vara Slike alemão para reserva alcalina, um.
80. Armario Lautenchalager para 2.000 preparações, um.
81. Ataduras de gaze hidrofila, de 5 c/na. x 5 metros, duzia.
82. Ataduras de gaze hidrofila de 10 e/ m • .z 5 metros, duila•
83. Ataduras de gaze hidrófila. de 12 c/rn. x 5 metros, duzia.
84. Autoclave Chamberland a agua de 30 dm., um.
85. Autociave Chamberland a agua de 50 c/m., um.
86. Aventais anti-raio X "Victor% um.
87. Aventais de borracha para autópsia sob medida modal°

"Manquinhos" (fabricante 6ohayé), um.
88. Balança especial para pesar animais até 20 quilos, uma.
89. Balança granataria com pesos até 50,0, uma.
90. Balança com mostrador pesando até 20 quile: com cesta

para Bebés, uma.
91. Balança Roberwal até 500,0 com pesos, urna.
92. Balança Roberwal até 1 quilo aorn pesos, Urna.
93. Balança Roberwal até 10 quilos com Pesos, uma.
94. Balança tipo Toledo sencivel a 1/2 m/rn até 200,0, urila.
05. Balança de precisão para analise de 1/10 mim a 100 gr.

com pesos envidraçada "Sartorius". uma,
Ç.16. Balões de distilacão de dupio colo, um.
97. Balão de fundo redondo boca larga colo clarto Sch gt &

C.en de 2.000 te. urn.
984:Balão para distalar,,ao fracionada- iSiehatt-à ,Gea-para

'34:hae .b um-
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09. Balão para distilação fracionado Schott & Gen para
.50 cc., uni.

00. Balão para distilação fracionado Schott & Gen para
100 cc., um.

1. Balão para distilação fracionado Schott & Gen para
500 cc., um.

2. Balão para distilação fracionado Stlhott & Gen para
1.000 cc., um.

3. Balões de Eriemeyer "Pyrex"- de 250,0, um.
4. Balões de Erlemeyer "Pirex" de 500,0, um.
5. Balão de Erlemeyer Schott & Gen de 50,0, um.
6. Balão de Erlemeyee Schott & Gari de 100,0, um.
07 .. Balão de Erlemeyer Schott & Gen de 250,0, um.
108. Balão de Errnefeyer Schott a. Gen, para 300,0, um
109. Balão de Ermeleyer Schott & Gen, para 500,0, um.
110. Balão de Ermeleyer Schott & Gen, apra 1000,0, um.
111. Balão de Ermeleyer Schott & Gen, para 2000,0, um.
112. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 100 cc., um.
113. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 250 cc., um.
114. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 300 cc., um.
115. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 500 cc., um.
116. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 1000 cc., um
117. Balão de fundo chato Schott & Ge, de 2000 cc., um
118. Balão de fundo chato Schott & Gari, de 3000 cc., um
119. Balão de fundo chato Schott &•Gen, de 4000 cc., um
120. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 5000 cc., um
121. Balão de fundo chato Schott & Gen, de 10000 cc., um
122. Balões de vidro fundo chato "Perex", de 50 cc., um.
123. Balões de vidro fundo chato "Perez", de 100 cc., um.
124. Balões de vidro fundo chato "Perez", de 250 cc., um
125. Balões de vidro fundo chato "Perez", de 500 cc., um.
126. Balões de vidro fundo chato "Perez", de 1000 cc., um.
1-27. Balões de vidro fundo chato "Perez" de'2000 cc., um.
128. Balão de fundo redondo Schott & Gen, de 25 cc., um.
129. Balão de fundo redondo Schott & Gen, de 50 cc., um.
130. Balão de fundo redondo Schott & Gen, de 250 cc., um.
131. Balão de fundo redondo c/1 tuburula Schott & Gen, para

125 cc., um.
132. • Balão da fundo redondo c/1 tuburula Schott & Gen, para

500 cc., um.
133. Balão de fundo redondo c/1 tuburula Schott & Gen, para

1000 cc., um.
:34. Balão de fundo redondo c/1 tuburula Schott & Gen, para

' 2000 cc., um.
135, Balão de Kitazato "Pyrex", de 125 cc., um,
136. Balão de itazato "Pyrex", de 250 cc., um.
137. Palão de Kitazato "Pyrex", de 500 cc., um.
ti-;8. Balão de Kitazato "Pyrex", de 1000 cc., um.
;39. Balão de Kitazato "Pyres", de 2000 cc., um.
110. Balão de Kitazato vidro francês ou alemão, de 125 co.,

41. Balão de Kitazato vidro francês ou alemão de 250 co.,
urn.

142. Balão de Kitazato vidro francês ou alemão de 500 cc.,
um.

143. Balão de Kitazato vidro francês ou alemão de 1000 cc.,
.

44. Balão de Kitazato vidro francês ou alemão de 2000 co.,
um.

;45. Balão de Kjedhal Schott & Gen para 500 cc., um.
116. Balão de Kjedhal Schott & Gen para 800 cc., um.
147. Balão de Kjedhal Schott & Gen para 1000 cc., um.
148. Balão c/rolha e referencia no colo selo do Gov. Alemão,

para 5 cc., um.
: 49. Balão c/rolha e referencia no colo seio do Gov. Alemão,

para 10 cc., um.
50. Balão c/ro/ha e referencia no colo selo do Gov. Alemão,

para 25 cc.:um.
Balão c/rolha e referencia rio colo selo do Go. Alemão,

para 50 co., um.
52. Balão c/rolha e referencia no colo selo do Gov. Alemão.

para 100 cc., um.
, 53. Balão c/rolha e referencia no cOlo selo do Gov. Alemão,

para 200 cc., um.
54. Balão c/rolha e referencia no Colo selo do Gov. Alemão,

para 250 cc., um.
55. Balão c/rolha e referencia no colo selo do Gov. Alemão,

'para 500 cc., um.
56. Balão c/rolha e referencia no colo selo do Gav. Alemão,

para 1000 cc., um.
57. Mio de vidro tarado coma rolha Bebeu dc Gen, para

it) co.. uma.

158. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
20 cc., um.

159. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
50 cc., um.

160. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
100 cc., um.

161. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
200 cc., um.

162. Balão de vidro tarado com rolha Schott dr, Gen, para
250 cc., um.

163. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, parai
500 cc., um.

164. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
para 1000 cc., um.

165. Balão de vidro tarado com rolha Schott & Gen, para
2000 cc., uni.

166. Baldes de agathe com valvula para laboratorio, um.
167. Banco giratorio de ferro eemaltados, um.
168. Banheira de agathe de 30 x 40, uma.
169. Banheira de vidro de 9 x 12, urna.
170. Banheira de vidro de 13 x 18, um;
171. Banheira de vidro de 18 x 24,-uma.
172. Banhos de ar qucnte de 18 cm, de diametro, um.
173. Banhos de ar quente de 22 cjm de diametro, uns
174. Banho Maria de 25 ctm de diametro, um.
175. Banho Maria c/termo regulador, termometro, bico de

Bunzen e suporte de metal para tubo, capacidade
para três litros, um.

176. Barris de vidro com torneira, capaçidade para 10 litros,
um

177. Batoques de cortiça para vidro de mosquitos, conforme
a amostra, cento.

178. Batoques de cortiça para vidro de histologia, %informa
modèlo, cento.

179. Bicos de borracha sem furó para pipetas, um,
180. Bico de Landmann, um.
181. Bicos de Teclu niquelados, um.
182. Bicos de Bunzem c/veilleuse, um.
183. Buretas para distribuição de Oro modelo Mazza, uma.
184. Buretas de Mohr, de precisão para 10 cc., uma.
185. Buretas de Mohr de precisão para 25 cc., uma.
186. Buretas de Mohr de precisão para 50 cc., uma.
197. Caixas de metal para algodão, esterilizado (médias),
188. Cabo de metal para agulha de histologia, um.
.89. Cadinho de porcelana de 36 oiro., de boca x 25 de alto,

um.
190.Cadinho de porcelana de 35 c/m de boca x 27 de alto,

um.
191. Cadinho de porcelana de 41 c/m de boca x 35 de alto,

192. Cadinho de porcelana de 52 c/m de boca x 43 de alto,

193. Caixas com stiportes para seringa de 2 co., uma.
194. Caixas rnetalicas com suportes para seringa de 5 cc.,

urna.
195. Caixas metalicas com suportes para seringa de 10 cc.,

uma.
196. Caixas metalicas com suportes para seringa de 20 co.,

uma.
197. Caixas de metal para algodão, esterilizado (médias),

uma.
198. Caixas de papelão para blocos, igual a amostra, uma.
199. Caixas de pesos dourados "Sartorius", uma.
200. Caixas de Petro, de 5 c/m., uma.
201. Caixas de Petri, de 10 c/m., altas e baixas, uma.
202. Caixas de Petri, de 15 c/m., altas e baixas, uma
203. Caixas de Petri, de 20 chn., altas e baixas, uma.
204. Caixas redondas de papelão para capsulas, grosa.
205. Caixas de papelão retangulares para papeis, grosa.
206. Calice graduados com pé e bico de 15 co., um.
207. Calice graduados com pé e bico, de 30 cc., um.
208. Calices graduados com pé e bico, de 60 cc., ur&
209. Calices graduados com pé e bico, de 125 cc., um.
210. Calices graduados com pé e bico, de 250 cc., um.
211. Calices graduados com pé e bico, de 500 cc., um.
212 . Calices graduados com pé e bico, de 1.000 co., um,
213. Calices graduados com pé e bico, de 2.000 co., um
214. Catgut Wolmer, qualquer número, tubo.
215. Campanula de vidro, com tubulura lateral, de 15 x 15,

uma.
216...Campanula de vidro, com tubillue* aunerior_de 39 x 39,

uma.
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217. Canecas de ferro esmaltadas graduadas para 250 cc.,
uma.

218. Canecas de ferro esmaltadas graduadas para 500 cc.,
uma.

219. Canecas de ferro esmaltadas graduadas par 1.000 co.,
uma.

220. Canecas de ferro esmaltadas graduadas, de 2.000 co.,
uma.

221. Canecas de porcelana graduadas para 500 cc., uma.
222. Canecas de porcelana graduadas para 1.000 co., uma.
223. Canecas de porcelana graduadas para 2.000 cc., uma.
224. Capsulas de ferro esmaltado, fundo redondo ou chato

para 250 cc., uma.
225. Capsulas de ferro esmaltado, fundo redondo ou Chato

para 500 cc., uma.
226. Capsulas de ferro esmaltado, fundo redondo ou chato

para 1,000 co„ uma.
227. Capsulas de ferro esmaltado, fundo redondo ou chato

para 2.000 cc., uma.
228. Capsulas de porcelana fundo redondo ou chato para

125 co., uma.
229. Capsulo, de porcelana, fundo redondo ou chato para

• 250 cc., uma.
230. Capsula do porcelana, fundo redondo Ou chato para500 co., urna.
231. Capsula de porcelana, fundo redondo ou chato para

1.000 cc., uma.
232. Capsula de porcelana, fundo redondo Pu chato para

2.000 cc., uma.
233. Capsula de porcelana, fundo redondo ou chato para5.000 cc., uma.
234. Capsula de porcelana, fundo redondo ou chato para7.000 cc., uma.
235. Capsulas de vidro Yena, com bico de 10 cc., uma.
236. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 25 co., uma.
237. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 50 cc., uma.
238. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 100 cc., uma.
239. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 250 cc., uma.
240. Capsulas de vidro Yena, com bico, de 500 cc., uma.
241. Capsulas de vidro Yena, com bico, fundo redondo de 3

litros, uma.
242. Celula do Dr. Nagiotti, uma.
243. Celula de Fuchs Rosenthal, 0,200 mim, uma,
244. Celula de Neabuer, urna.
245. Centrifugador "Ecoo" legítimo n. 2 para 4 tubos, um.246. Clamps curvos, um.
247. Clamps rétos, um.
248. Compressor "Chapireau", Um.
249. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata, de 15 co.,

um.
250. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata, de 30 cc.,um.
251. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata, de 60 co.,um.
252. Conta gotas de vidro amarelo, rolha chata, de 100 cc.,um.
253. Conta gotas de vidro branco, rolha chata, de 15 co.,um.
254. Conta gotas de vidro branco, rolha chata, de 30 co.,um.
255. Conta gotas de vidro branco, rolha chata, 'de 60 co.,um.
256. Conta gotas de vidro branco, rolha chata, de 100 cc.,

um.
257. Copos "Philipps, Schott & Gen",
258. Copos "Philipps, Schott & Gen",
259. Copos "Philipps, Schott & Gen",
260. Copos "Philipps, Schott & Gen",
261. Copos "Philipps, Schott & Gen",262. Copos sem- graduação, com pé,

um.
263. Copos sem graduação, com Pé,

268. Copos sem graduação, com pé, capacidade de 1.000 cc.,
UM.

269. Copos sem graduação, com pé, capacidade de 2.000 co,
• um.

270. Cortador de vidro, grande modelo, um.
271. Cortador de vidro, pequeno modelo, uni.
272. Crina de "Florença", qualquer número,
273. Cronoscopio de niquel "Omega", um.
274. Cristalizadores de 1 litro, um.
275. Cristalizadores de 2 litros, um.
276. Cristalizadores de 10 litros, um.
277. Cristalizadores de vidro, de 12,% x 10, um.
278. Cristalizadores de vidro, de 20 x 10, um.
279. Cristalizadores de vidro, com tampa de 0,20 . x 0,10,

um.
280. Cuba de agath. rinifornie n. 1 , uma.281. Cuba de agath riniformo n. 2, uma.,
282. Cuba de agath riniforme ri. 3, uma.
283. Cuba de agath, de 24 x 35, uma,
2£4. Cuba de agath, de 25 x 15, urna.
285. Cuba de fundo abaulado, de 2 'litros, uma,.
286. Cuba de fundo abaulado, de 8 litros, uma.
287: Densimetro para xarope, um.

ou.288: Densinaetro para liquid mais leves que a agua, um.
289. Den,simetro para liquides mais pesados que a agua, um.
290. Diagrama para torrnografo, um.
291. Dinamometro, um.
292. Dializador de Grahans, de ' 15 gramas, um.
293. Distilador Farnel, de 2 litros, com fechos esmerilhadoa

Schott & Gen, com dois balões sobresalentes, um.
294. Dessecador	 Sdheibler, com torneira de 18 c/m, um.
295. Dessecador de Scheibier, com torneira de 20 c/in, um.
296. Dessecador de Scheibler, COM torneira de 25 c/m,297. Ecrarn reforçador, para 'raio X, do 24 x 30, um. .
298. Ecrarn reforçado; para raio X, de 30 x 40,
299. Escala Talquist, uma.
300. Escapelos metalicos, qualquer tamanho, um..
301. Escovas para lavar balões, urna
302. Escovas de raiz, para unhas,„superiores, uma.303. Escovas superiores, para lavar tubos, urna.304. Espatulas de aço, de 6 c/na, urna.
305. Es patulas de aço, de 15 c/rn, uma,
306. Espatulas de aço, de 20 c/rn, uma.
307. Espatulas de aço, de 25 Oro, urna,308. Espatulas de aço, de 35 c/m, uma.,
'J09. Espatulas	 osso, sortidas, uma.310. Esferas de porcelana, quilo.
311. Estante de madeira, para 12 tubos ao emalo, urna, .312. Estante de madeira, para 18 tubos de ensaio, uma.313. Esterilizador de ferro esmaltado, paredes reforçadas, de

35 c/rn, com suporte, um.
3 11. Estufa eletrica para cultura, esmaltaria, Lauteschlager,

Kuestel ou Kenisberg Ulfrich, com termoregulador
metano°, com 2 termometros de 30 x 40 x 30, Orna.

315. Estufa eletrica para cultura, esmaltada, Lauteschlager,
Kuestel ou Kenlisberg Ul(rich, com termoregulador
metalico, com 2 terrrannetros de 30 x 40 x 30, uma.318. Estufa eletrica para cultura, esmaltada, Lautscblager,
Kuestel ou Kenisberg Ulfrich, com termoregulador
metalico, e 2 termometros de 50 x 60 x 40, Uma.

317. Estufa a gaz, para cultura, tipo Lautschlager, Kuestel
ou Kenisberg Ulfrich, de 30 x 40 x 30, com ter-
moregulador metanos), 2 terrpornetros e bico, urna.318. Estufa a gaz, para cultura, tipo Lautschlager, Kueste!
ou Kenisberg Ulfricli, de 40 x 50 x 28, com ter..
moregulador metano°, 2 termometros e bico, uma.319. Estufa a gaz, para cultura, tipo Lautschlager, Kuestel
ou Kenisberg Ulfrich, de 50 x 60 x 40, com ter-
moregulador metano°, 2 termometros e bico, uma.320. Estufa de inclusão, tipo Lautschlager, Kueatel ou Ranja.
berg Ulfrich, com termoregulador metano°, g ter-

um.
264. Copos sem graduação, com pé,

um

de 100 cc., um.
de 200 cc., um.,

de 250 cc., um.
de 500 co., um.
de 1.000 cc., um.
capacidade de 15 cm.,

capacidade de ul cc., •

capacidade de 60 cc.,
265. Copos sem graduação, com Pé, capacidade de 125 •cc., 324. Faum.

325. Fi266. Copos sem graduação, com pé, capacidade de. 250 cc., 326. Filum.
327. Fil267: Coos sem graduação,--com , pé._ capacidade de 500 cc., 328. Filum.	
329. Fi

. metros e bico, fig. 1.064, uma.
321. Estufa de inclusão, el etrioa, de 0,30 x 0,30, Lautschlager.

Kuestel ou Kenisberg Ulfrich, completas, uma.322. Estufas de inclusão eletrica de 0,25 x 0,25, Lautschlager,
• Kuestel ou Kenisberg Ulfrich, completas, uma.323. Facas para autopsia, cabo metano°, de 20 centimetros

de lamina, uma.
cas para cortar vidro, com cabo, supériores,
lm Agfa, para raio X, 13 x 18, duma. -
m Ag-fa, para raio X, 18 x 24, duzia.
m , Agfa, para raio X, 24 X 30, duzia.

luz
m Agfa, para raio X, 30 x 40, duzian

dentario, para raio X. ealza.,,



finas em alcool (vidro de 100)

fines em alcool (vidro de 100)

finas em alcool (vidro 'de 100)

finas em alcool (vidro de 100)

18. x 18,

20 x 20,

22 x 22,

x 24,
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330. FiIm hodac, para raio X, de 13 x 18, duzia,.
131. Film Eodaek, para raio X, de 18 x 24, duzia.

Film Kodack, para raio X, de 24 x 30, duzia.
33. 1dm bodack, para raio X, de 30 x 40, duzia.

331. Filtro Linimbertual, vela F, duplas, um.
335. Hitra uliatoberluni. vela F, simples, um.
336. Filtros de lã, de ri. 1, um.
337. Filtros de lã, de u. 2, um.
338.Filtres di iS. de n. 3. um.
339. Filtro de lã, de n. •, uni.
340. Filtro de lã, de n. 5, uni.
311. Filtros de 13, de n. 6, um.
.i2. Frascos para depe.)sito de Lalsamo do Canadá, um.

313. Frascos para depósito de oleo de. cedro, modèlo Zeiss),
um.

344. Frascos lavador. de "Dreschser. de 250 e.c., um.
145. Frascos para reativos„Schott tk, Gen, de 250 e.c., um.
?-16. Frase-os para reati‘os, Scholf ‘S: Gen, de 500 e • c., um.
347. Frascos para reativos. Scbott	 (júri, co 1.000 c.c., um.
348. Frascos de Wolff, bi-tubulados, para 250 e. e., um.
349. Frascos de Wolff, bi-tuladados, para r)00 0.0., um.
350. Frascos de Wolff. bi-tubulados, para 1.000 c.e. um.
351. Frascos de Wolff, bi-tubulados, para 2.000 c.c.
352. Frascos de Wolff, tri-tuhulados, para 250 c.e., um.
?.53. Frascos de Wolff, tri-tubulados, para 500 e.c. um.
354. Frascos de Wolff, tri-tubulados, para 1.000 c.c. um.
;55. Frascos de Wolff, tri-tubulados, para 2.000 c.c. um.
356. Funis adutores, co!; torneira para 100 c.c., um.
357. Funis adutores, com torneira, para 250 c.c., um.
358. Funis adutores, com torneira, para 500 c.c., um.
359. Funis adutores, com torneira, para 1.000 c.c., um.
360. Funis adutores, com torneira, para 2.000 cc., um.
361. Funis de Buchner, de porcelana, de 50 mim, um.
362. Funis de [Manar, de porcelana, de 125 mim, um
363. Funis de Buchner, de pomtlana. de 200 mim
364. Funis de separação, de 50 cc., um.
365. Funir de separação, de 100 c.c., um.
366. Funis de separação, de 125 0.0., um.
367. Funis de separato de 250 c.c., um.
368. Funis de separaçfto, de 500 c.e.,
369. Funis de separação, de 1.000 e.e., um.
370. FurHs de vidro. para einimica, de 5 e..c., umr.
'171. Funis de vidro para quimira de 10 cc.. uri.
372. Funis de vidro para quimiea de 15 cc., um.
373. Funis de vidro para quimica de 30 cc., um.
374. Funis de vidro para quiniica de 50 cc., um.
375. Funis de vidro para quimica de 60 cc., um.
376. Funis de vidro para quirnica de 100 cc., um.
377. Funis de vidro para quimica de 125 cc., um.
378. Funis de vidro para quimica de 250 cc., um.
379. Funis de vidro para quimica de 500 cc., um.
380. Funis de vidro para quimica de 1.000 cc., um.
381. Funis de vidro para quimica de 2.000 cc., um.
382. Furadores para rolha niquelados. jogo.
383. Gaze hidrofila de On1,65 x 5 metros, caixa.
384. Gaze iodoforn-ida a 5 e 10% de 0m,65 x 5 metros, cama.
445. Gaze fenicAa a 10% de 0m,65 x 5 metros, caixa.
386. Garrafas de Roux para 1.000 cc., vidro neutro, nacional

igual a amostra, uma.
387. Garrafas de Roux para 2.000 cc., vidro neutro, nacional,

igual a amostra, uma.
388. Garrafas de Roux para 1.500 cc., Schott & Gen, 10912j

a amostra, uma.
389. Gadcts de vidro com tampa de 0,35 de boca, um.
390. Gadets de vidro com tampa de 0,45 de boca, um.
391. Gal de vidro com mão para 2.000 cc., um
392. Gral de Agath com mão de 70 mim, um.
393. Gral de Agath com mão de 90 m/m, um.
394. Oral de ferro com mão de 145 mim, um:
395. Oral dc massa com mão de 125 cc., um.
396. Oral de massa com mão de 250 cc., um.
397. Oral de massa com mão de 500 cc., um.
-398. Gral de massa com mão de 1.000 cc., um..
399. Gral de massa com mão de 2.000 cc., um.
100. Gral de porcelana com mão de 50 m/m, um.
101. Gral de vidro 'com mão para 125 cc., um.
102. Gral de vidro com mão para 250 co., um.
103. Gral de vidro com mão para 500 cc., um.
104. Gral de vidro com mão para 1.000 cc., uni,
505. Hemoglobinometro de Gower Sahli, um.
106. Hemometro de Helige (ortho) completo, um,
107. Insufladores para termo cauterio, um.
• 08. Interruptor automatico de tempo tiara centrifturaffer ria

110 volts 6 amoeres, um

409. Laminas escavadas vidro superior, uma.
410. Laminas Gillet legitimas, dezena.
411. Laminas de vidro claro, aleniãs, finas para ultramicros

copia, cento.
412. Laminas de vidro superior, vidro claro para microscopte

cento.
413. Laminulas,

cento.
414. Laminulas,

cento.
415. Laminulas,

cento.
416. Laminulas,

cento.
417. Laminulas retangulares em alcool (vidro de 100)

24 x 32, cento.
418. Lanceta de Chambon, uma.
419. Lampadas de vidro a alcool de 125 cc., uma.
.120. Lapis dermograficos vermelhos, azuis ou amarelos, um.
421. Lixiviador de 'Wiborg, um.
422. Luvas para raio X das altas "Victor", par.
123. Luvas de borracha para autopsia, finas Ns. 7,1/2 e 8,

par.
424. Luvas de pano (meia) grandes, par.
425. Maçarico niquelado, modelo Paris, grandes, um.
426. Maçarico niquelado modelo Paris, pequenos, um.
427. Mesa com tampo de vidro, com fundo escuro para micros.

copio, uma.
428. Iicrotomo Spencer Lens, grande modelo, completo, um.
429. Navalha comum para pelo, urna.
430. Navalha grande para raspar vitelos com cabo metalieo

p/histologia, uma.
431. Navalha para microtomo Spencer, grande modelo, uma.
432. Papel fino para eletrocardiografo, fabricante Boulitte,

rólo.
433. Papel de filtro p/xarope, grosso, quadrado ou redondo

de 1 qualidade, quilo.
434. Papel de filtro fino quadrado ou redondo de 1' quali-

dade, quilo.
435. Papel de filtro, redondo lavado a acido Schleioller &

Schull N. 589 de 15 c/m. em pacotes de 100 folha,
pacote.

436. Papel de filtro redondo, lavado a acido Sableicher &
Schull N. 589 de 9 c/m. em pacotes de 100 feitas,
pacote.

437. Papel de filtro redondo lavado a aoido Schleicher &
Schull N. 589 de 12,1/2 c/m. em pacotes de 100
folhas, pacote.

438. Papel tournesol vermelho ou azul Merck, vidro.
439. Parafina fuzivel 58/60, quilo.
440. Patronas para aquecimento, eletrica de estufas, grande,

completa, par.
441. Patronas para aquecimento, eletrica de estufa, pequenas,

completas, par.
442. Passe-partout, para seringa Luer, um.
443. Penas Jenner para vacinas, caixa.
444. Peneiras em séries (jogo completo), jogo.
445. Pêra de 100 watts para lampada Zeiss 110 volte.

N. 139.311, uma.
446. Pèra de Richard, grandes, uma.
447. Pára de Richard, pequenas, uma.
448. Pesa filtro de boca larga de 3 c/m. de diametro, um.
449. Pinça de Epillar, uma.
450. Pinças para cadinho com ponta de platina, uma.
451. Pinças para cadinho com ponta de porcelana. uma,
452. Pinças para colocar e retirar agrafes, uma
453. Pinças de Gocher, uma.
454. Pinça dente de rato, uma.
455. Pinça de Faure, uma.
456. Pinças de Hoffmann, uma.
457. Pinças para histologia, curvas e retas, uma.
458. Pinças de Pean, uma.
459. Pinça simples para dessecção, uma.
460. Pinça simples de 30 c/m, uma.
461. Pinça para tubos de ensaio, de madeira ou metal, lima.
462. Pinceis para aplicação de iodo, um,
463. Pipetas com correção, selo do Governo alemão, de 1 CC.,

urna.
464. Pipetas com correção, selo do Governo alemão, de 2 cc.,

uma.
465. Pipetas com correção, seio do Governo- alemão, de 5 cc.,

uma.
. Pipetas com correção, selo do Governo alemão. de 10 ele..

uma.
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4,67. Pipetas com correção, Mo do Governo alemão, de 20 cc.,
uma.

46.8. Pipetas comj correção, sêlo do Governo alemão, de 25 cc.,
uma.

469. Pipetas com correção, sêlo do Governo alemão, de 50 cc.,
uma.

470. Pipetas com correção, sêlo do Governo alemão, de 100 cc.,
uma.

471. Pipetas de esgotar, selo do Governo alemão, de ice. x
x 1/100, uma.

472. Pipetas de esgotar, sêlo do Governo alemão, de 1 cc. x
1/10, uma.

473. Pipetas de esgotar, sélo do Governo alemão, de 2 cc. x
x 1/10, uma.

474. Pipetas de esgotar, sêlo do . Governo alemão, de 5 co. x
x 1/10, uma.

475. Pipetas de esgotar, sêlo do Governo alemão, de 10 cc. x
x 1/10, uma.

476. Pipetas de esgotar, sêlo do Governo alemão, de 20 cc. x
x 1/10, uma.

477. Pipetas de esgotar, sêlo do Governo alemão, de 25 cc. x
•x 1/10, uma:

478. Pipetas de esgotar, Mo do Governo alemão, de 30 cc. x
x 1/10, uma,

479. Pipetas graduadas de 1 cc. x 1/100, alemães, de esgota"
uma.

480. Pipetas de Jougee com i traço, de 5 co., uma.
481. Pipetas de Jouge com 1 traço, de 10 cc., uma.
482. Pipetas de Jougee com 1 traço, de 20 cc., urna.
483. Pipetas de Jougee com 1 traço, de 30 cc., uma.
484. Pipetas para hematimetros de Thomas Zeiss, uma.
385. Pissete com rolha esmerilhada, de 250 cc., uma.
486. Pissete com rolha esmerilhada, de 1.000 co. um.
487. Placas de vidro fosco de 7 mim, de 30 x 30, uma,
488. Placas de vidro fosco de 7 m/in de 42 x 42. uma.
189. Platina em capsula ou cadinho, grama.
490. Platina em chapa ou fio, grama.
491. Porta algodão, um.
492. Prensa pra olha. uma
193. Prisma com solução de colesterina, hemoglobina, cre,ati-

nina, para colorimetro, de Helige, um.
194. Prismas (vasios) para colorimetro de Helige, um.
495. Provetas graduados, com pé, de 10 cc., um.
496. Provetas graduados, com pé, de 15 cc., um.'
497. Provetas graduados, corei pé, de 20 cc., um.
398. Provetas graduados, com pé, de 25 cc., um,
199. Provetas graduados, com p, de 30 co.,. um.
500. Provetas graduados, com pé, de 50 cc., um.
501. Provetas graduados, com pé, de 60 cc., um.
502. Provetas graduados, com pé, de 100 cc., um.
503. Provetas graduados, com pé, de 125 cc., um.
504. Provetas graduados, com pé, de 150 cc.., um.
505. Provetas graduados, com pé, de 200 cc., um.
506. Provetas graduados, tom pé, de 250 cc., um.
507. Provetes graduados, com pé, de 500 cc., um.
508. Provetas graduados, com pé, de 1.000 cc., um.
509. Provetas graduados, com pé, de 2.000 cc., um.
510. Provetas sem graduação, com pé, de 50 cc., um
511. Provetas sem graduação, com pé, de 100 cc., un
512. Prevetes sem graduação, com pé, de 250 cc., un.
513. Provetas sem graduação, com pé, de 500 cc., um.
514. Provetas sem graduação, com pé, de 1.000 cc., um.
515. Provetas sem graduação, com pé, de 2.000 co., um.
516. Refrigerantes, tubo central, liso, de 20 c/m, comprimento

interno, um.
517. Refrigerantes, tubo central, liso, de 40 c/m, comprimento

interno, um.
518. Refrigerantes, tubo central, liso, de 50 c/m, comprimento

interno, um.
519. Revelador Agfa para raio X (para 3 galões), caixa.
520. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, sem furo, n. 8, uma.
521. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, sem furo, n. 11, uma.
522. Rolhas de boracha, tipo Berrogain, sem furo, n..12, uma.
523. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, sem furo, ri. 13, uma.
523. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, com 2 furos, n. 8,

uma.
525. Rolhas de borracha, tipo. Berrogain, com 2 furos, n.

uma.
526. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, com 2 furos, n. 12,

uma.
527. Rolhas de borracha, tipo Berrogain, com 2 furos, n. 13,

uma.
528. Rolhas de cortiça de ia qualidade, para vidros de 50 co.,

milheiro.

529. Rolhas de cortiça de ia qualidade, para vidros de 125 cc.,
milheiro.

530. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, para vidros de 250 cc.,
milheiro.

531. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, para vidros de 500 cc.,
milheiro.

532. Rolhas de cortiça de 1 qualidade, para garrafas, mi-
lheiro.

533. Rolhas de cortiça de l a qualidade, para litros, Tr'lheiro.
534. Sacos para agua quente, capacidade para 1 litro, um.
535. Seringa do Dr. Joanst, completas, uma.
536. Seringa do Dr. Joanst, mias, uma.
537. Seringa de Lieberg, para tuberculina, em caixas com

2 agulhas, uma.•
538. Seringa de Lieberg, para tuberculina, mias, uma.
539. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, para 1 cc.,

1/10, mias, uma.
540. 'Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, para 2 cc.,

• 1/10, ruías, uma,
541. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, para 5 co.,

1/10, -mias, urna.
542. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, de 10 cc.,

1/10, mias, uma.
543. Seringa de Lieberg, legitimas, quadradas, de 20 cc.,

1/10, mias, uma.
544. Seringa de Luer, sem caixa, de 2 cc., legitimas, uma..
54.5. Seringa de Luer, sem caixa, de 3 cc., legitimas, uma.
546. Seringa de Luer, sem caixa, de 5 cc., legitimas, uma.
547. Seringa de Luer, sem caixa, de 10 co., legitimas, uma
548. Seringa de Luar, sem caixa, de 20 cc., legitimas, uma.
549. Seringa de Manguinhos, completas, uma.
550. Seringa Record para tuberculina de 1/100 em caixa

completa, urna.
551. Seringa Record para tuberculina de 1/100, núas, uma
552. Seringa de Roux, completa, de 10 cc., urna.
553. Seringa de Roux, completa, de 20 cc., um
554. Seringa Paris, sem caixa, de 2 cc., uma.
565. Sondas Duoudenais de Oeihort, completas, Mn.
556. Seringa Paris, sem caixa, de 5 cc., uma.
557. Seringa Paris, sem caixa, de 10 cc., uma.
558. Seringa Paris, sem caixa, de 20 cc., uma.
5:7.9. Seringa Brasil, sem caixa, de 2 cc., uma.
560. Seringa Brasil, sem caixa, de 3 cc., uma.
561. Seringa Brasil, sem caixa, de 5 cc., uma.
562. Seringa Brasil, sem caixa, de 10 cc., uma.
563. Seringa Brasil, sem caixa, de 20 cc., uma.
564. S'paradrapo Johson & Johson, de 5 c/m. de negara, em-

retel.
565. Sondas Duoudenas de Oeihort, completas, urna. .
566. Sondas de Nelaton, ns. 5 a 22, uma.
567. Sondas de Nelaton, ns.• 23 a 30, uma.
568. Suportes com base opalina para 2 buretas, ~G.
E69. Suportes de ferro reforçado para 1 bico, de Buzen, =-
570. Suporte de ferro universal (9 peças), um.
571. Suporte de madeira, pequeno, para 2 funis, una.
572. Suporte de madeira, grande, para 2 funis, um.
573. Stalagmometro de Traub, em série de 3, série.
574. Tamises de seda, um.
575. Tecido impermeavel, de 2 lados, para cama de i metro,

mhtro.
576. Tela de amianto, grande, para bico de Bunzen, urna.
577. Terminais recurvados para refrigerante, um.
578. Tesouras cirurgicas, de ponta boleada, para intestinos,

de 21 centimetros, uma.
579. Tesouras cirurgicas, curvas, de 15 c/m., uma.
580. Tesouras cirurgicas, curvas, de 16 c/m., urna.
581. Tesouras cirurgicas, retas, de 15 c/m., uma.
582. Tesouras cirurgicas, rétas, de 16 e/m., uma,
583. Tesouras para histologia, curvas finas, uma.
584. Tesouras para histologia, retas, finas, ums.
585. Termometros Prysmaticos Casella, um.
586. Termometros normais, longos, para estufa de 60* em

decimos, um.
587. Termometros para estufa de 1006, um.
588. Termometros para estufa, de 800°, um.
589. Termometros para estufa, de 506 x 1/10, um.
590. Termometros para estufa, de 100° x 1/10, um.
591. Termometros de maxima e minitna "Casella", com !man,

um.
592. •Termometros para veterinaria, urf
593. Termometros para banho, um.
594. Termoregulador a gaz, complete. Lautarshatascer ou Ruas.

tel. para estufa, um.,



1. Vidros brancos boca larga
um.

2. Vidros brancos boca larga
um.

3. Vidros brancos boca larga
um.

4. Vidros brancos
um.

5. Vidros brancos boca estreita
um.

6. Vidros brancos boca estreita,
um.

7. Vidros brancos boca estreita,
um.

sem rolha, para 30 co.,

sem rolha, para 50 co.,

sem rolha, para 100 co.,

boca estreita, sem rolha, para 15 cc.,

rolha esmeril para 500 cc.,

rolha esmeril para 1.000 co.,

rolha esmeril para 2.000 co.,

•

595• Termoregulador aletria° completo, Lautschalager ou
Kuestel, para estufa, um.

a96. Termore gulador de vidro e mereurio para estufa, um.
597. Time Koack com despertador, um.
598. Tinta Fluorhydrica para escrever em vidros de Grubler,

vidro.
'599. Tinta Pelikan para bacteriologia, vidro
600. Tira de Exmarck, uma.
601 .Torneira para ligação, uma.
602. Tripé de ferro para capsula de porcelana, um.
603. Trocador para sangria, conforme modelo, um.
So u . Tubo da barracha de 4 mim., qualidade extr, metro.
305. Tubo de borracha de 5 mim . , qualidade extra, metro.
606. Tubo de borrar lia de 7 m/m., qualidade extra, metro.
6 1)7. Tubo n 1: , borracha de 10 mim. , qualidade extra, metro.
GOS. Tubo de borracha de 12 mim . , qualidade extra, metro.
609. Tubo de borracha. de 14 m/m., qualidade extra, metro.
CIO. Tubo de borracha de pressão, qualquer grossura, quilo.
Cli. 'Filhe dr . Borre!, vidro alemão com tampa, um.
6i2. Tubo i;apilar brancos para vacinas-anti-varioloca, mi-

613. Tubo capilar brancos para vacinas-anti-varioioca, para
10 (Pises milheiro.

611. Tubo para centrifugador Ecco, original, um.„,.
eva. Tubo da en.- : aio Schott & Gen, de 16 x 16, cento.
1'16. Tubo de seda Tricolet, qualquer número, tubo.
617. Timo da vidro superior, de 18 x 18, para cultura, cento.

Tuba cie aido superior, de 22 x 22, Para cultu ra, cento.
619. Tubo da v ; dro para cultura "Pyrex", de la x 16, um.
620. Tubo de vidra para cultura "Pyrex", de 18 x 18, um.
(i21. Tubo de vidra para cultura "Pyrex", de 20 x 20, um.
622. Tubo da vidro para cultura "Pyrex), de 22 x 22, um.
623. lareoraelro de Y' ou com cuba para urina, um.
621 lreornefro de YV011 para sangue com cuba de ferro, um.
a2a. Ureometro to ar bar com pipeta o parola, um.
626. Vasos da Boemia (Backer) a:chott & Gen, altos e bai-

xos, paraa co., um.

627. Vasos da Bunnin (Eacker) Schott & (leu, altos e bai-
xos, para 100 cc., uni.

628. Vasos da Bot . :eia (Backer) Schott & Gen, altos e bai-
xos, para 150 cc., um.

Vaeos da Baamia (Backer)
xos, 'para 250 ec..

630. Vasas da Toe' ia (Backer)
xos, para 100 cc., um.

631. Vasos da Boa]: ia (Backer) Saloia & Gen, altos e bai-
xos, para r.:00 cc., um.

632. Vasos da Boemia (Backer) Sebott & Gen, altos e bai-
YO,S, para 600 cc., um.

633. Vasos da Boernia (Backer) Sabota (k Gen, altos e bai-
xos, pra 750 cc., um.

634. Vasos da Boemia (Backer) Schott & Gen, altos e bai-
xo.,„ para 800 cc., um.

635. Vasos da Boemia (Baclor) Schott & Gen, altos e bai-
xos, para 1.000 cc., um.

636. Vasas da Boemia (Backer) Schott & Gen, altos e bai-
xos, para 2.000 co., um.

7, Vidro » braacos alemães B/L.,- rolha esmeril,
100 cc., um

638, Vidros brancos B/E., rolha esmeril, chato, alemão, de
100 co a um.

639, Vidros brancos B/E., rolha esmeril, chato, alemão, da
125 cc., um.

640, Vidros brancos .14/F,, rolha eameral chato, aleinle para
2rA cc., tire..

611, 'S'idroe braneoa Bar, ;rolha atmaril, chato, alemão para
a00 ce„, Artn,

542, Vidros bruma .I3/E, radia aaraaarii, ijao, almas, para
560 cac a watt

643. Vidres brancas 13/E, rolha esmeril, chata, alolmaa para
1,0c0 cc., um,

Vidros brancos, boca estreita. relha ~nem para 444
um.

645. Vidros brancos boca larga reilm eameag fesalr4 go Ao.
wn•

646. Vidros brancos boca farra reenn, esseeser gossaW 589 04
UPIL.

'xrrna"ri
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647. ViVdros brancos boca estreita sem rolha para 125 cc.,
um.

648. Vidros brancos boca estreita sem rolha, para 250 cc.,
um.

649. Vidros brancos boca estreita sem rolha para 300 cc.,
um.

650. Vidros brancos boca estreita sem rolha, para 500 cc.,
um.

651. Vidros brancos boca estreita, sem rolha

i652. Vidrci:fiirancos boca estreita sem rolha,
um.

653. Vidros de côo boca estreita rolha esmeril para 50 co,
u1n

eai. Vidros de c ór boca estreita rolha esmeril para 100 cc.,
um.

662. Vidros de cór boca estreita
um.

663. Vidros de cór boca estreita
um.

664. Vidros de car boca estreita rolha esmeril para 300 co.,
um.

665. Vidros de dr boca estreita rolha esmeril para 500 cc.,
um.

666. Vidros de car boca estreita rolha esmeril para 1.000 cc.,
um.

667. Vidros de c& boca estreita rolha esmeril para 2.000 cc.,
um.

668. Vidros de rór boca larga rolha esmeril chata para 50 cc.,
um.

669. Vidros de c& boca larga rolha esmeril chata para 100 cc.,
um.

670. Vidros de efir boca larga rolha esmeril chata para 125 cc.,
um.

671. Vidros de cór boca larga rolha esmeril chata para 250 cc.,.
um.

672. Vidros de córboca larga rolha esmeril chata para 300 cc.,
um.

673. Vidros de cór boca larga rolha esmeril chata para 500 cc.,
um.

674. Vidros de c& boca larga rolha esmeril chata para 1.000 cx.,
um.

675. Vidros de côr boca larga rolha esmeril ohata Ptle9-2000
um.

676. Vidros de relojio de 3 cfm. de diametro, um.
677. Vidros de relojio de 4 c/ro de diametro, um.
t378. Vidros de relojio de 5 c/m de diametro. um .
679. Vidros de relojio de, 6 c/rn. de diametro, um.
080. Vidros de relojio do 7 c/m. de diametro, um.
M. Vidros de MO° de a efin. de diaroetro, um..
02. Vidros de relojio do 9 rfin. de diametro, um.
68 Vldree de relojio do 10 oiro. de diaroctro, um.
064, Vidros de relojío, de 12 efin. de diametro, um.
010. Vidros de TOON de 15 e/m. de diametro, um. •
084, 1915coOraeU'o de 'lleo" modificado por "Bengo', um
f) 7, Tetratio:netreis ctin5cos "Brasil" UM.
044i, 17444 "Chambeciand", legittnias F., uma.

Aja de "endro, Departamento Nacional de Medicina Ec-•
~alta. ~Ido Oswa/clo Cruz). ta de Ag06.10 dá 1932..
-484,2Wef=e0t1On..... ~net&d AtOrdw. Almánarlfedh..

Schott & Gen, altos e bai-

Schott & (leu, altos e bai-

para

para 1.000 co,

para 2.000 cc.,

rolha esmeril para 125 'cc.,

rolha esmeril para 250 cc.,
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•Departamento Nacional de Saúde
Pública.

• Diretoriados Serviços "Sanitarios do Dis-
trito Federal

• . De ordem .do Sr. Dr. diretor, faço saber
• que de.acôrdo.coin o art. 1.095, § r do

Regulamento Sanitario em vigor, serão
sujeitas á vistoria sanitaria os seguintes

,Rua Bella as. 58,60 e 62, ás.i4 horas;
14,10 a 14,20 horas, respectivamente.
' Rua' S. Januario n. 202, ás 14,30

horas.	 .. .	 •
Rua Teixeira Junior 'n. 126, ás 14,40

horas.
Praça Marechal Deodoro ns. 266 e

268, ás 14,50 e 15 horas, respectiva-
mente.

Rua Condido Oliveira n. 31, ás 15,10
horas.

Rua D. Julio. n. 6, ás 15,20 horas.
gt estas vistorias que deverão ser rea-

lizadas no ãia 17 do • corrente, poderão
comparecer os proprietarios dos aludi-
dos predios, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932.
Pereira yasconcellos, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

Estado Maior do Exercito

DMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer ao Estado Maior do
Exercito o tenente-coronel Lucio Corrêa
e Castro, sob pena de ser, dentro do

•prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerado desertor na fôr-
ma estabelecida no art. 117, do Codigo
Penal Militar, modificado pelo decréto
n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acôrdo com o artigo 255
e seus numeros, do Codigo de Justiça
Militar.

Quartel General do Exercito na cidade
do Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1932.
— Augusto Tasko Fragoso, general, dire-
tor.

Escola de Sargentos de Infantaria
COMPARECIMENTO -DE OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
-deve comparecer á Escola de Sargentos
de Infantaria o 1° tenente João Carlos
Gross, sob pena de ser, dentro do prazo
de oito dias, a contar da presente data;
considerado desertor, na fôrma estabe-
lecido no art. 117, do Codigo Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto n. 5.275,
de 13 de outubro de 1927, e processado,
de acôrdo com o art. 255 e seus nú-
meros, do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Sargentos de Infantaria, na
Vila Militar, e na cidade do Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1932. — Tristelo
de Alencar Araripe, capitão, coman-
dante.

Centro Militar de Educação Física
De ordem do Sr. tenente-coronel di-

retor; deste Centro, e na conformidade da
ordem recebida do Sr. chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer a este Centro,o capitão Ben-
jamin, Constant Moutinho Ribeiro da
Cestaitsob penaMe ser dentro do- nrazn

•'

de oito (8) dias, a contar da presénto
data, considerado desertor, na fôrma es-
tabelecido no art. 117 do Codigo' Penal
Militar, • modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, o
processado de acôrdo com o art. 255 e
seus numeres, do Codigo de Justiça Mi-
litar. Centro Militar de Educação Fisi-
ca na Fortaleza de São João, á barra do
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1932. —
Raul Mendes de Vasconcellos, major fis-
cal, pelo diretor.

-
Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra os segundos
tenentes comissionados Nestor Torres,
Antonio de Andrade e José Bonifacio da
Silveira, sob pena de serem, dentro do
pabizo de oito (8) dias, a contar da pu-
blicação deste edital, considerados de-
sertores, na fôrma estabelecido no arti-
go 117 do Codigo Penal Militar, modifi-
cado pelo decreto a. 5.285, de 13 de ou-
tubro de 1927, e processados de acôrdo
com o art. 255 e seus numeres do Codigo
de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra„ deve comparecer ao D'eparta-
mento do Pessoal da G'uerra, o 1° te-
nente Carlos Pinheiro Rabelo, sob pena
de ser, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação dêste edi-
tal, considerado desertor, na fôrma es-
tabelecido no .art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto núme-
ro 5.285. de 13 de outubro de 1927, e
processado de acôrdo com o art. 255
e seus numeros do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 11
de agosto de 1932. — General Constan-
cio Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra'
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o •çapitão
Gontran Jorge Pinheiro Cruz, 1° tenen-
te Eugenio Fontes Casais e o 2° tenente
comissionado Luiz Fernandes de Morais,
sob pena de serem, dentro do praso de
'oito (8) dias, a contar da publicação
deste edital, considerados desertores, na
fôrma estabelecido no art. 117 do Co-
digo Pen;) Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de actordo com o ar-
tigo 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 12 de agos-
to de 1932. — C. Deschamps Calvacanti,
general.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro iTa

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra os segun-
dos tenentes comissionados Clodoldo
Amorirn, Orlando Soares. Guilherme
Gontier Pinali e Tiburcio Ferreira Lo-
pes, sob pena de serem, dentro do pra-
zo de oito <8) dias, a contar da publi-
carão deste edital. considArMnst &P-.

teres, na forma estabelecido no art. 117
de Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de acôrdo com o
art. 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade •d'o Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. •Sr. "ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra o capitão
Carlos de Lemos Bastos, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito ('8) dias, a con-
tar da publicação deste edital, conside-
rado desertor, na forma estabelecido no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acôr-
do com o art. 255 e seus numeras do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 13 de
agosto de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Dep,artia-
mento do Pessoal da Guerra o 1° tenen-
te Olavo Mena Barreto Ferreira, sob
pena de ser, dentro do prazo de oito
(8) dias, a contar da publicação deste
edital, considerado desertor, na forma
estabelecido no art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo ,decreto nu-
mero 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processado de acôrdo com o art. 255
e seus numeres •do Codigo de Justiça
Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra.
na cidade 'do Rio de Janeiro, 15 di
agosto de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Centro de Preparação Militar
Regional

De ordem do Sr. ministro da Guerra
devem comparecer a este centro de Pre-
paração Militar Regional, os primeiros
tenentes Heitor de Paiva e João Valença
Monteiro „sala pena de serem, dentro
do prazo de oito Cilas ,a contar da pu-
blicação deste edital, considerados deser-
tores, na fôrma estabelecida no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modifi-
ficado pelo decreto n . 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de acôr-
do com o artigo 2.55 e seus números do
Codigo de Justiça Militar.

Centro de Preparação Militar Regio-
nal, 13 de agosto de 1932. — Alvaro
Octavio de Alencastro, coronel.

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

do Exercito
Primeira secção

OFICINA DE ALFAIATES

Previne-se ás senhoras costureiras e
alfaiates que' na semana entrante, ha-
verá distribuição de peças de fardamen-
to a manufaturar na seguinte ordem:

Domingo dia 14, recebimento e dis-
tribuição avulha ás 011A Ra apresenta-eam.



sa I 4,4E

Segunda-feira, dia 15	 De n. 401 a
00 (incluswe).
Terça-feira, dia 16 — De na. 501 a

00 (inclusive).
Quarta-feira, dia 17 — De ns. 801 a

00 (inclusive).
Quinta...feira, dia 18 — De na. 701 a

:00 (inclusive).
Seita-feira, dia 19 — De na. 801 a

?00 (inclusive) .
;Sabado, dia 20 — De na. 901 a I.000

inclusive).
Domingo, dia 21 — Receblmeftto.
Outrossim, previne-se que em se tra-

indo de distribuição de carater "ur-

gentissimo", os prazos serão estabeleci-
dos no ato da distribuição, atendendo-se
ás necessidades do serviço, e que todos
aqueles que ultrapassarem os prazos da-
dos estarão sujeitos ás penalidades que
serão aplicadas de acórdo com a 'Chefia
do Estabelecimento.

Em tempo: As distribuições terão
Inicio ás li horas e termtnaão ás 160.30
horas, e os recebimentos em qualquer
dia (domingo inclusive) das 8 ás 18.30
horas.

Oficina de Alfaiates, 13 de agosto de
1932. — 1° tenente José Augusto Bar-
bosa, encarregado da O. A.

AIINISTERIO DA FAZENDA
airetoria do Patrimonio Nacional

De ordem do senhor diretor, é convi-
dado o senhor Franklin José de Santa
Anna, sub-oficial da Armada, a compa-
recer a esta diretoria, no prazo de quinze
dias, contados da primeira publicação

'deste, afim de prestar esclarecimentos
sobre o pedido de transferencia de 10 de
março e constante do processo sob nú-
mero 11.420, de 1932. (Processo núme-
ro 3:5.282, de 1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 12
de agosto de 1932. — J. J. Monteiro
Atendes, secretária

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PIXE03

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
)ecie preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

• O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
: iistrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
rigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deveiá citar o numero que designa cada
Alie, a data deste numero no Diferi() Oficiei e conter tão só-
:dente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias oxidas das enviadas pelas repartições requisi-
antes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento

:lenirei desta Comissão.
Pela Comis:são Central de Compras. — Caio Mario Tu-

;ares.
COLETA DE PUEÇOS

Série 419.133

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 17 de agosto de 1932

Para stock:
Arrós agulha (Paulista) separado, quilo 	

-3. Anais japonês de 1° qualidade, quilo 	
3. Assume refinado de 2° qualidade, quilo 	

Batatas grandes, quilo 	
Cangica de milho branco, quilo 	

3. Feijão branco graúdo de 1°, quilo 	
Feijão manteiga de 1' (Mineiro), quilo 	

3. Feijão mulatinho de 1, quilo 	
Nota — As mereeidorias acima deverão estar á

la C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.
Para entregas no psazo do 90 dias, conforme a necessi-

jade das repartições.
1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-

iecer ás especificações e condições acima estipuladas.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

oreendendo carga, dese'arga e transporte dos generos, e es-
de•ifieados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
,ural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas
aistrito Federal, mediante requisições assinadas por um
liretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes peruai-
ledes:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
-,omo não sendo de 1 4 qualidade, independente da substituição
¡entro do prazo de um dia, á multa de cinco por .:"ento (5 Ta)
obre o valor total da quantidade rejeitada.

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
oor iento (10 To) sobre o mesmo valor;

e) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 Ta)
;obre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato,
3 proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
Já C. C. C.;

d) a Substituteão dos artigos rejeitados ou julgados como
,;110 sendo da ~lidado. será _feita dentro do prazo de um

dia; si o enSesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge,-
neros adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., Cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e; para os casos atima,ficam ressalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias, naufragios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens. •

5.' A G. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento (20 Ve) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornesedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito á escolha entre a rescisão do i'!ontrato e a opção para
eontinuaeã o do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8." Os pagamentos serão panejais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
pos.

10. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11, As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão pre star eselareSimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estilo sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço aais baixo.

13. A C. C. C. agirá com o maximo riger, em relação á
qua1squer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na iapaeidade. demonstrada em anteriores for-
necimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio ex-
clusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dós astigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da ersSomenda, consistente CM di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contsato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
Wird° com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornee,imentos do mesmo ge.
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas ante.
sentadas, bem Coito, o do cancelar a presente 0011011Pretteil
no todo ou em parte, a seu exelusivo criterio.

10.000
50.000
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40.000
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800
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4.000
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19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rira-
rosamente a todas as condições da presente col4ta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será, publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em

• odas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito tias pri-
meiras, a possíveis incoareçõds de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécie desta
Comissão, á rua Visdonde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

Série 419.136

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 17 de agosto de 1932

1. Biscoitos de farinha de trigo de 1', em latas de
1 quilo, indicando a marca e procedencia.

quilo 	
Farinha de mandioca de 1' (de Laguna),
quilo.•	

3. Farinha de tapioca de i, indicando procedencia,
quilo. . . 	 	 100

4. Farinha de trigo de I', indicando marca e pia) 	

'
codencia quilo. . 	 	 12.000

5. Fubá de arres de	 qualidade, quilo 	 	 100
6. Macarrão de i a, indicando fabricante, quilo 	 	 9.000
7. Maizena em pacotes, indicando marca, fabri-

cante e peso de cada pacote, quilo 	 	 200
8. Pão de 1' qualidade, fabridado com farinha de

trigo de 1', quilo 	 	 60.000
Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposi-

ção da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.
Pará entregas no prazo de 90 dia8, cohforme a neeessi- •

dado das repartições.
Observação - Os proponentes devera() apresentar amos,

tras dos seguintes itens: I, 5 e 7.
1.° Os artigos acima deverão ser de I" qualidade e obede-

cer ás especificações e condições acima estipuladas.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, Com.

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espoai.
ficados para cada uma das zonas, urbana, suburbna, rural o
maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições aSsinadas por um dos
diretores da Comi são.

4.° Os contratantes. ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada.

b) na segunda vez, alem da substituição, á multei de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento sobre o
'setor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
das de negociar com o Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição doà artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1 4 qulidade, será feita dentro do prazo de um
(lie; si o excesso do prazo ,fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. G., aor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

8.° Os amamentas serão parciais e correspondentes sia
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão desCrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. A. C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidoS e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesmo ordem
do edital respectivo.	 -

12. (4 proponentes ,além das quantidades ofertadas, po
dera° prestar esclaredimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. As amostras a serem apresentadas, referentes aos
itens 1, 5 e 7, devem ser entregues na &colo de Stock da C.
C. C., devidamente lacradas e autenticadas.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a IS dias e as que consignarem simplesmente, unia redução
sobre o preço mais baixo.

16. A C. C. C. agirá . ,Ann o maxirno rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demotistrada em anteriores
forneOmentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao contratante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

17. O fornededor ou fornecedores, aos vaie fõr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acardo com as cluagulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrenela no
todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

0. Não serão levadas em Conta as propostas em que os
proponentes não declarem etpressamente, submeteme ri-
gorosamente a todas as condições da presente co/éta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e acenselha á sue leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis incorreções dó imprensa.

as 'propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 17 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de inhaúma n. 84-loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

200
2.

e) para os casos acima, fitam ressalvados os de força
maior tais como: greves, epidemias, naufragios, revoluções,
guerras, falenclas, naufrágios e retardamento de viagens.

5.° A. C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento para mais ou para menos.
obrigando-se o fornee;edor a manter os mesmos preços à nas
mesmas oondições do edital.

6.° O prazo de entrega da meroadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requisições.

7.* A ConSissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direita á escolha ente a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fernedmento por mais 90 dias. Si o for-
zWioi)rreleirnir da exercer o dieciáin do malhaat piinza dias

tiqUirago doiligardraito,:~tio, dirojzili . go do-
sai*. aí Oteniodor -

Para a 3' Divisão:
I. Trilhos do tipo "D" de aço Siemens-111artin

Thomaz, tonelada. 	 	 14.0002. 24.000 pares de talas "D", tonelada, 	 	 786
3. 150,000 parafusos com as respectivas arruelas,

tipo "D", tonelada. 	 	 1424. 1,000.000 de tirefonds do tipo "C", tonelada. „	 3705. 60 cruzainefitos completos do tipo "D", aber-
tura do 1:10, tonelada • 	 	 I65,t46. 50 oruzamentos completos do tipo "D", aber-
tura de 1:15, tonelada. . 	 	 150,t9

m.

• O metal empregado na confeção dos corações pare éssós
110 AmellephOes, será de 110 mangues, com o teôr de 7 c'.5
de maagarbas, ficando, portanto, neste ponto alterado o Ca-
eti!ino 41kk 31110060. dealé P. 10. Da„.(ediclo do.. 03i, imbu
71,-~N



Os trilhos serão do aço obtido por qualquer dos pro-
cessos conhecidos, contento que seja. duro, tenás, suscetivel
de tomar francamente a tempera, de grão fino e contextura
homogenea.
. A composição quimica do aço ficará ao criterio da Usina

exigindo-se, porém, que os teóres em fosforo e enxofre
não ultrapassem os seguintes limites:

•	 ' Thomas

Posfe,r0	 - 0,075 % no maximo	 0,040 no maximo
Enxofre	 .. 0,060 % no maximo	 0,050 no maximo

A Usina deverá fornecer ao representante da Estrada os
resultados da analise quimica de cada corrida.

Os linguados provenientes das diversas corridas devem
ter dimensões tais que depois de cortada a extremidade defei-
'tkrosa, possam produzir pelo menos 3 trilhos.

O córte da extremidade de linguado (Chutage) deve ser
no mininio de 30 %.

A laminagem deverá ser feita na temperatura mais baixa
que fôr possiVel, contanto que fique bastante acima da tem-
peratura critica..

Cada trilho será serrado a quente, sendo a secção normal
ao seu eixo.

Os trilhes após o resfriamento serão colocados em me-
sas apropriadas e endireitadas por meio de prensas, de modo
a ficarem perfeitamente retos em todos os sentidos, sem on-
dulações, cotovelos ou torsões.

Os martelos das prensas devem ter os angulos arredon-
dados e o afastamento dos- suportes não deverá ser inferior
a 1 metro.

Os trilhos deverão ser . furados á broca e de acórdo com
os desenhos. Esta operação deverá ser feita de modo que os
furos fiquem perpendiculares ao plano de simetria do trilho.
Todas 'as rebarbas - 	retiradas á lima.

Sábre a alma o trilho será estampado o nome do fabri-
:ante, data da fabricação, número da corrida e as iniciais C. B.

. Antes de iniciar a laminagem a Usina deverá apresentar
to fiscal doia jogos dos gabaritos (positivos e negativos) afim
ie serem aprovados pelo fiscal, sendo um jogo completo de-
volvido a Usina com o sinal do fiscal.

De cada corrida será feito ensaio de choque, que consis-
irá no 'seguinte:

Provas de Im,50 de comprimento colocadas sóbre dois
tpoios afastados de 1m,00 deverão suportar sem se rompe-
nin a dois choques de um martelo de 500 quilos; caindo li-
vremente da altura de 8m,90, produzindo uma, flecha de
)m,116

A quóta destinada á fiscalização fica estipulada em
% da importancia total da encomenda. (Pag. 242, n. 6,

oodificado ' nesse sentido.)
Pare tudo o mais prevalecerão as especificações cons-

entes do Caderno de Encargos.
Os desenhos referentes aos trilhos constantes do pre-

ente edital, acham-se na C. C. C., á disposição dos interes-
;tidos.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
:a E. F. C. B., na estação Maritima.

As propostas para, esta série deverão ser entregues, no
ila 12 de setembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
:omissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja e serão aber-
tas ás 14 heras e 45 minutos, na presença dos interessados,
oie deverão, para isso, apresentar documentos de habilita-
ao.

1.• As propostas escritas cru papel timbrado das respec-
lvascasas Comerciais, deverão .indicar as fábricas que vão
xecu' tar a encomenda e serão apresentadas em 2 vias, no dia
hora acima citados, datadas, assinadas, sem rasuras, emen-

-as, nem entrelinhas. Os concurrentes deverão, com anteci-
.ação minima de 48 horas, registrar suas firmas no registro
ompetente desta Comissão.

2.* No áto da entrega das propostas, deverão os concur-
antes exibir recibo da caução de 50:000$, feita na tesouraria
esta CdmisséO, até é v.espera da realização da coneurrencia,
n/ dinheiro, titulos da divida pública federal, cujo valor
trá calculado péla sua cotação no dia anterior ao do respec-
Ivo depósito, ou ainda, em cheque visado dobre estabeleci-
';eiste baneario de primeira ordem desta cidade. Os propo-
ndes ficam obri2ados a. provar atm diroCietn de autori-

zação das Usinas ou de entendimentos com elas feitos pre-
viamente para a coneurrencia.

3.° As propostas serão abertas e lidas na presença de
todos os interes .,ados, devendo cada um rubricar a de todos
os outros.

4' Versará a concurrencia Abre preço indicado em al-
garismos e confirmado por extenso para os itens discrimina-
dos no pedido.

O prazo para entrega tambem constituirá elemento de
julgamento para a escolha das propostas.

5.° Fica reservado á C. C. C. o direito de não aceitar
nenhuma das propostas apresentadas, anular a concurrencia,
caso assim convenha a seus interêsseá, assim corno, o de res-
tringir as quantidades pedidas.

6.° A caução a que se refere a clausula 2° reverterá para
os cofres publicos si o proponente preferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contrato dentro do prazo de 6 dias, conta-
dos da data em que lhe fôr entregue o respectivo convite.

Afeita de assinatura do contráto poderá ainda acarre-
tar a cassação de idoneidade do proponente, para futuros for-
necimentos.

7.° O proponente, que fôr escolhido, caucionará na te-
souraria desta Comissão, a importancia de dez por cento
(10 %) do valor total da encomenda, para garantia do fiel
cumprimento do contráto. Tal caução só sertl devolvida

depois da entrega do material, na fôrma prevista na especifi-
cação acima.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas, cujo
compromisso para aceitação verse sare prazo inferior a 15
dias e as que consignarei., simplesmente, uma redução sôbre
o mais baixo preço apresentado.

9.° Si o material constante do presente edital, não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás condições acima estipuladas e ás especifi-
cações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da E. F. C. B.,
perderá o proponente em beneficio dos cofres publicos, a to-
talidade da caução de que trata a clausula 78.

10. Na escolha das propostas, terá preferencia a do for-
necedor que, em igualdade de condições, aceite minerio de
ferro ou manganês em pagamento total ou parcial do forne-
cimento.

11. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samnte ás especificaçõs acima numeradas, referentes ao ma-
terial a ser fornecido e a todas as clausulas da presente co-
leta de preços.

A Comissão avisa aos rs. proponentes, que o presente
edital será publicadu quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

SOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á. Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1•

Os precos e condicões deverão ser escr iturados em duas
vias.

2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo representante
da firma ofertante.

3°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lanados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada ano.

4°

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artiigos ofertados.

Péla Comiseão Central de Compras, Carlos Mario Faveret.diretor.

,	 S. Martin
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE Pampos

A Comissão Central de Compras do Governo Federal Pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo'

O fornecimento é para pagamento 4 vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados, nas propostas, 06 prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
serie, a data deste numero do DiariO Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão. - Pela Comissão de Compras, Carlos Mario
Fáveret.

COLÉTA DE PREÇOS

Sdrie 419.137
Artigo - Propostas para 19 de agosto de 1932 - 'Unidade

- Quantidade
Para stock

1. Bacalháu tipo Gerente, de 1' qualidade (peixe
de 1.000 e 1.700 gramas na proporção de
50 %) indicando marca e "procedencia:
quilo

2. Banha de porco em latas de 2 quilos, indicando
marca e procedencia, quilo 	

3. Lingua defumada, de 1 0, indicando procedencia
(cada uma deverá pesar em média 350 a 400
gramas), quilo 	

4. Linguiça de carne de porco de I a,. (A granel),
indicando procedencia, quilo. 	

5. Toucinho salgado mineiro com 10 % de .sal no
maxiine, quilo. 	

Neta - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de 1° qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretpres da Comissão.

4, 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-.
dades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 0 qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade rejeitada ;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sobre o mesmo valor ;

e) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia : si o excesso do prazo fór maior de dois dias, serão os
generos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. O..
correndo por conta do contratante, toda a despesa que ser'
deduzida da caução de garantia ;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento 'de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 % para mais ou menos, obrigando-se o
fornecedor a manter os mesmos preços e na mesmas condições
do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será 4e 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo .o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do Nrneoimento por mais 90 dias. 51 o forne-

•
eedor deixar de exercer o direito e escolha até 15 dias 'ante-
riores á terminaqção do contrato, o mesmodireito se devolve
á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correSpondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona,
mento que será empregado para o fornecimento dos arti8US
propostos.

10. A Comissão se reseva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a gata ntureza dos artigos ofe,
recidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem
do edital respectivo.

12. Os proponentes, além 'das quantidades ofertadas, po.
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade do forne-
cimentos futuros, além dos ,constantes da proposta.

13. O preços unitarios versarão sómente sobre as .quan
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostn
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobr
o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o mximo rigor, em relação
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos qu
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva.se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firma.:
avaliada esta: na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firme  pretender efetua:
fornecimentos identicos ao poetaram' desta sárie, serão exigi-
veia garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quis fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar tuna
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, 'não asinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e da
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de cancelar a presente concurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

. -
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas .as publicações, pois o momo se acha sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

••n••n•
As propostas para esta série deverão ser entregueá no dia

19 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, .na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentes de habilitação.

Série 419.138
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 18 de agosto de 1932:
Para stock:

1. Alhos de 1° qualidade, quilo .......... .-.,.... 	 480
2. Baunilha, quilo. . ....... 	 ..... . . .
3. Café torrado em pó indicando marca, quilo... 	 12.00.s
4. Cebolas de 1°, quilo 	 	 28.0(
5. Louro, quilo 	 	 4
6. Sal fino filtrado em sacos de 2 quilos, quilo... 	 . 50-
7., Massa de tomate em latas de 1 quilo, decla.

rando peso liquido e bruto. indicando

'	 50"
7.000

2r
NotaNota - As mercadorias acima deverão estar á dispo--

8100 da C. C. C. a partir' do dia 25 de agosto.	 • -

6.000

200

300

70

5.000

marca, quilo 	
8. Sal fino refinado a granel, quilo 	
9. Sal grosso tipo "Saladeiro", quilo...., 	  .. .

10. Sal fino em vidros indicando marca e peso de
cada vidro, vidro 	



A Comissão avisa aos Srs. proponentes que
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a
em todas as publicações pois o mesmo acha-se
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

—
A's propostas para esta série deverão ser entregues no dia

18 de agosto de 1932. das 12 ás . 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas ás 11 floras e 30 minutos na presença dos interessados que,
deverão nar isso, apresentar documentos de habilitação.

o presente
sua leitura
sujeito nas

Série 419.139

Artigo — Unidade — Ouantidade

(Para stock)
Propostas para 18-8-1932:

1. Carne fresca, de vaca, de I' (Class. Marinha)
quilo

2. Figado fresco, quilo 	
3. Gélo, quilo 	
4. Mocotó de boi, um 	
.5. Peixe fresco, de 1 4 (Class. Prefeitura), quilo...
6. Peixe fresco, de 2°, quilo 	
7. Lingua fresca, uma 	
8. Rim fresco, uni 	 	 •

80.000
2.500

20.000
100

4.000
500

50
LO
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Para entregas no preso de 90 dias, conforme a neceesi-
de das leparfições.

1. os artigos acima deverão ser de 1 a qualidade e oba-
eer ás aspeciiicações e condições acima estipuladas.

Or: preços deverão ser foruecidos pela unidade, come
cendendu carga, descarga e transporte aos artigos, e aspe-
i leados para cinja urna uas zonas, urbana, suburbana, rural e
aritima.

3." As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
iLiLol'ederai, mediante requisições assinadas por um dos
releres da Uonnesão.

•.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a, presente concurrencia
no todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

19. Não terão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coleta de preços.

20. O café deverá ser em pó, de tipo nunca inferior a 7
e com humidade nunca superiora 5 °ta perdendo a idoneidade
o proponente a quem houver sido adjudicado o fornecimento,
que fizer entrega de artigo de inferior qualidade ou em des-
acórd .. com estas especificações.

a) no- caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
aio não sencie ue 1- qualidade, independente da substituição
miro do praso Ge um dia, á multa de cinco por cento sobre

ator total eu quantidade rejeitada;
b; na segunda vez, alem da substituição, á multa de dez

ir cento sobre o mesmo valor;
c) na terceira vez, multados em vinte por cento, sobre Ci•

dor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proi-
des de negociar coni o Govèrno Federal, por intermedio da
_ G. C.;

d; a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
Serld0 Ce '1' qualidade, será feita dentro do prazo de um

is.; si o excesso cio preso fôr maior de dois dias, serão es
digas adquicides diretamente no mercado pela C. C. C.,
ierencie por conta do contratante toda a despesa que sera
3duzicla ou causao de garantia;

e) pie-a os casos acima, ficam resalvados os de força
teis como, gsj.ves, epidemias, incendios, revoluções,

isentes, laiencias, naufragios e retardamento de viagens.
5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quantt-

edes pedidas, de vinte por cento para mais ou menos, obri-
ando-se o fornecedor a iseanter o mesmos preços e nas mes-
ias condições do edital.

6.° O preso de entrega da mercadoria será de 48 horas.
pós o recebimento das respectivas requisições.

7." A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
e 90 dias da cata da assinatura do contrato. Findo o praso
em a requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-
edor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a
.pção para continuaçãoildo fornecimento, por mais 90 dias.
;i o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
(uinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
t ireito se devolve á Comissão.

Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
-ator de cada iequisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
me será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
-iostos.10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
mer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
:os oferecidos e entregues.

1. As propostas apresentadas deverão mencionar os er-
igis devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
ildital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, p0-
lerão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
lecimentes futuros, além dos constantes da proposta'.

13. Os preços unitarias versarão sómente sobre as quan-
„idades liquidas.

rstflo sujeitas á invalidação sumarias as eropostas
311j0 compromi eso para aceitação verse sobre preso inferior
• f8 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais abaixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relaçâo
e quaisquer jr,feaeaes no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido evenivalmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se oiro-cisne. o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qual quer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão cai-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornee,edor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
cado o fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o contrato dentro do praso determinado pela Comissão, e de
acórdo com as clausiilas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade :sara efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao zovèrno Federal, por intermedio'da C. C. C.

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

—
1°. õs artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-

decer ás especficações e condições acima estipuladas.
2°. Os preços deverão ser fornecidos péla unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4°. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o -valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) Obre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
seibre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de um
dia, si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
nros adquiridos diretamente no mercado péla C. Ç. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de fórça
maior, tais como: greves, epidemias, naufragios, revoluções,
guerras, falencias, incendios e retardamento de viagens.

5°. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

6. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas.
após o recebimento das respectivas requisicêss*
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As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar. documentos de habilitação.

Série. 419.140

'Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para 18 de agosto de 1932

Para, stock:
1. Capim para coelhos e cobaia (pontas de capita

angola), em milhos de 5 quilos, quilo....

5. Pimenta em p6, quilo. 	
6. Remoido, quilo. 	
7. Vinagre tinto nacional, em barris de.80 litros,

litro 	 	
8. Vinagre tinto, nacional, em barris de 100 litros,

litro. 	

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da . Comissão Central de Compras, a partir do dia 25 de
agosto.

Para entregas, no prazo 'de 90 dias, conforme a necessi•
dade das repartições:

1.° Os artigos acima deverão ser de 11, qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2" Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e, es-
pecificados para cada uma das zonas: - urbana - subur-
bana - rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas, em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um doe
diretores da Comissão.

4' Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pezuall-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou conside-
rado como não sendo de 1' qualidade, independente da subs-
tituição, dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por
cento, sôbre o valor total da quantia regeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dmi
por cento sóbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por unto, Obre o
valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato e proi-
bidos de negociar com o Govèrno Federai, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados
como não sendo de 1' qualidade, será feito dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, se-
rão os artigos adquiridos diretamente no mercado, pela- Co-
missão Central de Compras, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa que será deduzida da caução de ga-
rantia;

e) para os casos acima, ficam resa/vados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A Comissão Central de Compras se reserva o direito
do alterar as quantidades pedidas, de vinte por cento para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
apôs o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos, dentro
` de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo, sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito de escolher entre a rescisão do con-
trato e a opção, para continuação do fornecimento por mais
90 dias. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de es-
colha, até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9" Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A Comissão Central de Compras se reserva o direito
de estipular quaisquer normas tendentes a verificar a exata
natureza dos artigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma or-
dem do edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos Obre a possibilidade de
fornecimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sdmente sôbre as
quantidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior
a quinze dias, e as que consignarem, simplesmente, uma re-
duçtto sere o preoo mais baixo.

15. A COMUM Central de Compres agirá com o rnaximo
dor, eul ralação e quaisquer 'graças., no gumprimento

7°. A. Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
c direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de 'exercer o direito de escolha até lã dias ante-
riores á terminação,do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. . .

9°. Os proponeiftes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. Em relação á carne fresca e peixe fresco, de la, de-
verão os proponentes declarar em suas propostas que se sub-
metem rigorosamente ás classificações, respectivamente, da
Marinha e da Prefeitura, para esses artigos.

11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

14. Os preços unitarios versarão sánaente sôbre as quan-
tidades liquidas.

15. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação 'verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

16. A C. C. C. agirá com o rnaximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma, que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da G. C. C.

17. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titules federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem o
:•ontrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-.
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de cancelar a presente concurrencia no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois ,o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

2. Capina para nauaree,gullo. . .
3. Cevada em grão, io, wil~wiirviow~ir,
4. Milho picado. quimo,

4.000
2.000

A.000
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as fornecimentos que tenham sido eventualmente adjudi-
ados a qualquer firma, o reserva-se, outrosim, o direito
iapelavel -de basear o julgamento das propostas apresenta-
as id-meidade das firmas, avaliada esta na capacidade
cluonstrada cai ii.iferiores fornecirritntos. A qualquer nova
rna que pretender efetuar fornecimentos identicos ao con-
s.,	 u"sss serie. st 1 ,t,, exigIven, 51.".n:ins e

s cio qualener natureza, a criterio exclusivo da Comissão
entrai de Compras.

1C. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fdr adju-
icado o fornecimentos dos artigos acima, deverão prestar
ma cine.ïio de dez por cento do valor da encomenda, (Kin-
istente eia dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
icado o fornecimento constante (Veste edital, não assinarem
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e
acõrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-

erão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
genero ao Governo Federal, por intermedio da C.C.C.

18. A COrriiiio reserva-se o direito de pedir novos da-
es e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
presentadas, bem como o de anular a presente concurren-
ia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que
3 proponentes não declarem, expressamente, submeter-se,
igornsamente. a todas as condições da presente coleta de
reços.

A Comisso avisa aos Srs. proponentes eine o presente
ditai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
m todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
wimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Serie 419.141

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 19 de agosto de 1932.

Para stock.
Frangos gordos com o peso minimo de 800

gramas, um 	 	 3.000
Galinhas gordas com o peso minimo de 1.500

gramas, uma	 3.000

	

Ovos frescos, grandes, duzia 	 	 2.000

Nota — As mereadorins acima deverão estar á disposiçáo
a C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no praso de 90 dias, conforme a ne,cessi-
ade das repartições.

.1.° Os artigos acima deverão sei' de 1' qualidade e obe-
ecer á; especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos peia unidade, com-
•reendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
Meados para Cada unia das Zonas, urbana, suburbana, rural
marttima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
'istmo Federal, mediante requisições assinadas por uris dos
riretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam

o) nó crie° de algum arti go ser rejeitado ou considerado
.orno não sendo de 1 qualidade independente da substituição
lentro do prase de um dia, á multa de cinco por cento sobre

valor total. da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
-Kir cento .sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por tento sobre o
'at or da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proi-
iielos de negociar cem o Oovérno Federal, por intermedio
1. C. C.:

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados coroo
ião . sendo de 1 qualidade, será feita dentro do preás) de um
lia; si o excesso do preso fôr maior de dois dias, serão os
	Mitos adouiridoa diretamanta	 moro-alio Dela C. G. G.,

coraencio por coma do c(atratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, fisam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerra, faleneias, naufrazios e retardamento de viagens.

5.° A C,. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades podidas, de vinte por cento para mais ou para menos,
obrigando-cw o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do Edital.

6.° O praso de entrega da mercadoria será de 48 horas,:
após o recebimento das respeciávas requisições.

7.° A GOInicSãO reeuisitará os artigos oferecidos dentro''
de 90 dias da data da assinatura do contrato. rindo o preso
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito a escolha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação co fornecimento por mais 90 dias. Si o for
nocedw deixar de exercer o direito de escolha até quinze
dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
devolvo á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o aoondioionamento.
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10 A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

1 I. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar- .
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esciarecimentoe sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. 03 preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação versa sobro preso inferior
a 15 dias e as titic consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maxitno rigor, em relação
a quaisquer nifraeões no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido e VentlY alniente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se °ui rosim o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A ¡malquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos tdenticos ao constante desta série, serão exi--
givel3 garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente,
em dinheiro ou em titules federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dente.' do 'preso determinado pela Comissão, e de
aoõrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge4
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

IS. A Comissão se reserva o direito de pedir novos.da-
dos e. estabeiecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. bem como o de anular a presente conourresnoia
no todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

19. Não serãe levadas em conta as propostas em que os
propoven1 os rire) declarem etpressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços. .

A Comissão avisa ao Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em 'todas as publioações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de impredaa

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
19 de agosto de 1032, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de hablInofio. •

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
ia 18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
;omissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
bestas, ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos inte-
essados, que deverão, para isso, apresentar documentos de
abilitação.

sujeitos ás seguintes penali-
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Série 419 .142

Artigo — Unidade — Quantidade
Para stock

Propostas para 18 de agosto de 1932:
i. Manteiga de 1', de leite de vaca, indicando pèso li-

quido e marca, em latas de 5 e 10 quilos,
quilo .. 	

2. Queijo, tipo Reino, de 1', indicando marca e pro-
eedencia, fôrma-

3.- Queijo, tipo Minas, de 1°, indicando procedencia,
quilo . . 	  	  .....

• Nota .— As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

•

—

C. Os artigos acima deverão ser de i a qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.
- r. Os preços deverão ser fornecidos péla unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

, 3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requieições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

• C. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 -

a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
cOmo não sendo do i a qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sôbre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) Obre o mesmo valor;

c) na terceira vez, 'multados em vinte por cento (20 %)
sóbre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Govêrno Federa/, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de i a qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
neros adquiridos -diretamente no mercado péla C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de fórça
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5°. A' C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edita/.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.r. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição do todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8°: Os' pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

10. Deverão os proponentes oferecer amostras dos arti-
gos oferecidos, devidamente lacradas e autenticadas, trazendo
as mesmas impressos no envolucro o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem, as quais serão entre-
gues á Secção de Stock desta Comissão.

.11. A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.	 •

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

• 13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar' esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos-futuros, atém- dos etmstantes ,ide proposta.

14. Os preços unitarios versarão stimento ebbre as quan-
tidades liquidas.

15. M. manteiga oferecida deverá ser pasteurizada, cora
materia gorda nunca inferior a 80 %, e com acidez nunca su-
perior a 5 %, perdendo a idoneidade o proponente a que%
houver sido adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
material de inferior qualidade ou em desacôrdo com essas es-
pecificações.

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução a&
bre o preço mais baixo.

17. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
meeto das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exigi.%
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a crite-
rio exclusivo da C. C. C.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão' prestar uma
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente ení cti-
nheiro , ou em titulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

20. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de cancelar . a presente coneurrencia, no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leiture
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito. na0
primeiras, a popsiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.*

Cada uma das vias- deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.,

4.-

"Os interessados deverão ter impresso no.envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central
sie Compras,-Carlos *Mario Faverest, diretor.

5.0Õtl

40

40
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUtTA PE PII.E03

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pe-
de preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega sio
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que.
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta devera citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diorio Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre ãs especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissao Central de Compras. — Carlos Mario
Faveret,

Artigo — Unidade — Quantidade

rara stock:
Proposta para o rua 23 de agosto de 1932:

1. Álcool de 40 o em litros, litro 	
2. Alcool de 40 0 cru latas de 18 litros, litro 	
as . Carvão de pedra nacional, em briquetes, tonelada
4. Lenha seca em achas de im,00 para entregas em

Santa Cruz, tonelada
5. Lenha em tocos, tonelada 	
6. Oleo combustivel grosso para entregas nas zonas

urbana,	 burbana e rural, Ionelada 	
7. Oleo Diesel em tamborea para entrega na zona

urbana, tonelada . . 	
Nota: As mercadorias acima deverão estar á diaposição

da C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidada

dto repartições.
1. 0 Os artigos acima deverão s a r de 1' qualidade e obe-

decer ás especificações e condições acima estipulada.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transpurt s dos artigos, e espe-
cificados, em relação ao artigo constante do 'tal]] 5, para o.
zona rural, em relação ao artigo ao:o : tante do item é, para
cada uma das zonas — urbana — suburbana e rural, em re-

lação ao artigo constante do itera 7. para a zona urbana e cai
relação aos demais artigos

'
 para cada urna das aonas — ur-

bana — suburbana — rural e marituna.
3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

Distrito Federal, mediante requisições assinadas por UM 4105

diretores da comissão.
4. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-

dades:
a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado

como não sendo de 1* qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de 5 ca'a sobre o valor
total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 ç'o
sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor do
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
Aélo sendo de 1* qualidade, será feita dentro do prazo de uni
aia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela Comissão
Central de Compras, correndo por conta do coutratante toda
a despesa que será deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
falencias, guerras, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A Comissão Central de Compras ee reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas, de 20 % para mais ou para
manes, obrIgande-se o fornecedor a inont.er, os meamos me.
Ces ($ n raofflign efighigkff d lidttali: •

	eineeei:Ace.--meaat

(i.° O prazo de entaega da mercadoria será de 48 horas,
após o reeehimanto das respectivas requisições.

A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock fica reservado ao fornece-
dor o direito á escolha entre a rescissão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias. Sio for-
necedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias an-
teriores á terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

8.' Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.` Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

10. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dós ar-
tigos oferecidos o entregues.

11. Ais propoatas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos deaidamenta enumerados, estabelecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão paestar esclarecimentos. sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. oe pretos unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.
- 14. Estão sujeitas 4 invalidação sumaria, as propostas

cujo compromisso para aceitação verse sobre prazia inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre o preto mais baixo.

G. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisu p e infraeões no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
• reserva-'e outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
ganienta das propostas apresentadas, na idoneidade das fle--
mas. :ivn liada asta na capaaidade demonstrada em anteriores
tala:aso/lambei. • qualquer nova firma, que pretender efe-
tuar fornecia:ia Ilhas identicos ao constante desta série, serão
esigiseia garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornacinainto dos artigos acima, deverão prestar uma
caução d e 10 ce: do valor da encomenda, consistente em di-
libai:a) ou em 1 tilos federais ao potrador.

17. Si o faaneeedor ou fornecedores, aos quais fOr adju-
dicado o imana:emento constante deste edital, não assinarem
O vont ra;a W-11.1'il do prazo determinado pela Comisaão, e de
acerdo coro as clausolaa contidas no meSmo edital, perderão
• idaneiliaila para efetuar novos fornecimentos do Mesmo
geneaa ao sorvaria) Federal por interm adio da C. C. C.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e e:aabaleeer novas estipulações, em faca das propostas
apresentadas, beto corno, o de anular a presente eoneurren-
eia Dr, i,.lú OU em parte, t seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em contt as propostas em Mie os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
resiunente a todas as condições da presente coleta de preços,

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edita/ será publicado quatro vezes, e aconselha g sua leitura
em toda ,' as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de impressa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas és 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série .419.134/5

Propostas para 22-8-19n2

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Agua mineral natural, em garrafa de 500 gramas

(Salutaris, Caxaznbú e S. Lourenço), garrafa 1.000
2..-Água mineral "Lambari". 	 300

Série 419.127

1.000
0.00d

200

70
ao

40
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3. Aveia nacional, em latas de 567 gramas (peso li-
quido, indicando marca), lata 	

4. Azeite doce em latas de 1 litro liquido, Indicando
marca, litro 	

5. Azeite doce em latas de 12 litros liquido, tipo
Prista ou Galo, lata 	

6. Bananada em latas de 1 quilo, indicando marca,
lata 	

7, Goiabada em latas de 1 quilo, indicando marca,
lata 	

8. Laranjada em caixeta de 8 quilos, indicando
marca e fabricante, quilo 	

9. Marmelada em caixeta de 8 quilos, indicando
marca, e fabricante, quilo 	

10. Marmelada em latas de 1 quilo, indicando marca,
lata 	

Si. Mate em folhas, acondicionado em barricas, peso
liquido, indicando marca e procerienoia, quilo

12. Palitos em caixas de 70, indicando marca e pra-
cadencia, caixa 	

13. Palitos em caixas de 1.000, indicando marca e
Procedencia, caixa 	

14. Pecegada em caixetas do 8 quilos, indicando
marca e procedenela, quilo 	

15. Velas de estearina em pacotes de 8, Pesando 350
	gramas, indicando marca, pacote 	  

DTARTO nFTOTAL

50

,000

280

9.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
20 que será empregado para o fornecimento dos artigos pro-

postos.
300	 10. Deverão os proponentes oferecer amostras dos arti-

gos constantes dos itens 3, 4, 6, 7, 10, te 13 e 15, as Miais
12 deverão ser entregues á Secção de Stock, devidamente lacra-

das e autenticadas, trazendo impressos no envoluero, o nome
da firma ofertante e o número da série a que pertencem,
sendo eesa condição indispensavel para a aceitação das pro-
postas.

Agosto de 1932 15733

1.000

500

1.200

800

400

280

200

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1.° Os arti gos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte doa artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas	 urbana	 suburbana —„
rural e maritima.

3.0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1* qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sabre o valor
total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da subatituieão, á multa de 10 %
sobre Ct mesmo valor;

e) na terceira vez, multados em 20 * sobre o valer da
qualidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federa/, por intermedio da C. C. C.

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados cotno
pão sendo do 1 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso de prazo fõr maior de 2 dias, serão os rti.
gos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de forca
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falenciaa, naufragios e retardamento de viagens.

5 , 0 A C, G. O. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 %, para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

6,° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A C. C. O. requisitará os artigos oferedalos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
enntinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias anteriorea
á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve á Co..
missão.

8.* Os pagamentos se 'rígr paretal~orges~gg
"ale 4e aula requialcraN.'....---

ii• A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar.
Ligas Oferecidos e entregues,

12. As Propostas apresentadas deverão mencionar os ar,-
tigoe devidamente numerados obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
darão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de fome.
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

14. Os preços unitarios versarão sdnunite sobre as quan.
tidades liquidas.

15. Estão sujeitas 4, invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma reduçan
sobre o preço mais baixo.

10. A C. C. C. agirá OCMI o maximo rigor, em relagoa quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimento que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das Propostas apresentada% na idoneidade das firmas,
avaliada 'esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necirnentoa. A qualquer nova firma, que Pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão ciai-Oveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a eti.teria exe/usivo da O. C. C,

17. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de t4 % do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulOs federais ao portador.

18. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjudi-cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem g
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e do
aedrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderãoa idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
acro o Govarno Federal, por interniedio da C. C. C.

19. A O. C. O. se reserva o direito de pedir novos dadga
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas atro-
sentadas, bem como, o cie cancelar a presente concurrencia,
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

21. Não serão levadas cru conta as propostas em que os
Proponentes não declarem e xpressamente, submeter-se rigo-rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital Será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nasPrimeiras, a possiveis incorrer:hes de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 22 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Viseonde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 miuutos, na presença dos interes.
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.143

Antigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 22.8.1932:
Para stock:

1. Bananas prata, grandes e maduras, urna."...
2. Bananas São To-a, grandes e maduras, uma,.
3. aros da Bafa, um 	
4, Laranjas perfeitas de 1' qualidade, uma 	
5. Limões grandes e bons,
6.. Verduras	 frescas, quilo 	   

500.000
1.000

50
00.000

1.000
30.000

Nota	 AS mercadorias acima deverão estar á dieposição
da O. C. O. a parir do dia 25 de agosto.	 .

Para entrega lah izrago dg go4ias, ponfogike a- necessidade
dliWp.p,fflgaell47
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1.• Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade e obe-
!seer ás especificações e condições acima (estipuladas.

. 2.4 Os preços deerão ser fornecidos pela unidade, com-
reendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
'ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
'orai e maritima.

3.4 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
sistrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
Ureteres da Comissão.

• 4.4 - Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
ledes: .	.

;a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
'01110 não sendo de i s qualidade, independente da substituição
-lents° do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre o
calor total .da quantidade rejeitada;

• b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
sor cento, sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte, por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e prol-
)idos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da

G. C.;.
d), a- substituiçãodos artigos rejeitados ou julgados como

oão sendo de 14 qualidade, será feita dentro do prazo de um
jia; si o excesso do prazo fôr maior de dois' dias, serão os ar-
sigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será dedu-
'ida do caução de garantia;

c) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, 'tais como: greves, epidemias. incendi" revoluções,
eurras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5: 4 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por 'cento para mais ou para menos,
obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.

.43.4 O prazo- de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

1. • A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á, escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de escolha até quinze dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve á
Comissão.

8.* Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de. cada 'requisição.

9:9 Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos

ropostore
10. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quais-

quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão ~ente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, o
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos: A qualquer . nova firma -que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta -,serie serão exigiveis
garantiu o 'demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da -C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado, o. fornecimento dos artigoe acima,;davorão prestar urna
cauçãode dez por ceezto.do valor daser~tefida, rousistenteltsm
dinheiro ou em titutoà.zfedeztáig:40~-or.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acárdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo se-
vero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia 'no
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

1n••••••

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

MI"•n•nnn

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
22 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que,
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 419.145

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 22-8-1932:
Para stock:

1. Anil em pacotes, indicando o numero de bone-
cas. o' peso de cada uma, a marca, proce-
dencia e fabricante, quilo 	

2. Bon-arni, indicando procedencia, fabricante e o
peso de cada um, pau 	

3. Pape/ higienico em rolos, indicando marca, fa-
bricante e procedencia e declarando na pro-
posta o comprimento do papel contido em
cada rôlo, sua largura o seu peso. (Apre-
sentar duas amostras devidamente lacradas,
e autenticadas), rôlo 	

4. Sabão virgem de 1', devidamente acondicio-
nado em caixas de 40 quilos, (peso liquido),
obedecendo ás especificações 51-S-3, da
Marinha, quilo

I.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obede-
cer ás especificações e condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e especi-
ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.

3.° As entregas serãe feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1 4, qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre o
valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em visite por cento sobre o
valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibi-
dos de negociar com o Governo Federal, por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de primeira qualidade, será feita dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C.. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda &despesa que será de-
duzida da caução de garantia.;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras,. falencias, naufragies e retardamento de ~mu.

30

500

1.000

2.000
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A C. C. C., se reserva o direito de alterar as quantida-
des pedidas, de vinte por cento para mais ou menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

. 6.° Deverão os proponentes oferecer amostras dos artigos
constantes dos itens 3 e 4, duas de cada artigo, as quais serão
entregues á Secção de Stock da C. C. C., devidamente lacra-
das e autenticadas, trazendo impressas no envolucro o nome
da firma ofertante e o número da série a que pertencem, sen-
do essas condições indispensaveis para a aceitação das pro-
postas.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato, Findo o prazo sem a
requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornece-
dor deixar de exercer o direito de escolha até quinze dias,
anteriores á terminação do contráto, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

10. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

11. A C. C. C. reserva-se o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exáta natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

12. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

13. Os proponentes além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

14. Os preços unitarios versarão ~ente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução so-
bre o preço mais baixo.

16. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar forne-
cimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio
exclusivo da C. C. C.

17. O fornecedor ou pornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18. SI o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
aoôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem corno o de anular a aresente concurrencia no
todo ou em parte a seu exclusivo criterio.

20; Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

NOTA

A3 ofertas de pregos a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas s,as.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nades para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Comissão Central de Compras do Governo Federa/
CoLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços uni Lados para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e .entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá 'citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos Mario Pá-
veret.

COUTA DE PREÇOS

Série 419.125
Artigo	 enidade — Quantidade

Propostas para 23 de agosto de 1932.
Para stock:

1. Cal virgem em pedras (a granel) zona urbana,
quilo. 	 	 10.000

NOTA — As mercadorias acima deverão estar á dispo-
sição da C. C. C., a partir do dia 25 de agosto.

Para entrega no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

1~1
1° — O material acima deverá ser de 1 qualidade e

obedecer ás especificações e condições acima estipuladas.
20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade,

compreendendo carga, descarga e transporte do material, e
especificados pura a zona urbana.

3° — As entregas serão feitas na zona urbana do Distrito
Federal, mediante requisições assinadas por um dos diretores
da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser ressonado ou considerado corne
não sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de urn dia, á multa de 5% sôbre o valer total
da quantidade regeitada;

b) ná segunda vez, além da substituição, á multa de 10%
sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20% sôbre o valor da
quantidade regeitada, rescindido o contrato e proibidos. do
negociar com o Govérno Federal, por intermedio da C. C. O.;

d) a substituição do artigo regeitado ou julgado como não
sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os artigos
adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida da
caução de garantias. .

e) para os casos acima, ficam resalvados os _de fôrça
maior, tais como: greves, epidemias, incendias, revoluções.
falencias,.guerras, naufragios e retardamento de viagens. • '

5° — A C. C. C. se reserva o .direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20% para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas eens.
dições do edital.

60	*prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas. •a,ods o recebimento dae reSpeetivaa rectuisicões.	 '	 ". •

_A Comissão avisa aos Srs. propenentes que o presente
edital será publieado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesma acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta Série deverão ser entreguets no dia
22 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Comia-
sgo, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás-14- horas e 45 rsinutos, na presença doe interessados que
oss#eião vaza isso aureeentar documento* de habilite/cie,
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A Comissão ;equisitará o artigo oferecido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de Lodo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão d .o contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o
fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias
anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito se
devolve á Comissão.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

— Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do artigo
proposto.

10 — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artigo
oferecido e entregue.

11 — Os preços unitarios versarão somente sôbre as
quantidades liquidas.

12 — Os proponentes além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos cunstantes da preposta.

13 — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a qualidade e procedencia do. material que se propõem a
fornecer.

14 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

15 — A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no comprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

— O fornecedor ou fornecedores
'
 aos. quais fôr ,adju-

dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de 10% do valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titulos federais ao portador.

.17 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
lindo o fornecimento constante dêste dital. não assinarem

contrato dentro do prazo determinado pela Comissão. e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão

idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
eenero ao (tovêrno Federal, por interinedio da C. C. C.

18 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
ipresentaoas, bem corno, o de anular a presente concurrencia
io todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

19 — Não serão levadas em conta as propostas em que
ss proponentes não declarem efflpressamente, submeter-se
lgorosamente a todas as condições da presente coleta de
JECÇOS.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
,dital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
,m todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
"rimeiras, a possiveis incorreções de lanprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
lia 23 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas, na séde desta
-e.omissão, á rua Visconde de Inhauma n. 84, loja, e serão
;bestas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
me deverão para isso, apresentar documente de hauilitação.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

Série 412.128
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 24 de agosto de 1932
Para stock

1. Cêra para assoalho em latas de 700 gramas,
marcas "Palacio", "Royal" e "Guanabara",
lata. 	 	 2.1002. Céra para assoalho em latas de 5 quilos, marcas
"Palacio", "Royal" e "Guanabara, lata: —	480

3. Greolina Pearson em latas de 1 litro, lata 	 	 500

4. Desinfetante Crussvaldina em /atas de 1 litro
(peso liquido), lata. 	 •

	
1.000

5. Inseticida "Fly-Tox" em latas de 1 litro, lata 	
	

60
6. Inseticida "Flit" em latas de 1 litro, lata 	

	
60

7. Liquido para limpar metais em latas de 1/4 de
litro, marcas "atilai" e "Kaol", lata 	

	
40

8. Liquido para limpar metais em latas de 1 litro,
marcas "Rupi" e "Kaol", lata 	

	
240

9. Liquido par limpar metais em latas de 1/2 H-
tro, marcas "Rupl" e "Kaol", lta 	

	
240

10. Liquido para limpar metais em latas de 18 li-
tos, marcas "Rupi" e "Kaol", litro 	

	
720

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 26 de agosto.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima estipuladas.

2. • Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana, suburbana,
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1" qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 Te)
sobre o valor total da quantidade rejeitada ;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor ;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrate
e proibidos de negociar com o Govérno Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia ; si o excesso do prazo fór maior de dois dias, serão 03
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia ;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras. faleneias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de 20 % (vinte por, cento) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos propostos.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentre
do prazo de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao
fornecedor o direito á escolha entre a rescisão do contrato o
a opção para continuação do fornecimento por mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo di-
reito se devolve á Comissão.

8. • O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

9. • Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

IQ. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais.
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos ar-
tigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo ;I mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os proponentes além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

13. Os preços urinados versarão ~ente sobre as quan-tidades liquidas.
14. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas

311j0 compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o mexi= rigor, em Macio It
quaisquer infrações no cumpromento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a quique ntiaa, e_	 -



A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregue: no
dia 24 de agosto de .1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que, deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação:

Série 419.129
Artigo_ -Unidade - Quantidade

rropostas para 23 de agosto de 1932:
Para stock:

Sabão liquido, sem perfume, em latas de um
quilo (especial do Caderno de Encargos da
Estrada de Ferro Central • do Brasil), lata

2. Sabão virgem comum, quilo.
3. Sabonete de côcb, em barras de 200 gramas,

barra 	
4. Saponaceo "Jaspeol n, pesando 250 gramas

cada páu, pau. 	
5. Vassouras redondas de piassava (usado pelo

Depósito Naval), uma . . . 	
6. Vassouras de cabelo animal, n. 22, com cabeça,
• uma 	
7. Vassouras de cabelo animal, n. 22, sem cabeça,

uma 	 .............
• 8. Sacos de algodão, um

40
8.000

2.000

1.000

.500

200

200
4,00

, Terre-fPirn
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reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o "julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capaCidade demonstrada em anteriores for-
necimentos.. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante. desta série, serão e-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, os quais fôr adjudi-
cado o fonecimento .dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da coco -ri-lenda, con-
sistente em dinheiro eu em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem

contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govérno Federal, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bern come o de anular a presente concurrencia no

- • Ç todo ou em parte a seu exclusivo criterio.
19. Não serão levadas em conta as propostas em que os

proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

•••n•nnn••

Nota - As mercadorias acima deverão estar á ã disposi-
vão da Comissão Central de Compras, a partir de 26 de

" agosto.	 -
Para entregas, no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade das repartições. •
I.° Os artigos acima deverão ser de I° qualidade e obe-

decer ás especificações e condições acima estipuladas.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas - urbana - suburbana

• - rural e maritima. •
3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do

Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) No caso de algum artigo ser regettado ou considerado
como não sendo de 1 4 qualidade, independente . da substitui.
ção, dentro do prazo de um dia, tt multa de 5 % cobre
valor total da quantidade regeitada;

6) na segunda • yx3s, além da subistitelolo,	 multa da
. 10 % sabre o mesmo valor:

c) na terceira vez, multados em 20 % sôbre o valor da
quantidade regeitada, rescindidido o contrato e proibidos de
negociar com o Govérno Federal, por intermedio da C. C. C..;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de
um dia; si o 'excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente, no mercado, pela Co-
missão Central de Compras, correndo por conta do contratante
toda a despesa que será deduzida da caução de garantia;

- e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, * tais como: greves, epidemias, inoendios, revoluções,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.* A Comissão Central de Compras se reserva o &riflo
de alterar as quantidades pedidas de 20 % para mais os para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de 18 saras,
após o recebimento das respectivas requisições.

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidae, dentro
"de 90 dias da data da assinatura do contrato. Vindo o prazo,
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção,
para a continuação do fornecimento por mais 90 dias Si a
fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 diaa
anteriores á terminação do contrato, o mesmei direito se de-
volve á Comissão.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o. fornecimento dos artive.
propostos.

10. A Comissão Central de Compras se reserva o direto
do estipular quaisquer normas tendentes a verificar a exata.
natureza dos artigos oferecidos e entregues.

11. As propostas apresentadas deverão mencionar ot ar-
tigos devidamente 'numerados, obedecendo á mesma ordem do)
edital respectivo.

12. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além, dos constantes da proposta.

13. Os preços unitarios versarão sómente sõbre as quan-
tidades liquidas.

14. Estão sujeitas á invalidação •sumaria as propostas
cujo compromisso para a aceitação verse sôbre prazo infe-
rior a 15 dias; e as que consignarem, simplesmente, uma re-
dução sôbre o preço mais baixo.

15. A Comissão Central de Compras a girá com o maxhrite
rigor, em relação a quaisquer 'infrações no cumprimento das
fornecimentos que tenham sido eventualmente adjudicados at
qualquer firma, e reserva-se, outrosim, o direito inapelaret
de basear o julgamento das propostas apresentadas, na ido-
neidade -das firmas, avaliada esta na capacidade demonstrada
em anteriores fornecimentos. A *qualquer nova firma, que
pretender efetuar fornecimentos identicos ao constante derta
série, serão exigiveis garantias e demonstrações de qualquer
natureza, a criterio exclusivo da Comissão Central de Com-
pras.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar ultla
caução de 10 % do valor da encomenda, consistente em -di-
nheiro ou eni titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor.ou fornecedores, aos quais Mi- ad-
judicado o fornecimento constante déste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
Central de Compras, e de- acôrdo com as clausulas contidas
no mesmo edital, perderão a idoneidade para efetuar novos
fornecimentos do mesmo genero ao Govèrno Federal por in-
termedio da C. C. C.

18. A Comissão Centra/ de Compras se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, em
face das propostas apresentadas, bem como o de anular a pre-
sente concurrencia, no, todo ou em parte, a seu exclusivo cri-
terio.

19. Não serão /evadas em canta as propostas em que os
proponentes não declarem, .expressamente, submeter-se, ri-
gorosamente, a todas as condições da presente coleta de
preços.

20. O artigo constante do item 2, deverá ser fornecido
de acórdo com as especificações

Humidade, 35 %, no maximo;



• 15 — O fornecedor, ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar unia
caução de lu aa dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em tiados federais ao portador. •

16 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicai° o fornecimento constante deste Edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo Edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes-
mo genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. ta,

17 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos dee
dos e estabe'ecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
no tode ou em parta a seu exclusivo criterio.

18 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes aão declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosninente a tetras ae condições da presente coleta de pre-
ços.

nn••1111,

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois ei mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Ae. propostas para esta série serão entregues no dia 24
de agoste de 1932, das 12 ás 14 horas na série desta Comissão
á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja e serão abertas ás 14
horas e 30 minutos na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Cornisão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecey aos seguintes requisitas:

10

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

4°
Os interessados deverão ter inapreaso no envelope o.

nome e o endereço da firma, bem como o número da. série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, Carlos ideai° Favewet,
diretor.

2°
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representan-

te da firma ofertante.
3°

Os envelopee das oferta deverão ser feetraeins, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para eada caso.

ff,' N.	 Af.roT:n co

7° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes só
valor de cada requisição.

Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mente empre.gado para o fornecimento do artigo proposto.

10 — A G. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artigo
oferecido e entregue.

11 — Os proponentes além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-

'S. Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente necimentos futuros, além dos constantes da proposta.
1 será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura 	 12 — Os preços UnitaTios versarão serneute sobre as
odas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas • quantidades liquidas.

a possiveis incorreções de imprensa. 13 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo comprernisso para aceitação verse sobro prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sabre o preço reais baixo.

le — A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relaçãO
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenha.ra sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,. e
reserva-se outrossim o direito inapelavel de basear o jula-a-
mento das propostas apresentadas ., na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identieos ao constante desta série, Serão exi-
giveis garantias e demoastraçõe3 de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

Para Stock:
Anta em latas de 18 litros, lata... 	 	 200
NOTA — A mercadoria acima deverá estar á disposição
S. C. C. .a partir do dia 26 de agosto.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
t das repartições.

—
I° — O artigo acima deverá ser de t a qualidade e °he-

ir ás especificações e condições acima estipuladas.
a" -- Os preços deverão ser fornecidos pela unidade,
'Preendendo carga, descarga e transporte do artigo, e es-
ficados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
rural e inaritima.

— As entreeas serão feitas oro qualquer das zonas do
rito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
;teres da Comissão.
4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-

dos:
a) — no caso do artigo ser regeitado ou considera como
sendo de 1' cwalidade, independente da substituição deu-
do prazo do um dia á multa de 5 % (cinco por cento)

te o valor total da quantidade reocitada;
b) — na segunda vez, além da •ibstituição, á multa de

% (dez por cento) sobre o mesmo valor;
— na terceira vez, multados em 20 % (vinte por cen-

sobre o valor da quantidade regoitada, rescindido o con-
to e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
)rreedio da C. C. C.;
d) a substituição do artigo regeitado ou julgado como
sendo de la qualidade, será feita dentro do prazo de um
;i o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ar-
-3 adquirido dirétamente no mercado pela C. C. C., cor-
do por conla do contratante, toda a despesa que será de-
:ida da caução de garantia;

-- Pa ra os C aSOS acima, ficam reNealvados Os de força
ior, tais corno greves, epidemias, incendios, revoluções,

talenciae, naufra gios e retardamento de viagens.
— A C. C. C. se, reserva o direito de alterar as quan-

artes pedidas. de 20 % (vinte por cento) para mais ou para
nos, obrigende-se o fornecedor a manter os mka aios pre-
: e ria- mesmas condições do Edital.

— A Comissão requisitará o artigo oferecido dentro
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo

a a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornedor
direito á escolhe entre a rescisão do contrato e a opção
ia centinuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o tor-
cedor deixar de exercer o direito de escolha até quinze
ts anteriores á lerminação do contrato, o mesmo direito se
volve á Comissão

-ciclos graxos, 40 %, no 121111in:10;

'aterias inertes, 12 %, no anexim();
-lcalis livres, 2 %, no maximo.

;o caso do proponente ti quem houver sido adjudicado o
cimento do material, não entregar o mesmo de ar:45rd°
essas especificações, ficará sujeito a pagamento de
de analise, o incorrerá em perda de idoneidade e da

:o respectiva.

eiras,

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta

ssão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
as, ás 14 toras e 45 minutos, na presença dos interessa-
que deverão, para isso. apresentar documentos de ha-
tção.
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CIEDADE ANONIMA USINAS SANTA

itgEozyi.AçAo DA 'SOCIEDADE POR . QUO,
TAS,..4.411E8Ttà& COME. ,11COA,.., EM 80.•
CIEDADE ANONIMA "USINAS SALNTA

' triffX71:7,47,Z.TWrieMbs-nits,•: EÉCRI-
.. TURAS ARAIXO :

DES AlIONIMAS

Terça-feira 16 DIAR111 MC' i4	 'Agosto de 19Z32 1518'9 

. 340 —60 verso Escritura prelimi-
nar : de transformação da sociedade por
cindas A. Prestes & Comp. Ltda., em so-
ciedade anonima "Usinas Santi Luzia
5. A.", que • fazem A. Prestes & Comp.
•Ltda., : José Augusto : -Prestes, • Arnth
Thun e outros, na Merina abaixo:

Saibam quantos esta virem que no
ano do nascimento' de Nosso, Senhor
Jesus Cristo de Mil novecentos e trinta
e dois, aos vinte dias' do mês de julho,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu
cartorio e perante mim tabel.ão, em vir-
tude de distribuição que me foi feita,
compareceram, como outorgantes, e 're-
ciprocamente outorgados, partes justas

•' e contratadas a saber: a) A. Prestes &
Comp. Ltda., sociedade por quotas, de-
vidamente registrada na Junta Comer-

• cial desta Capital, sob os numeros
94.080, de 11 de fevereiro de 1924 e
120.066, de 4 de agosto de 1931, e, neste
ato, representada pelos seus dois unicos
secios, José Augusto, Prestes, português,
industrial, residente nesta cidade, á rua
19 de Fevereiro n. 109, e, neste ato, as-
sitido e acompanhado de -sua mulher
D. Eugenia Lopes de Oliveira Prestes,
com quem é casado, pelo regimen de co-
munhão de bens, e Arnth Thun, dina-
marquês, industrial, residente nesta ci-
dade, á rua Almirante Alexandrino nu-
mero 687, e, neste ato tombem assistido
e acompanhado de sua mulher D. Ger-
trudes Thun, com quem é casado pelo
regimen de separação de bens; b) José
Augusto Prestes, por si já qualificado;
c) Arnth Thun, tambem por si já qua-
lificado, estes e aquela firma como acio-
nistas fundadores, e mais d) D. Eugenia
Lopes de Oliveira Prestes, já referida. ca-
sada, com o Sr. José Augusto Prestes e
com èle residente á rua 19 de Fevereiro
n 109; e) D. Gertrudes Thun, já refe-
rida, casada com o Sr. Arnth Thun e
com ele residente, á rua Almirante Ale-
xandrino n.,687; f) José Roberto de Ma-
cedo Soares, diplomata, brasileiro, ca-
sado, .residente nesta cidade, á, rua 19
de Fevereiro n. 109; g) D. Eugenia
Prestes : de Macedo Soares, casada com
José Roberto de MacedoSoares, com êle
residente á rua 19 de Fevereiro n, 109;
h)• Francisco Xafredo, português, sol-
teiro,. maior, industrial, residente nesta
cidade á Avenida Pedro II n. 211;
i) João Martins Ortigão Miranda, sol-
teiro, português, maior, contador, re-

'sidente tambem á aevnida Pedro II, nu-
mero 211, nesta cidade: j) Antonio Ga-
vinho Vianna. português, comerciante,

• tamhem residente á. avenida Pedro II
• n. 211, 'nesta cidade; todos reconhecidos
como os proprios pelas testemunhas
adiante nomeadas e assinadas, as quais
são minhas conhecidas, do que dou fé.
E, na presença das mesmas testemunhas,

. peles outorgantes e reciprocamente ou-
•• torgadoe, me foi dita, uniformemente e

cada-unrda per si, que estão justos, avin-.	 .- •	 .	 ,

das e contratados em transformar a so-
ciedade por quotas A. Prestes & Comp.
Ltda., em sociedade anonima, que se de-
nominará: "UsinaS Santa Luzia S. A.",
com o capital de quatro mil e quinhentos
contos (4.500:000$), representado por
nove mil ações de quinhentos mil néis
(500$) cada uma, integralisadas, ao por-
tador, e subscritas da seguinte fórma:
quatro mircpaatrocentos e cincoenta con-
tos de reis (4.450:000$), representados
pelos bens, coise'S, -dereitoS e efeitos co-
merciais pertencentes á outorgante e re-
ciprocamente outorgada A. Prestes &
Comp. Ltda. com séde nesta cidade, á
avenida- Pedro II n. 211, freguezia do
Engenho Velho, a qual subscreve ações
correspondentes a esse valor, ficando
assim o seu patrimonio representado
pelas ações da sociedade organisancia e
os restante, cincoenta contos de réis,
(50:000$) subscritos pelos demais ou-
torgantes e respectivamente odorzados,
de- Ocôrdo e na fórma da lista de subs-
critores, que nesta se transcreve, tudo
sob as demais clausulas e condições esti-
puladas nos estatutos abaixo transcritos.

Disseram mais que a sociedade tem por
objeto e fins a exploração de todos os
negados de A. Prestes & Comp. Ltda.,
isto é, o comercio e as industrias do
frio, em todas as -suas modalidades e
aplicações e a de transportes, com a ex-
ploração comercial de suas oficinas me-
canicas. Estatutos — Capitulo I — De-
nominação. séde, fins e duração — Ar-
tigo 1° — Sob a cknomb.., „Zunas..." •
Santa Luzia S. A.W.„.-..ce~da,
nesta cidade,„ "Irma-sociedade anonima,
regida por estes estatutos, e, na defici-
encia deles, pela legislação em vigor.
Esta sociedade continuará os_ Jiegocids
da firma ,comereial deára-P-Fára A. l'res-
tesLçainI.tda. assumindo... dedo ,o seu
ativo e .passive. Art.--2:5=-:- A Sociedade,
teTra—sua 'sede-,; :pesída. _Capital, á avenida
!Pedro-int- 211, freguezia do Engenho

y:Velho, e o seu fôr° jurídico será nesta
ácidade. Art. 3.° Secaade....tem por
•;:objeto e fins ,a,..,.exploração. de todos os

negocibs . de A. Prestes &-,Comp. Ltda.,
isto é, o coffierejo e as_industrias do frio
em todas as enas modalidades e aplica-
ções-e á de transportes, com a exploração
comercial de suas oficinas mecanicas.
Art. 4.° — O prazo de duração da so-
ciedade será de trina anos, devendo a
sua prorrogação ser resolvida por deli-
beração da assembléa geral. Capitulo II
— Do capital ç das ações — Art. 5.° —
O Mitral s6éTai rcle quatro mil e quinhen-
tos 'contos de reis (.£100:0,00$1, dividido
em nove mil (9.000) a-NT-a-e quinhen-
tos e500$)-- Cada uma, ao
portador, e desde logo integralisadas.
Desse capital, quatro mil quatro-
centos e cincoenta contos de réis
(4.450:000$000) são representado& pelo
aceNr'õ rele-Prestes &Comp. Ltda. com
o Tiffárèltrfirma subscreve oito mil e
novecentas ações, ficando, deste modo, o
seu patrimonio representado na Socie-
dade anonima "Usinas Santa Luzia",
por estas ações. Em consequencia, as
operações de A. Prestes & Comp. Ltda.,
efetuadas desde primeiro de julho do
corrente ano, se entenderão como reali-
zadas por "Usinas Santa Luzia S. A.".
O restante_sle ,, capital social, isto é,
cri:ia-ente conlOs-de réis :00,0$000),
será subscrito, em dinheiro, CeepreSen-
tado em ações integralizadas, imediata-
mente,- petoS'"gubttritores. Art. 6.° As
ações" serãe - ao portador, , podendo ser

convertidas em nominativas, por &libe-
ração da assembléa geral. Art. 7.0 A
ação é indivisivel em relação- á so-
ciedade, que só reconhece um proprie-
tario para cada ação. Art. 8.° Augmen-
tando-se o capital da sociedade, os acio-
nistas terão preferencia na subscrição
das novas ações, proporcionalmente ás
que possuirem. Capitulo III — Da admi-
nistração. Art. 9.° A sociedade será
administrada por uma diretoria com-
posta de um presidente e dois diretores,
eleitos por quatro anos, podendo ser re-
eleitos. Art. 10. Em caso de ausencia
ou impedimento do presidente, este es-
colherá, entre os diretores, um que o
substitua, fazendo a designação por car-
ta, ou em reunião da diretoria, do que
se lavrará ata. Art. 11. É direito do
presidente revogar- a designação feita,
sem necessidade de voltar ao exercício
do cargo, bastando, para os efeitos da
revogação, que seja a mesma comuni-
cada aos outros diretores—ro, or escrito,
no qual poderá ser feita õutra designa-
ção. Art. 12. A caução legal de cada
diretor será de dêá ações. Art. 13. Os
honorarios dos administradores serão fi-
xados em assembléa geral. Art. 14. No
caso de ausencia ou infpedimento de
qualquer dos tres diretores, será ele
substituido por um acionista, escolhido
pelo presidente, na fórma e condições
estableecidas para designação do seu
proprio substituto. Art. 15. Emquanto
o presidente não fizer as designações.,
previstas nos artigos 10 e 14,-os outros

'diretores ,convocarão um acionista para
.exerecer bs funções do administrador
ausente ou impedido. Art. 16. Em caso
de vaga de algum administrador, os ou-
tros e os fiscais nomearão um substi-
tuto provisorio, e, dentro de vinte e qua-
tro horas, convocarão com antecedencia
de cinco dias, a assembléa geral, que
fará a nomeação definitiva do substi-
tuto, para completar o mandato do sub-
stituído. Art. 17. Nenhum documento
constituirá em obrigação a sociedade, si
não fôr assignado pelo presidente, ou
não estando este em exercicio do cargo,
por dois diretores, sendo um deles o
substituto do presidente,. Art. 18. Ao
presidente compete: a) a superinten-
dencia geral de todos os negocios e ser-
viços da sociedade e a distribuição des-
ses serviços entre os outros diretores,

•emas funções determinará, confórme
fôr mais conveniente; b) a pratica de
todos os atos de gestão, relativos aos
fins e objetos da sociedade; c) compra
e venda dos bens moveis e semoventes
pertencentes ao acervo social, podendo
assumir obrigações, assinar contratos e
transigir, desde que esses atos se in-
cluam nas' obrigações comerciais que
fazem o objeto da sociedade. Para a
compra e venda de bens imoveis deverá
solicitar autorização da assembiéa geral;
d) a fixação dos dividendos e percen-
tagens que destinar aos seus emprega-
dos; e) convocar as assembléas ordina-
ria e extraordinaria; f) apresentar,
anualmente, á assembléa geral or-
dinaria o resultado de sua gestão;
g) nomear, contratar e demitir em-
pregados e marcar-lhes os vencimen-
tos; h) representar a sociedade em
Juizo ou fóra dele, podendo deman-
dar ou ser demandado por mandata-
rios, devidamente, constituídos e pres-
tar depoimento pessoal, presidir as ses-
sões da diretoria e superintender toda
a parte comercial. Art. 19. Mará sob•
o controle do presidente a orinnigAgo_
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das átas, a guarda dos valores e livros
sociais, a direção dos serviços financei-
ros, a arreradação de toda a receita e a
efetuação das despesas. Art. 20. As re-
soluções da diretoria serão tomadas por
maioria de votos. Art. 21. Todos os
documentos da sociedade devem ser as-
ainados por dois dos seus diretores. A
correspondencia comercial poderá ser,
entretanto, assinada por um dos direto-
res e um funcionario da sociedade, para
tal fim especialmente autorizado pela
diretoria. Capitulo IV. Do Conselho Fis-
cal. Art. 22. o conselho fiscal será
composto de tres membros e de tres
suplentes, eleitos anualmente e reelegi-
veis, em assemblea geral ordinaria anu-
al, que lambem indicará entre eles o
presidente do mesmo conselho. Art. 23.
Os membros do Conselho Fiscal percebe-
rão cada vez que se reunirem a gratifi-
cação de cem mil reis (100$000). Art.
24. Compete ao Conselho Fiscal, além
das atribuições concedidas por lei, emitir
parecer todas as vezes que fôr consultado
pela diretoria, bem como assistir as suas
deliberações, quando, para isso, fôr con-
vidado, Capitulo V. Dos lucros e divi-
dendos. Art. 25. Dos lucros líquidos, que
se apurarem no balanço anual, serão re-
tirados precipuamente cinco por cento
(5 %) para o fundo de reserva, cinco
por cento (5 %) para o fundo de depre-
ciação dos maquinismos e instalações e
dez por cento (10 52) para gratificações,
a criterio do presidente. O restante será
dividido entre os acionistas. Art. 26.
Os dividendos anunciados o não recla-
mados, no prazo de cinco anos, Itrescre-
vem a favor da sociedade, Cap itulo VI.— Da asemebléa geral. Art. 27. As as-
sembléas gerais serão constituídas pelos
acionistas inscritos no livro de re-
gistro, cujas ações deverão ser depo-
sitadas com antecednecia de dois dias
no escritorio da sociedade. Art. 28.
Cada grupo de dez ações dará direito a
um voto. Art. 29. A assernbléa geral se
reunirá ordinariamente no primeiro tri-
mestre de cada ano, para julgar as contas
da diretoria, relativas ao exercício do
ano anterior e tratar dos assuntos que
disserem respeito á administração da so-
ciedade. Art. 30. A assembléa geral se
reunirá extraordinariamente sempre que
fôr convocada pelo presidente ou, na fal-
ta dele, por seu substituto, e pela dire-
toria. e ainda pelo Conselho Fiscal, bem
assim quando fôr requerida por acionis-
tas que representem, pelo menos, UM
terço do capital social. Art. 31. A con-
vocação das assembléas será feita por
anuncio publicado na imprensa, com an-
tecedencia de cinco dias, pelo menos, para
as orcjinarias, e de três dias para as ex-
traordinarias. A convocação destas últi-
mas será sempre motivada e nela não se
poderá tratar de assuntos não menciona-
dos na convocação. Mi. 32. As assem-
bléas gerais serão presididas por um
acionista, que para isso fôr aclamado e

'que escolherá dois outros para secreta-
ries. Art. 33. Compete á assembléa ge-
ral, além das atribuições que lhe são in-
herentes: a) eleger a diretoria; b) ele-
ger o Conselho Fiscal: c) reformar ou
alterar os estatutos; d) votar a dissolu-
ção e liquidação da sociedade; e) esta-
belecer ordenados e percentagens da di-
retoria; f) resolver todos os assuntos de
Interesse social. Art. 34. Os casos omis-
aos serão regulados pelas leis em vigor.
Capitulo VII — Disposições gerais e
transitorias. Art. 35. O ano social coa-
 e''.	 • p t ,	 21.0,

cicio findará em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e dois,
quando será levantado o primeiro ba-
lanço da sociedade. Art. 36. O man-
dato da primeira diretoria terminará
em trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e cinco, ficando até lá
assim constituida: presidente, José Au-
gusto Prestes, e .aketorest. Jc,ão Martins
Ortigãó . Miranda e Francisco Xafredo.
Art. 37. O prinieiro Conselho será eons-
tituido peles Srs. .A.,ruth .Thirri, Antonio
Caetano da Silva Lima e .Nntonio
Silva Costa, como membros efetivos, e
como membros suplentes, pelos Srs. José
de Nascimento Brito, Alfredo Sehaeffer
e José Mourão Junior; devendo terminar
o 'seu mandato em trinta e um de junho
de mil novecentos e trinta e três. Ar-
tigo 38. Os membros da aludida Direto-
ria e do Conselho Fiscal serão empossa-
dos na escritura definitiva da sociedade.
Rio de Janeiro, vinte de julho de mil
novecentos e trinta e dois. — A. Pres-
tes & Comp. Ltda., pelo socio José Au-
gusto Prestes.	 José Augusto Pres-
tei .	 Arnth Thun — Eugenia
Lopes de Oliveira Prestes. 	 Gertrudes
Thun. — José Roberto de Macedo Soa-
res, Eugenia Prestes de Macedo Soa-
res. — Francisco Xafredo. — João Mar-
tins Ortigão Miranda. — Antonio Gari-
nho %mut. j,,istl_dos subscritores de
ações: 1) A. Picèsnált—Comp. Ltda.,
oito mil e novecentas ações, reis quatro
mil quatrocentos e cincoenta contos. 2)
José Augusto Prestes, quinze ações, reis
sete contas e quinhentos mil réis. 3)
A rrstir Thun, quinze ações, réis sete con-
tos e quinbenttr; mil reis; 4) Eugenia
Lopes-de Oliveira - Prestes, dez ações,
cinco contos; 5) Gertrudes Thun, dez
ações, reis cinco contos; 6) José Roberto
de -Macede-Soares, dez ações, reis cinco
contos; 7) Eugenia Prestes de Macedo
Soares, dez ações, réis ('ine.] cintos; a)
Francisco Xafredo, dez aCes. réis elmo
contos: 9) João Martins Ortigão Miran-
da, dez ações, reis cinco contos: 10) An-
tonio Ckvinho Viarna, dez ações, reis
cinco contos reis. Total: nove mil ações,
total réis, quatro mil e quinhentos con-
tos. Disseram mais outorgantes e reci-
procamente outorgados, com exclusão dos
três primeiros, por ser interessados ime-
diatos, -que., pela presente escritura e
melhor fôrma de direito, nomeavam Al-
berto Dourado Lopes, brasileiro, enge-
nheiro civil, casado, residente nesta Ca-
pital, á rua Bulhões de Carvalho n. 124;
Pedro José Netto Teixeira, brasileiro,
solteiro, guarda-livros, residente nesta
Capital, á rua Maria Amalia ri. 17, e
João de Almeida, português, casado, con-
tabilista, residente nesta Capital, á rua
Camerino n. 182, para, como avaliado-
res, procederem a avaliação dos bens,
com que subscreve as suas ações a pri-
meira outorgante e reciprocamente ou-
torgada, A. Prestes & Comp. Lmda. Fi-
nalmente, disseram todos, sempre deante
das testemunhas, que adiavam a consti-
tuição da sociedade, para depois da apro-.
vação do laudo respectivo, quando será
lavrada então a escritura definitiva de
sua constituição, na qual serão trans-
critos o dito laudo e o conhecimento do
depósito de dez por cento sobre o ca-
pital, em dinheiro. Pelos outorgantes e
reciprocamente outorgados foi dito que
aceitavam a presente escritura como está
redigida, O selo devido sobre o capital
em dinheiro será pago por verba e trans-
crito a verba na escritura definitiva. De
como assim o disseram, me pediram que
1 es ' ! f. v-,1 1 71MS INIlã minhas notas esta es-

critura, o que fiz por intertnedio do meu
ajudante Plinio Carneiro de Mendonça,
e sendo-lhes lida e achada conforme, a
aceitaram e assinam com as testemunhas
a tudo presentes, José Monteiro e Manoel
Figueiredo. Ressalvo as entrelinhas
"digo Prestes, quinze", "digo réis sete",
"e quinhentos mil reis", "digo Thun,
quinze", "digo; reis, Sete", "e quinze digo
e quinhentos mil" e a emenda 99". E
eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, ta-
belião, a subscrevo. -- A Prestes &
Comp. Ltda., pelo socio José Augusto
Prestes. — José Augusto Prestes. —
Eugenia Lopes de Oliveira Prestes.
Arnth Thun.	 Gertrudes Thun. —
José Roberto de Macedo Soares. 	 Eu-
genia Prestes de Macedo Soares ,—Fran-
cisco Xafredo. J. Martins O. Miranda.
— Ant. Gavínho Vianna. — José Mon-
teiro. — Manoel Figueiredo. Trasladada,
hoje, por Edith. E eu, Eduardo Carneiro
de Mendonça, tabelião, a subscrevo e as-
sino em públipo e raso. Em testemunho
(sinal público) da verdade. — Eduardo
Carneiro de Mendonça.

346 — 15 Escritura definitiva de
transformação da sociedade por quotas.
A. Prestes St Comp., Ltda., em socieda-
de anonima "Usinas Santa Luzia S. A.",
(me fazem A. Prestes St Comp., Ltda..
José Augusto Prestes, Arnth Thun e
outros, na fórma abaixo:

Saibam quentes esta virem que no ano
do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo, de mil novecentos e trinta e
dois, aos nove dias do mês de agosto,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu
eartorio e perante mim, tabelião, em vir-
tude de distribuição que me foi feita,
compareceram, como outorgantes e reci-
procamente outorgados, partes justas e
contratadas a saber: o) A. Prestes tts
Comp., Ltda. sociedade por quotas, devi-
(lamente registrada na Junta Comercial
desta Capital, sob os numerais 94.080, de
11 de fevereiro de 1924, e 120.066, de 4
de agosto de 1931, e. neste ato, represen-
tada por seus dois unicos socios, José
Augusto Prestes, português, industrial,
residente nesta cidade, á rua Dezenove
de Fevereiro n. 109, e. neste ato assisti-
de e acompanhado de sua mulher D. Eu-
genia Lopes de Oliveira Prestes, com
quem é casado pelo regime de comu-
nhão de bens e Arnth Thun, dinamarquês
industrial, residente nesta cidade, á rua
Almirante Alexandrino n. 687, e, neste
ato, tambem assistido e acompanhado de
sua mulher D. Gertrudes Thuil, com
quem é casado pelo reXirnen da separa-
ção de bens; b) José Augusto Prestes, por
si, já qualificado; c) Arnth Tbuti, lam-
bem por si, já qualificado, estes e aquela
firma, corno acionistas fundadores e
mais d) D. Eugenia Lopes de Oliveira
Prestes, já referida, casada com o senhor
José Augusto Prestes, e com ele reai-
dente á rua Dezenove de Fevereiro nú-
mero 109; e) D. Gertrudes Than, já re-
ferida, casada com o Sr. Arnth Thun e
com ele residente á rua Almirante Ale-
xandrino n. 687; f) José Roberto de Ma-
cedo Soares, diplomata, brasileiro, casa-
do, residente nesta cidade, á rua Dezeno-
ve de Fevereiro n. 109; g) D. Eugenia
Prestes de Macedo Soares, casada com
José Roberto de Macedo Soares, corn ele
residente á rua Dezenove de Fevereiro
n. 109; h) Francisco Xafredo, português,
solteiro, maior, industrial, residente
nesta cidade, á Avenida Pedro II n. 211;
1) João Martins Ortigão Miranda, soltei-
1'0 !,011,11W11 41" ' • r	 11 " IN1f1i,f or n
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conforme relação discriminada — Réis
.1.035:5613992. Depósito á, ordem era
vários bancos desta praça e dinheiro em
cofre — Réis 765;2238390 — soma do

• ativo — Réis 5.438:774$59&—deduz-se o
passivo: Credores diversos, conforme re-,
lação discriminada — Reis 988:7743595.
Resta o ativo liquido de reis 4.450:0008,
importando, esta com que subscreve
a firma A, Prestes & Comp., Ltda, as
suas ações, e, ficam á diáposição dos
Srs. subscritores para quaisquer infor-
mações ou esclarecimentos que, por-
ventura, possam carecer. Rio dè Janeiro,
vinte e cinco de julho de 1932. — Al-
berto Dourado Lopes. (Selos inutiliza-
dos no valor de 33000). Pedro José
Netto Teixeira. — João d'Alm-eida. Re-
conheço as firmas Albertb Dourado Lo-
lios, Pedro José Netto Teixeira e João
d'Almeida. Rio, 8 de agosto de 1932. Em
testemunho (sinal público) da verdade.
— Eduardo Carneiro de Mendonça, Ca-
rimbo do tabelião'. Então, pela pri-
meira outorgante e reciprOcamente ou-
torgada A. Prestes & Comp., Ltda., me
foi dito, sempre na presença das mes-
mas testemunhas, que, por bem desta
escritura, ficava todo o seu patrimonio
representado, na Sociedade Anonima Usi-
nas Santa Luzia, pelas oito mil e noven-
tas ações que subscreveram, ficando a
cargo desta sociedade todo o seu ativo e
passivo, e que, assim sendo, por êste
instrumento irnitia, desde já, 4 soeiedioe
anoninia constituida na posse dos SOIM
bens, obri gando-se, por si e seus suces-
sores. á fazer a presente bõa, firme e
valiosa, a todo e qualquer termo. Diase
mais A. Prestes (4= Cõrnp„ Ltda. que os
predios constantes do respectivo laudo da
avaliação dos bens, com os quais ela
subscrevera oito mil e novecentas ações
da sociedade anonima Uzinas Santa Lu-
zia, toem os seguintes caraeterjsticos:
a) jmovel da avenida Pedro Ir, número
duzentos e onze, antiga avenida Pedro
Ivo, esquina da rua de S.Cristovarn,a fre-
guezia do Engenho Velho desta cidade,
compondo-se do seguinte: um edificio
com dois andares, com frente para a
rua de S. Cristovam, com cinco portas
de aço e quinze janelas no sbbrado, onde
estão instalados os escritorios técnico e
comercial e o almoicarifado, medindo de
frente sessenta e um metros e eincoenta
centimetros por dez metros e eincoenta
centimetros de fundo; ligado aos fundos
deste edificio, prolongam-se seis galpões,
com trinta metros de comprimento por
dez metros de largura, dos ,quais quatro
são destinados ás secções de fundição,
um, para a secção de serralheria e ou-
tro, para a secção de caldeiraria; no fun-
do dêstes galpões, levanta-se uma parede
que separa a secção de mecanica insta-
lada em um galpão de cineoenta metros
por dezesseis. metros e cincoenta centi-
metros; segue-se depois uma área central
para Manobra de carros, e, do lado do rio,
um outro galpão com vinte e tres metros
por trese metros, onde está instalada a
secção de forjas; no fundo do terreno, ha
outro galpão com sessenta e cinco me'
troa e cincoenta centimetros, por dezoito
metros e cincoenta centimetros, onde
estão instaladas as secções de modela-
dor, soldador, bombeiro, reparação de
carros e deposito de obra da fundição;
ao lado da entrada principal, que é pela
Avenida Pedro II número dusentos e
onze, existe um predio de doia andares,
pata, moradia, com dezesets metros de

• tombem, á Avenida Pedro II n. 211, nes-
ta cidade, 5) Antonio Gavinhci Vi anua,

•português, casado, comerciante, tombem
' residente á Avenida Pedro II, n. 211,

• nesta cidade; todos reconhecidos como os
próprios, pelas testemunhas adeante no-
meadas e assinadas, as quais são minhas

• conhecidas, do que dou fé. E, na pre-
sença das - mesmas testemunhas, pelos
outorgantes e reciprocamente outorga-

"; dos, me foi dito, uniformemente e cada
um de per si, com exclusão dos Cês pri-
meiros, por serem diretamente interessa-

- dos ino laudo adeante transcrito, que
aprovam o mesmo laudo da avaliação
dos bens com os quais a primeira ditos-

, gante e reciprocamente outorgada A.
• Prestes & Comp., Ltda., subscreve oito
• mil e novecentas (8.900) ações da socie-

dade anonima Usinas Santa Luzia.
Laudo — Os abaixo assinados, Albbrto
Dourado Lopes, brasileiro, casado, en-
genheiro civil, residente a rua Bulhões
de Carvalho n. 124, Pedro José Netto
Teixeira, brasileiro, solteiro, guarcla-li-
vrós, residente á rua Maria Amalia n: 17,
e ,Ioão d'Almeida, contabilista, residente
á rua Camerino n. 132, louvados nomea-
dos pelos subscritores do capital da So-
ciedade Anonima Usinas Santa Luzia,
conforme escritura pública nas notas do
notario Dr. Eduardo Carneiro de Men-
dorna, á rue do Rosario n. 115, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para o fim espe-
cial de avaliarem os bens, coisas e di-
reitos com que a firma 4• Prestes &
Comp., Ltda., realiza parte do capital,
tendo praticado as diligencias e exames
necessarios, estudado ponderadamente
todos os elementos Úteis e, depois de te-
rem computado criteriosamente todos os
elementos mercantis e industriais que
entenderam de atender e considerar, em
face do respectivo balanço, encerrado em
31 de março proximo passado, oferecem,
o seguinte laudo — Ativo — Terreno á
rua de São Christován, esquina da Ave-
nida Pedro IN'O, medindo de frente na-
quela rua 73,50mts. e pelo lado da Ave-
nida Pedro Ivo, toda á frente da praça• circular, com a extensão que fôr encon-
trada, e mais 3,20m1. além desta até ao•• terreno de Ataliba Gaivão ou seus suces-
sores, seguindo em linha quebrada, con-
tornando o lado e fundos dos terrenos do
mesmo Ataliba Gaivão e de D. Ernestino
Ritter Pinto Bravo ou seus sucessores,
até 80 terreno do predio n. 147, da Ave-
nida Pedro Ivo, fazendo ai angulo reto e
seguindo perpendicular á dita Avenida,
até ao rio da Joana, medindo 69,72mt.;
dai segue a divisa pelo mesmo rio até a
rua de São Christovão, fechado assim o
petimetro; contém o terreno, assim des-
crito, uma área de 7.100 metros quadra-
dos, conforme escritura de 29 de no-
vembro de 1923, lavrada nas nptas do
Dr. Lino Moreira, á rua do Rosario nú-
mero 134, nesta cidade, no livro n. 117,
a fls. 52; Neste terreno existem os se-
guintes imoveis construidos pela firma
A. Prestes & Comp., Ltda., com frente
para a rua São Christovão: um edIficio
de dois andares, com cinco portas de
aço, e 15 janelas no sobrado, onde estão
instalados os escritorios técnico e co-
mercial e o almoxarifado, medindo de
frente 61m,50 por 10,50 mt. de fundos;
ligado aos fundos deste edificio prolon-
gam-se seis galpões com 30 metros de
comprido por 10 metros de largura,
dos quais, quatro são destinados ás

secções de fundição, 1 para a secção de
serralheria e outro para a secção de cal-
desama; nos fundos clêstes galpões le-
vanta-se uma parede que separa a secção
de mecanica,. instalada em um galpão
de 50 metros por 16,50 metros; segue-se
depois uma área central para manobra
de carros, e, do lado do rio, um outro
galpão com 23 metros por 13 metros,
onde está instalada a secção de forjas;
no fundo do terreno, ha outro galpão
com 65,50 metros por 18,50, onde estão
instaladas as secções de modelador, sol-
dados, bombeiro, reparação de carros e
depósito de obra da fundição; ao lado da
entoada principal, que é pela avenida
Pedro Ivp n. 241, existe uni predio de
dois andares, para moradia, com 16 me-
tros de frente para a avenida, por 40 me-
tros de fundo, havendo ao lado déste pre-
dio urna garage com 8 metros por 4,50
metros. — Reis 1.462:3833400. Ter-
renb á rua da Alegria ri. 359, nesta ci-
dade, medindo de frente 80 metros, por
igual largura na linha dos fundos e 105
Metros de frente a fundos; nesta área
acharri-se construidos os seguintes Imo-
veis: um edificio construido em base,
e frente de tijolo, situadb a poucos me-
tros da rua, com cobertura de telha frao-
césa na parte da frente e zinco nos fun-
dos, medindo 28 metros de frente por
22,20 metros de fundos; tem 2 grandes
portas e 6 janelas na frente e 1 porta
e 4 janelas do lado. Êste .edificio tem
eonstrução apropriada para fábrica; ao
lado (Mate edificio, existem 2 barracões
construidos de ferro e zinco, as quais
servem de depósito e escritorio da fábri-
ca; um predio situado nos fundos da re-
ferida área em fórnia de chalet, com 2
portas e 2 janelas na frente, 1 porta e
3 janelas de um lado e 4 janelas do ou-
turo lado; éste predio está dividido em
3 salas, 5 quartos, cozinha e demais de-
pendencias para morada, medindo 15,70
metros de frente, por 1 .  de fun-
dos no corpo principal, e tem um puxa-
do, medindo 4,20 metros de extensão por
MO metros de largura e circumdado na
frente e nos lados por uma ampla varan-
da, conforme escritura de 6 de abril de1929, lavrada nas notas do Dr. EduardoCarneiro de Mendonça, á rua do Rosario
n. 115, nesta cidade, no livro n. 258 aag.	 Réis 197 :779$3Z4; ma(Éi-nismos e accessorios instalados no o-
vel á rua de S. CristoVam esquina daavenida Pedro Ivo, conforme inventario

Réis 812:2338724. Material rodante,
conforme inventario — Réis 406 :482$076.
Ferramentas conforme inventario — Réis
107:3463675, Modelos, conforme inventa-
rio — Réis 21:5703457. Laboratorio de
Metalurgia, conforme liventario — Réis
6:9313153. Moveis e utensilios, conforme
inventario — Réis 34:9393171. Materiais
existentes (almoxarifado, gasolina, oleolubrificante, stock de fundição e obras
em execução), conforme invehtario e re-
lações discrintinadas--Reis 474:3708233.
Obrigações ao portador do Eniprestimo
Federal de 19 de novembro de 1930, de-
creto número 19.412, do valor nominal
de 50011000 e 1:0008000 — Réis
98:5003000. Duas cautelas as. 3.014/5,
do emprestimo municipal de 1931, repre-
sentando 95 anolices do valor nominal de
2003000 cada unia — Réis 19:0003000.
Nove apolices da Divida Pública; do valor
nominal de 1:0008000 cada uma, de-
creto n. 17.379, de 15 de junho de 1926
—Réis 6:453$000. DOvedSTe.s. Orara"

11,
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)A,-ilt) tia e.- A d.;

rente, para a Avenida, por dez .metros
-e comprimento, havendo . ao lado desse
.redi6 uma garage com oito metros por
datro metros e cincoenta centirnetros;
o terreno respectivo, foreiro ao HosPi-

al dos Lazaras, e onde se acham edifi-
ados os referidos edifícios, predio, gal-

es e demais bemfeitorias; mede, ao
odo, pela rua de São Christovão, seten-
a e tres metros e cincoenta oentimetros,
., pelo lado da Avenida Pedro II, toda ,a
rente da 'praça circular, com quarenta
tres metros e vinte centimetros mais

res . metros e vinte centimetros em reta e
- contar do angulo da praça, até ao ter-
eno de Ataliba Gaivão, ou seus sucesso-
es, segúindo em linha quebrada de se-
enta e. dois metros, e. vinte centimetros,
,onteenand,o,oalaao e. ,fudos dos torre-.
ios do mesmo Ataliba Gaivão e de dona
omestina Ritter Pinto Bravo ou seus
-ucessores, ata ao- terreno do predio'ml-
oero 147. da Avenida Pedro II,- fazendo.

angulo reto e seguindo perpendicular
dita .Avenida, ata ao rio da Joanna,

nedindo sessenta e nove metros e se-
ente e dois -, centimetros e confrontando
om Hime & Companhia; dai segue a di-
Asa pelo mesmo rio até a rua de São
_lbristorão, numa extensão de noventa e
:eis metros, fechando, assim, o perime-.
_ro; contém o terreno, assim descrito,
Jrna arca de sete mil e cem metros qua-
:Irados. Os predios, galpões e demais
Jemfeitorias foram adquiridos por cons-
_rução propria e o dominio util do ter-
eno respectivo, por compra feita peia

:arma Augusto Prestes & Comp. Ltda.,
aepois modificada para A. Prestes &
3ornp. Ltda., ao casal de José Custodio
Venoso, conforme escritura de 29 de no-.
vembro de 1923, lavrada em notas do
12° oficio desta cidade, no livro 117, a
folhas 52 verso, registrada no 3° Distri-
to do Registro de Irnoveis desta cidade,
no livro 3 v. a folhas 122, sob número
20.680, sendo que a referida modificação
ia firma Augusto Prestes & Comp. Ltda.,
para A. Prestes & Comp. Ltda., foi fei-
ta por escritura de 12 de janeiro de
192.4, lavrada nestas notas, a fls. 6 do
livro 159, arquivada na Junta Comercial
desta Capital, sob número 41.710 e
averbadas no referido 30 Distrito do Re-
gistro de Imoveia desta Capital; b) imo-.
vel da rua da Alegria, número trezentos
e. cinecienta e nove, á freguezia de São
Christos/ão, desta cidade, compondo-se
do seguinte: uru terreno, medindo oiten-
ta metros- de frente, mesma largura na
linha 'dos fundos, por cento e cinco me-
tros de comprimento da frente aos fun-
dos, confrontando, de um lado, com a rua
Ubatuba; do outro lado, com a rua Ca-
pitão Fellx, até vinte metros, e; em se-
guida, com terrenos de Sidney Frank/in
e, nos fundos,.,com a rua Teixeira Araujo
e nessa arca acha-se um edificio cons-
truido em base e frente de tijolo, situa-
do a poucos metros da rua, com cober-
tura • de telhas francezas na parte da
frente, e de zinco nos fundos, medindo
vinte e oito metros de frente por vinte e
dois metros e vinte centimetros de fun-
dos; tem duas grandes portas e seis ja-
nelas na frente e uma porta, e quatro ja-
nelas ao lado; esse edifício tem congro.-
cai) - apropriada' para fabrica — ao lado
desse 'edificio, existem dois barracões
construidos de ferro e zinco, os quais
servem de deposito e escaitorio da fa-
brica; acha-se mais um predio, 'situado
nos fundos da referida . area :-de terreno,

em forma de chalet, com duas portas e
duas janelas na frente, uma porta e tres
janelas de um lado, e quatro janelas do
outro lado; esse predio está dividido em
tres salas, cinco quartos, cosinha e de-
mais dependencias para morada; mede
quinze metros e setenta centimetros de
frente, por quatorze metros de fundos,
no corpo principal, é tem um puchado,
medindo quatro metros e vinte centime-
tros de extensão por -cinco metros e ses-
senta centimetros de largura, e circunda-
do, na frente e nos lados, per ampla va-
randa. O edificio, predio, barracões e
o terreno, deseritos e caracterisados, da
rua da Alegria número trezentos e cin-
coenta e nove foram adquiridos pela
firma A. Prestes & Comp. Ltda. por
compra a dona Catheripe,.Sharp Bellarny,
conforme escritura de 6 de abril de
1929, lavrada nestas notas, a folhas 39 do

'livro 258, e registrada no . 30 Distrito do
Registro . de imoveis desta capital, no li-
vro 3° I. I. a folhas 325, sob número
28.564. Disse mais a firma A. Prestes &
Comp. Ltda., que os imoveis acima des-
critos e confrontados se encontram com-
pletamente livres e desembaraçados de
todo e qualquer onus judicial, ou extra
judicial, hipoteca legal ou convencional,
foro ou pensão e de qualquer outra res-
ponsabilidade, a não ser o fôr° devido
pelo imovel da Avenida Pedro I/, n. 211,
ao Hospital dos Lazaros, já acima refe-
rido. Por dona Eugenia Lopes de Oli-
veira Prestes, casada pelo regimen
comunhão de bens, com o acionista Sr.
JoséAugusto Prestes, me foi dito, peran-
te as mesmas testemunhas, que concede
á sua outorga para a inteira validade
da presente. Por dona Gertrudes Thun,
casada pelo regimen da separação de bens
com o acionista Sr. Arnth Thun, me foi
dito por sua vez, e perante as mesmas
testemunhas, que; tambem, concede a sua
outorga para inteira validade da- pre-
sente. Em seguida, pelos outorgantes e re-
ciprocamente outorgados, me foram apre-
sentados os seguintes documentos: Depo-
sito de 10 % do capital em dinheiro, do
teor seguinte :Banco de Credito Mercantil
Rio de Janeiro 71/75, rua da Quitanda.
N. 5.390. 5:0008000. Recebemos do se-
nhor José Augesto Prestes e outros a
quantia de cinco contos de reis, equiva-
lente a decima parte do capital com que
se vai constituir a sociedade anonima
"Usina Santa Luzia S. A.", com que vai
ser transformada a atual sociedade A.
Prestes & Comp. Ltda. afim de ser la-
vrada a respectiva escritura e de acordo
com o art. 72 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891. Firmamos o presente
em duplicata. Rio de janeiro. 6 de agosto
de 1932. Banco de Crédito Mercantil. —
Og. Sant'Anna. Selos inutilizados no valor
de 18000. Selo por verba proporei ial
ao capital em dinheiro das Usinas Santa
Luzia S. A. do tear seguinte: 16.669 —
Recebedoria do Distrito Federal — Selo
por verba, exercicio de 1932 — 1508000.
No livro de receita, á folhas, fica debi-
tado o tesoureiro pela quantia de cento
e cincoenta mil réis, recebida do Sr. So-
ciedade Anonima Usinas Santa Luzia (José
Augusto Prestes e outros) proveniente
de transformação de sociedade, conforme
a verba ri. 4. Rio de Janeiro, 8 de 8
de 1932. — O fiel do tesoureiro do selo
(ilegivel). O escriturario, Simões.
Vale - à entrelinha Usinas, Simões. Guias
— O predio á rua Alegria n. 359, ias-

- crito .em nome de A. Prestes & Comp.

Ltda. antes no de — Ilidrometro na Re-
ceita. Recebedoria do Distrito Federal, 23
de julho de 1932.-0 escriturado, Ignacio
Silva. Visto. 1* Sub-Diretoria, jul. 29-
1932. — Bueno Brandão. O predio á ave-
nide. Pedro II n. 211, inscrito em nome
de A. Prestes & Comp. Limitada, antes
no de — Hidrometro na Receita. Rece-
bedoria do Distrito Federal, 27 de julho
de 1932. — O escriturario, Ignacio Silva.
Visto. I Sub-Diretoria. jul. 29-1932. —
O sub-diretor, Bueno Brandão. Os pre.
dios á rua da Alegria n. 359 e avenida
Pedro II n. 211, estão quites por hidro-
metro até 1930 e saneamento até 1931.
Os mencionados predios estão em nome
de A. Prestes & Comp. Ltda. 3' Sub-
Diretoria da Receita Pública. Tesouro
Nacional, em 4 de agosto de 1932. —
Rodolpho Pinheire: Visto. -- P. Soares
Jr. Selos inutilizados no valor total de
918000. O negócio comercial da avenida
Pedro II, inscrito em nome de A. Prestes
& Comp. Ltda. está quite do imposto de
industrias e profissões até o exercicio de
1930. Sub-Diretoria da Receita Pública.
Tesouro Nacional, em 30 de julho de 1932
(ilegivel). — Escriturario, P. Soares
Jr., sub-diretor. Visto. 1* Sub-Diretoria,
jul. 29-1932. — O sub-diretor, Bueno
Brandão. O estabelecimento comercial á
avenida Pedro II n. 211, inscrito em nome
de A. Prestes & Comp. Limitada, está
quite dos impostos de industrias e pro-
fissões no ano de 1931, e 1° semestre
do corrente ano. Rec., 29 de julho de
1932. — Ignoxio Silva. Visto. 1 4 Sub-
Diretoria, jul. 29-1932. — O sub-dire-
tor, Bueno Brandão. (Selos inutilizados
no valor total de 308000). O imposto
sobre a renda no exercido de 1931 foi
pago pelo talão n. 10.983. O imposto
de industrias e profissões, 1° semestre
do corrente exercicio, foi pago pelos ta-
lões ns. 35.627. 26.687 e 21.948; o -pre-
dial, 1 0 semestre do corrente exercicio,
foi pago pelos talões ns. 57.494 e 54.109;
a taxa de soneamento, exercício de 1931,
foi paga pelos talões ns. 33.299 e 56.732;
a taxa de consumo dagua por hidrometro
foi paga pelos talões ns. 6.138 e 7.407.
Disseram, então, todos os outorgantes e
reciprocamente outorgados que aceita-
vam a presente tal corno está redigida,
dando assim como dão por definitiva-
mente constituida, organizada e instalada
a Sociedade Anonima Usinas Santa Luzia,

Cujos estatutos constam da escritura
preliminar, lavrada nestas notas, em
vinte de julho proximo passado, a fls. 60
v. do livro 340, escritura essa que fica
fazendo parte integrante da presente.
Presente a éste ato, além de Arrith Thun,
Antonio Caetano da Silva Lima, brasilei-
ro, casado, engenheiro. Antonio da Salva
membros eletivos do Conselho Fiscal.
José do Nascimento Brito, brasileiro,
viuvo, comerciasae, Alfredo Schaeffer,
alemão, casado, quimico e José Moura°
Ttmior, brasileiro, casado, comerciante,
todos residentes nesta cidade, membros
rio Conselho Fiscal nomeados na escri-
tura preliminar, meus conhecidos e das
testemunhas, por ales me foi dito que
aceitavam os cargos para os quais fo-
ram nomeados. Finalmente, por todos
os outorgantes e reciprocamente outor-
gados. assim como pelos conselheiros
fiscais, foi dito que aceitam a posse Tas
reciprocamente se dão nessa escritura,
posse essa que é dada solenemente a
todos pela Diretoria, após os membros
desta terem se empossado nos seus res-
nectivos cargos. Foi nego o selo sobrO
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dente responde dizehdo que compreendia
perfeitamente as justas razões do se-
nhor Iiarald Broe, .e embora não poden-
do deixar de lamentar a saida do cole-
ga que tão inestimaveis perviços tinha
prestado á sociedade, sentia-se imen-
samente grato e reconhecido pelo gesto
gentil ,que o senhor Ilarald Broe tomava
para não dificultar os planos da socie-
dade e declara que estava pronto a •to-
mar a si as obrigações tanto do senhor
Harald Broe como da firma Christiani
Nielsen, sua representada. O senhor lia-a
rald Broa concorda e agradece 	 1e

niincia"de membro efetivo do

---tehniase a seguir o senhor Walde-
ia Brasileira de a.	 s mar Mau, diretor gerente, declarandoOlgo ,. Sa- que é obrigado a acompanhar o senuoi'

Hardt]. Broa pelas mesmas razõeá •ex-
ATA DA AssitasupA_Garassaaanom, postas, acrescentando que os novos pia-

. 414Ar-ftrAtriltA AOS 15 malibr Sai Mc nos da sociedade lhe obrigariam tan abnie

pitai° DE 1932	 uma maior assistencia aos serviços e 4
possivelmente constantes akastanièntos

Aos quinze dias do mês de julho de desta capital, o que lhe seria impossivel.
1932, na séde provisória da Sanobra S. dada as suas % outras ocupações, por  isso

A., á Avenida Rio Branco n.. 4ia , 4° an- ltanantava — mas via-se ~bem coagi-
dar, sala 5, nesta capital, às 15 horas; do a renunciar também ti seu cargo. O
estando presentes os acionistas repre- senhor Waid einar Matt daclara mais !
sentando 10.000 ações, isto é a totalidade que todos	 negooios da sociedade se
do capital, conforme livro de presença, achana em ordem e em dia, ooniorme

o senhor RobertoManha assume a pra- balancete publicado tino Diario
sidencia, convidando o senhor Antonio de 4 do corrente, achando-se a sOcieda-
Marques Granja para secretariar os de com todas as suas untas pagas o sem
trabalhos e declarando aberta a sessão. qualquer -responsabilidade estorna. Pede

O senhor presidente pede ao senhor á asernbláa que atilaria° ao conselho
secretario que preceda á leitura do aviso fiscal a tomar as suas contas . e a. fazer
de segunda convneação para reunião da um especial exame da escrita, afira de
asserribléa geral extraordinaria, publi- poder levantar a sua caução e fazer en-trega dos livros ao seu isubstituto. O -.e-

nhor presidente pede a palavra e la-
menta profundamente a perda da cola-1
horação do seu colega de -diretoria,- cu0,
serviços prestados até então como dire-
tor gerente julga inestánaveis e declara
mais que ficará sempre aberta a porta
da saciedade, para que em qualquer
tempo possa o senhor Waldemar -Matt,
voltar a gerir os nagocioe	 sociedade. f
Ninguem mais usando da palavra o se-
nhor presidente põe o assunto em vo-
tação, bem como a reuncia dos ranha-
res Ilarald Brae Walrieniar Matt„Jend_o
aceita a proposta dá senhor ,presítiernté--l'
sobre nova orientação da saciedade, 	 -
estabelecimento de duas • residencina no
sul nor. maioria de . votná„ CP& abaten-
eito - Ma senhores Narald Broa e Miai-
demarafflattasujas renuncias são aceitas.

tsando :da palavra novamente o se-
nhor presidente propõe que a aeserablaa
autorize o levantamento da .caucão
garantia do cargo do senhor

 votos,

afatt, uma vez tomadas as suas contas
pelo conselho fiscal, e que seja eonvana-
da nova assemhléa geral extraordinaria,
dentro de 25 dias, para eleição das car-
gos vagos . Ninguem usando da palavra.
é a proposta submetida a votação. sendo
ais:sita:	

Il
por maioria de votos, com absten-

ção dos Srs. arald Broa . e Waldemar

Nada mais havendo a tratar, foi- lavra-
da a presente ata que foi lida . e achada
conforme e assina por Mim' Anfdrao
Marques Granja, servindo de secrOarlo e
t odos os presentes. 	 Antonio Mg^ques
Granja.—Roberto Mdrtin. Wald,•mar
Matt.—Barald Eroe.--Por procuração de
Christirini & Nielsen, Harald Broe. —
Luiz Poixdo.	 .

(C — 4 .121-15-8-32a102$000)• -

50:000000, capital em dinheiro, com
que subscreveram ações os subscritores
em dinheiro, deixando-se de pagar o
sate sobre o capital com que subscreveu
ações a firma A. Prestes &Comp.Ltda.
ora transformada na sociedade anonima
"Usinas Santa Luzia S. A. ", nos ter-
mos do n. 10 do art. 13 do decreto nu-
mar° 17.538, de 10 de novembro de
1927, digo 1926 (Regulamento do sélo)
e em virtude dos despachos de 29 de
janeiro e 6 de fevereiro de 1931, da
Recebedoria do Distrito Federal, publi-
cados no Diario Oficial de 30 de janei-
ro e de 7- de fevereiro do mesmo ano.
Por Mos foi finalmente dito que acoi-
tavam a presente escritura como está
redigida. Deicairno assim ofelOss&am
pediram que lhes lavrasse em minhas no-
tas esta escritura, o que fiz por inte
Medi() do meu ajudante Plinio Oa
r0 de .Mendonça e sendo-lhes ia ta
achada conforme, a aceitaram	 aSS1
nam com as testemunhas a tudo rasan-
tes José Monteiro e Manoel Figueiredo.
ftssalvo a entrelinha "todos residentes
nesta cidade". Em tempo, a firma A.
Prestes & Comp. Ltda. vae assinada
unicamente pelo Sr. José Augusto Pres-
tes, dos dois sacias o unico que pode as-
sinar, de aaórdo com o contrato social,
a referida firma, o que a todos foi lido
e achado conforme. Ressalvo a emenda
"19" e a entrelinha "casado". E eu,
Eduardo Carneiro de Mendonça, tabe-
lião, a subscrevo. — A. Prestes & Com-
panhia Ltda., pelo sacio José Augusto
Prestes. — José Augusto Prestes. —
Eugenia Lopes de Oliveira Prestes. —
/trata, Thun.	 Oertrudes Thu —n. 

da sociedade por quotas de responsabi-
lidade limitada A. Prestes & Comp. preendimentos ora visados vêm collidir
Limitada em Sociedade Anomma Usinas
:Santa Luzia S. A., com a transcrição
do laudo dos louvados, devidamente

, aprovado, do recibo do depósito de 10%
,do capital em dinheiro-, feito no Banco

Asi Crédito Mercantil e do pagamento do

José Roberto de Macedo Soares. — Eu- . e,ada no »tarjo Ofickd de 4 do corrente,

ro legal para a primeira convoeação,
conforme aviso no Diario Oficial de 17
de junho proximo passado. Isto feito
o senhor presidente passa a expor os
motivos da transferencia provisoria da
séde da sociedade, em vista.de ter termi-
nado o contrato de sublocação da rua 1°
de Março, n. 96, 30 andar e propõe que
seja considerada como definitiva a atual
sede provisoria. Posto e assanto em
discussão ninguem usa da palavra e pas-
sando-se á votação fica aceita a propos-
ta do senhor presidente por maioria de
votos.

A' seguir o senhor presidente passa a
expor a situação dos negocias da ro-
ciedade, detalhando os empreendimentos
até agora em estudo e em vias de serem
iniciados. Em aditamento á sua exposi-
çáo pede o senhor presidente autoriza-
ção da assembléa, para astabelecer
duas residencias: uma no Estado de
Santa' Catarina e outra- no Itio Griade
el6'Sul, visto que estas duas unidades
Oferecem atualmente melhor campo
aos interesses da sociedade e visto que
ainda poderá perdurar por algum tem-
po mais a situação de paralisaçãoem
que se encontram os negocias nesta ca-
pital. Posto o assunto em discussão pede
a palavra o senhor Harald Broa e decla-
ra que de um modo geral nada se lera
a opor aos planos e orientação preten-
didos pela sociedade, param, mie os em-

com outros interneses a que já. se acha
anteriormente lig ado por  parte de outras
emprazas, e por isso, afim de não arear
dificuldades aos planos e interesses da
sociedade que achava 'justos; preferia
retirar-se -da mesma. O senhor presi-

genia Prestes de Macedo Soares. —
Francisco Xafredo. — J. Martins O.
Miranda. — Ant. Gavinho Vianna. —
Antonio Caetano da Silva Lima. — A.
da Silva Costa. — José do Nascimento
Brito. — Alfredo Schaeffer. — José
Moura() Junior. — José Monteiro. —
Manoel Figueiredo. Trasladada, hoje,
por Edith, e eu, Eduardo Carneiro de
*Mendonça, stabelião, subacrevo as-
sino:can ptiblico e raso. Em testemu-
nho! (sinal publico) da verdade. —
Eduardo Carneiro de Mendonça.

N. 10.472
JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL mona"

• Certifico que, por despacho da Junta
Comercial da Capital Federal, de 15 de
agosto de) 1932, arquivaram-se nesta re-
partição sob o n. 10.472, os seguintes
documentos, referentes á Sociedade
,Anonima Usinas Santa Luzia S. A., a
saber: . Escritura preliminar de trans-
formação da sociedade por quotas de
responsabil i dade limitada A. Prestes &
Comp. Ltda., em Sociedade Anonima,
lavrada em 20 de julho ultimo, no car-
torio do tabelião Eduardo Carneiro de
Mendonça, contendo a transcrição dos
estatutos sociais e a nomeação de três
louvados para avaliarem os vens cora
que se constitue parte do capital social.

escritura definitiva de transformação

sêlo respectivo, constando ainda na pri-
meira escritura a lista dos subscritores
das ações. Rio de Janeiro, 15 de agos-
to de 1932. — João Ilargino de Araujo,
1° oficial, sobre estampilhas federais no
valor de 609000. Visto. J. C., em 15
de agosto de 1932 — Isidoro Campos,
diretor. Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Comercial da Capital Federal.
'Visto: J. C., em 15asde agosto de 1932.
— Isidoro Campo drretor.

em vista de não ter comparecido nume-

a sua e

SANOBRA S A
coriaellaa" 
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ANÚNCIOS
A' Praça

Luiz Mendonça & Comp. Ltda., parti-
cipam á praça e a quem interessar possa,
que, por motivo de doença que reclama
repouso prolongado, retirou-se da firma
o amigo e sacio Eduardo Luiz Furtado de
Mendonça.

Declaram mais que ingressou na so-
ciedade o seu antigo amigo e ex-sacio Go-
dofredo Ferreira da Silva.

A nova alteração de contrato, acha-se
registrada na MM. Junta Comercial, em

do corrente mez, sob o n. 124.378.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932.

• (C-4.209-12-8-32-406600-3 vezes)

Companhia Nacional de Moagem

A Infra assinada, acionistas da Compa-
nhia Nacional de Moagem, considerando a
situação annmala em que se encontra a
sociedade, considerando o disposto nos
arts. 139 e 103 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891 e nos estatutos da so-
ciedade, convida os demais acionistas de
referida companhia para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia 17
de agosto proximo futuro, ás 4 horas da
tarde, no predio da rua do Carmo n. 60.
4° andar. A convocação é feita para se
resolver sobre a dissolução e liquidação.
da sociedade, ou para se eleger dire-
toria, caso os acionistas neguem a disso-
lução.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1932.
— Rosa* Chaves Lourdes, condessa de
Leopoldina.

(C-3.725-30-7-32-42$800-3 vezes)

S.. A. HyginO Palace Hotel
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 15 horas, na
séde provisoria, para o fim de tomarem
cohecunento do relaturio, balanço e con-
tas da diretoria e parecer do conselho
fiscal, referente ao ano social findo em
30 de junho último, e eleição do conselho
fiscal e seus suplentes e de diretores.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistar os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Terezopolis, 1 de agosto de 1932. —
diretoria.

(G-3.738-4-8-32,228400-2 vezes)

Vendas por alvará

O corretor Mauricio de Abreu, autori-
zado por alvará do Dr. juiz da Provedo-
ria e Residuos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 18 do corrente, duas apo-
lices uniformizadas de 1:0006000, 5 TO,
averbadas em nome da finada Rosa Tei-
xeira Dantas.

Secretaria da Camara Sindical do RIO
de Janeiro, em 10 de agosto de 1932. —
Ari/ de Almeida e Silva, síndico.

117-15-8-32-731001

Ao público
Aviso ao público em geral, para que

não faça qualquer negocio ou transação
com as ações ao portador, ns. 9.101 a
9.200 e 9.801 a 10,000, valor nominal
de 2006000, cada uma, todas da Socie-
dade Anonima Empresa de Força e Luz
Ibero Americana, dá qual sou presidente,
por isso que as mesmas são de minha
exclusiva propriedade, e me foram crimi,
nosamente substrafdas, já tendo sido to-
madas a esse respeito as necessarias pro-
videncias legais.

	 ,nn••••••••

Companhia Deorodo Industrial

CONVOCIAÇÃO

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa! geral extraordi-
naria, na sede da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma 11. 36, sobrado, nesta
Capital, ás 15 horas do proximo dia 17 de
agosto corrente, para ratificarem as de-
liberações tornadas nas reuniões de 13 e
28 de março de 1931, sobre augmento do
capital e emissão de debentures e trata-
rem de outros assuntos de interesse so-
cial.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1932.
Alaor Prata Soares, diretor-presi-

dente.
(G-4.119-15-8-32,128200)

Extravio de conhecimento de carga

Tendo nos comunicado os Srs. Tam-
maro Roggero, Irmãos & Comp. consi-
gnatarios de 61 volumes contendo papel
para embrulhar laranjas, vindo de São
Francisco da California, peio valor ame-
ricano West Maisteah, entrado neste
porto em 13 de julho do corrente ano, c
extravio do conhecimento de carga rela-
tivo aos mesmos volumes, avisamos a
quem interessar possa, si dentro do prazo
da presente publicação, que se inicia a
16 do corrente e termina a 18 e mais dois
dias subsequentes, não surgir nenhuma
reclamação referente á propriedade "ou
penhor do referido conhecimento, fica-
rão os volumes em apreço á disposição
dos mesmos consignatarlos, nos termos
do art, r do decreto n. 19.754, de 18 de
março de 1931.

Os volumes Um a marca T. R. I. &
Go., ns. 1/35 e 50/75.

Rio de Janeiro. 15 de agosto de 1932.
— Pala Munson S. S. Line, Companhia
Expresso Federal, agentes gerais para o
Brasil.

(G-4.123,15-842-55$100-3 vezes),

Corporação Brasileira de Indústrias
Farmaceuticas

ASSEMBLÉA GIBAI,IMC.T2IA0110INARIA

São convidados todos os Srs. acionis-
tas desta sociedade a se reunirem, peias
3 horas da tarde do dia 28 do corrente, na
sede desta companhia, á rua Beneditc
Ottoni n. 51, para discussão da reforma
dos estatutos e reorganização desta so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
A diretoria.

(C-4.122-15-8-32-27$500--3 vezes)

Aviso

Paquete belga Eglantier, entrado do
Antuerpia e• escalas em 0 de agosto de
1932:

Comunicamos a quem interessar possa
que, em virtude do decreto n. 21.60b,
do 11 de julho do corrente ano, e de
acórdo cotam a clausula n. 8 doa conhe-
cimentos, as cargas embarcadas em An-
tuerpia, com destino a Santos, foram des-
carregadas neste porto, para os arma-
zena da Alfandega, considerando-se para
todos os efeitos cumpridos os contratos
de transporte e entregues as referidae
cargas.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
Llogd Real Belga (Brasil) S. A., agen-

tes da Gompagnie Maritime Belga (Lloyd
Royal) S. A.

(C--4.1,20-45-8-32-39$800--3 vezes)

Corporação Industrial "Brunia",
• S. A.

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem, na sede da companhia, ã
rua Visconde de Batina n. 99, ás 13 ho-
ras do dia 29 do corrente mês, para to-
mar conhecimento do relatorio e contas
da diretoria e proceder á eleição do con-
selho fiscal e suplentes para p futuro
exercido.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei que rege az sociedades
anonimas.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
— A diretoria.

• (G-4.214-15-8-32-123200)

Caixa Central de Auxilias

(Departamento dos Correios

e Telegrafos)
De ordem do. Si'. presidente e de adir-

do com os estatutos em vigor, convido
os Srs. associados quites para a assem-
bléa- geral ordinaria, que se realizará na
sede social, á rua General Camara nú-
mero 201, sobrado, ás 19 horas do dia 18
do corrente, para prestação de contas,
leitura do parecer da comissão de con-
tas, posse da diretoria e do eenselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932.
— David Le Mat8011, secretário. -

(G-4.118-15.842-333700-3 vezes)

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.
Antonio Castro.

Reconheço as firma de Antonio Castro.

Rio, 5 de agosto de 1932. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Costa, tabelião •
substituto.

(C-5.971-5-8-32-518000-5 vezes)

/h


